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\ i m m POE EL CABLE 
í í í V I C I O P A R T I C U L A R 
p i A R I O L » A M A R I N A 
D E A N O C H E 
M a d r i d , M a r z o 4 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n e l C f o n e e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y s ó l o s e h a n d e s p a c h a d o 
e x p e d i e n t e s a d m i n i s í t r a t i v o s , s r l j ú n 
l a n o t a o f i c i o s a q u e s e d i ó á l a 
P r e n s a . 
E N E L S E N A D O 
H a t e r m i n a d o l a d i s c u s i ó n d e l a 
i n t e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r L a b r a s o b r e 
las r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s d e E a p a ñ a 
y C u b a . 
E N E L 0 0 N G - R E S 0 
H a e m p e z a d o l a d i s c u s i ó n d e l a s 
r e f o r m a s d e l a L e y H i p o t e c a r i a . i 
E l G o b i e r n o t i e n e a c o r d a d a s y a l a s 
b a s e s . 
V I A J E D E L R E Y 
H a s i d o m u y v i t o r e a d o e l R e y a l 
l l e g a r á R o n d a ( S e v i l l a , ) d o n d e h a 
p e r m a n e c i d o p o c o t i e m p o , s a l i e n d o 
d e s p u é s p a r a A l g e c i r a s . 
C O T I Z A C I O N 
L i b r a s 2 8 - 1 3 
a l p r e s i d e n t e T a f t u n c a b l e g r a m a p a -
r a f e l i c i t a r l e p o r s u e l e c c i ó n á l a p r e -
s i d e n c i a d e l o s E s t a d o s U n i d o s y m a -
n i f e s t a r l e s u b u e n a v o l u n t a d p o r 
A m é r i c a . 
O P I N I O N D E L A 
P R E N S A P A R I S I E N S E 
P a r í s , M a r z o 4 . — L o s p e r i ó d i c o s d e 
e s t a c a p i t a l d e d i c a u h o y g r a n p a r t e 
d e s u s c o l u m n a s á l a i n a u g u r a c i ó n 
d e M r . T a f t e n l a p r e s i d e n c i a d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s y a l r e t i r o d e M i s t e r 
R o o s e v e l t . 
E l j u i c i o q u e f o r m u l a n r e s p e c t o á 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e é s t e e s e n g e n e -
r a l f a v o r a b l e , p u e s d i c e n q u e e s n o -
t a b l e e l é x i t o q u e h a o b t e n i d o e n l a 
m a y o r p a r t e d e l a s e m p r e s a s d e s u 
c a r r e r a a c c i d e n t a d a , h a b i é n d o s e d i s -
t i n g u i d o c o m o p r e d i c a d o r y h a b i e n d o 
s i d o u n v e r d a d e r o a t l e t a e n l a p o l i -
t i c a y l o s s p o r t s , e n l a g u e r r a y l a 
t e o l o g í a . 
D e c l a r a n q u e T a f t e s u n h o m b r e d e 
m u c h a c a p a c i d a d , d e g r a n f u e r z a m o -
r a l y p o r c o n s i g u i e n t e u n p r e s i d e n t e 
m á s j u i c i o s o y c o n v e n i e n t e t a n t o p a -
r a l o s E s t a d o s U n i d o s c o m o p a r a l a s 
n a c i o n e s e u r o p e a s , q u e M r . R o o s e v e l t . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N 
F A M O S O E S C U L T O R 
H a f a l l e c i d o h o y A l e j a n d r o C h a r -
p e n t i e r , e l f a m o s o e s c u l t o r f r a n c é s . 
S e r v i c i o d e l a ^ r o n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
D e i a n o c h e 
C O N T I N U A E L M A L T I E M P O 
W a s h i n g t o n , M a r z o 4 . — S I t e m p o -
r a l d e n i e v e y l l u v i a , q u e e m p e z ó á 
l a s c u a t r o d e l a m a d r u g a d a d e h o y 
c o n t i n u ó d u r a n t e t c d o e l d í a y á l a s 
o n c e l a s c a l l e s e s t a r a n l l e n a s d e h i e -
l o y n i e v e , l o q u e d i f i c u l t a b a m u c h o 
e l t r á n s i t o e n e l l a s . 
A L T E R A C I O N E N E L P R O G R A M A T A P T Y S H E R M A N 
W a s h i n g t o n , M a r z o 4 . — E l m a l 
t i empo q u e s i g u e p r e v a l e c i e n d o , o b l i -
g a r á , q u i z á s á s u s p e n d e r ó c a m b i a r a l -
gi\r.os d e l o s n ú m e r o s d e q u e c o n s t a 
e l p r o g r a m a d e l o s f e s t e j o s i n a u g u r a -
les. 
E L O G I A N D O A R O O S E V E L T 
L o n d r e s , M a r z o 4 . — L a p r e n s a d i 
h o y h a d e d i c a d o l a m a y o r p a r t e d e 
sus e d i t o r i a l e s á T a f t y á R o o s e v e l t , 
t r i b u t a n d o á é s t e e l o g i o s e n t u s i a s t a s . 
i f e L I C I T A C J O N D E L A S 
C A M A R A S D E C O M E R C I O 
L o n d r e s , M a r z o 4 . — L a s C á m a r a s d e 
C o m e r c i o A s o c i a d a s d e l a G r a n B r e -
t a r q u e e s t á n c e l e b r a n d o s u c o n f e -
r e n c i a a n u a l , h a n a c o r d a d o h o y p a s a r 
LA EDAD 
DE ACERO. 
C o m p r e n d e m o s m u y b i e n q u e á v e -
ces e s t a m o s d e m a s i a d o a d e l a n t a d o s 
p a r a l a e d a d e n q u e v i v i m o s p e r o l o 
d e m o s t r a m o s c o n t a n t a m o d e s t i a q u e 
se n o s p u e d e p e r d o n a r q u e l o h a g a -
m o s p r e s e n t e . S o m o s l o s p r i m e r o s e n 
o f r e c e r á l o s h a b i t a n t e s d e l p a í s d e 
l a c a r c o m a y e l c o m e j é n l o m á s n u e -
v o e n m u e b l e s d e o f i c i n a ; e s c r i t o r i o s 
p l a n o s y d e c o r t i n a , m e s a s & . , e n t e r a -
m e n t e d e a c e r o é i m i t a n d o t a m b i é n 
l a s d i s t i n t a s m a d e r a s , q u e h e m o s e n -
g a ñ a d o á c u a n t a p e r s o n a l o s h a v i s -
to c o n l a p a r t i c u l a r i d a d q u e n o s o t r o s 
d e p r e c a m o s e l e n g a ñ o e n t o d a s s u s 
f o r m a s . P e r o h a y q u e v e r l o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
C . 730 
O b i s p o 1 0 1 
2 6 - M z . 
J U R A N S U S C A R G O S 
A l a s d o c e j u r a r o n s u s r e s p e c t i v o s 
c a r g o s d e p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d e n -
t e M r . T a f t , d e O h i o y M r . S h e r m a n , 
d e N u e V a Y o r k ; p e r o l a g r a n d e z a d e 
l a c e r e m o n i a q u e f u é t o t a l m e n t e 
e c h a d a á p e r d e r p o r e l t e m p o r a l , 
t u v o q u e e f e c t u a r s e d e n t r o d e l C a p i -
t o l i o , l o q u e c o n t r a r i ó g r a n d e m e n t e á 
l a s n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e á p e s a r 
d e l m a l t i e m p o , s e h a b í a n a g l o m e r a -
d o e n l o s a l r e d e d o r e s d e l e d i f i c i o , 
e s p e r a n d o q u e s e e f e c t u a r í a l a j u r a 
c o n e l a c o s t u m b r a d o e s p l e n d o r . 
L a a p a r i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s R o o s e -
v e l t y T a f t f u é s a l u d c d a c o n g r a n d e s 
a c l a m a c i o n e s q u e d u r a r o n t o d o e l 
t i e m p o q u e i n v i r t i e r o n p a r a t r a s l a -
d a r s e d e l a C a s a B l a n c a a l C a p i t o -
l i o . 
L a c e r e m o n i a d e l a j u r a q u e f u é 
t a n i m p o n e n t e c o m o p u d i e r a s e r l o , 
s e l l e v ó á e f e c t o e n p r e s e n c i a d e l o s 
m i e m b r o s d e l a s C á m a r a s , d e l T r i b u -
n a l S u p r e m o , d e l C u e r p o D i p l o m á t i -
c o y m u c h o s m i l l a r e s d e p e r s o n a s 
p e r t e n e c i e n t e s á t o d a s l a s c l a s e s s o -
c i a l e s d e l p a í s . 
A p e s a r d e e s t e c o n t r a t i e m p o s e 
l l e v a r o n á e f e o t o l o s p r i n c i p a l e s a c -
t o s d e l p r o g r a m a ; M r . T a f t p r o n u n -
c i ó s u a n u n c i a d o d i s c u r s o a n t e s l o s 
m i e m b r o s d e l , S e n a d o y l a C á m a r a d e 
R e p r e s e n t a n t e s . 
L a c e r e m o n i a d e l j u r a m e n t o d e l 
p r e s i d e n t e f u é e x t r e m a d a m e n t e s e n -
c i l l a y m u y c o r t a y t a n p r o n t o c o m o 
t e r m i n ó , h u b o u n m o m e n t o d e c a l m a , 
d e s p u é s s e d i s p a r ó u n a s a l v a d e 
v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s p a r a s a l u d a r e l 
a d v e n i m i e n t o d e l n u e v o P r e s i d e n t e , 
q u i e n a c t o c o n t i n u o p r o n u n c i ó u n 
| § r a n d i s c u r s o , q u e p u d i e r o n o i r s o -
' l a m e n t e l a s p e r s o n a s q u e m á s c e r c a 
d e é l s e h a l l a b a n , y v o l v i ó e n s e g u i d a 
1 l a O a s a B l a n c a , p a r a p r e s e n c i a r e l 
d e s f i l e .de l a g r a n p r o c e s i ó n . 
PRATT ENGINEERING & MACHINE COMPAIÍT. 
A T L A N T A , G E O R G I A , U . S . A . 
S O W a l l . N e w Y o r k C i t y . E m p e d r a d o N . 1 C a i t o s ; H A B A N A . 
O f r e c e m o s e n t r e g a r e l m e s d e M a y o - J u n i o : 
U n a d e s m e n u z a d o r a s i s t e m a ' ' P r a t t I m p e r i a l " d e s e i s p i e s , c o n s u m á q u i n a 
p r o p i a s i s t e m a " C o r l i s s " , c o n d o b l e e n g r a n e y p r e s i ó n h i d r á u l i c a , 
T r e s t r a p i c h e s s i s t e m a " P r a t t I m p e r i a l " d e s e i s p i e s , a r r e g l a d o s c o n d o b l e e n -
g r a n e d e t a l m a n e r a q u e s e p o d r á n m o v e r l a s t r e s j u n t a s c o n u n a m á q u i n a 
s o l a , s i s t e m a " C o r l i s s " 6 c a d a u n a c o n s u m á q u i n a p r o p i a . 
E a t o s t r a p i c h e s e s t á n c o m p l e t o s c o n d o b l e e n g r a n e , p r e s i ó n h i d r á u l i c a , 
c o n d u c t o r e s y t o d o s l o s a c c e s o r i o s n e c e s a r i o s . 
• D i r i g i r s e á E m p e d r a d o N . 1, ( a l t o s ) p a r a l a s e s p e c i f i c a c i o n e s y p l a z o s d e 
S e p u e d e e n s e ñ a r u n j u e g o i g u a l f u n c i o n a n d o . 
26-2M: 
W g o . 
c 799 
¡ Q U E G O M A T A N S U P E R I O R ! 
a e n C u b a . 
I R E S T O N E , 
N o t i e n e r i v a l . A n t e s 
t ipnp 6 ^9 r e f " o r r a a d a , d e a l a m b r e s i n t e r i o r e s , p a t e n t a d 
Mac iza á f - e n b a r a t u r a y c a l i d a d . ¿ Y q u i e n n o c o n o c e l a d e F L 
^ P o n e r ^ 1 a l a i r , b r e s P 0 r í u e r a , p a r a c a r r u a e s y m o t o r e s ? 
^ - a ' g u n a g o m a le c o n v i e n e h a c e r n o s u n a v i s i t a . 
^ a d a s r . í ^ ^ i ^ n r á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s t e n e m o s l a s b i e n c o n o c i d a s v 
p a r c a s G O O D Y E A R , F I R I 0 3 T O N E y G O O B R I C f í . 
c iones s í u i t a m s d ^ a r t í c u l o s d e c a r r u a j e r í a , t a l a b a r t e r í a y f e r r e t e r í a é i n s t a l a -
a c r e -
J o s é A l v a r e z y C o m p . 
A R A M B Ü R Ü 8 Y 1 0 , T E L E F O N O N . 1 3 8 2 
L A G R A N P R O C E S I O N C I V I C A 
D e s p u é s d e h a b e r t e r m i n a d o s u d i s -
c u r s o , e l p r e s i d e n t e T a f t y e l v i c e p r e -
s i d e n t e S h e r m a n , s u b i e r o n e n l o s c a -
r r u a j e s q u e l e s l l e v a r o n á l a C a s - i , 
B l a n c a d o n d e p r e s e n c i a r o n e l d e s f i l e ! 
d e l a g r a n p r o c e s i ó n c í v i c a q u e s e p a -
s o e n m a r c h a á l a u n a y t r e s c u a r t o s ; 
p e r o d e b i d o a l m a l t i e m p o y a l p é s i - ; 
m o e s t a d o d e l a s v í a s p ú b l i c a s , d i -
c h a p r o c e s i ó n q u e h a b í a d e s e r u n o ; 
d e l o s n ú m e r o s d e m a y o r l u c i m i e n t o 
d e l p r o g r a m a , r e s u l t ó c a s i c o m p l e t a - i 
m e n t e e c h a d a á p e r d e r . 
S A L I D A D E R O O S E V E L T 
T a n p r o n t o c o m o M r . T a f t h u b o ! 
p r e s t a d o e l j u r a m e n t o , e l e x p r e s i d e n - 1 
t e R o o s e v e l t , e s c o l t a d o p o r u n o s m i l i 
m i e m b r o s d e l a s c o m i s i o n e s r e p u b l i - i 
c a n a s d e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k , s e ! 
d i r i g i ó e n c a r r u a j e á l a e s t a c i ó n d e l ! 
f e r r o c a r r i l , e n d o n d e t o m ó e l t r e m 
q u e l e h a b í a d e l l e v a r á O y s t e r B a y . 
D E S P E D I D A D E R O O S E V E L T 
Y T A F T 
P o r p r i m e r a v e z e n 7 6 a ñ o s , e l p r e -
s i d e n t e d e l e s E s t a d o s U n i d o s h a 
p r e s t a d o e l j u r a m e n t o d e n t r o d e l r e - i 
c i n t o d e l S e n a d o y a l t e r m i n a r l a ; 
r e f e r i d a c e r e m o n i a , e l e x p r e s i d e n t e | 
R o o s e v e l t s e d e s p i d i ó c a r i ñ o s a m e n t e j 
d e M r . T a f t y s e l e t r i b u t ó u n a g r a n ¡ 
o v a c i ó n a l a b a n d o n a r e l C a p i t o l i o 
p a r a i r á t o m a r e l t r e n . 
O V A C I O N A R O O S E V E L T 
A d e m á s d e l a s c o m i s i o n e s a n t e s 
c i t a d a s , l e a c o m p a ñ ó u n a b a n d a d e 
m ú s i c a , t o c a n d o l o s a i r e s n a c i o n a l e s 
y r e c o r r i ó l a s c u a t r o c u a d r a s q u e m e -
d i a n e n t r e e l C a p i t o l i o y l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l , e n m e d i o d e l a s a c l a -
m a c i o n e s d e l a m u c h e d u m b r e q u e c u -
b r í a t o d o e l c a m i n o . 
D E C L A R A C I O N E S D E 
R O O S E V E L T 
D u r a n t e l a s d o s h o r a s q u e p e r m a -
n e c i ó a g u a r d a n d o e l t r e n e n q u e h a -
b í a d e e m b a r c a r s e , c e l e b r ó u n a r e -
c e p c i ó n i m p r o v i s a d a e n l a q u e d e c l a -
r ó q u e t u v o u n a e x i s t e n c i a a g i t a d a , 
m i e n t r a s o c u p ó l a p r e s i d e n c i a , p e r o 
q u e s e a l e g r a b a a b a n d o n a r l a y h a -
l l a r s e l i b r e d e r e s p o n s a b i l i d a d e s ; h i -
z o g r a n d e s e l o g i o s d e s u s u c e s o r y 
m i l l a r e s d e p e r s o n a s l e a c l a m a r o n a l 
p o n e r s e e n m a r c h a e l t r e n , c u y a d e -
m o r a f u é c a u s a d a p o r e l t e m p o r a l d e 
n i e v e . 
I L U M I N A C I O N E S Y 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
L a h i s t ó r i c a A v e n i d a d e P e n n s y l -
v a n i a a r d í a e n l l a m a s a n o c h e . T a n t o 
l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e l a s i l u -
m i n a c i o n e s c o m o l o s c o m e r c i a n t e s 
e s t a b l e c i d o s e n l a i m p o r t a n t e v í a , 
h a n c o o p e r a d o u n i d o s a l b r i l l a n t e a s -
p e c t o q u e p r e s e n t ó u n a v e z i l u m i -
n a d a . 
E l M o n u m e n t o d e l a P a z f u é 
c o n v e r t i d o e n u n a f u e n t e m o n s t r u o s a 
y á l a g r a n m a s a d e a g u a q u e l a n z a b a 
a l a i r e a n o c h e , s e l e a p l i c a r o n i n f i n i -
d a d d e p o t e n t e s r e f l e c t o r e s e l é c t r i c o s 
c o n l u c e s d e c o l o r e s . 
L a e x h i b i c i ó n d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s 
p r e s e n t a d a e s l a m á s g r a n d i o s a q u e 
j a m á s s e h a v i s t o e n W a s h i n g t o n . E l 
p r o g r a m a c o n t e n í a n ú m e r o s e x c e l e n -
t e s , m e r e c i e n d o m e n c i ó n e s p e c i a l l o s 
f u e g o s t i t u l a d o s " B o m b a s d e r e p e t i -
c i ó n . " l a p r i m e r a q u e s e d i s p a r a p r o -
d u c e u n a d e t o n a c i ó n ; l a s e g u n d a 
d o s ; l a t e r c e r a t r e s , y a s í s u c e s i v a -
m e n t e h a s t a l a v i g é s i m a p r i m a q u e 
h a c e v e i n t e y u n a e x p l o s i o n e s . 
O t r o n ú m e r o h e r m o s o y o r i g i n a l 
f u é e l d e l o s " W h i s t l i n g C o o n s , " ó 
s e a n v o l a d o r e s c o n p i t o s a j u s t a d o s á 
d i s t i n t o s t o n o s . 
L a s o r p r e s a p i r o t é c n i c a q u e h a 
c a u s a d o m a y o r s e n s a c i ó n f u é l a e x -
h i b i c i ó n d e u n c u a d r o t i t u l a d o " B a -
t a l l a d e a e r o p l a n o s . " R e p r e s e n t a b a 
u n a c i u d a d c o n e d i f i c i o s h a s t a d e c i e n 
p i é s d e a l t u r a y q u e o c u p a b a u n e s -
p a c i o d e q u i n i e n t o s p i é s d e l a r g o . V a -
r i o s b a r c o s a é r e o s e m p e z a r o n á p a -
s a r s o b r e e l l a . E s t o s b u q u e s d i e p o n l a 
v u e l t a , e n c o n t r á n d o s e c o n o t r a e s c u a -
d r a y c o m e n z ó e l b o m b a r d e o . U n o á 
u n o f u e r o n c a y e n d o s o b r e l a c i u d a d 
e s t o s a e r o p l a n o s , a r r o j a n d o b o m b a s i 
d e f u e g o q u e d e s t r u y e r o n l o s e d i f i -
c i o s p o c o á p o c o , h a s t a a c a b a r c o n 
t o d a l a p o b l a c i ó n . 
L A C O R T E D E H O N O R 
E l l u g a r d e s d e d o n d e e l n u e v o 
P r e s i d e n t e p r e s e n c i ó l a G r a n P a -
r a d a i n a u g u r a l , h a s i d o c o n s t r u i d o 
y d e c o r a d o p o r l o s m á s n o t a b l e s a r -
q u i t e c t o s d e l p a í s . A e s t e s i t i o s e l e 
d i ó e l n o m b r e d e " C o r t e d e B í o n o r " 
y e r a u n o d e l o s a t r a c t i v o s m a y o r e s 
q u e t u v o l a i n a u g u r a c i ó n d e M r . 
T a f t . 
F I E S T A S S U S P E N D I D A S 
A c o n s e c u e n c i a d e l t e m p o r a l q u e 
h a s e g u i d o a z o t a n d o l a c i u d a d y 
p u e s t o l a s c a l l e s i n t r a n s i t a b l e s , f u é 
p r e c i s o s u s p e n d e r v a r i o s d e l o s n ú m e -
r o s d e l p r o g r a m a d e f e s t e j o s q u e s e 
h a b í a n p r e p a r a d o p a r a l a t a r d e y l a 
n o c h e d e h o y . 
E L " M A N U E L C A L V O " 
E N U N T E M P O R A L 
N u e v a Y o r k , M a r z o 4 . — E l v a p o r 
e s p a ñ o l " M a n u e l C a l v o " q u e h a l l e -
g a d o a q u í h o y , h a t e n i d o m a l í s i m o 
t i e m p o e n s u t r a v e s í a d e l a H a b a n a 
á e s t e p u e r t o y s u c a p i t á n i n f o r m a 
q u e á d u r a s p e n a s p u d o e v i t a r a n o -
c h e u n a c o l i s i ó n c o n u n v a p o r c o s t e -
r o d e s c o n o c i d o , f r e n t e á D e l a w a r e 
B r e a k w a t e r . 
E l " M a n e l C a l v o " e m b a r c ó v a r i a s 
o l a s m o n s t r u o s a s q u e i n u n d a r o n l o s 
c a m a r o t e s d e e s t r i b i r y r o m p i e r o n 
v a r i a s d e s u s v e n t a n i l l a s . 
L A F E L I C I T A C I O N 
D E P U E R T O R I C O 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , M a r z o 4 
— L a A s a m b l e a N a c i o n a l I n s u l a r h a 
p a s a d o a l P r e s i d e n t e T a f t u n c a b l e -
g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n d i c i é n d o l e : 
" D e s e a m o s q u e s u a d m i n i s t r a c i ó n 
s e a p r ó s p e r a p a r a l o s E s t a d o s U n i -
d o s y p a r a l a l i b e r t a d q u e e l p u e b l o 
p o r t o r r i q u e ñ o s e m e r e c e y d e l a c u a l 
n o g o z a . " 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , M a r z o 4 . 
B o n o s d«» C u b a , b p o r c i e n t o («x» 
i n t e r é s ) , 1 0 2 . 
d o n u s 4 0 ' o s E s t a d o s U n i d o s I 
1 0 1 . 1 | 2 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s . * $ 4 . r , 7 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 3 . 1 j 2 
á 4 p o r c i e n t o a n u a l . 
C u m i a s » " ^ h r . ? n n n i r ¿ a , 6 0 d . j v , , 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 5 . 6 0 . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 7 . 7 0 . 
r a n d e s y B a r a t í s i m o s S a 
7 
o . m o t i v o d e l b a l a n c e d e 
R A M O N R . C A M P A , P r o p i e t a r i o . 
A g u i a r 9 4 y 9 6 . - E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
V E A N S E L O S P R E C I O S : 
A B R i a U I T O S , p a r a n i ñ o s d e a m b o s s e x o s , á $ 1 . 
E N A B R I G A O S p a r a s e ñ o r a s , g r a n d e s r e b a j a s . 
C A P A S m a g n í f i c a s , g r a n d e s y b i e n a d o r n a d a s , p a r a s e ñ o r a s , 
á 1 p e s o . 
A B R I G O S Y C H A Q U E T A S , p a r a n i ñ a s , á $ 3 . 0 0 . 
C A M I S A S D E N O C H E , p a r a s e ñ o r a s , á $ 1 . 5 0 
B O A S D E P L U M A S , á $ 2 . 0 0 . 
P A Ñ O P A R A S A Y A S , á 2 0 c e n t a v o s . 
S A Y U E L A S á 9 0 c e n t a v o s . 
S A B A N A S c a m e r a s , á $ 1 . 4 0 , y m e d i o c a m e r a s , $ 1 1 0 
t 
CREAS: Precios por piezas de 30 varas completas: 
Números 1,000 2,000 3,000 4,000 5,000 6, 
$7-50 $&00 $8,50 $9,00 
Llamamos la atención de !as damas, respecto de estas creac, que 
rantizamos ser legítimas maroa "Corona", y de hilo puro. 
O T E A S C R E A S , t a m b i é n d e h i l o , á $ 3 . 0 0 p i e z a d e 3 0 v a r a s . 
C U T R E , p i e z a s d e 3 0 v a r a s y v a r a d e a n c h o , á $ 2 . 0 0 . 
M A N T E L E S d e a l e m a n i s c o d e c o l o r , á $ 2 . 0 0 . 
P A R A L O S N I Ñ O S T E N E M O S U N S I N F I N D E G A N G A S : 
C A L Z O N C I L L O S I r l a n d a á 5 0 c e n t a v o s . 
G I C d t R A S á p e s e t a . 
S A C O S d e a l p a c a á 1 . 5 0 . 
T R A J E S d e d r i l á p e s o . 
Y D E C A S I M I R , p a r a j ó v e n e s , s , á 2 . 0 0 . 
P A N T A L O N E S á 8 0 c e n t a v o s . 
T R A J E S , p a r a n i ñ o s y j ó v e n e s , á $ 5 . 3 0 . 
T R A J E S C R U Z A D O S , p a r a n i ñ o s y j ó v e n e s . 4 S 1 0 
Y o t r o s , á $ 7 . 0 0 y $ 8 . 0 0 . ' 
G r a n s a l d o d e t r a j e s p a r a c a b a l l e r o s 
Por supuesto, hasta donde alcancen, porque no hay muchos. 
Los de $10-00 Los de $12-00 Los de $I4»00 Los de $16-00 Los de 
i 
á $8-00 á $10-00 á $12,00 á $14-00 ~ ¡ 
Advertimos que las composiciones serán por cuenta del comprador. Po 
ca cosa, unos centavos, pero no los ganamos con estos precios. 
P A N T A L O N E S d e a l p a c a , d e 4 y 5 p e s o s , & $ 3 . 0 0 . 
I D E M D E P A Ñ O , n e g r o ó a z n l , á $ 2 . 5 0 . 
C H A L E C O S f a n t a s í a á p e s o . 
P A N T A L O N E S , d e m a g n í f i c o d r i l b l a n c o , á 8 0 c e n t a v o s . 
C A L C E T I N E S , K . R . , á $ 4 . 2 4 d o c e n a . 
C A L Z O N C I L L i C t S á 6 0 c t s . 
C A M I S A S d e I r l a n d a , i 8 0 c e n t a v o s 
C A M I S A S d e f r a n e l a , i 5 0 c e n t a v o s . 
C A M I S A S a m e r i c a n a s , á 5 0 c e n t a v o s . 
C A M I S E T A S d e m a l l a , á 5 0 c e n t a v o s , 
A B R I G O S , á $ 2 . 0 0 
Y tantas otras cosas más, que llenaríamos un periódico con la lista. i 
V i s i t e B A Z A R I N G L E S y a p r o v e c h e s u s 
TRADICIONALES GANGAS POR B A L A N C E . 
7 ^ 
D I A R I O D E L A . M A R I N A — E d i c i ó n d e Ifi m a f u m a . — M a r z o 5 d e 
C a m b i o s s o b r * » T a M s . 6 0 d . j v . , b a n -
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 7 . 1 | 2 c é n t i m o s . 
C a m b i o s a o h i - H a m b u r g o , 61) d . j v . 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 | 8 . 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s -
t o y f l e t e , 2 . 3 | 8 á 2 . 7 | 1 6 c t s . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a -
z a , 3 . 7 3 . 1 | 2 á 3 . 7 7 c t s . 
^An^'au^i- p o l . 8 9 , e n p l a z a , 
2 . 2 3 . 1 1 2 á 3 . 2 7 c t s . 
A z ú c a ' w l . p o l . 8 9 , c u p l a z a . 
2 . 9 8 á 3 . 0 2 c t s . 
S e h a n v e n d í - d o h o y 5 0 , 0 0 0 s a c o s 
¿ t e a z ú c a r c o n a l z a d e 1116 c e n t a v o 
e n l o s a n t e r i o r e s p r e c i o s . 
M « » . U w . : s a e l Ü e « i « , e n t e r e e r o l a a , 
$111 .40 . 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $ 6 . 0 0 . 
L o n d r e s , M a r z o 4 . 
A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s , p o l . 9 6 , l i s . 
3 d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . S 9 , á 1 0 a . 
O d . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a n u e v a 
e o s e c h a , l O s . o d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8313\16. 
D e s e u f n t v , . B a n o o d e l o i f l a t e r r a , 
3 p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 ppt 1 0 0 « p a ñ í » ! , e x - c u p ^ n , 
9 5 . 3 1 4 . 
A c c i o n e s C o m u n e s d e l o s F e r r o c a -
r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a , c e r r a -
r o n h o y á £ 8 2 . 
P a r í s , M a r z o 4 . 
R e n t a f n a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 8 f r a n -
c o s 0 2 c é n t i m o s . 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B D Q U K S D E T R A V E J I A 
E N T R A D A S 
D í a *: 
De N e w Orleant? « n 2|4 d í a s v a p o r e s p a ñ o l 
P u e r t o i R c o c a p i t á n C r u l x e n t t o n e l a d a s 
2702 con c a r p a & A . B l a n c h y c o m p . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
D í a 4: 
P a r a C a y o H u e s o y T a m p a v a p o r a m e r i c a n o 
M a s c o t t e p o r G . L a w t o n C h l l d s y covnp. 
19913 t a b a c o 
29 b u l t o s p r o v i s i o n e s y f r u t a s . 
B U Q U E S C O N R L G I S 7 R 0 A B I E R T O 
P a r a V e r a c r u z y e s c a a s v a p o r a m e r i c a n o 
M é r l d a po Z a l d o y c o m p . 
P a r a C o l ó n , P u e r t o R i c o , C a n a r i a s y B a r c e -
l o n a v a p o r espaftol M o n t e v i d e o p o r M . 
O t a d u y . 
P a r a V e r a c r u z v a p o r e s p a ñ o l A l f o n s o Q I I I 
p o r M. O t a d u y . 
P a r a V e r a c u z v a p o r f r a n c é s L a C h a m p a g n e 
p o r E . G a y e 
P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o H a v a n a 
por Z a l d o y c o m p . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M m O t o 
n a n q u r r o a c o m e r c i o 
L o n d r e s 2 d i v . . . , 
L o n d r e s 60 d | v . . . 
P a r í s 3 d | v . . . . 
A l e m a n i a 3 d | v . , 
" 6 0 d ¡ v . . . , 
E . U n i d o s 3 d | v . 
" " 60 d | v . . 
E s p a ñ a s i . p l a z a y 
c a n t i d a d 8 d j v . 
D e s c u e n t o p a p e l c o -
m e r c i a l 
l a o n e O M 
G r e e n b a c k s . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 
19 78 
1 9 % 
5 % 
3 % 
1 9 % P|0. P. 
1 8 % p 0. P. 
5 % P P 
2 % P 





4 % 5 % p | 0 . P. 
f 
9 
9 5 % 
i a p i o . p . 
V r n d . 
9 % PÍO. p. 
9 6 p [0 . P. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a r z o 4 . 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d e r e m o l a c h a 
l i a s u b i d o h o y e n L o n d r e s y h a h a -
b i d o t a m b i é n e n N u - e v a Y-ork u n a l z a 
d e 1|16. v e n d i é n d o s e e n d i c h a p l a -
z a 5 0 ; 0 0 0 s a c o s d e s d e 2 . 3 | 8 á 2 . 7 ¡ 1 6 
c e n t a v o s , c . y f. b a s e 0 6 . 
E l a l z a h a b i d a e n N u e v a Y o r k h a -
b í a , n a t u r a l m e n t e d e e s t i m u l a r n u e v a -
m e n t e l a d e m a n d a e q u í y s a b e m o s h a -
b e r s e e f e c t u a d o h o y ] « s s i g u i e n t e s 
v e n t a s á p r e c i o s q u e d e n o t a n g r a n 
ü r m e z a : 
E n M a t a n z a s 
1 . 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l a r i z a -
e i 6 n 9 4 . 1 . j 2 l 9 6 . d e 4 . 4 0 á 4 . 5 0 
r s . a r r o b a . 
2 . 7 0 0 s a e o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 5 . 1 j 2 , 
á 5 . 5 0 r s . a r r o b a . 
E n C i e n f u e g o s 
4 , 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 
4 . 5 6 r s . a r r o b a . 
C a m b i e s . — R i g e e l m e r c a d o c o n d e -
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n j 
ü o s p r e c i o s . 
o C t i z a m o s : 
C o m e r c i o tfanqnsroi ! 
L o n d r e s 3 ( í í v . . 1 9 . 3 | 8 1 9 . 7 j 8 
„ 6 0 d i v I S . T ^ 19.3-8 
P a r í s , 3 d i v ü.liS 5 . 6 i 8 
H a r a b u g o , 3 d j v . . . S-Sfi 3 . 7 ( 8 | 
E s t a d o s U n i d o s 3 d f v S . 5 [ S 9 . 1 | 8 j 
E s p a ñ a s. o l a z a y 
c a n t i d a d 8 d f v . . . . 5 . 3 ( 8 4 . 7 ( 8 | 
O t o . o i p e l C 5 n e r c i a l 9 í l 12 p g a n u a ! . 
Monedas ectrctnjeras.-^e c o t i z a a h o y 
c o m o s i g u e ; 
G r e e n b a c k s 9 . 9 . 1 ( 8 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 9 5 . 5 ( 8 9 5 . 7 ( 8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n l a B o l s a 
n o s e h a e f e c t u a d o h o y n i n g u n a v e n -
t a , d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s . 
a z u c A R s a s 
A s f l c a r c e n t r i r u g a a e p u a r a p o , p o v a n -
t a c l O n 96" e n a l m a c é n & p r e c i o d e e m b a r -
q u e á 4 - 7 ) 1 6 r l s 
I d . d e tuiol p o l a r i z a c i ó n S9 en alms.rAn 
& p r e c i o s d e e m b a r q u e 3 % r l s . a r r o b a . 
S r e s . N o t a r l o s d e t u r n o : P a r a C a m b i o s 
G - M o r é ; p a r a a z ú c a r e s : E . A l f o n s o ; p a r a 
V a l o r e s : P . A . M o l i n o . 
H a b a n a 4 d e M a r z o 1 9 0 9 . — E l S i u d -
to P r e s i d e n t e . F e d e r i c o M e l é * . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . M a r z o 4 d e 1 9 0 9 
M, mM a Ok le, t a r o * . 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o Q s -
pañol 
O r o a m e r i c a n o c o n -
t r a o r o o s D a ñ o L . ^ . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n -
tara p i a r a e s p a ñ o l a . . . 
O e n t e a e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
i d . e n c a n c i d a d e s . . . 
F l p e s o a m e r i c a n o 
S u p l a t a B a p a ñ o l a . 
9 5 % á 9 6 V . 
9 7 á 9 8 
7 á S V . 
1 0 8 % á 1 0 9 % P . 
á l 3 P . 
á 6 . 5 0 e n p l a t a 
á 5 . 5 1 e n p l a t a 
ó 4 . 4 0 e n p l a t a 
á 4 . 4 1 e n p l a t a 
á 1 . 1 3 V . 
COTIZAOIOlf OFICIAL 
P E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
d e C u b a c o n t r a o r o 5 á 6 *4 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 5 % 
á 96 
G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 
& 1 0 9 % 
T A L O R J E f i 
o a r e p . v e s o , 
í*\ « d o s {>AblJcoo i...«». . .. 
V a l o r P I O . 
E m p r é s t i t o de l a R e p f l -
b l i c a . lio s i n 
í á . d e l a R . d e C u b a 
D e u d a i n t e r i o r . . . . 99 ] 0 3 
O b l l g a c l o u e i p r i m e r a h i -
p o t e c a A y u m a m l e n t o 
d e l a H a b a n a . . . . 1 1 4 1 1 6 
Obl lgrac lones s e s u n o a h i -
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . . . . 1 1 2 115 
O h H ^ a c i o n e s h i p o t e c a * 
r í a s F . C . G l e u t u e g o » 
á V l l l a c i a r a . . . . k, 
( d . I d . i d . « e g u n d a . . N . 
i d . p r i m e r a * r r o c a r r i i 
C a l b a r i ó n N -
i d . p r i m p r a O í t iara á 
H o l g í n . N 
!d . p r i m e r a S a n C a y e t a -
n a á V l ñ a l e s . . . . 5 15 
B o n o s h l p o t e c a r l o a d e l a 
C o m p a ñ í a d e G a s y . v 
R l e c t r J c i d a d d « i a H a -
b a n a 1 1 3 1 1 7 Bobob d e l a H a b a n » 
B l e c t e i a R a i l w a y C o . 95 s i n 
O b l l ^ a c i o n o s gín. ( p a r p é -
t u & a ) c o n a o l i d a d a s de 
l o a F . C . de l a H a b a -
n a 1 0 4 1 1 2 Boros C o p a C í a Q a a C a -
b a n a N 
B o n o s de l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e m l l d o s e s 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 1 0 6 s i n 
N . 
1 0 0 
B o n o s s e c u n d a H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s Watoci 
W o r k e s . 
I d . H i p o t e c a r l a s A z ú c a r 
r e r o O l i m p o 
B o n o s b l p u t e c a r i o B 0 « n -
t r a l C o v a o n g a . . . . 1 5 6 
C e . Bi iec . d e . a i u i D ^ r u d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o 8 3 
A C C I O N S S 
B a n c o r*>pa.noi a e :u 
d e C u b a ( e n c i r c u í » 
c i ó n 7 8 % 8 0 V¿ 
B a m - o A g r í c o l a d e P u e r -
to P r í n c i p e N 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a N . 
B a n c o d e C u b a N 
C-- ini )S .ni« de r e r r o c a r r t ' 
l e s U n i d o » de l a H a b a -
n a y a l m a c e n e s d e R e * 
g l a , l i m i t a d a 8 9 % 8 9 % 
Oa. S l e c . d e A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o N -
,"5ompar.'ti d e l F e r r o c a -
r r i l d e l O e s t e N 
( o m p a ñ í a C u b a n a G e n -
t r a i R a i l w a y L J m l t e d 
P r e f e r i d a » . . . . . 
H e m I d ( c o m u n e s ) - . . i 
P e r ' - a c u ' - r í l d e G i b a r a i 
H o l g n í n I 
C » inv)aní i . C v . h a n a de 
A l u m b r a d o d e G a s . . ] 
O ^ m p a ñ i a d e G a s y K l e e -
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 1 0 3 
O í i n e d e l a H a b a n a p r e -
f e r e n t e ] 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 1 
L o i j a de C o m e r c i o d e l a 
H a b a n a ( p r e f e r í l a a ) . i 
I d . i d . i d . c o m u n e s . . . 3 
C c n p a ñ í a d e C o n é t r u o -
c l o u e s , R e p a r a c i o n e s y 
S a n e a m i e n t o do C u b a , 1 
C o m n a ú t a H a v a n a E l e * -
t i l c R a i l w a y C o . ( p r e -
f e r e n t e s 9 i % 
ü o m o a ñ í a H a v a n e 
m e R a i l w a y Cv>. (cí 
m u ñ e s 4 2 % 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a V 
t & u m » 
C o m n a n í a A l f i l e r e r a • 
b a a a , i 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d « 
r S i h q J 
H a b a n a 4 d e M a r z o d e 1 9 0 9 . 
Aptamiento de la Habana ^ m m M m m i n m 
1 0 5 
92 
4 2 % 
O B S E R V A C I O N E S 
C o r r e s p o n d e n t e s a l 4 M a r z o 1 9 0 9 , h e -
c h a a l a i r e l i b r e en E L A L M E N O \ R E S , 
O b i s p o 5 4 p a r a e l D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
T e m p e r a t u r a 
it II 
j ¡ C e n t i g r a d c | j F a h r e n h e . 
ti II 
M á x i m a . 
M í n i m a . MI 
29 
2 1 
8 4 ' 2 
6 9 , 8 
B a r ó m e t r o : A l a s 4 P. M . 7 6 7 . 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s . 
ASOCIACION DE INDUSTRIALES 
E n c u m p l i m i e n t o de lo qi>e p r e v i e n e n los 
a r t í c u l o s 74 y 76 y s i g u i e n t e s de l a L e v do 
I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s , « o c i t a á los i n d u s -
t r i a l e s , por los conceptos que se e x p r e s a n á 
c o n t i n u a c i ó n y en los dtas y h o r a s que se I n -
d i c a n fi fin de v e r i f i c a r l a J u n t a que e s t a t u y e 
el a r t í c u l o 76 de l a c i t a d a L/ey. en l a C a s a 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n , d e s p a c h o cíe l a A l c a l -
d í a . 
Y ae a d v i e r t e á los c o n t r i b u y e n t e s que po 
d r í i n h a c e r s e r e p r e s e n t a r en l a J u n t a por 
otro c o n t r i b u y e n t e de l m i s m o g r u p o , i n s -
cr ip to , por lo menos , con t r e s m e s e s de a n -
t e l a c i ó n á l a f e c h a de l a j u n t a y que a d e -
m á s de l a c a r t a a u t o r i z á n d o l o deben a c o m -
p a ñ a r el ú l t i m o rec ibo de l a c o n t r i b u c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e a l i n d u s t r i a l que de lega . 
R E L A C I O N QUE S B I N D I C A 
n í a « de M a r z o por l a mnf iann 
D e 8 & 8 y m e d i a . A l m a c é n de t e j i d o s 
D e ^ y m e d i a & 9. A l m a c e n e s de pe le te -
D e 9 á 9 y m e d i a . A l m a c e n e s de f e r r e t e r í a s 
D e 9 y m e d i a ¿ 10. A l m a c e n e s de S e d e r í a 
y Q u i n c a l l a . 
D e 10 A 10 y m e d i a . A l m a c e n e s de V í v e r e s 
c o n l i m i t a c i ó n . 
De JO y m e d i a á ] ] . A l m a c e n e s de V i n o s . 
Do 11 ft 11 y m e d i a . A l m a c e n e s de l o z a y 
p o r c e l a n a . 
D e 11 y m e d i a & 12. A l m a c e n e s de V í v e r e s 
finos. 
y S o c i e d a d e s 
P o r l a t a r d e 
D e 2 á 2 y ined ia 
D e 2 y m e d i a & :', 
D e 3 a 3 y m e d i a 
D e 3 y m e d i a á 4 
D e 4 A 4 y m e d i a 
D e 
P a n a d e r í a s . 
C a f é C o n f i t e r í a s . 
A l m a c e n e s de p l a n o s . 
A l m a c e n e s de l á m p a r a s . 
T i e n d a s de v í v e r e s finos. 
m e d i a á 5 . A l m a c e n e s de re lo je s . 
P o r In n o c h e . 
D e 7 á 7 y m e d i a . A l m a c e n e s de m u e b l e s . 
De 7 y m e d i a á 8. A l m a c e n e s de m á q u i n a s de 
c o s e r . 
D e 8 á 8 y m e d i a . A l m a c e n e s de a b a n i c o s . 
D e 8 y m e d i a á 9. F a r m a c i a s c o n v e n t a de 
a p a r a t o s . 
D e 9 á 9 y m e d i a . A g e n t e s c o r r e d o r e s . 
D e 9 y m e d i a & 10. T i e n d a s de f e r r e t e r í a s . 
D í a 8 de M a r z o por l a roaiUnn. 
D e 8 á 8 y m e d i a . A g e n t e s p a r a r e c i b i r e n -
c a r g o s . 
D e 8 y m e d i a á 9. B a n q u e r o s . 
D e 9 á 9 y m e d i a . C o m e r c i a n t e s . 
D e 9 y m e d i a á 10. P r e s t a m i s t a s s\ a l h a j a s . 
D e 10 á 10 y m e d i a . P r e s t a m i s t a s b|. fianzas. 
D e 10 y m e d i a á 11. A l m a c e n e s de c a r b ó n . 
D e 11 á 11 y m e d i a . C o m i s i o n i s t a s p o r c u e n -
t a a g e n a . 
D e 11 y m e d i a á 12. E n c o m e n d e r o s . 
I 'or l a t a r d e 
D e 2 á 2 y m e d i a . A g e n t e s p o m p a s f ú n e b r e s . 
D e 2 y m e d i a á 3 . A l m a c e n e s d e p ó s i t o s s in 
BANCO DE LA HABANA 
TTr0^ acuordo con lo p r e v e n i d o en el T i t u l o 
de los E s t a t u t o s , se c o n v o c a á los S e ñ o -
res A c c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r -
u l n a r l a a n u a l que h a de c e l e b r a r s e en l a 
C i u d a d do l a H a b a n a y en l a s of ic inas de l 
i-sanco, s i t u a d a s en l a c a l l e de C u b a , n ú r n e -
roo 76 y 78, el d í a 22 de M a r z o de l c o r r i e n t e 
ano A l a u n a de l a t a r d e . 
A s í m i s m o y en c o n f o r m i d a d con lo d i s -
pues to en loe T í t u l o s I V y X I I de los p r o p i o s 
E s t a t u t o s se c o n v o c a á los S r e s . A c c i o n i s -
tas p a r a u n a J u n t a G e n e r a l . e x t r a o r d i n a r i a 
que h a b r á de c e l e b r a r s e el m i s m o d í a y en 
el prop io l o c a l A l a s dos de l a t a r d e v t e r -
m i n a d a que sea l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
que q u e d a c o n v o c a d a , con el objeto de t r a t a r 
y r e s o l v e r e s p e c i a l m e n t e sobre l a s i g u i e n t e 
orden del d í a : 
P r i m e r o . — R e d u c c i ó n de l C a p i t a l de l a 
Soc iedad , a d q u i r i e n d o y a m o r t i z a n d o p a r t e 
de s u s acc iones . 
S e g u n d o : — R e f o r m a de l o s E s t a t u t o s de 
l a S o c i e d a d ; y 
T e r c e r o . — A d o p c i ó n de todos los a c u e r d o s 
que sean c o n s e c u e n c i a de los que se t o m e n 
sobre los a n t e r i o r e s p a r t i c u l a r e s . 
L o s Srea . A c c i o n i s t a s que lo s e a n p o r a c -
c iones a l p o r t a d o r , r e s i d e n t e s en e s t a I s l a , 
d e b e r á n d e p o s i t a r s u s a c c i o n e s con t r e s diaa 
de a n t i c i p a c i ó n , por lo m e n o s , a l de l a ce-
l e b r a c i ó n de e s a s J u n t a s , en l a s of ic inas del 
B a n c o rt en l a s de s u s c o r r e s p o n s a l e s en l a 
I s l a . L o s que lo s e a n por i g u a l e s t í t u l o s e s t a -
blc idos en el e x t r a n j e r o , d e b e r á n d e p o s i t a r -
lo? con ocho d í a s de a n t i c i p a c i ó n , por lo m e -
nos, a l de !a c e e b r a c l ó n de d i c h a s J u n t a s , en 
:ok l u g a r e s s i g u i e n t e s : en P a r í s , en l a s ofici-
nas de l a B a n q u c F r a n c a i s e p o u r le C o m m e r . 
ce et r i n d u s t r i e ; ^n L o n d r e s en l a s de T h e 
L o » d o n B a n k of M é x i c o a n d S o u t h A m e r i c a , 
L t d . ; y en N e w Y o r k en l a s de T h e N a t i o n a l 
C i í y P a r d í of N e w Y o r k . 
H a b a n a , F e b r e r o 27 de 1909. 
" E l I R I S 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S m m 
C O N T R A i N C K N D r o s ^ 
EstatiWa en la Haliain eUi i i r? 
B S L A U N I C A N A ü i O l í A L n 
y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e u c i a 
. T t l e o p e r u c i o u e s c o n f , . 
C A P I T A L r e s p o n l ü u a s 
S I N I E S T R O S p a g a 4 8 * 1 9 ( ) ^ 0 - 0 0 
d o s h a s t a l a í c e i m . S 1 8 5 2 ft^fi oD 
o c u p a d a s por f a m i l i a . Z7l y J l x l ^ ¡ v ^ l 
oro e s p a ñ o l p o r c iento a n u i l edl0 c«RUv0Í 
r / ^ " 1 " ^ caÉ'a8 de ^ r a p o s t e r i a . 
r a , o c u p a d a s p o r f a m i l i a s á n «1 Sln mad« 
e s p a ñ o l por c iento a n u a l Centav08 S : 
A s e g u r a c a s a s de m a m n o s t » * 
mente , con t a b l q u e r í a intlvi^v t 
e r í a y l o , p i so todos de n u d e r a a-illailC8' 
Jos y ocupados p o r f a m i l i a ¿V»1108 y ba 
c o n U v o s oro e s p a ñ o l n n - * 22 V - r o e s a o l por ci^nt^ y m 
C a s a : , de m a n i p o s t e r í a . cubierttl*nual. 
Con nisna o í » - - _ >*« Qt» 1 
c . i . 
C . 6S2 
P f i r m g a , 
S e c r e t a r i o 
l t - l - 7 d - 2 
m m m lí m m § w m i 
D E L A H A B A N A 
H a b i e n d o a c o r d a d o este C e n t r o l l e n a r g r a -
t u i t a m e n t e l a s p l a n i l l a s de a m i l l a r a m i e n t o 
á todos los p r o p i e t a r i o s que lo s o l i c i t e n , se 
¡ e s a v i s a por este m e d i o que desde el p r ó -
x i m o l u n e s 22 pueden a c u d i r á e s t a ofleina, 
de. 12 á 4 con el objeto a n t e s ind lcadof i 
V , G o n z á l e z X o k e y . 
S e c r e t a r l o . 
2464 2 6 - 2 3 F . 
~ esDestos , c n p í a o s n l tos v iT^ ^ tela* 
S r t ' ^ m a d " a - ' " " « a í v , £ T 4 ? S 
C a s a s de m a d e r a , c u b l e r t . » 
P ' z a r r a , m e t a l ó asbes tos v auno,,COa teja, 
IVltl03 pis,os de « ' a d e r a ' habi ta* no 
m e n t e por f a m i l i a s , á 47 V m P ( ^ d i l s sol», 
oro e s p a ñ o l por c i en to a n u a ? lo centavo 
C a s a s de t a b l a s con techos rt* • . 
m i s m o , h a b i t a d a s s o l a m e n t e o o r ^ 3 ^ lo 
55 c e n t a v o s oro e s p a ñ o l por c^n^1"11^ 4 
L o s edif icios de m a d e r a que t " ° anual 
b l e c i m i e n t o s , como bodegas c a f v ^ 1 1 est¿-
g a r á n lo m i s m o que é a t o * ' V etc-: Da 
bodega e s t á en escaht U q n e Z ^ j * « h 
c iento oro e s p a ñ o l a r . u a i el edlflH,?1-40 Po* 
lo m i s m o , y a s í suces lv^mento c i ? paeara 
o t r a s e s c a l a s ; p a g a n d o s i e m p r e tantftndo 
c o n t i n e n t e como por e l contenido Por «1 
d O f l o i n a , : en s u propio e d l ü c l o . EMped^ 
H a b a n a , 2 8 d e F e b r e r o d e 1909 
• — — - _ _ _ i ^ M í . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e A b a s t é ? 
r e s e le l e c h e d e l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A 
D e orden de l S r . P r e s i d e n t e se cita t * 
dos_ l c r ac .c ion .s tas de l a C o m p a ñ í a J 0 " 
; l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 2ara 
I c e l e b r a r s e en los a l tos de C r i s t i n a n<n?ebe 
19. el d í a 17 del mes de Marzo a c t u a f ^ r o 
e l a n o c h e ; p a r a t r a t a r v a r i o s a S i o ^ f 
lonados con M nrtf^Tii^ 10 ,ou">osre. 
•)3 
v e n t a . 
D e 3 á 3 y m e d i a . 
D e 3 y m e d i a á 4. 
t r a s . 
D e 4 á 4 y m e d i a 
D e 4 y m e d i a á 5 . 
C a s a s de c a m b i o . 
C o m i s i o n i s t a s con m u e s -
H o t e l e s . 
C a s a s de H u é s p e d e s . 
E J E R C I T O P E R M A N E N T E . — C u a r t o ! 
M a e s t r e G e n e r a l . — F o r t a l e z a de l a C a b a ñ a . 
M a r z o 1 de 1909. — P r o p o s i c i ó n p a r a l a a d - I 
q u i s i c l ó n de 1835 Juegos de c u a r t e l c o m - j 
pues to de c a m a , c a j a , b a ú l y b a n q u e t a s de 
c u a r t e l 6 s i l l a s . ' H a s t a las dos p . m . del d í a 
C de M a r z o de 1909 se r e c i b i r á n en e s t a Ofi- j 
c i ñ a p r o p o s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s y l a -
orados p a r a el s u m i n i s t r o a r r i b a expresado . 
Se d a r á n i n f o r m e s á q u i e n lo so l i c i t e . L o s 
sobres conten iendo p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i -
g i d o » á C a r l o s M a c h a d o . C u a r t e l M a e s t r e y i 
C o m i s a r i o G e n e r a l del E j é r c i t o y a l d o r i o 
se le p o n d r á " P r o p o s i c i ó n p a r a el s u m i n i s t r o 
de E f e c t o s de C u a r t e l . " — C a r i o » M a c h a d o . 
C u a r t e l M a e s t r e y C o m i s a r i o G e n e r a l del 
E j é r c i t o . „ , , „ 
C . 804 l t - 2 - 4 d - 3 . 
O B L I G A C I O N E S 
d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e 
1 » H a b a n a , p o r $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 q u e h a n 
r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n e l s o r t e o c e l e -
b r a d o e n 19 d e M a r z o d e 1 9 0 9 , p a r a s u 
a m o r t i z a c i ó n e u I o d e A b r i l . 
S O R T E O N Ü M . 7 9 
Nú»7? . de 
las bolas. 
2 8 3 
2 1 2 1 
1 6 8 0 
4 8 0 
1 7 2 4 
1 2 3 9 
1 8 2 4 
H a b a n a 
cSOO 
jV1-* de las obligaciones com-
prendidas en las bolas. 
D e l 2 8 2 1 a l 2 8 3 0 
. . . 2 1 2 0 1 a l 2 1 2 1 0 
. . . 1 6 7 6 1 a l 1 6 8 0 0 
. . . 4 7 9 1 a l 4 8 0 0 
. . . 1 7 2 3 1 a l 1 7 2 4 0 
. . . 1 2 3 8 1 a l 1 2 3 9 0 
. . . 1 8 2 3 1 a l 1 8 2 4 0 
1 ? d e M a r z o d e 1 9 0 9 . 
3-3 E l C o n t a d o r . 
C o t i z a c i o n e s d e l a Ü o l s a d e I S e w Y o r k 
EnYjsdas por ( f i l e for les ^ f c i e s I cf-t á F l t | g . mifd bro¡? del 
"Stock Exchange" y B a n q u e r o s — G f i c i r i 8 s ; W a l l St. 38. Kew 
York City 
C o r i f r s p o u í a l e s : 1 F D J O > T ^ T A B E F , C t i ^ p o 3 9 . T e l í . 4 6 3 
T i e n d a s de p e l e t e r í a s . 
S a s t r e o| g é n e r o s . 
T r e n de t o s t a r c a f é . 
. T i e n d a s de l o z a . 
T i e n d a s de t e j i d o s s! t a -
T i e n d a s do i n s t r u m e n t o s 
, T i e n d a s m a t e r i a l e s ed i -
I'or l a n o c h e . 
De 7 á 7 y m e d i a . F o n d a s r e s t a u r a n t s . 
D e 7 y m e d i a á 8. R a s t r o s . 
D e 8 á 8 y m e d i a . F á b r i c a de t a b a c o s de 
V u e l t a A b a j o . 
Do S y m e d i a á 9. T a l l e r de d e s p a l i l l a r . 
D e 9 á 9 y m e d i a . F á b r i c a s de, c i g a r r o s . 
D e 9 y n i e d i a á 10. F á b r i c a de t a b a c o de 
P a r t i d o . 
D í a fl de M a r z o por l a m a f i a n a . 
D e 8 á 8 y m e d i a . T i e n d a s de t e j i d o s ej t a -
l l e ? . 
De 8 y m e d i a á 9. 
D e 9 á 9 y m e d i a . 
D e 9 y m e d i a á 10. 
D e 10 á 10 y m e d i a 
D e 10 v m e d i a á 11 . 
l l e r . 
D e 11 á 11 y m e d i a . 
m a t e m á t i c o s . 
D e 11 y m e d i a á 12 
fleación. 
P o r l a t a r d e 
D e 2 á 2 y m e d i a . T i e n d a s de l i b r o s n u e v o s . 
D e 2 y m e d i a á 3 . F a r m a c i a s s i n a p a r a t o s . 
D e 3 á 3 y m e d i a . T i e n d a s de heno y m a í z . 
D e 3 y m e d i a á 4. C a f é C a n t i n a s . 
D e 4 á 4 y m e d i a . T i e n d a p a p e l y e fectos e s -
c r i t o r i o . 
D e ' 4 y m e d i a á r.. T i e n d a s de s o m b r e r o s . 
P o r l a n o c h e . 
D e 7 á 7 v m e d i a . T i e n d a s de m o d i s t a s . 
D e 7 y m e d i a á 8. C o n f i t e r í a s . 
Do 8 á 8 y m e d i a . T i e n d a s de t a l a b a r t e r í a s . 
D e 8 v m e d i a á 9. T a b a q u e r í a s a l m e n u d e o . 
D e 9 ' á 9 y m e d i a . T i e n d a s de S e d e r í a s y 
Q u i n c a l l a . • . 
D e 9 v m e d i a á 10. B o d e g o n e s y figones, o 
sean lOá e s t a b l e c i m i e n t o s en que s e s i r -
v e n c o m i d a s e c o n ó m i c a s á o b r e r o s y j o r . 
n a l e r o s y no s e d á h o s p e d a g e . 
l i l a 10 de M a r z o p o r l a m a f i a n a . 
D e 8 á 8 v m e d i a . B o d e g a s . 
D e 8 y m e d i a á 9.. F á b r i c a s de g i n e b r a s . 
D e 9 á 9 y m e d i a . T a l l e r h o j a l a t e r í a s . 
Do 9 y m e d i a á 10. T a l l e r m e c á n i c a s s| f u n -
d i c i ó n . 
D e 10 á 10 y m e d i a . T a l l e r i n s t a l a c i ó n c a ñ e -
r í a s . 
D e 10 y m e d i a á 11. T a l l e r c o n s t r u c c i ó n e n -
v a s e s . 
D e 11 á 11 y m e d i a . T a l l e r c o n s t r u c c i ó n c a -
r r u a g e s . 
D e 11 y m e d i a á 12. T a l l e r m a m p a r a s . 
D e 
P o r l a t a r d e 
v m e d i a . F á b r i c a s de d u l c e s sj m o -
tor . 
V L O R E S 
C u rrc; : 
d í a ¡ 
a n t e 1 
r l ^ r . ' ^ b r t ó 
V e n t a s d e g a n a d o e n p i e 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
A y e r l l e g ó á l o s C o r r a l e s d e L u y a -
n o u n t r e n p r o c e d e n t e d e V i c t o r i a d e 
l a * T u n a s c o n d u c i e n d o 2 8 0 r e s e s q u e 
f u e r o n v e n d i d a s á 4 . 1 | 8 c e n t a v o s l a 
l i b r a . 
E n e l R a s t r o r i g i e r o n a y e r l o s s i -
g u i e n t e s p r e c i o s : p o r c a r n e d e v a c a , 
d e 1 8 á 2 0 c e n t a v o s l a l i b r a ; p u e r c o 
d e 2 4 á 3 6 i d e m y c a r n e r o d e 3 5 á 
3 8 i d e m . 
4 ü S i A l g a r a a t i * i ^ v p p e r . . . 
Am. S m e l t i n g « * l e í . . . . 
« l i a . S u g a r A e t . . • . 
A a a c o n d a C o p p * t . . . . 
i4k.tcb.l60D T o p e e s ^ S t . F é . 
a a l t i m o r e * G h t o . . . 
V r o o k l y n R a p . TrR'«t . . , . 
« f t n a d l a n P a c l f l c 
C b i c a g o M U * & &s P a u l . . 
O e s t i l l e r s . . . . . 
Q r e a t N o r t h e r n , F r a . . . 
« í r e a t Northt - ' -n D r . . . . 
! o v i m i e n t o d e l a z a f r a 
E n C a i b a r í é n 
S a c o s 
R e c i b i d o s h a s t a e l 2 d e l 
c o r r i e n t e 233,828 
Pjx p o r t a d osi 122,495 
l a t e r b o r o u g h M e t r o j C o m . . . 
¿ A t e r b o r o u g b M e t r o » P r e f d . 
M i s s o u r i K a n s & T o * > i « . . . 
N a t i o n a l L e a a 
N e w Y o r k C e n t r a l , 
N o r t h e r n P a c t f i c . . . . . . 
P e a n s y l v a n i a . . . . . . . 
R e a d l A g 
• o u t h e m P a c i f l c . . r« . . . 
S t o u t b e r u R l l w a y . . . * ? » , . 
G a l ó n P a c i f i c . . . . . . 
C a l t e d S t e e l C o m 
XTal tod S t e e l P r e f . . . . . * 
C a m b i o 
m á s 
a l to 
neto 
c i e r r o 
8 0 % ! 
1 0 4 % 
1 0 8 y2 1 0 7 % 
1 6 6 % m á s l 14 
1 4 4 % 142 Vs 
m á s .% 
1 4 2 % 1 3 9 % 1 3 9 % 
1 2 9 Ya 
1 2 5 % 
m á s % 
176i y 
1 1 0 % 
83-% 
1 2 9 
4 ^ % 
1 0 3 % ¡ 1 0 3 % 
1 0 7 % j l 0 8 
72 %1 73 % 
1 6 5 % | 1 6 6 
1 4 3 % ¡ 1 4 3 
8 5 
1 4 1 % r 1 4 1 H 
6 8 % 
15 
3 9 % 1 — 
78 % j — 
1 2 4 1124 
1 S 7 % ; 1 3 7 % 
1 2 9 % | - ~ 
1 2 4 % | 1 2 4 % 
1 1 7 % | 1 1 7 
'23,% 
1 7 5 % 1 1 7 5 % ' 
4 4 % | | 4 4 % 
1 1 0 % ! — 
1 o | • " 
! 1 2 2 % ; 1 2 2 % ' 
= 1 3 6 % \VÁQ\ 
i 1 2 9 % 1 1 2 9 % ! 
1123 Í 1 2 3 1 
i l l 6 % ¡ 1 1 4 % | 
2 3 % j 2 3 % i 
¡ 1 7 4 1174 
4 4 % ( | 4 4 % i 
1 1 1 0 % 1 1 1 0 % 
O B S E R V A O I O N E S 
E x i s t e n c i a 111,333 
I m p o r t a c i ó n 
E l v a p o r " B a y a m o , " i m p o r t ó d e 
N u e v a T o r k 100 d e p ó l v o r a , 300 
i d e m d e d i n a m i t a p a r a e l s e ñ o r J . L . 
H u s t o n , 300 c a j a s d e d i n a m i t a p a r a 
J o s s e ñ o r e s L . L . A g u i r r e y C o m p a ñ í a 
y 1 0 0 c a j a s i d e m p a r a d o n J . F e r n á n -
d e z . 
E l v a , p o r a l e m á n " K . C e c i l i e , " t r a -
j o d e H a m b u r g o 2 p e r r o s y 1 0 a v e s -
t r u c e s p a r a H . B i e o b s d e r . y d e l H a -
v r e t r a j o t a m b i é n p a r a B . B i c h t s l e d 
1 4 a v e s t r u c e s . 
E l hecho de no h a b e s r e p r o d u c i d o a l z a en 
este m e r c a d o como c o n a e c u c n c i a de las de-
c l a r a c i o n e s hecha»; en «1 d i s c u r s o i n o u g u r a l 
del P r e s i d e n t e T a f t , es la r a z ó n p o r l a c u a l 
h a h a b i d o p r e c i p i t a c i ó n en l a r e a l i z a c i ó n de 
los v a l o r e s , sobro todo en loa ú l t i m o s m o -
m e n t o s , lo c u a l h a tra i l lo p o r c o n s e c u e n c i a 
un c i e r r e m u y flojo; s i n que el e l emento b a -
j i s t a h a y a tenido p a r t i c i p a c i ó n en este m o -
v i m i e n t o . 
N ú m e r o de a c c i o n e s v e n d i d a s 468,000. 
P E D R O Y T A B A R E S 
C O R R ED O R ES^ D E V A L O R E S . 
J o a n L u i s P e d r o . 
i G E R E N T E S , 
José tóonio Tallares) 
H A B A N A í ™ 3 3 ' 
( U S F O N H S l 
E j e c u t a m o a c o n l a m a y o r p r o n t i t u d c i i a l m u l e r o r d ^ i o m o r . i ó v ^ n t a 
d e t o d a s c l a s e á d e B o n o - » y V a l o r e s c o t i z a b l e s e n l o s M p r ( ; a r l o s d e N e w 
Y o r k , L o n d r e s y e a e l d e l a H t O m a . t a n t o p a r a r e n t a c o m o p a r a E s p e c u -
lacione.-*, e s t a s c o n d i e x p u n t o s d « g a r a n t í a s . 
L a s c o t í z a c i o u e * ó tofoPMa«i d a l a B ) l u a d 3 N e w Y o r k s o n e n v i a d a s 
c o n t i n u a m o o t e p o r l o s S r e s . P o s e & F l a í s r , M i e m b r o s d e l a m i s m a y B a n -
* q u e r o s , d o r a i e i l i a d o a e a W a l l 8 t . N o * 88 , N o w Y o r k . 
O f r e c e m o s l a s m e j o r e s r e f e r e n c i u s b a u c a r i a s t a n t o l o c a l e s 
c 4 » l í ¿ t - o m o e x t r a n i e r a " . , 3 i a - 1 9 D 
D e 2 y ' m e d i a á 3 . I m p r e n t a s c] m o t o r . 
D e 3 á 3 v m e d i a . T a l l e r z a p a t e r í a s . 
D e 3 y m e d i a á. 4. C a f é C a n t i n a s do R e g l a . 
D e 4 á 4 v m e d i a . Bodogras de R e g l a . 
D e 4 y m e d i a á 5 . T a b a q u e r í a s a l m e n u d e o . 
P o r I n n o c h e . 
D e 7 á 7 y m e d i a . C a f é C a n t i n a s del V e d a d o . 
D e 7 y m e d i a A, 8. B o d e g a s de l V e d a d o . 
D e 8 á S y m e d i a . B o d e g a s de C a s a B l a n c a . 
H a b a n a , M a r z o 4 de .1909. 
J u l i o de C á r d e n a s , 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C . 821 3-5 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
S E C R E T A R I A 
P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a de e s t a 
S o c i e d a d , se c i t a á los S e ñ o r e s socios , p r o -
p i e t a r i o s y r e s i d e n t e s , p a r a l a J u n t a G e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á e U d o m l n g o ' 
7 de M a r z o , á l a s 2 p . m . 
Y t r a t á n d o s e de p a r t i c u l a r e s de i m p o r -
t a n c i a , se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a . 
H a b a n a , F e b r e r o 28 de 1909. 
E l S e c r e t a r i o . 
M t ^ u d A . C a b e l l o , 
O r d e n del d í a : 
R e f o r m a s de l R e g l a m e n t o . 
C . 674 7-28 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
O b l i g a c i o n e s d e l e m p r é s t i t o d e l 
A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , p o r 
§ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 , a m p l i a d o á $ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 q u e 
h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n l o s s o r t e o s 
c e l e b r a d o s e n 19 d e M a r z o d e 1 9 0 9 , 
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n e n 1 ? d e A b r i l 
d e 1 9 0 9 . 
P r i m e r t r i m e s t r e d e 1 0 0 9 
Núm. de 
las bolas 
3 9 2 
5 4 8 
8 0 1 
9 4 3 
1 4 4 9 
1 4 5 8 
1 7 7 0 
2 5 8 4 
3 0 3 4 
4 2 9 7 
4 4 2 7 
5 4 0 8 
5 4 3 3 
5 4 7 2 
5 7 6 6 
5 9 7 1 
6 3 8 3 
A7? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
D e l 3 9 1 1 a l 
5 4 7 1 a l 
800 .1 a l 
9 4 2 1 a l 
1 4 4 8 1 a l 
1 4 5 7 1 a l 
1 7 6 9 1 a l 
2 5 8 3 1 a l 
3 0 3 3 1 a l 
4 2 9 6 1 a l 
4 4 2 6 1 a l 
5 4 0 7 1 a l 
5 4 3 2 1 a l 
5 4 7 1 1 a l 
5 7 6 5 1 a l 
5 9 7 0 1 a l 
6 3 8 2 1 a l 
3 9 2 0 
5 4 8 0 
8 0 1 0 
9 4 3 0 
1 4 4 9 0 
1 4 5 8 0 
1 7 7 0 0 
2 5 8 4 0 
3 0 3 4 0 
4 2 9 7 0 
4 4 2 7 0 
5 4 0 8 0 
5 4 3 3 0 
5 4 7 2 0 
5 7 6 6 0 
5 9 7 1 0 
6 3 8 3 0 
A M P L I A C I Ó N A L E M P R É S T I T O 
Núm. de 
las bolas 
de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
6 9 0 1 D e l 6 7 0 0 1 a l 6 7 0 0 5 
7 1 8 9 . . . 6 8 4 4 1 a l 6 8 4 4 5 
7 4 2 1 . . . 6 9 6 0 1 a l 6 9 6 0 5 
H a b a n a 1 ? d e M a r z o d e 1 9 0 9 . 
V t o . B n o . ~ E l P r e s i d e n t e , J . M a r i -
m ó n . — E l S e c r e t a r i o , J o s é A . d e l C u e -
t o . 
c S05 4-3 
L a C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 
p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 
s u s t e n e d o r e s d e J P ó l í z a s . 
F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T D D E N L O 3 P R E S T A M O S . 
S E G U R O S T>- ' A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O . 
COMPAÑIA D E FOMENTO AGRARIO 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . - 2 . ' p i s o . 
C u b a y O b i s p o . 
c 5 0 5 1 : 6 - 1 3 F 
B A N C O C I O N A L D E C U B A 
Q U I N C E S U C U R S A L E S E N C U B A . 
S U C U R S A L E N N E W Y O R K — 1 W A L L S T . 
C a p i t a l , r e s e r v a v u t i l i d a d e s n o r e p a r t i d a s $ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
A c t i v o e n C o b a . . $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
E D U I O I O D E L B A N C O 
S i t u a d o e n l a e s q u i n a d e l a s c a l l e ? d e O B I S P O 
y ( ] t J » . \ — e l p u n t o m i s c é n t r i c o d e l d i s t r i t o c o -
m e r c i a l d e l a c i u d a d . 
2 5 0 p e r s o n a s t r a b a j a n d i f i r l a m o n t e e n é l . 
M á s d f i í í . O O O p e r s o n a s e n t r a n e n é l e n u n s ó l o d í a 
C o n s t r u i d o á p r u e b a d e i n c e n d i o y d « t e m b i o r e s . 
C o n d o b l e s e r v i c i o d e a s c e n s o r e » e l é c t r i c o s . 
l a v a t o r i o s i n d e p e n d i e n t e s e n c a d a p i s o p a r a s e -
ñ o r a s y c a b a l l e r o s . 
B u z o n e s o ü e i a l e s d e C o r r e o s e n c a d a p i s o . 
T i m b r e s e l é c t r i c o s p a r a m o n s a j e r o s e n c o r a u n i c a -
c a c i ó u d i r e c t a c o n l a o í i c i n a d e l c a b l e e n c a d a 
o ü e i n a . 
B a r b e r í a d e p r i m a r a c l a s e . 
B ó v c í l a s d e s f i i r u r i t l a l p a r a t o r i o g é n e r o d e v a l o r e s 
P a r a m f o r m e * s o b r e a l i | i i i l e r <le o f i c l n a , * e n e s t e 
e d i f i c i o , o c d r r a s e a l d e p a r t a m e n t o d o T e s o r e r í a 
d e l B A N C O NA C J O I S A L V E C U B A , 
7 de 
l a c i o n a d o s con el ar t í^uTo 7 s de 1 0 ? ^ 
tos de d i c h a C o m p a ñ í a . ^statu-
H a b a n a 1 de M a r z o de 1909. 
, 21 Secretario, 
«7<,ft P e d r o IntertóB. 
15-2Mz 
Banco Español de la Isla de 
E n l a j u n t a genei-al o r d i n a r i a celebrada m 
este B a n c o en el d í a de hoy, han sido reeleo 
tos. P r e s i d e n t e del m i s m o el S r D . José Ma" 
r i m ó n y J u l i á n y C o n s e j e r o s titulares loa 
S r e s . D . F l o r e n t i n o M e n é n d e z , D Tesé 
G ó m e z y G ó m e z . D . Pranf i i s co Palacio Ordo 
fiez. D . J o s é R o l g y K o i g . y D . Antero Prie 
to G o n z á l e z y C o n s e j e r o suplente el Sr . dW 
J o s é G a r c í a M o r á n y electo el S r . D . Hi-
«rinio L e a l F a r r á . . 
Lk) que se a n u n c i a p a r a genera l conoci-
miento . 
H a b a n a 27 de F e b r e r o de 1909. 
E l Secretario 
J o g é A , del Cneto 
C . G70 5.2S 
6 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México e n ia H e p i í . 
blica de Cuba. 
Construcciones, 
D o t e s é 
Inversiones 
Facilitan cantidades sobre bi-
potecas y.valores cotizabim 




S E W E I H E I E 
U n a l a n c h a m o v i d a p o r m á q u i n a de gaso-
l i n a . S u duefio en F i g u r a s n ú m e r o 128. 
2891 «"< 
CAJAS R E S E R V A 
L a s tenemos en nuestra Bóve* 
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores d e todas 
clases, bajo l a propia custodia de 
los interesados. 
ifin esta oficina d a r e m o s todos 
los detalles que se d e s e e n . 
Habana, Agosto 8 d e 1 9 0 1 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y 
C . 577 
B A N Q Ü E B Í H 16MÍÍÍ 
A V I S O 
L o s f a b r i c a n t e s de a g u a s gaseo 
a c o r d a d o e x i g i r desde e s t a ^ f " ? ' W b» 
e n v a s e s , u n d e p ó s i t o de dos centavos v 
t e l l a . 
H a b a n a 3 
2812 
de M a r z o de 1909. 
Se v e n d e n l a s acc iones de u n a ̂  r 
que c u b r e todos s u s gas tos > . ^ ^ a n d o 
m u y explo tado a ú n el ™ S ^ J ¿ 1 si t": 
b u e n a m a r c h a , festá en cst*. ,^pldirfjase « 
ne V . a l g ú n p e q u e ñ o c a p ^ a l S ge !• 
a p a r t a m e n t o 1305 y s o ^ ^ ^ i d e manejar10-
d e s e n g a ñ a r á . V d . m i s m o puede ^ 
2783 
C a r n e a d o 
s e r v a d a s y 
e c i a l e s i 
í el meti-







V e d a d o , c a l l e ?*a*°' perso'-
p ú b l i c a s , á ^ centavos Pclante, 
10 c t s . Se admi ten aJor cUen' 
ro c u a d r a d o pintado Pdeseen to 
a ñ o s , se a v i s a &}°**[ier.. . M 
v l a t e m p o r a d a , no se descuiu ¡ ¡ « ^ 
trno -—— 
b a C O A O i O E C U B A 
C . 7S1 t « - M j . 
L a s a l q u i l a m o s e n n u 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a ^ 
l o s a d e l a n t o s ™oáQJnoSmGlnwi 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o C - c a s 
y p r e n d a s b a , j o , i a P ' J P 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o * . 
P a r a m á s ^ r m e s ^ 
S 3 á n u e s t r a o ü e i n a ^ 
r a n ú m . L / ? 
M " U p m a n n & ^ 
( B ^ N Q Ü E R O S ; ^ 
C , 57« 
D I A R I O D E LA M A E I N A — E d i c i ó n <h l a m a ñ a n a . — M a r z o 5 d e 1909. 
CORRESPONDENCIA 
Madrid. Fr i rero 14 de 1.009. 
- d i r e c t o r d e l Diario de l a Marina 
K n p r e v i s i ó n d e q u e l a p o s t e r i d a d 
se d e s v e l e p o r a v e r i g u a r l o s p o r m e n o -
res d e l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a e n l a é p o c a 
p r e s e n t e — c o s a q u e m e i n s p i r a m u y 
r a z o n a b l e s d u d a s — q u i e r o h a c e r d e e s -
t a c a r t a u n c a p í t u l o d e h i s t o r i a , d e t a -
l l a d a , e s c r u p u l o s a , v e r í d i c a , d o n d e se 
c u e n t e n l o s . g r a n d e s s u c e s o s , i m p r e v i s -
tos y r á p i d o s c a m b i o s q u e a u n n o s t i e -
n e n á l o s c r o n i s t a s e n e l m a y o r a s o m -
b r o y e m b o t a m i e n t o , e p i s o d i o s d i g n o s 
de s e r r e l a t a d o s , c o m o v e r á e l c u r i o s o 
l e c t o r . 
g s p l c a s o q n e a l c o m e n z a r l a s e m a -
n a ú l t i m a s e h a l l a b a n l a s d o s P l s p a -
j j a s . l a K s p a ñ a r e g i o n a l i s l a y l a a n t i -
y g g k . n a l i s í a , e n i d é n t i c a g u i s a y a c t i -
t u d q n e e l i n v e n c i b l e c a b a l l e r o I ) . Q u i -
Hoie y e l v a l e r o s o v i z c a í n o , f r e n t e á 
f r o n t e , e n a l t o l a s e s p a d a s , b i e n e m -
b r a z a d o s l o s e s c u d o s y d i s p u e s t o s á 
t a j a r s e d e a l t o á b a j o , p a r a c o n c l u i r 
de u n s o l o g o l p e l a f u r i b u n d a p e n d e n -
c i a . S o l y O r t e g a h a b í a c a l d c a d o l o s 
á n i m o s ; l a p r e n s a ' h o s t i l á l o s s o l i d a -
r i o s r e f o r z a b a s u s e x c i t a c i o n e s c o n a r -
t í c u l o s v e h e m e n t e s ; y e l p a r t i d o l i b e -
r a l , a g r a v i a d o e n l a A l t a C á m a r a , s e 
h a b í a r e m i t i d o á l a d i s e n s i ó n d e l a s 
n T a n e o r u n n i d a d c s e n e l C o n g r e s o , p a r a 
' v e n t i h i " s u s q u e r e l l a s y t o m a r e n l o s 
c o n s e r v a d o r e s d e s q u i t e p r o p o r c i o n a d o 
i l a m o r t i f i c a c i ó n s u f r i d a . 
E m p e z ó l a d i s c u s i ó n . D í j o s e a l c o -
m i e n z o q u e M o r e t h a b l a r í a a l final, c o -
mo r e s u m i e n d o e l d e b a t e y d i c i e n d o 
l a ú l t i m a p a h b r a s o b r e e l p o r v e n i r d e 
l a l e y . P e r o a l d í a s i g u i e n t e s e s u p o 
que M o r e t h a b í a ' s o l i c i t a d o h a b l a r s i n 
d e m o r a . ¿ Q u é d i r í a M o r e t ? T o d a c u -
r i o s i d a d e s t a b a j u s t i f i c a d a . N o p o d í a 
d e s c o n o c e r s e q u e u n a r e f o r m a d e l a 
í n d o l e d e e s t a p r o y e c t a d a p o r M a u r a , 
no p u e d e r e a l i z a r s e i m p u e s t a p o r u n 
p a r t i d o a l r e s t o d e l a s f u e r z a s g o b e r -
n a n t e s . P o d r í a s a l i r d e l a s C o r t e s , 
a u n q u e d i f í c i l m e n t e , p e r o n o l l e g a r í a 
á l a r e a l i d a d . S i ¡ M o r e t e n n o m b r e d e 
los l i b e r a l e s d e c l a r a b a d a ñ o s a p a r a l a 
i n t e g r i d a d p a t r i a l a l e y , l a r e f o r m a e s -
t a b a m u e r t a ; y t a l v e z , e n c o r t o p l a z o , 
M a u r á , p e r s u a d i d o d e e l l o , h u b i e r a 
a b a n d o n a d o e l p o d e r . ¿ Y c ó m o a p o y a r 
J a l e y , c e d e r l e e l p a s o , d e s p u é s d e l a 
c a m p a ñ a h e a h a ? L a i n m e n s a m a y o r í a 
de l o s e l e m e n t o s q u e M o r e t r e p r e s e n -
t a b a e r a e n e m i g a i r r e d u c t i b l e d e l p r o -
y e c t o ; t o d o s l e i m p u l s a b a n á i n t e r p o -
n e r s e d e c i s i v a m e n t e e n s u c a m i n o . 
S a b í a s e , a d e m á s , q u e M o r e t n o p a r t i -
c i p a b a de e s a s e x a l t a c i o n e s , y q u e s a l -
vo e r r o r e s r e c t i f i c a b l e s l e p a r e c í a b e -
n e f i c i o s a u n a l e y c u y o e s p í r i t u t r a d u -
ce c o n f i d e l i d a d e l d e l a r e f o r m a m u -
n i c i p a l p r o y e c t a d a p o r é l e n 1 9 0 2 . 
; Q n é a c t i t u d t o m a r í a d e f i n i t i v a m e n -
te'' N a d a h a b í a d e j a d o t r a s l u c i r e n l a 
i n t i m i d a d , r e i c - a t a n d o ' c e l o s a m e n t e l a 
p o s i c i ó n e n q u e h a b í a d e s i t u a r s e . 
G r a v e s e r a n l o s m o m e n t o s . - S i h a c í a 
impos ib le l a r e f o r m a , d e c l a r a b a l a i n -
c o m p a t i b i l i d a d d e l p a r t i d o l i b e r a l c o n 
las a s p i r a c i o n e s d e . C a t a l u ñ a . C i e r t o 
que S o l y O r t e g a , d i p u t a d o p o r B a r c e -
l ü E a . l í a b í a c o m b a t i d o t a m b i é n l a l e y ; 
pero c u i d a b a é s t e d e p r o c l a m a r s e a u -
t o n o m i s t a y d e a d v e r t i r q u e s u o p o s i -
c i ó n n o e r a á l a r e f o r m a e n s í m i s m a , 
sjno ^1 p r o v e o h o q u e m o n o p o l i z á n d o l a 
p u d i e r a n o b t e n e r l o s s o l i d a r i o s ; e r a , 
p u e s , u n a o p o s i c i ó n f u n d a d a e n u n a n -
t a g o n i s m o l o c a l q u e d e j a b a á s a l v o l o s 
i d e a l e s a u t o n ó m i c o s . . M o r e t n o p o d í a 
d e s l i z a r s e p o r e s o s ' a p a r t a d e r o s ; s u 
o p o s o c i ó n t e n í a q u e f u n d a r s e e n l o q u e 
c o n t i e n e d e a u t o n o m í a l a r e f o r m a , y 
en l o q u e e s a t e n d e n c i a a u t o n ó m i c a 
c o n t r a r í e e l c o n c e p t o q u e s o b r e l a o r -
g a n i z a c i ó n y f a c u l t a d e s • d e l E s t a d o 
s o s t e n g a e l p a r t i d o l i b e r a l ; p o n í a s e , 
pues ; e n f r e n t e d e l o s a u t o n o m i s t a s s o -
n d a r i o s y d e l o s a u t o n o m i s t a s a n t i s o -
l i d a r i o s , e s t o (^s, e n f r e n t e d e t o d a C a -
t a l u ñ a . ¿ P o d r í a e n e s t a s c o n d i c i o n e s 
o c u p a r n u n c a e l p o d e r ? ¿ H a b r í a d e 
e r i g i r s e e n r e p r e s e n t a n t e d e v a r i a s r e -
g i o n e s d e E s p a ñ a c o n t r a o t r a r e g i ó n ? 
Y s i c e d í a , ¿ n o s e e n c o n t r a r í a a b a n d o -
n a d o p o r s u s p r i n c i p a l e s a p o y o s e n l a 
o p i n i ó n ? ¿ T o c a r í a n á d i s o l v e r e l p a r -
t i d o ? ¿ Q u é i m p r e s i ó n p r o d u c i r í a e s e 
c a m b i o e n e l E j é r c i t o , a l q u e s e s u p o -
n í a m u y i n t e r e s a d o e n e l a s u n t o , y a ' p a ñ e r o s 
q u e e n s u c e s o s e n q u e i n t e r v i n o t i e - . n u a 
j u i c i o h e c h o á s u c a u s a p o r e l i n t e m -
p e r a n t e . L a p r e s i d e n c i a p e r d i ó e l 
t i e m p o , i m p o t e n t e p a r a d o m i n a r e l 
t u m u l t o . Y M a e i á s o s t e n í a s u a c t i -
t u d c o n u n a t e r c i n t e d a d y d e c i s i ó n 
q u e j u s t i f i c a b a n e l c r é d i t o d o á s p e r o 
y t o z u d o d e q u e g o z a e n t r o s u s c o m -
a e x c i t a c i ó n s e f u é a t e -
ir « " a n d o M o r e t p i u l o h a b l a r . 
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58S. H a b í a n t r a n s e n -
t o s d e h o r a d e l m á s fin-
í a l o q u e l o s p a r l a m e n -
m e n n u e s t r a s C o r t e s , 
l a e m o c i ó n v i s i b l e s e n 
d e s u d o m i n i o s o b r e s í . 
" d e n t e á l e v a n t a r ):i 
¡ a r a e l s i g u i e n t e d í a 
d i s c u r s o d e l j e f e 
m e d i d a f u é , p r o -
> g o l p e d e v i s t a p o r 
[ a b a n l o s á n i m o s e n 
n e n s u s c o m i e n z o s e s t o s e p i s o d i o s ? j p i d i ó á l a p r e s i d e n c i a l a d e c l a r a c i ó n 
B a s t a n e s o s a p u n t e s p a r a i m a g i n a r - d e q u e é l n o h a b í a d a d o p r e t e x t o c o n 
se l a e s p e c t a c i ó n y j u s t i f i c a r l a . ¡ s u s p a l a b r a s á t a n i n s ó l i t a i a t é r r u p -
L l e g ó e l d í a . E l C o n g r e s o s e p u s o d e 
b o t e e n b o t e . E n e l b a n c o t o d o 
e l g o b i e r n o . L a s t r i b u n a s a t e s t a d a s . 
O b t e n e r u n a p a p e l e t a , f u é u n t r i u n f o . 
S e r e s p i r a b a , e n e l a m b i e n t e u n a i n -
c o n f u n d i b l e e m a n a c i ó n d e s o l e m n i -
d a d . N o b a b í a d u d a ; e l m á s i n e x p e r t o 
l i u b ; e r - 3 a c e r t a d o ; e r a . u n a t a r d e t r a n s -
c e n d e n t a l . S e l e v a n t ó M o r e t , y e m p f e z ó 
s u d i s c u r s o , s u a v e m e n t e , h a c i e n d o h i s -
t o r i a d e l p r o y e c t o , j u s t i f i c a n d o l a c o n -
d u c t a s e g u i d a p o r e l p a r t i d o l i b e r a l , 
r e c h a z a n d o c a r g o s , e n u m e r a n d o l a s 
d i f i c u l t a d e s d e l a " s i t u a c i ó n , y a b o r -
d a n d o p o r fin e l t e m a : l a s m a n c o m u -
n i d a d e s . E l o r a d o r s e r e f i r i ó a l d e b a t e 
d e l S e n a d o , á l a s a l a r m . a s í ^ u e e n e l 
p a í s h a n s u s c i t a d o Les p a l a b r a s i m p r u -
d e n t e s d e a i l g u n o s s o l i d a r i o s y l a s v e -
l i e m e n c i a s r e p r o b a b l e s d e m u c h o s c a -
t a l a n i s t a s . L á m a y o r p a r t e d e l a o p i -
n i ó n e s p a ñ o i l a — r e p l i c a b a e l o r a d o r — 
h a l l e g a d o á v e r e n l a s m a n c o m u n i d a -
d e s u n m e d i o p a r a c o n s e g u i r i n s a n o s 
p r o p ó s i t o s , u n i n s t r u m e n t o y u n a r m a 
p a r a l l e g a r á d e s i n t e g r a c i o n e s i m p o s i -
b l e s , u n a a m e n a z a , e n fin, p a r a l a u n i -
d a d d e l a P a t r i a . Y m i e n t r a s l a s m a n -
c o m u n i d a d e s s e a n e s o . n o s o t r o s — a ñ a -
d í a — n o p o d e m o s v o t a r l a s , t e n e m o s 
q u é c o m b a t i r l a s . 
L a d e c l a r a c i ó n i m p r e s i o n ó v i v a -
m e n t e á u n o s y o t r o s b a n d o s d e l a 
C á m a r a . * L o s b e l i c o s o s d e l p a r t i d o 
a p r o b a r o n e x p r e s i v a m e n t e . ¿ E r a 
e s a l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a á l o s 
c o n s e r v a d o r e s e n n o m b r e d e l a P a -
t r i a u n a ? ¿ E r a e l v e t o á l a s m a n c o -
m u n i d a d e s q u e p a r e c e n e l c o r o n a -
m i e n t o y r e m a t e d e l a r e f o r m a a b o r -
d a d a , c o m o e l a r r o g a n t e a i r ó n d e l a 
d i s c u t i d a l e y ? A s í l o e n t e n d i e r o n 
ñ e q u e c u a l q u i e r c o s a r e p r o -
y a g r a v a r a e l s u c e s o , 
e v i o e n l a f r a s e d e l s e ñ o r 
L o s i g u i e n t e : U n a y n p u t a -
c o b a r d í a á l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
i t o ; t é n g a s e e n c u e n t a q u e 
Ü a c i á e r a t e n i e n t e c o r o n e l 
r o s . d e m u y c e l e b r a d o 
p r e s t i g i o , c u a n d o f u é e l e c t o d i p u t a d o 
s o l i d a r i o ; s u s c o m p a ñ e r o s j u z g a r o n 
i n c o m p a t i b l e e l u n i f o r m e c o n l a s i g -
n i f i c a c i ó n d e l a S o l a r k l a d , y a q u é l 
r e n u n c i ó l a c a r r e r a . U n a c o n f i r -
m a c i ó n d e l o d i o q u e s e a t r i b u y e á 
l o s s o l i d a r i o s c o n t r a E s p a ñ a . U n 
e s t a l l i d o i r r e p r e n s i b l e d e l a a s p i r a -
c i ó n á e m a n c i p a r s e q u e s e s u p o n e 
a n i d a e n C a t a l u ñ a . U n r e t o a l P a r -
l a m e n t o e s p a ñ o l . T o d o e s t o c r e y ó 
v e r s e ; p o r e s o , l a f o r m i d a b l e r e a c c i ó n 
d e l a s f r a c c i o n e s d e l a C á m a r a . 
C u a n d o c u n d i ó l o o c u r r i d o e n ' a 
C á m a r a , l a e m o c i ó n e n t r e e l p ú b l i e o 
f u é m u y v i v a . ¿ Q u é r u m b o t o m a r í a 
d e s p u é s d e e s a t a r d e t o r m e n t o s a l a 
c o m p l i c a d a c u e s t i ó n ? A l d í a s i -
g u i e n t e , l o s p e r i ó d i c o s r e s u m i e r o n 
m u c h o s d e c u a n t o s se, s e n t a b a n a l I a s i m p r e s i o n e s : e l p r o y e c t o d e A d -
i a d o d e M o r e t , y s e e n a r d e c i e r o n , 
a p r e s t á n d o s e á u n c o m b a t e q u e p r e -
v e í a n d u r o y l a r g o . 
P o r q u e s e ñ o r e s — ^ c o n t i n u a b a M o -
r e t — á d ó n d e v o l v e r e m o s l o s o j o s 
• como g u í a d e n u e s t r o s i d e a l e s , s i n o 
l o s v o l v e m o s á l a P a t r i a , y n o s i n s p i -
r a m o s e n s u s g r a n d e s n o m b r e s y s u s 
g l o r i o s o s h e c h o s , e n s u a m o r y e n s u 
g r a n d e z a , e n l a s p á g i n a s d o n d e o s t á u 
e s c r i t o s l o s h e r o i i s m o s 
m i n i s t r a c i ó n L o c a l , e s t a b a m u e r t o ; 
l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s n o p o d í a n o c u -
p a r s e m á s d e r e c l a m a c i o n e s d e l o s 
c a t a l a n e s ; e r a p r e c i s o c o r t a r r e l a c i o . 
n e s c o n é s t o s . H a b í a q u e i r á l a p o l í -
t i c a d e r e p r e s i ó n h a s t a e x t i r p a r la" 
m a l a s e m i l l a , d e s p u é s y a s e v e r í a 
c u á l e s e r a n l a s r e f o r m a s c o n v e n i e n -
t e s p a r a t o d a E s p a ñ a . 
H a b í a e n e s e l e n g u a j e e c o s r e m o -
t o s d e o t r o i d é n t i c o q u e h a c e a ñ o s n o s 
E n e l s i l e n c i o d o n d e c a í a l a v . z ' ^ 7 C T Ó ^ i a / 0 ^ d i a s - E 1 * e e t 1 0 r . / e 
t r a n s p a r e n t e y p u r a q u e e s u n o d e 
l o s e n c a n t o s d e l a o r a t o r i a d e M o -
r e t , s e a l z ó u n a c e n t o a l g o r u c k ) y 
b r o n c o q u e d i j o : 
- Y l a s g r a n d e s c o b a r d í a s . 
m \ á s d e v e i n t e a ñ o s n o p o d í a o l v i d a r 
a c e n t o s p a r e c i d o s q u e b a c e p o c o m á s 
d e d o s l u s t r o s r e s o n a r o n g r a t a m e n t e 
e n n u e s t r o s o i d o s , p e r o d e j a r o n m á s 
t a r d e e n n u e s t r a a l m a h u e l l a d e d e -
s o l a c i ó n . ¿ ' S a c u d i r í a M o r e t e s a a c -
S a l i ó d e l o s b a n c o s s o l i d a r i o s H a - : t i t . u . d ? ¿ D e o i a r a r í a i m p o s i b l e t o d a 
b o u n m o m e n t o d e e s t u p o r . E n *1 p n - r e l a , c i ó n 6 c o n C M m i * c e r r a n d o á 
m e r s e g u n d o M o r e t , r e p e n t i n a m e n t e l a s a s p i r a c i o n e $ d e é s t a t o , d a s a l i d a 
c a l a d o , m i r o c o n , _ a s o m b r o ; M a u r a w a l / L a . i t u a c i ó n d e M o r e t e r a 
f u l m i n ó p o r l o s o j o s e l a r r e b a t o d e 
u n a c ó l e r a c e n t e l l e a n t e . U n m o m e n -
a ú n m á s d i f í c i l q u e e l d í a . a n t e r i o r , y 
l a r e s p o n s a b i l i d a d á q u e t e n í a q u e 
t o d e s p u é s l o s á n i m o s s e h a b í a n r . - ] i a c e r t r e m e n d a . A c a s o , e r a 
h e c h o y d e t o d o s l o s e s c a ñ o s s e a l z o nT1 TOnnW/v ^ . i d ™ ™ ™ p! r ¿ ™ « . 
u n c l a m o r t e m p e s t u o s o , g r i t e r í o a m e -
n a z a n t e , i n c r e p a c i o n e s á. c e n t e n a r e s 
q u e h e n c h í a n e l h e m i c i c l o c o m o u n a 
t e m p e s t a d r u g i d o r a . F u é u n d e s -
b o r d a m i e n t o d e l a i n d i g n a c i ó n q u e 
s e d i r i g í a p r i m e r o c o n t r a e l i n t e r r u p 
u n m o m e n t o d e c i s i v o p a r a é l p o r v e -
n i r d e E s p a ñ a . 
A q u e l l a t a r d e n o h u b o s e s i ó n e n e l 
S e n a d o : s e n a d o r e s y d i p u t a d o s a c u -
d i e r o n a l C o n g r e s o . S i n o a c u d i ó m á s 
c o n c u r r e n c i a q u e e l d í a a n t e r i o r , e s 
t o r , e l d i p u t a d o s e ñ o r M a e i á , y m á s P o r q u e e n e s t e s e h a b í a a g o t a d o l a c a -
t a r d e c o n t r a l o s s o l i d a r i o s q u e a m - \ p a c i d a d d e l e d i f i c i o . M o r e t . , p a u s a -
p a r a b a n á s u c o m p a ñ e r o . M o r e t , d e l do? m i d i e n d o s u s p a l a b r a s , c o m o q u i e n 
p i e , c o n l o s b r a z o s c r u z a d o s s o b r e e l i s a b e ( l u e d e e 'stas d e p e n d í a l a p a z ó 
p e c h o , m i r a b a i m p a s i b l e e n a p a r i e n - ^ g u e r r a i n t e r i o r d e E s p a ñ a , e o m o n -
« i f t d e s e n - v o l v e r s e artnft l i n e s n o m d n z ó á h a b l a r . Y p l a n t e ó l a c i a d e s e n v o l v e r s e a q u e l i n e s p e r a d o 
t u m u l t o . M a u r a , r o j o d e i r a , p e r o 
d o m i n a d o p o r e l s e n t i d o d e s u d e b e r 
e n a q u e l l a o c a s i ó n , a c o n s e j a b a c a l -
m a ; p e r o s u v o z s e p e r d í a e n l a b a t a -
h o l a d e l o s d i c t e r i o s q u e e n l e g i o n e s 
a m b i e n t e . S e c u n d á b a n l e C a m b ó y 
o t r o s d e l o s s o l i d a r i o s d e m á s s e n t i d o 
p o l í t i c o , q u e s e d a b a n c u e n t a d e l p e r -
l  c u e s t i ó n 
e n e s t o s t é r m i n o s : 
' ' G r a n p a r t e d e E s p a ñ a e s t i m a q u e 
s i l a s m a n c o m u n i d a d e s p u e d e n c o n s -
t i t u i r s e d e u n m o d o p e r m i a n e n t e , c o n 
fines i n d e t e r m i n a d o s , y a d q u i r i r d e l 
v i a j a b a t u d e b a n c o á b a n c o p o r e l E s t a d o f u n c i o n e s p e r t e n e c i e n t e s á é s -
t e , i n t e r v e n c i ó n e n e l c o b r o d e l o s 
t r i b u t o s y f u e r z a a r m a d a , e n C a t a l u -
ñ a s e c o n s t i t u i r á o t r o E s t a d o , q u e p o -
d r á h a s t a l u c h a r c o n l a P a t r i a y r o m -
p e r l a . E l E s t a d o h a p e r d i d o d e h e -
c h o s u s o b e r a n í a . S i e s a s í , n o s o t r o s , 
r e s p o n d i e n d o á e s o s t e m o r e s d e l p a í s , 
n o s o p o n e m o s ; l a s m a n c o m u n i d a d e s 
n o p a s a r á n . S i n o es a s í , a l p r e s i d e n -
t e d e l C o n s e j o t o c a d e m o s t r a r l o ; y s i 
l o d e m u e s t r a , y o l o p r o c l a m a r é , y y o 
m e v o l v e r é á m i s a m i g o s y a l p a í s p a -
r a d e c i r l e s : " n o h a y m o t i v o p a r a t u s 
a l a r m a s ; l a s m a n c o m u n i d a d e s n o e n -
e i e v r a n l o q u e t e m e m o s ; p u e d e n v o -
t a r s e . " ' ' P o r q u e á m í — a ñ a d í a — n o 
m e a s u s t a , m á s a u n , a m o c u a n t o e s a u -
t o n o m í a l o c a l y r e g i o n a l , m i e n t r a s n o 
c e r c e n e l o s p o d e r e s e s e n c i a l e s d e l E s -
t a d o . ' ' 
E s f o r z o s o r e c o n o c e r q u e l a c u e s -
t i ó n e s t a b a p l a n t e a d a c o n a b s o l u t a 
l e a l t a d . P o r q u e e s e e r a e l p r o b l e m a ; 
u n a s i t u a c i ó n d e a l a r m a p r o f u n d í s i -
m a . ¿ H a b í a r a z ó n p a r a e l l o ó n o ? E l 
l u g a r p a r a d i l u c i d a r l o e r a e l P a r l a -
m e n t o . L a ú n i c a e x i g e n c i a p a t r i ó t i c a 
d e l i n s t a n t e , p o n e r e n t e r a b u e n a f e 
E l m o m e n t o e r a h a r t o s e r i o y p e l i g r o -
s o p a r á n o d e s n u d a r s e d o t o d o p r e -
j u i c i o y d e j a r e x p e d i t o e l j u e g o d e 
l a r a z ó n . 
M a u r a d e m o s t r ó q u e l a s m a n c o m u -
n i d a d e s s o n p a r a fines d e t e r m i n a d o s 
y p o r e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a l a r e a -
l i z a c i ó n d e l fin; q u e e s o s fines s o n l o s 
m i s m o s q u e s e e n c o m i e n d a n á l a s d i -
p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y n o p u e d e n 
s e r o t r o s ; q u e c u a l q u i e r e x t r a l i m i t a : 
c i ó n a c a r r e a l a i n m e d i a t a d i s o l u c i ó n 
d e l a m a n c o m u n i d a d ; q u e n o p u e d e n 
t e n e r f u e r z a a r m a d a n i c o b r a r t r i b u -
t e s d e l E s t a d o : q u e h o y m i s m o e x i s t e 
u i r a m a n c o m u n i d a d d e l a s c u a t r o p r o -
v i n c i a s c a t a l a n a s p a r a c o m b a t i r l a fi-
l o x e r a ; y q u e e s t a s h a n e s t a d o a u t o -
r i z a d a s , s i n a l a r m a d e n a d i e , n i d a ñ o 
n i n g u n o p o r u n a l e y q u e h a r e g i d o 
n a d a m e n o s q u e d e s d e 1 8 7 0 á 1 8 8 3 . 
Y M o r e t s e l e v a n t ó p a r a r e c t i f i c a r . 
E r a el i n s t a n t e d e f i n i t i v o . H a b í a i n -
s i n u a d o M a u r a q u e m i e n t r a s l o s c o n -
s e r v a d o r e s s a t i s f a c í a n a q u e l l a s p e t i -
c i o n e s c a t a l a n a s , q u e e r a n r a z o n a b l e s 
p a r a a i s l a r l a s i n r a z ó n y c o m b a t i r l a 
c o n m á s f u e r z a , l o s l i b e r a l e s h a c í a n 
u n a p o l í t i c a d e o p o s i c i ó n t o t a l y r e -
d o n d a c o n t r a C a t a l u ñ a . M o r e t r e c h a -
z ó e s e c a r g o i n j u s t o ; y h a c i a e l fi-
n a l d e s u r e c t i f i c a c i ó n d e c l a r ó q u e 
M a u r a h a b í a d e s v a n e c i d o l o s t e m o r e s , 
q u e l a s e x p l i c a c i o n e s d e a q u é l l e h a -
b í a n s a t i s f e c h o y q u e l a s m a n c o m u -
n i d a d e s p o d í a n v o t a r s e , s i e m p r e e p e 
e n l a r e d a c c i ó n d e l o s a r t í c u l o s d e l a 
l e y s e i n t r o d u j e r a n l a s m o d i f i c a c i o -
n e s q u e l o s l i b e r a l e s p r o p o n d r í a n p o r 
e n m i e n d a s . E n u n a p a l a b r a , M o r e t , 
c o n t r a l a s e x c i t a c i o n e s d e l a m a y o r í a 
d e s u p a r t i d o , c o n t r a e l a f á n d e l o s 
e l e m e n t o s m á s h o s t i l e s á C a t a l u ñ a , h a -
b í a o p t a d o p o r l a p a z . L a m a y o r í a y 
l o s s o l i d a r i o s a p l a u d i e r o n ; l a m i n o r í a 
l i b e r a l s a l i ó c a b i z b a j a . L a i n c ó g n i t a 
e s t a b a d e s v a n e c i d a ; l a d i f i c u l t a d r e -
s u e l t a . 
E l e f e c t o e n l a o p i n i ó n f u é m u y 
c o n s i d e r a b l e y l o s c o m e n t a r i o s p a r a 
t o d o s l o s g u s t o s . P a r a , l o s p e r i ó d i -
c o s q u e c o n m á s v i o l e n c i a v e n í a n c o m -
b a t i e n d o á l o s s o l i d a r i o s , e l a c t o d e 
M o r e t e r a u n a i n e x p l i c a b l e d e s e r c i ó n 
y u n i n v e r o s í m i l s o m e t i m i e n t o á M a u -
r a . P a r a l a p r e n s a c o n t r a r i a , f u é u n 
a c t o d e p a t r i o t i s m o , u n a c l a r i v i d e n -
c i a d e g o b e r n a n t e y u n a • e m a n c i p a c i ó n 
d e l a t u t e l a q u e s e a t r i b u í a a l t r u s t 
p e r i o d í s t i c o s o b r e M o r e t . L o s l i b e r a -
l e s , q u e n o h a b í a n o l v i d a d o l a s e s i ó n 
d e l a A l t a C á m a n a e n q u e M o n t e r o 
R í o s s e l e v a n t ó p a r a d e c l a r a r l a s m a n -
c o m u n i d a d e s i n c o m p a t i b l e s c o n l a P a -
t r i a , e s t a b a n a t ó n i t o s y s u s p e n s o s . U n 
e x m i n i s t r o p r o f i r i ó l a f r a s e : " h e a q u í 
u n p a r t i d o s i n j e f e y u n j e f e s i n p a r -
t i d o . " P e r o l o s m á s l i m i t á b a n s e á d e -
c i r q u e r a z o n e s s u f i c i e n t e s t e n d r í a 
M o r e t p a r a h a c e r l o q u e h a b í a h e -
c h o , r a z o n e s d e c u y a f u e r z a s ó l o e l 
j e f e p o d í a j u z g a r . 
S o b r e l o q u e h a b í a j u i c i o u n á n i m e , 
e r a q u e l a n u e v a a c t i t u d s u p o n í a u n 
c a m b i o . E s t a i n f o r m a c i ó n l a r e c l a -
m a b a M o r e t c o n e n e r g í a . ¿ C u á n d o — 
p r e g u n t a b a — h e d i c h o y o o t r a c o s a ? 
Y o n o m e h e c o m p r o m e t i d o á d e f e n -
d e r l o i r r a c i o n a l ; é i r r a c i o n a l s e r í a 
a t r i b u i r á l a s m a n c o m u n i d a d e s u n c a -
r á c t e r q u e c o n r a z o n e s s e d e m u e s t r a 
q u e n o t i e n e n . L o s d e f e n s o r e s d e e s t a 
i n e s p e r a d a r e s o l u c i ó n a ñ a d e n o t r o s 
a r g u m e n t o s . E l p r o b l e m a p l a n t e a d o 
p o r C a t a l u ñ a — d i c e n — e s l a c o n t i e n d a 
e n t r e e l c e n t r a l i s m o y l a a u t o n o m í a 
l o c a l . Q u e é l c e n t r a l i s m o e s d a ñ o s o 
l o t i e n e n d e c l a r a d o t o d o s l o s p a r t i -
d o s . Q u e l a a u t o n o m í a l o c a l , r e p e n t i -
n a m e n t e c o n c e d i d a , p u e d e q u e b r a n -
t a r l a u n i d a d d e l E s t a d o , e s a f i r m a -
c i ó n g e n e r a l i z a d a . E n e s a p u g n a , e l 
p r o y e c t o d e M a u r a e s u n t é r m i n o m e -
d i o , u n a s o l u c i ó n d e c o n c o r d i a . R e -
c h a z a r l a l o s l i b e r a l e s , p r e c i s a m e n t e 
p o r q u e C a t a l u ñ a l a p i d e e s d e c l a r a r 
q u e p a r a e s e p r o b l e m a n o a d m i t e n 
o t r a s o l u c i ó n que l a s o l u c i ó n d e l a 
f u e r z a . A s í s e p l a n t e ó e l p r o b l e m a 
d e C u b a . A l a l a r g a , e s t o e s — p r o s i -
g u e n — l a g u e r r a c i v i l . ¿ P o d í a M o r e t 
d e j a r s e l l e v a r , c o n t r a s u c o n v e n c i -
m i e n t o , á e s e t e r r e n o d o n d e l a P a t r i a 
e n c o n t r a r í a v e r d a d e r o s ' q u e b r a n t o s ? 
A h í q u e r í a n l l e v a r l e , y M o r e t , n e g á n -
d o s e á i r , h a d e m o s t r a d o p r i m e r o , u n a 
e n t e r e z a q u e e n é l n o s e r e p r o c h a b a ; 
d e s p u é s , q u e e l j e f e d e l p a r t i d o l i b e -
r a l e s é l . / 
E l c o m e n t a r i o s e h a e x t e n d i d o á 
o t r a s c u e s t i o n e s d e l a s c u a l e s l a p r i n -
c i p a l e s e l p o r v e n i r d e l b l o q u e . E r a 
s u p o s i c i ó n g e n e r a l q u e l a p r o p a g a n d a 
d e l b l o q u e h a b í a s i d o i m p u e s t a á M o -
r e t p o r e l trust d e l a P r e n s a . L o s t r e s 
p e r i ó d i c o s á e s t a a f e c t o s m a n t e n í a n 
c a m p a ñ a c o n t r a l a s m a n c o m u n i d a d e s . 
A l d a r l e s e l p a s e M o r e t , s e d i v o r c i a b a 
d e l trust. L a d e d u c c i ó n e r a . q u e r o t a s 
l a s e a d e n a s , t o d a s l a s i n i c i a t i v a s d e l 
írust q u e d a b a n f r a c a s a d a s . L a o p i n i ó n 
p ú b l i c a n o h a d e j a d o d e v e r c o n s i m -
p a t í a e s e r o m p i m i e n t o , p o r q u e e n n i n -
g ú n p a í s v e l a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a c o n 
a g r a d o q u e a q u e l l a s p e r s o n a s p r e e m i -
n e n t e s l l a m a d a s á a s u m i r l a d i r e c c i ó n 
d e l p a í s p e r m a n e z c a n c a u t i v a s d e e m -
p r e s a s p a r t i c u l a r e s p o r a l t r u i s t a s y p o -
d e r o s a s q u e s e a n . Y l a p r e v e n c i ó n 
c r e c e c u a n d o s e t r a t a d e p e r i ó d i c o s , 
p o r l a f r e c u e n c i a c o n q u e e s t o s s e h a n 
e x c e d i d o e n t o d a s p a r t e s d e s u m i s i ó n , 
a s p i r a n d o á p a s a r d e m e d i a d o r e s e n t r e 
e l p a í s y l o s g o b e r n a n t e s , á g o b e r n a r 
p o r p r o p i a a u t o r i d a d . 
S e a ó n o c i e r t o e n e l p r e s e n t e c a s o 
t a l p r o p ó s i t o , e s u n h e c h o q u e d e s d e 
e s t e p u n t o d e v i s t a e l a c t o d e M o r e t h a 
s i d o m i r a d o c o n s i m p a t í a . 
C u é n t a s e , q u e n o h a c e m u c h o , e l R e y 
p r e g u n t ó a l C o n d e d e R o m a n o u e s q u e 
l e a c o m p a ñ a b a e n u n a c a c e r í a . — ¿ Y 
q u é t a l e l b l o q u e ? — V a m u y b i e n — l e 
r e s p o n d i ó R o m a n o u e s . — M e a l e g r o m u -
c h o — r e p l i c ó e l R e y — p e r o e l d í a que. 
t o q u e n á r e e m p l a z a r á M a u r a , n o h a -
b r á q u e l l a m a r á. M o r e t , s i n o a l d i r e c -
t o r d e l b l o q u e — d i j o , a l u d i e n d o á M o -
y a . 
Y s e a ñ a d e q u e a l c o n o c e r e l d i s c u r -
s o d e M o r e t , e x c l a m ó : " G r a c i a s á D i o s 
q u e M o r e t m a n d a , y n o s e d e j a m a n d a r 
p o r e l trust. 
. P r e m a t u r o e s v a t i c i n a r l a s u e r t e d e l 
b l o q u e , a u n q u e n o e s c o m p l e t a m e n t e 
i n f u n d a d o e l c o m e n t a r i o , p o r q u e y a l o s 
p e r i ó d i c o s q u e c o n m á s a h i n c o e n s a l z a -
b a n á M o r e t c o m i e n z a n á h o s t i l i z a r l e . 
I n s i s t e n e n l a p r i m i t i v a i d e a d e q u e 
h a h a b i d o d e f e c c i ó n . 
P e r o M o r e t a d u c e n u m e r o s a s r a z o -
n e s e n j u s t i f i c a c i ó n d e s u a c t i t u d . L a 
p r i m e r a c o n s i s t e e n s u t r a d i c i ó n f a v o -
r a b l e á c u a n t o s u p o n g a d e s c e n t r a l i z a -
c i ó n y a u t o n o m í a l o c a l , c o m o s o l u c i o -
n e s e s e n c i a l m e n t e l i b e r a l e s . L a s e g u n -
d a e s l a i m p o s i b i l i d a d d e e m p r e n d e r 
u n c a m i n o q u e c o n d u z c a á l a g u e r r a 
i n t e r r e g i o n a l . L a t e r c e r a e s l a c o n v i c -
c i ó n d e q u e p a r a s o s t e n e r e s a a c t i t u d , 
l o s l i b e r a l e s t e n í a n q u e a p o y a r s e e n e l 
e j é r c i t o , y l o i n a d m i s i b l e d é q u e u n 
p a r t i d o l i b e r a l s e c i m e n t e e n e l e j é r c i -
t o c o n t r a e l p u e b l o p o n i e n d o á u n o e n -
f r e n t e d e o t r o . L a c u a r t a q u e d e c l a -
r a d o s i n c o m p a t i b l e s l o s l i b e r a l e s c o n 
C a t a l u ñ a , j a m á s a q u e l l o s l l e g a r í a n á 
r e u n i r c o n c l i c i o n e s p a r a e n c a r g a r s e d e l 
G o b i e r n o , p o r q u e e q u i v a l í a e s t o á u n a 
p r o v o c a c i ó n á l a d i s c o r d i a . L a q u i n t a , 
e n f i n , q u e i m p o s i b i l i t a r p o r c a m i n o s 
i n d i r e c t o s l a l i b r e f a c u l t a d d e l P a r l a -
m e n t o p a r a d i c t a r lo^yes, e r a c e r c e n a r 
l o s p r e s t i g i o s d e e s t e y h a c e r i m p o s i b l e 
ir.x s i s t e m a q u e t i e n e c o m o b a s e e l r é -
g i m e n d e m a y o r í a s . Y s o b r e t o d a s e s -
t a s r a z o n e s , e x t i e n d e u n a a f i r m a c i ó n ; 
q u e l a s e x p l i c a c i o n e s d e M a u r a l e s a -
t i s f i c i e r o n y t e n í a e l d e b e r d e c o n c i e n -
c i a d e d e c l a r a r l o a s í , f u e r a c u a l f u e s e 
l a a c t i t u d d e l o s d e m á s . 
M a s l a a í i c i ó n d e n u e s t r o p ú b l i c o á. 
b u s c a r á l a s c o s a s e x p l i c a c i o n e s o c u l -
t a s , n o s e a q u i e t a c o n e s o s r a z o n a m i e n -
t o s . Y l a n z a d a l a f a n t a s í a a l m u n d o d e 
l a s c o n j e t u r a s , a d e l a n t a o t r a s h i p ó t e -
s i s . C o n v i s o s d e v e r o s i m i l i t u d s e p r o -
p a l a q u e , p a r a e l c a s o d e q u e M o r e t h u -
b i e r a r e s i s t i d o l a l e y , e s t a b a c o n v e n i d o 
q u e M a u r a p l a n t e a r í a l a c u e s t i ó n d o 
c o n f i a n z a ; y q u e r a t i f i c a d a e s t a po;r l a 
C o r o n a , l o c u a l e q u i v a l í a á u n d e s a h u -
c i o d e l o s l i b e r a l e s , h u b i e r a p r o c e d i -
d o s i n c o n t e m p l a c i o n e s á d e s o r g a n i z a r 
l a f u e r z a d e é s t o s y a p r o b a r l a l e y á 
f u e r z a d e v o t o s . 
D í e e s e t a m b i é n q u e e n t r e M o r e t y 
. M a u r a , m e d i a b a n c o m p r o m i s o s c o n c r e -
t o s , y a r e s p e c t o d e l a s m a n c o m u n i d a -
d e s , y a r e s p e c t o d e t o d a l a l e y . Y n o 
f a l t a q u i e n a ñ a d a q u e e s e c o m p r o m i s o 
c o n s i s t e e n q u e M o r e t d e j a r á p a s a r la . 
l e y , y M a u r a u n a v e z a p r o b a d a d e j a r á 
e l p o d e r p a r a q u e l o s l i b e r a l e s l a a p l i -
q u e n . L a ú l t i m a y m á s r e c i e n t e e x p l i -
c a c i ó n d e e s t a í n d o l e r o c a m b o l e s e a lan>. 
z a d a p o r E l Liberal, e s q u e e n t r e e l 
R e y y l o s r e g i o n a l i s t a s c a t a l a n e s h a y u n 
c o m p r o m i s o f u n d a d o e n p r o m e s a s c o n -
c l u y e n t e s d e a q u é l . D i c h o s e e s t á q u e 
n a d a a u t o r i z a e s t a s v e r s i o n e s . 
H a n t r a n s c u r r i d o m u y p o c o s d í a s , y 
l a o p i n i ó n s e h a t r a n q u i l i z a d o . E l d e -
b a t e s o b r e l a s m a n c o m u n i d a d e s s e d e s -
l i z a s e r e n a m e n t e y c a s i t o c a á s u f i n . 
E l e n a r d e c i m i e n t o y l a e x c i t a c i ó n d e 
l o s p a s a d o s d í a s , p a r e c e c o s a l e j a n a . E l 
c r o n i s t a , f i e l n a r r a d o r d e t a n a c c i d e n -
t a d o s e p i s o d i o s , t i e n e e l d e r e c h o d e 
p r e g u n t a r s e a l f i n d e s u r e l a t o , e n v i s -
t a d e l a c a l m a r e i n a n t e , e n a q u e l l a s v e -
h e m e n c i a s d e l e s p í r i t u p ú b l i c o , ¿ n o h a -
b í a a l g o a r t i f i c i a l ? 
I I . 
C o j a m o s u n p e r i ó d i c o c u a l q u i e r a , y 
t r a t a r á d e l o s b r u j o s : — l o s t e n e m o s 
o t r a v e z s o b r e e l t a p e t e , a l p a r d e l es-
tilo ruso q u e p r e c o n i z a E l Correo de 
Matanzas: y n a d i e i sabe a ú n l o q u e es 
p e o r . 
L o s c o l e g a s h a b a m e r o s — v a r i o s d a 
i o s c o l e g a s h a b a n e r o s — d e s p á c h a n s e á 
s u p l a c e r , y a t i b o r r a n s u s c o l u m n a s d-í 
i n f o r m a c i ó n b r u j í s i m a y s a g a z : y d a 
e s t a v e z , T i n M a r í n p a s a á l a h i s t o -
r i a , y l o s T i n e s y M a r i n e s q u e t a n t o 
a b u n d a n a q u í , d e e s t a v e z c ó g e n l e e n -
v i d i a , y v a n á s e r c a p a c e s d e hacer algo 
p o r a l c a n z a r p o p u l a r i d a d t a n g r a n d e . 
E s l o q u e d i c e n l o s c h i c o s : — M i e n t r a s 
u n o s e p o r t a c o m o d e b e , n o h a y u n 
m a l d i t o p e r i ó d i c o q u e l e d e d i q u e u n a 
l i n e a : y e n c u a n t o r o b a u n r e l e j ó 
m a t a á u m v i v o , t o d c s s o n á d a r l e 
b o m b o . 
R e c o r d a m o s . n o s o t r o s q u e u n a v e z , á 
u n a c a s a d e s o c o r r o l l e g ó u n c o n o c i d o 
n u e s t r o . D e u n g a r r o t a z o , p a r t i é r a n l e 
l a c a b e z a : t e n í a l o s o j o s c e r r a d o s , n o s- í 
m o v í a , n o h a c í a m á s q u e l a m e n t a r s e . . . , 
Y a b r i ó l o s o j o s a l f i n , y e n t r e s u s l a -
m e n t a c i o n e s d i j o a l v e r n o s : 
— P o n m e e n e l p e r i ó d i c o ¿ e h ? . . . 
D e s e a b a h a c e r s e c é l e b r e , a u n q u e eso 
l e c o s t a r a l a c a b e z a ; y l a e s p e r a n z a d e 
J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 
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Alcohol rectificado á 96 - 97» al primer chorro. 
i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d e D E S T I L A T O R I O S 
Fábricñg de RON-, L ICORES y CONSERVAS. 
D E S T I L A C I 
L G U I L L I 
P A U L F E V A L 
Sil 
( t a tarte k " i \ CasíiUo Malito") 
V E R S I O K C A S T E L L A N A 
riai d 7 e | ! t + p u b h c a d a P o r l a c a s » edito-
^ M a / r t ^ " 1 1 " 0 Call<Ma F e r r A n d e x . 
en la m í se e n c u e n t r a de v e n t a 
n í a M o d e r n a P o e s í a . Obispo 135 
CC-ODiiafta) 
ce v e i í t ? u e r t 0 y a ^ a s e s i n o ? H a -
5 e r í a v k . a n o s c iue a c o n t e c i ó e s a n i -
este t í J s a b e ] D i o s q116 e n ^ d o 
p p o h a v i v i d o y t r i u n f a d o á 
^ a n i a h m ! a r a v i l I a s - ^ e s q u e e n A l e -
H u e r t e - ^ ;,uecc>s 'l110 s e n t e n c i a n á 
^ Q t i ^ n ' P e r 0 81 b i e n e s t o > ' c o n f o r m e 
e " ? e s a P ^ t c , n o d e j o d e s e n . 
**e . p l 0 n v e n c , d o ^ q u e l o s j u e c e s d e 
[* de . V 0 V.en m á s a l l á d e l a p u n -
• O q u V * ; / a r i z - C ^ m e , F r i t z ; h a z 
Sas- ' P n r i - : C o n f í a e n m i s p r o m e -
? a » s a r m ? ^ y o ' p o r v e " [ n r a q u e r e r 
^ a d a . d e ^ r a c i a á u n a n t i g u o c a -
l W . ¿ r 0 t u ? N o n a d a q u e 
a W s m ! ? U n l l e g o c i o d e o i ' o : n a -
K C o n t i g o í 0 r 0 " ¿ P o d r P r a o s 
c o n » 
F r i t z m e n e ó l e n t a m e n t e l a c a b e z a , 
y d i j o : 
— ¡ N o ! 
E l t a b e r n e r o d e l a J i r a f a d i o u n a 
p a t a d a c o n i m p a c i e n c i a , y b e b i ó d e 
u n s o r b o u n e n o r m e v a s o d e a g u a r -
d i e n e e . 
H i p ó l i t o y J u a n a c a b a b a n d e en-
t r a r : h a b í a n s e c o l o c a d o e n l a m e s a 
m á s i n m e d i a t a a l m o s t r a d o r , y e n l a 
o b s c u r i d a d n o p o d í a n d e s c u b r i r á l o s 
d o s p e r s o n a j e s d e q u e a c a b a m o s -de 
o c u p a r n o s . 
E s t o s , p o r e l c o n t r a r i o , s ó l o t e n í a n 
q u e v o l v e r l o s o j o s p a r a v e r l o s á 
e l l o s ; p e r o F r i t z n o fijaba n u n c a l a 
a t e n c i ó n e n l o q u e l e r o d e a b a , y e l t r a -
ficante d e v i n o s e s t a b a e n a q u e l m o . 
m e n t ó d e m a s i a d o o c u p a d o p a r a q u e l e 
d o m i n a s e l a c u r i o s i d a d . 
El r u i d o q u e h a c í a H i p ó l i t o , a t r a -
j o p o r n n i n s f c a n t e s u d i s t r a í d a m i -
r a d a ; p e r o i n m e d i a t a m e n t e t o r n ó c o n 
t o d a s u a l m a e l c o m e n z a d o n e g o c i o . 
— ¡ E a , F r a n c i s c o ! ¡ V a m o s ; v a m o s 
p r o n t o ! — g r i t a b a H i p ó l i t o , e l c u i a l h a -
b í a r e c o b r a d o p o r c o m p l e t o s u b u e í i 
h u m o r . — T r á e n o s p a s t a s i t a l i a n a s , g e -
l a t i n a , s a r d i n a s e s c a b e c h a d a s y v i n o 
l a c r a d o . N o r e p a r e s e n e l p r e c i o , p o r -
q u e , g r a c i a s á D i o s , e s t a m o s r i c o s . 
F r a n c i s c o , q u e d o r m í a e n p i e , m a r -
c h ó á b u s c a r a l g u n o s d e l o s v í v e r e s 
r^ue c o n t e n í a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u 
a m a l a s e ñ o r a v i u d a T a b u r o t , y l o s c o -
l o c ó s o b r e l a m e s a : a l m i s m o t i e m p o 
d e s t a p ó d o s b o t e l l a s d e v i n o l l a m a d o 
d e B u r d e o s . 
H i p ó l i t o c o m í a s o l o ; p e r o c o m í a p o r 
é l y p o r e l o r g a n i l l e r o : é s t e s e e s f o r -
z a b a e n b e b e r . 
— ¡ V a y a n a l D i a b l o t o d a s n u e s t r a s 
p e n a s ! S i e s t a n o c h e h a s i d o m a l a , 
• o t r a s e r á m e j o r . ¡ C o m e , J u i a n i t o ; c o -
¡ m e ! T o m a u n t r o z o d e e s t a e x q u i s i -
j t a t e r n e r a m e c h a d a . ¡ D i a b l o ! ¡ E s t o y 
i s e g u r o d e q u e n o l a e n c o n t r a r í a m o s 
| t a n b u e n a e n l a s " V e n d i m i a s d e B o r -
; g o ñ a ! ' ' 
j — N o q u i e r o c o m e r : q u i e r o b e b e r , 
i p o r q u e e s t o p o d r á h a c e r m e o l v i d a r , 
; s i b i e n l o d u d o u n p o c o — r e s p o n d i ó 
J u a n , c u y a s m e j i l l a s c o m e n z a b a n á 
t o m a r c o l o r e s p u r p u r i n o s . 
— ¡ T o d a v í a n o e s t i e m p o . J u a n i t o ; 
a u n n o t e h a s b e b i d o u n a b o t e l l a ! B e -
b e m u c h o , y v e r á s q u e . . . 
J u a n R e g n a u l t b e b í a . A n i m á b a n s e 
s u s o j o s : s u s m e j i l l a s s e e n r o j e c í a n p o -
c o á poco. -
- ^ S i n e m b a r g o — e x c l a m a b a , t e n i e n -
d o u n v a s o e n l a t e m b l o r o s a m a n o , — 
y o n a d a o l v i d o ; ¡ n a d a ! ¡ T ú m e e n g a -
ñ a s , H i p ó l i t o ! 
V e í a n s e p o r e l s u e l o y s o b r e l o s b a n -
c o s p i e r n a s q u e s e a b i t a b a n y b r a z o s 
j q u e s e m o v í a n : e n t r e a q u e l c o n c i e r t o 
' d e r o n q u i d o s s e p e r c i b í a i i a l a m m a v o -
, e e s c o n f u s a s q u e h a b l a b a n e n s u e ñ o s . 
A l l a d o o p u e s t o d e l a « . a l a p r o s e g u í a 
s u t a r e a e l c o m e r c i a n t e d e v i n o s d e l a 
J i r a f a . 
— C o m p a s i ó n i n s i p i r a n l o s a n d r a j o s 
c o n q u e t e c u b r e s , m i , p o b r e F r i t z . 
¡ C u a n d o r e c u e r d o q u e i b a s t a n m a j o 
e n o t r o t i e m p o ! . . . 
M i r ó F r i f c z l o s h a r a p o s d e s u p a l e -
t o g r i s c o n c i e r t a e s p e c i e d e r u b o r . 
— Y o n o g a n o b a s t a n t e p a r a i r b i e n 
v e s t i d o ; n e c e s i t o t o d a s l a s n o o h e s u n a 
a z u m b r e d e a g u a r d i e n t e . 
— L o c r e o ; p e r o s i h a c e m o s e l n e g o -
c i o , c a m a r a d a , p o d r á s b e b e r t o d a s l a s 
n o c J i e s e l a g u a r d i e n t e q u e q u i e r a s , s i n 
q u e e s o t e i m p i d a c u b r i r t u s c a r n e s 
c o n e x c e l e n t e s r o p a s . 
F r i t z s e p a s ó l a m a n o p o r l a a c a l o -
r a d a f r e n t e . 
— O y e , J u a n . — p r o r r u m p i ó : — t ú h a s 
h e c h o q u e m e d e n d i n e r o i p o r m i s i l e n -
c i o ; y d e s d e q u e l o r e c i b í h e p a d e c i d o 
m u c h o m á s . A l g u n a s v e c e s , c u a n d o m e 
s i e n t o b e o d o , m e d a n g a n a s d e p o n e r 
f u e g o á t u c a s a , p o r q u e t ú h a s s i d o 
q u i e n h a s c o l o c a d o e n m i b o l s i l l o e l 
p r e c i o d e l a s a n g r e . Y o n o e s t a b a c o n -
d e n a d o d e l t o d o h a s t a e l m o m e n t o q u e 
l e a c e p t e . ¡ T e n c u i d a d o , p u e s ; s i e n t o 
q u e m e v o y e m b r i a g a n d o ! ¡ V e t e , v e -
t e ! 
^ E l t a b e r n e r o hizo r e t r o c e d e r m s t i n -
t i v a m e n t e s u a s i e n t o , y c l a v ó e n F r i t z 
u n a m i r a d a d e a s o m b r o . 
F r i t z e s t a b a m i n a d o p o r l o s e x c e -
s o s h e c h o s e n v e i n t e a ñ o s ; p e r o e n 
o t r o t i e m p o h a b í a s i d o h o m b r e m u y 
v i g o r o s o . J u a n p o d í a r e c o r d a r l o , 
— ¿ Q u é m o s c a l e h a p i c a d o , m i q u e -
r i d o a m i g o ? — m u r m u r ó c o n d u l z u r a . 
— T o d o l o q u e h a b l o e s p o r t u b i e n . Y o 
q u i s i e r a h a c e r t e . g a n a r a l g ú n d i n e r i l l o , 
y h e a q u í t o d o e l c u e n t o ; p o r q u e y a 
c o n o c e s que s i p o s e y e s e s u n d e p ó s i t o 
r e g u l a r e i t o , m a r c h a r í a t u c o m e r c i o c o -
m o c o n d u c i d o p o r s o ' b r e r u e d a s . Y e s 
n e c e s a r i o q u e m e c r e a s : c u a n d o u n o | 
e s f e l i z y t i e n e p a r a g a s t a r e n f r a n c a - ' 
c h e l a s c o n l o s a m i g o s , p u e d e b u r l a r s e 
p e r f e c t a m e n t e d e t o d o s l o s p e c a d i l l o s 
c o m e t i d o s e n l o s p a s a d o s t i e m p o s . 
H a b í a m a r c h a d o p o r e l m i s m o c a -
m i n o q u e v i n o l a i n d i g n a c i ó n d e F r i t z ; 
y a n o r e f l e x i o n a b a . 
' S u s o j o s , q u e h a b í a n b r i l l a d o u n i n s -
t a n t e r e f l e j a n d o l a c ó l e r a , t o r n a r o n á 
m a n i f e s t a r s e e s t ú p i d o s y t a c i t u r n o s . 
L l e n ó s u v a s o , y s e b e b i ó d e u n t r a -
g o l o q u e c o n t e n í a . 
— ¿ O ó m o s e l l a m a e l h o m b r e á q u i e n 
h a y q u e m a t a r ? — p r e g u n t ó c o n v o z 
b a j a y s i n i e s t r a . 
— ' P e d r o , P a b l o ó S a n t i a g o — c o n t e s -
t ó e l m e r c a d e r d e v i n o s . — ¿ Q u é t e i m -
p o r t a ? T ú n o l e c o n o c e s . 
— ¿ E s j o v e n ? 
- ^ S í . 
— ¿ E s f e l i z ? 
— ¡ L o i g n o r o . H e a q u í e n d o s p a l a - 1 
b r a s l o q u e e s p r e c i s o e j e c u t a r . H a r á s 
u n v i a j e a l p a í s ; u n q u í d a m c u a l q u i e -
r a s e p o n d r á d e l a n t e d e t u f u s i l ; d i s i -
p a r a r á s , y d e s p u é s t e v o l v e r á s c o n 
m u c h o s n a p o l e o n e s e n e l b o l s i l l o . ¿ T e 
a c o m o d a ? 
— j N o ! — r e s p o n d i ó F r i t z . D i r í a s e 
q u e n o c o m p r e n d í a . 
D e s p u é s d e a l g u n o s s e g u n d o s , m u r -
m u r ó : 
— H e p e n s a d o m u c h a s v e c e s q u e s i 
á m i l a d o t u v i e s e u n a m u j e r j o v e n , 
d u l c e y c a r i ñ o s a , m e s e n t i r í a m e n o s 
d e s g r a c i a d o . 
— ¡ P a r d i e z ! — i n t e r r u m p i ó J u a n e l 
t a r b e n e r o , v i e t i d o e n e s t a s p a l a b r a s u n 
n u e v o m e d i o d e t e n t a c i ó n . 
— ¡ T a l v e z m e a m a r í a ! — r e p u s o e l 
a n t i g u o c o r r e o d e B l u t h a u p t , c u y o s 
o j o s e x t r a v i a d o s s e . d u l c i f i c a r o n h a s t a 
e x p r e s a r u n a e m o c i ó n t i e r n í s k n a ; — y o 
l a e s c u c h a r í a r o g a r á D i o s , y m e s e n -
t i r í a g u a r d a d o p o r e l l a e n m e d i o d e 
l o s t e m o r e s q u e m e a c o m e t e n e n m i s 
i n t e r m i n a b l e s n o c h e s d e i n s o m n i o . 
E c h ó s e á r e i r e l t a b e r n e r o a l e m á n ; 
p e r o o c u l t ó l a b o c a c o n s u v a s o . 
— ¡ L o c o ! — p e n s a b a . 
D e s p u é s , d i s i m u l a n d o s u p r e d i s p o -
s i c i ó n b u r l e s c a t o d o c u a n t o l e p e r m i -
t í a s u e m b r i a g u e z c r e c i e n t e , a ñ a d i ó e n 
v o z a l t a : 
(Cont inuará) . 
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v e w i ? e n ©1 p e r i d á i o o p a l i á b a t e s m t í o * 
lo res . . . . ; 
N o h a y e x a s v i - a c i ó n n i I n y i r o n í a 
«•n l o q u e v a i n a s h i l a n d o : n o h a y m á s 
q u e l a m x l a d p u r a . L a p r e n s a i n -
f o r m a c i ó n , q u o c r e e q u e s u n v . s i ó n n o 
t i e n e « l í m i t e » , e s t á l i n e i i e u d o u n m a l i n -
m e n s o , y a p o r q u e e x e i t a l a v a n i d a d 
i o s e s t ú p i d o » q u e q u i e r o n f i g i r a r á 
t o d a e o s t a — - e l p r i m e r p a j a r i l l o do e s t a 
c a s t a , q u e m ó u n m i g a í f i o o t » i n p b - - y 
y a p o r q u e p r e i j e n t a n á tea fkfUty* e l 
e j e m p l o á m a n e r a <le o b s e s i ó n . . . 
P e r o v á 3 r a l e » u s t e d c o n e s t a » c o j a s . » 
L o m i s m o q u e s i c a n t a r a : l o m i s m o q u e 
t í d i j e r a q u e el m e j o r m o d o d e e v i t a r 
e s t o s c r í m e n e . 5 e s e l d e p r o p a g a r ' • ñ i r e 
l a s m a s a s l a i I n s t r a c i ó n y l a m o r r d i -
d a d . C o n eso , y c o n c a s t i g a r c o m o l a 
j u s t k í i a p k l e á l e s q u e p a s a n d e b r u j o s 
á c a n í b a l e í ; . s e a d o l a n t a r í a m a i e h o , y 
n o s e r e p e t i r í a n e s t o s c r í m e n e s q u e n o s 
c u b r e n d e o p r o b i o y ele v e r g ü e n z a . 
Frecaver es evi tar ,—dice l a gente, 
y r e c u e r d a E l Liberal d e C á r d e n a s . Y 
m p o r q u e e n e s t o s e r i n i e m e s s a l v a j e 
n o soai s o l o c u l p a b l e s n u e i s t r o s b r a j - » ; 
l o e>{ t a u n b i é n l a s o c i e d a d , l o e s e l a m -
b i e n t e , l o s o m o s t o d o s n o s o t r o s , q n e n o 
n o s l y r e o c u p a m o s d e o t r a c o s a m á s q u e 
d e n u e s t r o e g o í s m o , y q u e a ú n n o h e -
m o s t e n i d o l a c a r i d a d d e d a r á e s o s p o -
b r e s h o m b r e s e l p e d a z o d e p a n d e l a 
i n e t r u c i - i ó n y l a m o r a l , y l a f e . 
" S i D e m e t r i o V a l l a d a r e s y s u s c ó m -
p l i c e s , n o h u b i e r a n a b r i g a d o l a a b s u r -
d a é i n h u m a n a c r e e n c i a d e p o d e r c u -
i r a r e n í e r m j c l a d e s d cmnhio d-e 
vidas, s i e n s u a l m a n o h u b i e r a a r r a i -
g a d o l a i n f a m e ' ; b r u . j ^ r í a . ' ' s i s u s e n -
í e n d i m i e n t c s h u b i e s e n e s t a d o i l u m i n a -
d o s p o r l a i l u s t r a c i ó n , s i s u s c o r a z o n e s 
h u b i e s e n s e n t i d o l a s m á x i m a s e v a n g é -
l i c a s , e n t o n c e s no' s e h u b i e r a p e r p e t r a -
d o e l a s e s i u a t o d e l a n i ñ a I / u i s a , . . . " 
T E l Liberal d i c e b i e n . Q u i e n p a s ó 
t o d a s u v i d a e n t r e t i n i e b l a s , n o t i e n e 
c u l p a d e i g n o r a r l o q u e e s l a l u z . E n -
t r e t i n i e b l a - ; v i v e n e s o s p a r i a s , a p e g a -
d o s a l h e c h i z o , á l a s u p e r s t i c i ó n , á i a 
b a r b a r i e , y e n e s o s c a l a b o z o s d e d o l o r 
n o c r e e n q u e h a y a m á s l u z q u e l a q u e 
p u e d e n e l l o s a l c a T u a r . S o m o s n o s o t r a s 
l o s q u e d e b e m o s b u s c a r l o s , a b r i r s u s 
o j o s . H e n a r s u c o r a z ó n , y c o n v e r t i r l o s 
e n h o m b r e s . Y s i n o q u e r e m o s h a c e r l o , 
t a m p o c o n o s a t r e v a m o s á c u l p a r l o s . 
S u i g n o r a n c i a l l e v a a l c r i m e n ; a n t e s 
d e q u e e l c r i m e n b r o t e y h a g a p r e c i s o 
e l c a s t i g o , e x t i r p e m o s s u i g n o r a n c i a . Y 
s i d e s p u é s d e e x t i r p a d a , a ú n r e t o ñ a l a 
m a l d a d , n o s e n t i r e m o s y a e n n u e s t r a 
c o n c i e n c i a n i resquemores n i d u d a s . 
L o s a s e s i n o s d e l a n i ñ a L u i s a v a n á 
m o r i r : d e b e n m o r i r . M a s q u e «no v u e l v a 
l a l e y á t e n e r q u e j u z g a r u n c a s o i g u a l : 
y q u e h a g a l a e d u c a c i ó n c o m p r e n d e r 
á l o s b r u j o s q u e e s o s h o m b r e s s o n v í c -
t i m a s d e s u b a r b a r i e y s u i g n o r a n c i a , 
y n o m á r t i r e s d e s u f e y d e s u s i d e a s . 
P o r q u e e l d í a e n q u e l o s b r u j o s j u z -
g u e n á e s t o s a s e s i n o s m á r t i r e s d e s u 
c a u s a , e s a m a r t i r o l o g i o c r e c e r á . . . 
N o p o d e m o » c o m p r e n d e r 4 La llepú-
hlica, e l c o l e g a d e C i e n f u e g o s á q u i e n 
a y e r d e d i c a m o s u n a n o t a . T a n p r o n t o 
d i c e q u e s í c o m o q u e n o ; t a n p r o n t o 
d e s p a r r a m a u n m a r d e e l o g i o s s o b r o 
u n a o b r a t e a t r a l r e p l e t a d e s i c a l i p s i s , 
c o m o l a d e s p a n z u r r a y l a r e v i e n t a c o n 
u n e d i t O f i & I á t o d a m á q u i n a . E n e l q u e 
l l e g a h o y á n u e s t r a s m a n o s , e x p r c s a . s e 
e l c o l e g a d e e s t e m o d o i 
" v v e r g ü e n z a v e r como n u e s t r a s 
d a m a s c o n e l c a r m í n a ú n d e l p u d o r e n 
e l r o s t r o , b a j a n l a v i s t a , c o n t r a e n s u s 
f r e n t e s c a d a , v e z ( p i e u n a c t o r l a n z a 
u n c h i s t e p i c a n t e que e n v u e l v e u n e s -
c a r n i o ; y c u a n d o QteeTOoe w r l e v a n t a r -
s e i n d i g n a d a s tan ta . - ; r e s p e t a b l e s m a t r o -
n a s y p ú d i c a s b e l d a d e s p á s m a n o s v e r -
l a s v o l v e r s u f a z á l a a m i g a , ó d a r l a 
u n t o q u e c o n e l a b a n i c o c o n d i s i m u l a - 1 
d o a d e m á n : y a l d í a s i g u i e n t e c u a n d o ! 
l o s e a r t e k ' s a n u n c i a n l a m i s m a obra: 
l l é n a s e e l t e a t r o , r e p í t e s e l a e s c e n a y j 
los a c t o r e s e x t r e m a n e l s a b o r d e svy? 
c h i s t e s . . . " 
Y La República p i d e u n r e m e d i o se: 
v e r í s i m o á t a m a ñ a e n f e r m e d a d . Y el 
r e m e d i o n o p a r e c e . . . A q u í , e n l a H a -
b a n a , e m p i e z a á h a c e r s e a } g o , p e r o p o -
c o : y a e l i n s p e c t o r d e e s p e c t á c u l o s s e -
ñ o r H e r r e r a h a d e n u n c i a d o u n o s u c i o : 
y a e l a l c a l d e » e ñ o r C á r d e n a s i m p u s o á 
l o s e m p r e s a r i o s l a m u l t a d é v e i n t e p e -
s o s ; y a h a p r o h i b i d o , í t e m m á s . . , . 
P e r o e s o n o o b s t a r á p a r a q u e l a s m a -
t r o n a s r e s p e t a b l e s y l a s p ú d i c a s b e l d a -
d e s d o e s t a h i s t o r i a v u e l v a n a l t e a t r o 
e s e ; p a r a q u e l a d e s v e r g ü e n z a r e l u z c a 
e n é l o t r a v e z , y p a r a q u e b e l d a d e s y 
m a t r o n a s , c u a n d o e s c u c h e n a l g ú n c h i s -
t e q u e r e p u g n e , t o r n e n l a c a r a ¡i s u 
a m i g a y l e d e n u n t o q u e c i t o d e a b a n i -
c o 
Evs c u e s t i ó n d e d i g n i d a d . . . Y u n 
p u e b l o s i n d i g n i d a d , es u n p u e b l o c o -
i r o m p i d o : u n p u e b l o m u e r t o . 
T o d o l o c u a l n o o b s t a r á p a r a que 
o o n t i n ú e l a c o m e d i a : y p a r a q u e n u e s -
t r o a l c a l d e c e l o s í s i m o i m p o n g a m u l t a s 
g r a n d i o s a s , m u l t a s d o d o s c i e n t o . s r e a -
l e s , á empresas q u e c a d a n o c h e , c o n 
l a i n m o r a l i d a d , c o n e l d e s c o c o , s e g a -
n a n m á s d e o c h o m i l . 
Y h e t e c o m o s e d e s p r e c i a n l a s ni-
duslrias d e l a i s l a : y h e l e c o m o n o h a y 
n a d i e que h a g a c a s o d o e s t a s m i n a s 
t e a t r a l e s , q u e c o n c u a t r o ó c i n c o m u l -
t a s d e m i l p e s o s , d e m o d o t a n dicaz 
p u d i e r a n c o n t r i b u i r a l r e s t a b l e c i m i e n -
t o 'de l t e s o r o . 
E n e s t o d e l e s t e a t r o s c o m é t e s e u n 
g r a v e e r r o r : c r é e s e q u e e s o d e a s i s t i r 
ó n o a s i s t i r á t a l e s c o s a s es c u e s t i ó n d e 
h i p o c r e s í a . . . L o s h o m b r e s d e h o y y a 
s o n h o a n b r e s : n o e s c r i b i r á n Quijotes, 
n o c o n c e b i r á n D iv ims Comedias, n o 
l l e g a r á n á s e r E s c i p i o n e s . n i M u r i -
H o s . . . p e r o h o m b r e s ¡ y a l o c r e o q u e 
l o s o n ! Y l o s h o m b r e s n o a s u s t a n p o r -
q u e l a o b s c e n i d a d p a s e á s u s o j o s . . . . 
Y l a c u e s t i ó n n o e s e s t a : e s e s t a 
o t r a : 
" L a mejor prueba de cultura q u e 
p u e d e n d a r l o s e x t r e m e ñ o s y t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s , c o n s i s t e e n n o a s i s t i r n u n c a 
á e s e s a s q u e r o s o s > e s p e c t á c u l o s q u e s e 
d a n e n e s t a s t a b l a s s i r v i e n d o carnes 
flacas y o t r a s i n d e c e n c i a s . Es cuestión 
de dignidad. Quien tenga dignidad d e -
b e h u i r d e e s a r e p u g n a n t e s i c a l i p s i s 
q u e e s t á e m b r u t e c i e n d o l a n a c i ó n . L o s 
g o b e r n a n t e s q u e s e p r o p o n e n c o m b a t i r -
l a , m e r e c e n e l a p o y o y l o s a p l a u s o s d e 
t o d a s l a s p e r s o n a s h o n r a d a s . ' ' 
L a c u e s t i ó n , n o e s c u e s t i ó n d e h i p o -
c r e s í a : e s c u e s t i ó n d e d i g n i d a d . Y n o 
s o n e s t a s p a l a b r a s d e S a n A n s e l m o , n i 
d e S a n A g u s t í n , n i d e n i n g ú n o t r o 
s a n t o : s o n p a l a b r a s d e U n a m u n o , e l 
R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , 
q u e e s u n h o m b r e á q u i e n n o a s u s t a n 
l o s h o r r o r e s , q u e l o s d i c e -por m i l l a r e s , 
y á q u i e n n a d i e a c u s a r á d e h i p o c r e s í a . 
La Discusión d e d i c a a y e r s u n ú m e -
r o a l p r e s i d e n t e d e l a s o n r i s a c é l e b r e , 
M r . T a f t ; y s o l o , p o r e v i t a r l a m o n o t o -
n í a , e n t r e v e r a a q u í y a l l á e s c á n d a l o s , 
t i r o s , r o b o s , c r í m e n e s y d e s e e a t o s . 
E l Triunfo h a b l a t a m b i é n d e M r . 
T a f t ; y h a b l a d e o t r a s v a r i a s c o s a s 
q u e p o r a h o r a n o e n c a j a n e n e s t e r e -
v o l t i l l o d e s e c c i ó n . 
A TM Unión Española l e a c o n t e c e 
c u a t r o c u a r t o s d e l o m i s m o : — p u b l i c a 
— c o m o s i e m p r e — " m u c h o b u e n o , " p e -
r o s o b r e u n e s c r i t o r c u y o i n g e n i o v e -
n e r a m o s y c o n c u y a e r u d i c i ó n n o s d i -
v e r t i m o s , y s o b r e c i e r t o s e r v i c i o q u e 
p u d i e r a e s t a r m e j o r d e l o q u e e s t á . 
Q u i e n n o s p i d e h o y l a p a l a b r a e s s o -
l a m e n t e La Ludia, q u e d e d i c a u n 
• b u e n a r t í c u l o á m a r c a r l a n e c e s i d a d d e 
r e o r g a n i z a r " l o s I n s t i t u t o s d e l a i s l a 
y d e l a U n i v e r s i d a d , " y q u e e n o t r o 
n o s r e f i e r e l o q u e s i g u e : 
" . . . E n E s p a ñ a h a y r e s p e c t o á l o s 
c u b a n o s e l p r o p i o s e n t i m i e n t o a f e c t u o -
s o q u e e x i s t e e n C u b a r e s p e c t o á l o s 
e s p a ñ o l e s . V i v e n a l l á m u c h o s h i j o s d e 
e s t e p a í s , o c u p a n d o p u e s t o s > e n t o d a s 
l a s r a m a s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i -
c a , ó e n t r e g a d o s á s u s o c u p a c i o n e s p a r -
t i c u l a r e s , s i n q u e p a r a n a d a s e l e s r e -
c u e r d e s u c o n d i c i ó n d e c u b a n o s . L o s 
q u e h a n c o n s e r v a d o l a c i u d a d a n í a e s -
p a ñ o l a s o n i g u a l e s á l o s d e m á s e s p a -
ñ o l e s . L o s q u e h a n o p t a d o p o r l a c u b a -
n a , n o s o n i n i r a d o s c o m o e x t r a n j e r o s 
m á s q u e e n l a e s f e r a o f i c i a l , p u e s t o 
q u e e n l a s o c i a l s e l e s t r a t a c o m o d e l a 
p r o p i a f a m i l i a . 
L o s r e n c o r e s d e l a g u e r r a s e ' h a n d i -
s i p a d o p b r c o m p l e t o . E s p a ñ a a c e p t ó 
s i n r e s e r v a s l o s h e c h o s c o n s u m a d o s , y 
s u r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a e n C u -
b a , p o r l a e s p o n t a n e i d a d c o n q u e s i e m -
p r e s e h a m a n i f e s t a d o e n e s e s e n t i d o , 
e s l a m e j o r p r u e b a d e q u e p a r a E s p a -
ñ a , l o m i s m o q u e p a r a C u b a , l a s d i f e -
r e n c i a s d e l p a s a d o p e r t e n e c e n á l a h i s -
t o r i a , y h o y s o l o q u e d a e n t r e a m b o s 
p u e b l ' o s e l r e c u e r d o d e l a c o m u n i d a d 
d e l o r i g e n y e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e 
e l m u t u o a c u e r d o y e l r e c í p r o c o a f e c t o 
s o l o p u e d e d e p a r a r á C u b a y á E s p a -
ñ a ' b e n e f i c i o s y p r o s p e r i d a d e s . . . " 
P a r e c e n o s a b s u r d o e l q u e á e s t a s h o -
r a s a ú n t e n g a n q u e e s c r i b i r s e e s t o s a r -
t í c u l o s ; p a r é c e n o s a b s u r d o e l q u e h a -
y a a ú n q u i e n d u d e d e l a s i n c e r i d a d y 
d e l c a r i ñ o q u e E s p a ñ a p r o f e s a á 
C u b a . 
P e o r e n f i n . . . c u a n d o a l g u i e n d u -
d e , b u e n o s e r á q u e l e a l o c o p i a d o . 
Aplausos al Secretario de Hacienda 
l i a b a n n . F e b r e r o 2 6 d e 1 9 0 9 . 
S r . S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 
S e ñ o r : 
Imi l a s r e d e ñ a s q u e l a p r e n s i l de . m.-i 
capital p u b l i c a d e l o s a c u e r d o s a d o p -
t a d í K por e l C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s , 
h e m o s l e í d o que á p r o p u e s t a d e u s t e d 
,- • h a d e t e r m i n a d o n o h a c e r e f e c t i v a la 
t r i b u t a c i ó n q u é e n r e l a c i ó n c o n l o s i m -
puestofi d e s t i n a d o s á -la a m o r t i z a c i ó n 
d e l Empréstito para e l p a g o d e l E j é r -
cito, je f i j a n a l a z ú c a r y a l t a b a c o s o -
b r e la u n i d a d d e s a c o y t e r c i o . 
L a s u s p e n s i ó n t e m p o r a l d e l c o b r o 
d e l m e n c i o n a d o i m p u e s t o , q u e p o r v u 
i n d i c a c i ó n y c o n s e j o ha s i d o a c o r d a d a , 
es u n a m e d i d a t r a s e e n d e n t a l q u e m e -
r e c e e l m á s p r o f u n d o r e c o n o c i m i e n t o 
d e e s t a C o r p o r a c i ó n , . p u e s t o q u e s i se 
h u b i e s e d i t e r m i n a d o h a c e r e f e c t i v a l a 
cuota t r i b u t a r i a q u e l a l e y a u t o r l z i i . 
tos fabricantes d e a z ú c a r y e x p o r t a d o -
r e s d e t a b a c o se v e r í a n a g o b i a d o s a ú n 
m á s d e l o que ai p r e s e n t e l o e s t á n , p o r 
l a s r e p e t i d a s c r i s i s e n l o s p r e c i o s y l a s 
anorriiaiea c o s e c h a s q u e t a n t o s p e r j u i -
c i o s l e s h a n o e a s i o n a d o . 
E n n o m b r e d a le L i g a A g r a r i a d o y 
á u s t e d l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s p o r 
s u p l a u s i b l e a c t i t u d y c o n e l l a s e l t e s t i -
m o n i o d e l a r e s p e t u o s a c o n s i d e r a c i ó n 
d e l q u e . s u s c r i b e . 
M u y a t e n t a m e n t e , 
práncisco N E G R A . 
P r e s i d e n t e . 
H a b a n a , Í V Í a r z o 1 . ° d e 1 9 0 9 . 
S r . S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 
S e ñ o r : 
C u m p l i e n d o l o s d e b e r e s d e l c a r g o 
q u e o c u p o , t e n g o e l a l t o h o n o r d e h a c e r 
• l l e g a r á u s t e d l a s e x p r e s i o n e s m á s s e n -
t i d a s d e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o p o r s u 
a c u e r d o d e f e c h a 2 6 d e l p r ó x i m o p a -
s a d o . 
M n e h o n o s h a l a g a e l q u e e s a S e c r e -
t a r í a , á s u d i g n o c a r g o , s e a i n t é r p r e t e 
f i e l d e l o s d e s e o s d e l E j e c u t i v o , y c o n -
f i a m o s q u e e n n o l e j a n o d í a , l o s f a -
b r i c a n t e s de. l i c o r e s , e n a r m o n í a c o n 
•los i n t e r e s e s p o r u s t e d r e p r e s e n t a d o s , 
p o d a m o s e j e r c e r c o n m a y o r l i b e r t a d y 
m á s g a r a n t í a n u e s t r a , i n d u s t r i a l l a m a -
d a á d e s a ^ p a r e c e r c a s o d e c o n t i n u a r e l 
a n t e r i o r e s t a d o d e c o s a s . 
M e e s g r a t o s e ñ o r S e c r e t a r i o , e n m i 
n o m b r e y e n e l d e l a U n i ó n d e F a b r i -
c a n t e s d e L i c o r e s , o f r e c e r á u s t e d n u e s -
t r o c o n c u r s o h o n r a d o p a r a l l e g a r a i 
f i n d e e n c o n t r a r u n m e d i o q u e c o m -
p l e t ? l a s a s p i r a c i o n e s d e l E s t a d o y l a s 
n u e s t r a s . 
D e u s t e d c o n l a m a y o r c o n s i d e r a -
c i ó n , 
N I C O L A S M E R I N O , 
P r e s i d e n t e . 
o honor de García Vélez 
C o m o t o d o s e s p e r á b a m o s , l a i d e a d e 
o f r e c e r u n b a n q u e t e a l g e n e r a l G a r c í a 
V é l e z , p o r s u j u s t a y a c e r t a d a d e s i g -
n a c i ó n d e M i n i s t r o d e C u b a e n " W a s -
h i n g t o n , h a s i d o a c o g i d a c o n v e r d a d e -
r o e n t u s i a s m o . 
A p e n a s p u b l i c a d a l a n o t i c i a , h a n c o -
m e n z a d o á r e c i b i r s e a d h e s i o n e s á d i c h o 
h o m e n a j e , d e p e r s o n a s p r e s t i g i o s í s i m a s 
d e l a p o l í t i c a y l a s l e t r a s . 
H a s t a a y e r , á l a s t r e s d e l a t a r d e , 
h a n q u e d a d o i n s c r i p t o s l o s s i g u i e n t e s 
s e ñ o r e s : 
1 . — A n t o n i o S á n c h e z d e B u s t a m a n -
t e . 
8 . — 
9 . 
1 0 . 
1 1 . 
12 . . 
1 3 . . 
I 4.-
• L u i s F e r n á n d e z M a r c a n é . 
M a r t í n M o r ú a D e l g a d o . 
E u d a l d o T a m a y o . 
d o s é M a r í a E s p i n o s a . 
D o c t o r C á r l o s M a n u e l d e C é s -
p e d e s . 
D r . F e d e r i c o T o r r a l b a s . 
M a n u e l S e r a f í n P i c h a r d o . 
• M o d e s t o M o r a l e s D í a z . 
A n t o n i o M . A l c o v e r . 
S a l v a d o r L a u d e r m a u y P u l i d o . 
A l f o n s o H e r n á n d e z C a t á . 
E n r i q u e H e r n á n d e z M i y a r e s . 
R a m ó n A . C á t a l a . 
E n l a e n í e r n n c c l a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
DE I N S M Í T p K A 
¡ P O B R E S M A E S T R O S ! 
I V 
C u a n d o e n t o d o s l o s p a í s e s c u l t o s 
s e c o n s i d e r a l a p r o f e s i ó n d e l m a e s t r o 
d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , c o m o C í e x -
c l u y e n t e , " p a r a q u e e s t a p u e d a p r o -
d u c i r u n a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a m o d e l o , 
a q u í , e n C u b a , t e n e m o s q u e o i r s a c r i -
l e g i o s t a n e n o r m e s c o m o e l d e c a l i f i -
c a r d e i n s e r v i b l e á l a P e d a g o g í a ; s a -
c r i l e g i o s t a n t r e m e n d o s c o m o e l d e 
c o n s i d e r a r á l o s m a e s t r o s , p o c o m e -
n o s q u e i n c a p a c i t a d o s p a r a s u s f u n -
c i o n e s , s i n i d e a l e s , s i n c o n o c e r s i q u i e -
r a l a n o c i ó n d e l d e b e r ! 
P e r o ¡ a s ó m b r e n s e l o s m a e s t r o s ! t o -
d o e s t o s e d i c e y s e o y e , h a s t a c o n 
c i e r t a a p r o b a c i ó n , p o r l o s m i s m o s q u e 
l o s h a n e s t a d o d i r i g i e n d o , p o r l o s 
m i s m o s q u e s e e s t á n m a t a n d o p o r s e -
g u i r e n e l " m a c h i t o p a s t o r e á n d o l o s , " 
e s d e c i r , p o r s e g u i r e x p l o t a n d o l a 
m a n s e d u m b r e d e l o s n o b l e s y h u m i l -
d e s m a e s t r o s d e e n s e ñ a n z a p r i m a r i a ! 
E n t o d a s p a r t e s , m e n o s e n C u b a , 
s e c o n s i d e r a c o m o u n a x i o m a f u n d a -
m e n t a l e s t e : '"'el M a g i s t e r i o e s u n a 
c a r r e r a p a r a l a c u a l , i n d i s p e n s a b l e -
m e n t e , s e n e c e s i t a n a p t i t u d e s , d i s p o -
s i c i o n e s y c o n o c i m i e n t o s e s p e c i a l e s , y 
q u e d e b e e j e r c e r s e c o n e x c l u s i ó n d e 
t o d a o t r a p r o f e s i ó n . " 
P u e s b i e n , t é n g a l o p r e s e n t e e l n u e -
v o G o b i e r n o , e n C u b a , l o s a b o g a d o s , 
l o s d e n t i s t a s , l o s m é d i c o s , l o s l i t e r a -
t o s y d e m á s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 
o t r a s p r o f e s i o n e s , d e s c o n o c i e n d o e s o s 
a x i o m a s v u l g a r e s , t i e n e n v o t o e n l a s 
c u e s t i o n e s d e e n s e ñ a n z a , s o n t e n i d o s 
p o r a u t o r i d a d e s e n m a t e r i a s p e d a g ó -
g i c a s , y , p o r l o t a n t o , a h o g a n a l m a e s -
t r o d e v e r d a d , l o c o p a n , l o s a c r i f i c a n 
y r e d u c e n á l a ú l t i m a e x p r e s i ó n ; a l 
a u l a , ó , c u a n d o m á s , á u n a d i r e c c i ó n 
d e e s c u e l a , p o r ' ' o m n i a s a e c u l a s a e c u -
l o r u m . " 
¿ E n q u é p u e d e i n f l u i r , n i h a c e r , n i 
d e c i r , e n t o n c e s , j j n m a e s t r o q u e n o 
t i e n e m á s e s t í m u l o y r e c o m p e n s a q u e 
e l d u r o t r a b a j o — m a l p a g a d o — d e l a u -
l a y s e h a l l a , s i n v o z n i v o t o , s u j e t o 
e n u n t o d o á s u s i n n u m e r a b l e s é i n -
t r u s o s j e f e s y d i r e c t o r e s ? 
P e r o . . . e s v e r d a d , n u e s t r a s c l a s e s 
d i r e c t o r a s n o s a b e n , d e s c o n o c e n e n 
a b s o l u t o u n p r i n c i p i o q u e l o s y a n q u i s 
a p l i c a n c o n s t a n t e m e n t e : " c o n s a g r a -
c i ó n d • t o d a s l a s e n e r g í a s , d e t o d í a s 
l a s f u e r z a s v i v a s d e l a n a c i ó n , e n a u -
x i l i o d e l a e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n d e l 
p u e b l o , p a r a q u e a l e n t a d o e l m a e s -
t r o c o n e s e r i g o r d e e s p í r i t u . 
c e d e n t e , s e a u n m o d e l o a c t 1 ^ Pre-
e m p e ñ o s m á s d e s i n t e r e s a d o s ! f ' K 
r o s o s e n b i e n y h o n o r d e \ • rvo-
fin d e q u e l a s i n s t i t u c i o n e s n ? 1 ? ^ I 
p u b l i c a s e n u t r a n d e e s a 1 
y s a l v a d o r a . " b í U l a ^ a g ^ . 
P e r o e s v e r d a d , n u e s t r o , í 
b r e s s a b i o s y n u e s t r a s c l a s e s r m-
r a s d e s c o n o c e n ú o l v i d a n V n . cío" 
e d u c a c i ó n d e l p u e b l o e s t á l ^ l a 
q n e d i s t r i b u i d a p r o f u ' s a m e n t é / a v i a 
d a y s o s t é n á l a l i b e r t a d n r n v l 
n a e l m a y o r b i e n e s t a r p o s i b l e n ^ 1 0 ' 
n e r a l i d a d d e l o s i n d i v i d u o s v i n • ge-
á s e r , p o r l ó g i c a d e d u c c i ó n 
l u m n a s m á s s ó l i d a s y f i r m e ' s ^ fo-
m s t i t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s . las 
E l i d í a q u e l o s s a b i o s y l a s ej 
e 
d 
c í a 
p o s i c i ó n s o c i a l , s e e n s a n c h a n l o -
m i n i o s d e l a i n t e l i g e n c i a d e l n ^ f f 
y s e t e m p l a n l o s i m p u l s o s d e s u s t " 
t i m i e n t o s , y s e m a d u r a s u j u i c i o 
s e f o r t i f i c a s u c a r á c t e r ; e l d í a n ^ J 
i g n o r e n q u e e l i n d i v i d u o e d u c a d a x 
i n s t r u i d o , e x t i e n d e s u s b e n e f i c i o . í 
l a f a m i l i a , y q u e l a f a m i l i a i n f í L 
e n l a s o c i e d a d y q u e é s t a r e s u e l v e i ' * 
p r o b l e m a s d e l p a í s , e n t o n c e s , e n C 
e e s c r e e r á n , * c o m o n o s o t r o s , e n que n 
h a y v i d d e p r o g r e s o c o m p a r a b l e ¡ l 
m a g n i t u d á l a q u e t i e n e l a E s c u e l a 
P r i m a r i a , n i f a c t o r m á s i n d i s p e n s a b k 
é i n s u s t i t u i b l e p a r a l a s a l u c f y p r o ^ 
r i d a d d e l a R e p ú b l i c a , q u e e l m a e s ' 
t r o d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
Y , s i n o l o q u i e r e n c r e e r a s í , pue 
d e n p r e g u n t á r s e l o á l a F r a n c i a dol 
a ñ o 1 8 7 0 . 
F . Q U I P J C 0 . 
d i r e c t o r a s d e n u e s t r o p a í s i 
c u e n t a e x a c t a d e q u e , e l e v a n H 
d i g n i d a d d e l m a e s t r o d e e s c u e l a ^ 
! Z 
A l m a c é n de iDós i to de Joyas. 
B r i l l a n t e s y Ee lo jes . 
G r a n s n r í i d o d e J o y e r í a e n g e n e r a l 
d e o r o v c o n b r i l l a n t e s . 
R E L O J E S C O V A D O N G A Y G A L I C I A 
c o n l o s e s c u d o s d e e s t a s reg iones . 
L e g í t i m o s r e l o j e s R Ó S K O P P Patente . 
P í d a n s e l o s d e M a r c e l i n o M a r t í n e z 
M u r a l l a 27 {altos) 
P u d r i d e r o d e costumbres 
E n u n t e a t r o d e l a H a b a n a se ha 
r e p r e s e n t a d o u n a o b r a i n d i g n a , don-
d e h a y i g n o m i n i a s p a r a l a m u j e r y 
b u r l a s p a r a l a p u r e z a d e l a s costum-
b r e s . L o s c r o n i s t a s c o n f i e s a n que el 
a s u n t o d e l l i b r o e s t a n e s c a b r o s o que 
e l l o s n o p u e d e n o c u p a r s e d e é l ; 
A h o r a c a b e u n a p r e g u n t a : 
¿ P o r q u é l a s a u t o r i d a d e s permi-
t e n q u e u n a e m p r e s a se m o f e con 
t a n t o d e s c a r o d e l a m o r a l ? ¿ P o r qné 
n o c a s t i g a n á l o s m e r c a d e r e s de! v;-
c i o , q u e h a n c o n v e r t i d o e l teatro "eu 
p u d r i d e r o d e c o s t u m b r e s ' 
N o i m p o r t a q u e l o s e m p r e s a r i o s se 
l l e n e n d e r a b i a , n o i m p o r t a que cier-
t o s a c t o r e s p r e t e n d a n imponersoy 
p o r e n c i m a d e e s t a g e n t e ambiciosa, 
e s t á e l b i e n d e l a c o l e c t i v i d a d , el in-
t e r é s d e l o s c i u d a d a n o s d i g n o s , qne 
s e c o n s i d e r a n o f e n d i d o s c o n estas 
d e m a s í a s d e c o m i q u i l l o s d e mata 
m u e r t e y e m p r e s a r i o s a e o s t u n i i b r a d o á 
a l d e s e n f r e n o . 
J . V i e r a , 
93 
O S K O P F 
D E 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E l ú n i c o R e l o j l e g i t i m o K O S K O P F , e s e l q u e d i c e e n l a 
e s f e r a y e n l a t a p a 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O B E S 
VJS e l r e l o j d e l o b r e r o , p o l i c í a , m o t o r i s t a , e t c . , p o r s u 
s e g u r i d a d y r e s i s t e n c i a 
G A B f t t N T I Z A D O S . 
Brillantes, Rubíes, Záfiros, Perlas 
y Esmeraldas á gran 
L a c a s a d e g a r a n t í a p a r a j o y e r í a f i n a . 
B o l s a s d e o r o y p l a t a p a r a s e ñ o r a s , c a d e n a s p a r a 
a b a n i c o ó r e l o j . B r o c h e s , a r e t e s s o l i t a r i o s y d e r o -
s e t a s . P u l s e r a s m o d e r n i s t a s y c u a n t o e x i s t e e n j o y a s -
d e n o v e d a d . 
B o t o n a d u r a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , d i j e s , l e o n t i -
n a s , e t c . , e t c . 
E S T A C A S A G A R A N T I Z A 
L O Q U E V E N D E 
J 
s 
* ' F I J O S C O M O E L S O L ' 
D E C U E R V O Y S O B R I N O S 
Es el reloj de las personas de 
gusto por su elegante forma, poco biü-
to? planos, extra planos y 
" F I J O S GOMO E L S O L " 
( G A R A N T I Z A D O S ) 
C 4 ( 5 0 
u r a l l a 3 1 1 , A , a l t o s , T e l é g r a f o " T e o d o m i r o 5 ' T e l é f . 6 0 2 , A p a r t . 6 
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B i i í s i r n o s 
¿ntre los numerosos viajeros nor-
aiii erica nos que nos .han visitado es-
íe hállanse los señores Geo. L . 
P- tt y N. A. Helnier. miembros im-
rtaníes ele Ui "Pratt. Engineering 
P0, jíacJiine Co.." de Atlanta (Geor-
' V de Nueva York. 
Dichos señores han establecklo en 
casa número 1 de la calle de Empe-
gado oficinas destinadas á atender 
lis pedidos de ios hacendados, con 
liorro de tiempo por la proximidad 
j> loe lugares en que radican las ex-
presadas fábricas, y por la practica de 
los que al fren'te de esas oficinas que-
darán en esta ciudad. 
l.os citados viajeros han visitado 
miiclios centrales del país, enterándo-
se de pormenores que han ele ser de 
ffran utilidad para los constructores 
je referenciia y para nuestra indus-
tria azucarera. 
imkfŜ  -cg&Mnii — 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
SESION D E A Y E R 
jgtatutos, —Veto de Gracias. —Para 
Obras Públicas. —Devolución de 
- fianzas. —Otros asuntas. 
A las cuatro de la tarde se abrió 
la sesión, actuando de Presidente y 
Secretario los señores Planas y Gr-
tiz, respectivamente. 
Se leyó el acta de la sesión ante-
rior, y fué aprobada. 
Se puso á discusión el siguiente 
proyecto de Estatuto: 
Al Consejo: 
Los Consejeros que suscriben, en-
tendiendo, que .para la buena marcha 
de las Oficinas de este Consejo, debe 
observarse un riguroso turno en las 
solicitudes y toda clase de instancias 
dirigidas al Consejo ó al señor Pre-
sidente, como representante de éste, 
proponen el siguiente 
E S T A T U T O 
Primero: Toda instancia ó solici-
tud se registrará en el acto de la pre-
sentación, expidiéndose resguardo 
por el Oficial encargado del Regis-
tro. 
Segundo: A los efectos de la pre-
sentación que trata el artículo ante-
rior, el Registro estará abierto de 1 
á 4 p. m. 
Tercero: A las 4 p. m. se cerrará 
el Libro del Registro, haciéndose 
entrega, -par el Oficial encargado y 
previo recibo, al Jefe del Despacho, 
de todas las sOiicitdes preseutadas. 
•Cuarto: E l Jefe del Despacho al 
día siguiente dará el pase de los do-
«Timentos recibidos al Presidente. 
El Decreto del pa.se lo redactará y 
suscribirá el señor Seertario. 
Quinto: E l señor Presidente ex-
pedirá un resguardo, por duplicado, 
de los documentos que reciba. 
Til original del resguardo será en-
tregado al Oñeial encargado del Re-
gistro y el duplicado, quedará en po-
der del Jefe del Despacho. 
(f) José Díaz, José M. Ortiz, Ser-
gio Cuevas Zequeira. 
Dicho Estatuto fué aprobado, ex-
cepción hecha del artículo quinto 
que fué retirado por sus autores, y 
será puesto em vigor desde el día si-
guiente de ser ejecutivo, 
»Se dió luego lectura á una comuni-
cación del Presidente de Camagüey, 
trasladando acuerdo por el que se 
le dá un voto de gracias al Consejo 
de esta provincia, por las atenciones 
dispensadas al señor Freyre, Repre-
sentante de aquel. 
E l Ejecutivo de la Provincia tras-
lada escrito del Gobierno Provincial 
sobre transferencias de créditos so-
brantes por distintos conceptos para 
aplicarlos á Obras Públicas de la 
Provincia, acordando el Consejo que 
dicha comunicación del Gobernador 
Provincial pase á la Comisión de Fo-
mento. 
También el Ejecutivo traslada al 
Consejo otras do,s comunicaciones, 
referente la primera á una 'Circular 
de la Secretaría de Gobernación, lla-
mando la atención sobre la ley del 
Poder Ejecutivo inserta en la "Ga-
ceta Oficial" del día 26 de Enero úl-
timo; y la segunda participando ha-
ber solicitado del señor Presidente 
de la República, dirija un Mensaje al 
Congreso pidiendo la condonación 
-de los créditos pendientes contra las 
Provincias y los Municipios. 
Los seño-res Poveda y Rebollo pi-
den en un escrito al Consejo la devo-
lución de fianzas constituidas para 
garantizar •'contratos de construccio-
nes de carreteras. 
Pasa la solicitud á informe de la 
Comisión correspondiente. 
Sr. Director del D iar io de l a M a r i n a 
Muy señor mío y de mi más distin-
guida consideración: 
E n la edición de la mañana del 28 del 
próximo pasado Febrero, quinta pla-
na, quinta y sexta columna, aparece 
una carta firmada por el señor José 
Fernández López, á quien no tengo el 
honor de. conocer, pero que á juzgar 
por lo que manifiesta en la citada car-
ta debe de ser un entusiasta defensor 
del expansionismo, en cuanto á lo que 
se refiere al Centro Gallego. 
Es lamentable, señor Director, que 
sin miramientos de ninguna especie, 
sin fijarse siquiera en el daño que se 
infiere á toda la Colonia Española de 
la Isla de Cuba, se apele siempre á la 
muy gastada muletilla, por no califi-
car de burda patraña de que, los hijos 
de Galicia son abandonados en los Sa- ' 
uatorios de las Colonias Españolas del 
interior, mientras que al opulento co-
merciante se le trata con toda esplen-
didez. 
De que eso es falso, de toda false-
dad, lo prueba el resultado de la reu-
nió^i celebrada en Cárdenas, en presen-
cia de los mismos delegados enviados 
allí por el Centro Gallego, para cons-
tituir la Delegación que hoy existe e.n 
dicha ciudad, donde quedó demostrado 
con pruebas irrefutables; lo calumnioso 
de las exprasiones vertidas para llevar 
á cabo tan demoledora obra : lo prue-
ban, las terminantes y elevadas mani-
festaciones hechas en la primer asam-
blea celebrada en Cienfuegos por las 
Colonias, por los distinguidos gallegos 
señares don José Villapol y don Luis 
Amada, arabos caballeros muy respe-
tables por su elevada cultura, por su 
gran patriotismo, y por su amor á la 
hermosa región donde han nacido, y lo 
prueba en fin, el que se encuentran 
esparramados por toda la Isla, españo-
les de todas las regiones de la Penín-
sula, y todos se halla muy bien halla-
dos, con las sociedades constituidas en 
las distintas ciudades del interior; aun 
más, en todas hay dependientes de to-
das procedencias, los cuales cuentan 
como todos sabemos, con un poderoso 
Centro en esta capital, honra de la cla-
se, y honra de España en este bello 
país, y sin embargo, ni á estos ni aque-
llos se les ocurre pedir auxilio, por su-
puestas pretericiones ni abandono de 
ninguna clase, dándose el caso ie que • 
hasta ahora hayan sido los pobres in-
migrantes gallegos los únicos abando-
nados por sus compatriotas del inte-
rior. 
¿No es verdad que lo burdo del pa-
ño hace comprender que no es de bue-
na fábrica? Mejor dicho, ¿no parece 
así como que son intereses económicos, 
y no morales los que se persiguen con 
esa propaganda ? 
Yo creo, que por amor á la verdad, 
pór patriotismo, y hasta por dejar bien 
sentado el valor proverbial de los hijos 
de aquella hermosa región de España, 
debieran de apresurarse á protestar de 
semejante propaganda, los mismos ga-
llegas. 
Seamos verídicos, señor Fernández 
López, llamemos al pan, pan, y al vino 
vino, y sobre todo, demos ejemplos de 
solidaridad y patriotismo, que es lo 
único, fíjese bien, que nos hará respe-
tables y respetadas en el hospitalario 
país en que vivimos. 
De usted señor Director atento y 
seguro servidor, que le anticipa las 
gracias, 
Un Español, 
del mosaico, están Mamados á susti-
tuir á éstos, por la belleza del deco-
rado. 
Las mesas á que nos referimos, se-
rán expuestas hoy en " E l Pincel/ ' 
de la calle del Obispo y después, «i 
se prolonga el tiempo fijado para la 
Exposición de Palatino, serán allí ex-
puestas para que el público pueda 
darse cuenta del mérito de la nueva 
industria, que está llamada á tener 
gran aceptación para las construc-
ciones modernas. 
Pandada I7S2. 
Cuando Quiera Vd. 
M t o m e i a s d e B r a c i d r e t l 
P u r a m e n t e Vegetales. 
S i e m p r e Ef icaces . 
Fara el Esireñimiento Crónico. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. » 
E n esta re-daeción hemos tenido el 
gusto de examinar dos artísticas me-
sas de granito-cristal artificial. 
Una de ellas tiene el Escudo de 
España y los colores de su bandera y 
la otra el de Cuba también con los 
colores de la bandera. 
Alrededor de los escudos hay una 
orla de diversos atributos formando 
el todo un vistoso y artístico con-i 
junto. 
Las expresadas mesas son obra dé] 
la fábrica " L a Constructora Moder-
na," instalada en Ouanabaeoa, la 
cual está ya haciendo varios traba-
jos para la gran casa en eonstrue-
eión del señor Tamames, Cuba esqui-
na á Teniente Rey. 
Uno de los trabajos que la fábrica 
emprende en la actualidad, es un 
precioso zócalo que será colocado en 
el gran salón de S-esiones del DIA-
RIO D E L A MARINA. 
A nuestro juicio, los productos de 
granito artificial cíe la "Constructo-
ra Moderna," si el .precio de los tra-
bajos puede ponerse ai nivel de las 
Una Oonfereíicia Internacional 
E l Presidente Roosevelt ha envia-
do una invitación á las principales Po-
tencias, para que celebren una confe-
rencia en la Haya, en el mes de Sep-
tiembre próximo, con objeto de tratar 
de la conservación de las riquezas na-
turgiles de cada país. 
Se hará un inventario general d-e to-
das estas fuentes en el mundo entero, 
y con ese documento á la vista y las 
ideas que sugieran los represontantes 
de las diversas nace iones productoras, 
se adoptarán las medidas que 'tiendan 
á defender y mejorar sus medios co-
munes de sostenimiento. 
E n la creencia de que el actual Con-
greso norteamericano que se reúne en 
Washington, representando tres na-
ciones, sería precursor de una confe-
rencia universal, el Presidente Róe-
se velt trató de sond'ear el ánimo de los 
principaleiS gobiernos, á fin de saber 
si recibirían con agrado una invita-
ción para enviar delegados á una con-
ferencia de esa naturaleza; y la con-
testación fué uniformemente favora-
ble. 
Este Congreso Internacional deberá 
ocuparse de estudiar las medidas con-
ducentes á reparar los males causados 
por el 'derroche y d-estrucción de las 
fuentes de riqueza, natural y proponer 
los medios más adecua-dos para su con-
servación y desarrollo. Serán invita-
das á tomar parte en ella las cuaren-
ta y cinco naciones que estuvieron re-
presentadas en la Conferencia de Paz 
de La Haya. 
E l Presidente Roosevelt cree es de 
la mayor imoortancia que se 'procure 
la conservación de los elementos na-
turales de riqueza, de cada país, y se-
pecialmente que se evite la tala de los 
bosques y el consumo inmoderado de 
las aguas. Estas dos últimas cuestiones 
fueron las que le indujeron á iniciar 
el movimiento que trata de llevar á 
cabo. L a casi completa destrucción de 
las sávas en China, Rusia. Italia, Es -
paña y Francia han atraído fuertemen-
te la atención del Presidente, así co-
mo las condiciones en que han venido 
á quedar muchas de las más importan-
tes vías fluviales, que son ahora casi 
Se cr.v que todas las naciones á 
quienes el presidente Roosevelt se ha 
dirigido, aceptarán la invitación con 
é. mismo beneplácito con que el Cana-
dá y México recibieron la invitación 
para, tomar parte en el Congreso nor-
teamericano que actualmente está fun-
cionando en Washington. Se ha sabido 
que dos naciones extranjeras sintie-
ron mucho no haber sido invitadas al 
actual Congreso y ellas mismas sugi-
rieron la idea de lo conveniente que 
i sería dar á la Conferencia un carácter 
más general, para que estuvieran re-
presentadas ,todas las más importan-
tes Naciones. 
Como el iniciador de la idea ha sido 
el Presidente Roosevelt, la dirección 
del asunto se dejará enteramente en 
manos del gobierno de los Estados Uni-
•aos. Se cree que cada gobierno envia-
rá de tres á cinco representantes. 
Indiscutible es la importancia de la 
Conferencia qué se propone, pues que 
por medio del exacto conocimiento de 
todas y cada una de las fuentes natu-
rales que constituyen la riqueza de las 
diversas naciones, y del estado en que 
ellas se encuentran, podrán estudiar-
so y discutirse concienzudamente cuan-
tas medidas tiedan á remodiar los de-
trimentos que los elementos naturales 
han sufrido, á procurar su mejora-
miento y desarrollo y así podrá cada 
uno de los diversos países cooperar 
por su propio bien y por el bien de to-
dos, á aumentar la riqueza de»l mundo 
L a proiducciím minera españolia en 
1907.—En 1860 era de 89 milloneQ. 
E n 1907 es de 515 millones.—Cerca 
de 200.000 mineros. 
E l Consejo de Minería, oue preside 
el inspector general, D. Silvino Thos 
y Codina, ha publicado una amplia y 
minuciosa estadística minera, corres-
pondiente á 1907. 
En la exposición que la precede se 
da á conocer el curso que ha llevado 
esa producción desde el año 1860 has-
ta la fecha. 
Resulta que en el citado año de 1860 
el valor totad de los 'productos mine-
ros se evaluó en 89 millones de pesetas; 
en el año 1870 llegó á 140 millones; en 
1880 desendió á 111 millones; en 1890 
había vuelto á elevarse á 267 millones; 
en 1900 alcanzó la cifra de 405 millo-
nes, y, por fin, en 1907 llegó á 515 mi-
llones de pesetas. 
E l valor ds la produción en el ra-
mo de laboreo en dicho año 1907 fué 
de 247.200.000 pesetas, calculado á bo-
camina, con aumento de 17 millones 
sobre el año anterior. 
L a producción en el ramo de benefi-
cio importa 268.500.000 pesetas, con al-
za de 200.000 pesetas respecto al año 
precedente. 
E n total, el aumento de producción 
en el ramo de minería, durante el año 
de 1907. alcanzó la cifra de .17.200,000 
pesetas. 
Las concesiones mineras en 1907 fue-
ron 78 más que en 1906, aumentando 
su superficie en 4,182 hectáreas, y hu-
bo 15 fábricas en actividad más que en 
el año anterior. 
E n las minas productivas tienen tra-
bajo 134.498 obreros; cifra que acusa 
un aumento sohre el año 1906 de 
16.747 operarios. 
E n las fábricas de beneficio se ocu-
pan 20,844 trabajadores; resultando 
una disminución de 1,58-i respecto del 
año precedente. 
Los principales aumentos en el ramo 
de laboreo se obtuvieron: en la 
hulla; 436,000 toneladas; en el cobre. 
293,000; en el hi.rro, 493,000; en la 
sal común. 63,000; en la antracita, 
50,000, y en el zinc, 21,000. 
E n cambio hubo baja de 126,000 to-
neladas en el hierro argentífero; y 
21,000 en el manganeso. 
Aumentó el beneficio en el cok, ce-
mentos hidráulicos, hierros y aceroa 
•laminados (48.000 toneladas) y aglo-
merados. 
Y descendió la producción de azo-
gue, hierro colado, acero y •plomo we-
gsntífero. 
E l Sr. Taft es heoho francmasón 
E n la ciudad de Cincinnati, Ohio, el 
presidente electo señor Taft fué admi-
tido en la francmasonería con el grado 
muy alto, en medio de las ceremonias 
de la logia que se hicieron pública-
mente. 
Los francmasones de más alta gerar-
quía en diecisiete de los Estados estu-
vieron presentes á la ceremonia, así co-
mo todos los miembros de la logia de 
Cincinnati, de la que Alfonso Taft, 
padre del presidente electo, era miem-
bro y á la que pertenece también Char-
les P. Taft, hermano del mismo presi-
dente, que como éste, fué admitido ba-
jo los auspicios de su padre. 
L a ceremonia se verificó en el edifi-
cio del rito escocés, fué muy solemne 
y estuvo concurrida por muchísimas 
personas. 
Después de la ceremonia, el señor 
Taft fué escoltado por todos los miem-
bros de la logia al Hotel Alma, en don-
de se dió un baile en su honor, al que 
los "caballeros de la orden," asistie-
ron de uniforme, y siendo recibido el 
nuevo adepto bajo el "Arco de Ace-
ro," formado por medio de espadas. 
p o f T e s ' o s m u n d o s 
E l único mamífero de Cuba 
Sin temor á equivocarse, puede de-
cirse que el mamífero más raro de 
América, y acaso del mundo entero, 
es el facuache ó almiquí, insectívoro 
propio de las Antillas, que ofrece al-
guna semejanza con una musaraña, 
aunque es mucho más grande. E l fa-
cuache y la jutía tienen el mérito de 
ser los únicos mamíferos indígenas de 
las Antillas; pero la segunda es muy 
abundante, en tanto que el primero 
escasea de tal modo, que últimamen-
te se creía que estaba enteramente 
extinguido. Todos los demás mamí-
feros de dichas islas descienden de 
animales llevados de otros países. 
E l facuache, del que hay dos espe-
cies, una en Haití y otra en Cuba, tie-
ne todo -el aspecto de una rata gran-
de, aunque se diferencia do ella por 
la longitud y movilidad de su hoci-
co, que es una verdadera trompa. E s 
animal subterráneo y cavador, de.cos-
tumbres nocturnas, y se alimenta de 
insectos que busca entre la corteza 
de los árboles viejos. Si encuentra 
en su camino una cuesta, no se mo-
lesta en bajarla, sino que se hace una 
pelota y se echa á rodar hasta abajo. 
Tan extraño en su aspecto como en 
sus costumbres, este animalito consti-
tuye el orgullo de ios pocos museos 
que cuentan con algún ejemplar. E n 
cuanto á tenerlos vivos, es cosa que 
pocos jardines zoológicos han conse-
Acérque el grabado 
á los ojos y verá 
vd.lapíldoraentrar 
en la boca. 
Daoíi,eLEp^°1,̂ lení̂ 1Vahíd05, SomnoIencía' L«níua Sucia. Aliento Fétido. 
Dolor de Estomago. Indigestión. Dispepsia, Mal del Migado. Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
PE VESTA Eíí LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 0 J ? 
40 Pildoras en Caja. &U¿^tt€¿Zc¿4l-
Pandada 1847. 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
Remedio universal para dolores. 
[ A Y períodos en que toda persona se siente indispuesta, con pocas 
* * fuerzas, poco apetito, poco humor, aunque no puede llamarse 
uno enfermo. Sin embargo, en ícJes casos, que en muchas personas 
son muy frecuentes, puede quebrantarse seriamente la salud, á menos 
de procurarse el debido cuidado. E l organismo que está cansado, 
necesita algo que lo rehabilite. L a sangre necesita algo que estimule 
la buena circulación y quite las impurezas. L a s Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams son un buen tónico, que puede tomarse con toda con-
fianza para corregir esas enojosas indisposiciones. Son productivas 
de energía y dan á la sangre y á los nemes los elementos necesarios 
para vencer la debilidad y resistir ó evitar las enfermedades. 
E l siguiente extracto de una ¿arta de la Habana corro-
bora lo que referimos: "Tengo el gusto de certificar que yo 
soy uno de los muchos que deben su curación á las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams. Varias veces me he sentido 
indispuesto con síntomas de enfermedades levea, que sin 
embargo me quitaban las fuerzas y me tenían incapacitado 
para los goces y obligaciones de la vida. E n tales casos 
he echado mano de las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, 
obteniendo pronto alivio y mi completo restablecimiento en 
período de tiempo relativamente corto." Del Sr. Juan 5an-
guinetty Medina, calle Revilla Qgedo 43, Habana. 
E N I í A S B O T I C A S DNo.4 
D I I T í P A S A ALUMBRAD II DE F A M I L I A 
SSSS 
cuiii.uu.9u0u esí íoucá-
uctm. oiu mimo m mM 
oior. -Laab^vada eu ti* 
iaorica c4Cti>oiecud<t en 
ÍÍ£JÍJÍ)JÚ, eu ei Utoral <Aa 
tinta, oaiua. 
Fara evicar íalsiíica-
cioue», las laüas liova-
ráu escampadas eu IAÁ 
tapitas iits oalaoras 
JL U Z 1 U U L L A X T W y eu 
la etiqueta estará Im-
presa ia marca do íá-
brica 
UN K I . E F A N T K 
que es nuestro exclusi-
vo uso y se perseyuirif 
cou iodo el rigor ae m 
Lfc.v a i os laisilícadorei 
E! k m Lnz Brllli tí 
oue o recemos al pü-
.bheo y que uo tiene r i -
val, es el producto <lo 
uua fabricación es pe-
A S D E A C E R O " C A R N E C I E " 
Garantizada cou los siguientes pesos oíiclales. 
Peralto en pulgadas. 
Peso al pié en libras. 
T 
5. 5 I 7.5 
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La economía de estas vigas está bien explicad* eu nuestro catalogo en tíspaáoL 
£e e-nvia siatis por correo. i a HARAV-V C. B . Stevens & Oo., Ottouw 1», UA-tSA^A. 
C. 7fM 86-Mz. 
Precioso remedio eu las eníermedades del estomago. 
Sus maravillosos efectos soa conocidos en toda la isla desda hayo mas üa veinte años. 
Villares de enfermos, curados responde a de sus buenas propiaiadej. Todos loj módicos 
recomiendan. 
C. 72S 26-Mz. 
E s t a es l a c a n t i d a d qu^ p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
tado CulDano por i m p u e s t o sotos l a p r o i u o c i ó n de s u 
c e r v e z a a u r a n t s e l a ñ o de c o n t r i t o qu3 e m p 3 3 ) e n 1.° ds 
N o v i e m b r e de 193S v t e r m i n ó en .31 de Octubre de 1907. 
L a s d e m á s m a r c a s do c e r v e z a , a s í l a s i m p o r t a -
das c o m o l a s í a b r i c a d a s e n e l p a í s , s u m a d a s to-
das j u i í t a s , h a n q u e d a d o m u y p o r debajo de 
a q u e i l a c i í r a e n el pa^o d e l i m p u e s t o , lo que 
m u e s t r a que es L A T l i O P i C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 
• 
" C I J I S y E S U U M 
9 ? 
C. 732 26-Mz. 
^^iJiio^A ^011'^ ei a'sPecl['l> 416 l̂i*r'fc' p íoduc ieudo uua L U Z T A N 
^'"iUcauó p1U 11141110 111 uia'1 oior, que uada Ueue que euvidiar a* xa<s mas 
vS^Perse i*w > ^ ao*ilCe P^sée »a grau v e n c í a ue uo iurtauiar.se eu « icaso do 
^ !̂>o i w áu;uli,d'ras, cualidad muy recouioudüoie, priucipalmeuie F A i 6 . \ 
fe ^dverti; ^ * ^ * ^ L l 5 . 
i h V v ^ es?~iaa OS ̂ ttsa.aidoreH: L \ L U Z Bí«L,LA.XTE, marca E L E -
^ ^ á ( n \ ^ \ ' 81 uo »,iperior en ciuidicioueá lu.úiuicí»*, al de mejor clase 
»< '^mbí^» 1./!iXCi*U!l¿ero» y se veo le v projioi <u ijr i -dacnii»«. 
J^esUl>eHor ,nemos.un co«ttP^t!> surtido de i ¡ £ sZIS X y G A S O L I N A , de 
¿J^dos. i,ara ^^uotSwrado, taer/u motriz y demás u*os. á preeioi rc -
? India Oil rt«%ssS£>?!!!^^ 8 \ N T A C L A K A . , 5 , « Habana. 
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EL SECRETO OE LA SALUD 
Consiste en comer y digerir bien y 
en no padecer extreñimienío. Esta 
afección tan desagradable sp enra con 
una taza de T E J A P O N E S dei doc-
tor González á las horas de las comi-
das ó por la noche. Muchas mujeres 
esteauadas por el estreñimiento han 
recuperado la salud con el T E JAPO-
HBS del doctor- González que se pre-
para y vende «n la Botica "San Jo-
sé ," calle de la Habana número 112, 
esquina á Lamparilla. 
C. 750 26-Mau 
EN DR0GÜEKIAS t BOTICAS 
la Ows&va, vigorizante y EeconstituyenU 
O m u l s i ' ó n C r e o s o t a d a 
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ÍTiido. E l de Nueva York organizó i tuvimos el insigne honor de repivser)-
reoienlemente, nna costosa •expedí- tar en aquellas circunstancias á núes-
ción que piasó sois meses en las mon- tro pueblo, queremos que conste, el 
tanas de Santo Domingo buscando a l , testimonio de las admirables cnalidw-
curioso insectívoro. A l cabo de tan- des que entonces revelásteis, y que 
to tiempo no se pudieron obtener más son prendas seguras del hermoso re-
qm; hvs c.it'niplares que soportaron sultado que ha de tener vuestra ad-
pOftOS días la cautividad. ministración Presidencial. * 
No necesitáis á fe para figurar en 
la Historia en lugat pronünonte, de 
^ste homemijfN (|ue os dirigimos en 
nombre de Cuba, r o o de los pueblos 
más grandes de la tierra acaba de re-
conocer vut'strfis singulares mereci-
mitMitos. coníiandoos la dirección d" 
sus destinos. Pero nosotros, cubanos 
que representamos á la inmensa ma-
yoría de nuestro país, sentimos la ne-
cesidad de ofreceros la modesta ofren-
da de nuestra admiración y de nues-
tra gratitud, para que. modesta y to-
do, íignre junto con las esplcruÍHlas 
coronas que el amor de vuestros con-
ciudadanos os ofrecerá en vtiestrá 
marcha tr iunfal al Capitolio. 
TInida Cuba por los lazos del afec-
to, más aún que por los de la vecin-
dad y los de los cenvenios oficiales, 
á los Kstados I nidus. nada de lo que 
atañe á ia l 'nión nos puede ser indi-
ferente. Nuestras son sus alegrías, co-
mo nuestros haríamos sus dolores. 
Recibid, pues, en esta hora de regoci-
jo y de esperanzas, la expresión de 
los votos que formamos por el buen 
éxito del Gobierno que vais á, presi-
dir y por vuestra ventura personal 
jun tó con las seguridades del cariño 
que un pueblo agradecido os envía 
por nuestro conducto. 
Nuestro compañero el General De 
metrio Castillo Duany, lleva el encar-
go de depositar en vuestras manos es-
te Mensaje de gratitud y aprecio. 
(Firmados) : José M. Gómez.—Al-
fredo Zayas.—Peí ayo García —José 
de J. Monteagudo.—Manuel Lazo.— 
Juaii G. Gómez.—Carlos García Vé-
lez.—Demetrio Castillo Duany. 
E l señor Gelats 
E l conocido banquero y Presiden-
ta de la Cámara de Comercio de esta 
ciudad don Narciso Gelats, visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Re-
pública, para hablarle de asuntos que 
le han sido recomendados por respe-
tables entidades de urna población del 
interior. 
Visitas 
Los señores cuyos nombres damos 
á continuación, visitaron al Jefe del 
Estado para saludarle y hablarle de 
asuntos diversos. E l administrador 
j de] periódico " E l Mundo." señor He-
rrera, don José Dolores, don Juan 
Sabarí . don Luis de la Cruz Muñoz, 
don Claudio Vi la , don Joaquín F. del 
Oro, don Manuel G. Granda, j^ fe de 
policía de Santiago de Cuba, el Pa-
dre Garriga. Pár roco de San Cristó-
bal y don Rogelio Pina. 
P A I . A G S O 
llccepción privada 
S. •c'iu anunciamos oportunamente, 
á Jas cuatro de la tarde anterior ín^ 
recibido por el señor Presidente d-,? 
la Repúbiica, á quien entregó sus cre-
d, u.-ialcs, el Ministro de Noruega, doc-
tor ! • ninchorst, habiéndose cambiado 
con tal uiótívo los discursos siguien-
tes : 
'"Señor Presidente: 
Al presentar al Gobernador Provi-
¿ípnal la carta que me acreditó ante 
él, expresé mis mejores deseos por el 
desenvolvimiento dé las relaciones co-
nierci'áles entro Cuba y Noruega, y 
no líecesito repetirlos ahora, tenien-
do ía seguridad de que Vuestra Ex-
celencia no verá en su omisión el en-
t ib i amiento de mis anheles por fo-
mentar y multiplicar esas relaciones 
por fodos los medios á mi 'alcance. 
En esta ocasión me l imitaré á ha-
cer presente mi ferviente deseo de que 
los inmensos recursos de esta Isla se 
desarrollen sin per turbación durante 
largos años de progreso político, prosj 
peridad. paz é independencia. A l ma-
nifestarlo así. ruego á Vuestra Exce-
lencia que tenga la persuasión de que 
no hablo únicamente en mi propio 
w e, sino que doy expresión á los 
sinceros sentimientos de mi Rey, mi 
gobierno y del pueblo de Noruega. 
Sólo hace unos pocos años que Norue-
ga reconquistó el pleno dominio de 
sus propios asuntos, y nuestro pueblo 
¡ha sentido siempre la mayor simpatía 
por todas las naciones que han teni-
do que entablar luchas para alcanzar 
su libertad y su independencia.'' 
" S e ñ o r Minis t ro: 
Los deseos que Vuestra Excelencia 
manifestó ante el Gobernador Provi-
sional que me ha precedido, cuando 
•os acreditasteis ante él, respecto al 
fomento y progreso mercantil entre 
Noruega y la Hcpúblicia de Cuba, son 
los mismos. Señor Ministro, en que 
abunda mi Gobierno y el pueblo en-
bano. anheland© que el comercio en 
tre los dos países crezca y se desarro 
lie recíprocamente para el mayor bien 
de ambas naciones. 
Confío en que Vuestra Excelencia 
verá realizados los votos de Vuestro 
Soberano, del Gobierno, del pueblo 
noruego y propios, contemplando in-
tángíble la paz y la prosperidad de 
la República cubana para que sea 
efectivo su engvaudeciimento, su r i -
queza y prosperidad. 
Reeiénte vuestro país como el nues-
tro en el completo y absoluto noniT-
nio de su Gobierno propio, os signifi-
co ía satisfacción del país cubano por 
vuéstra independencia y os agradez-
co la simpatía que el pueblo noruego 
siente por nuestra absoluta libertad. 
Dado el carácter privado del acto, 
este fué presenciado únicamente por 
el Secretario de Estado señor García 
Vélez. 
E l Comité de Ag'osto 
El genera] don Demetrio Castillo 
Duany, en nombre de los firmantes 
y en el suyo, hizo entrega ayer al Pre-
fei¿Mite de los Estados Unidos inister 
Taí t , del siguiente documento: 
A] Honorable Sr. Wi l l i am IT. Taft. 
Presidente electo de los Estados 
.Unidos de América. 
Señor : , 
Los miembros del Comité que en 
Agosto de 1906 organizó y dirigió la 
«cción popular para reivindicar los 
derechos constituciouales de Cuba, 
Acompfañado de sus belas .hijas, el 
señor Presidente de la República hizo 
ayer tarde una visita á la apreciable 
familia del exgobernador Provincial 
de la Habana general don Emilio Nú-
ñez. 
S E C R E T A R I A D I S 
G O B E R N A G I O r S 
Circular 
La Secretaría de Gobernación di r i -
gió ayer á los Gobernadores Provincia-
les la circular siguiente: 
"Con notician esta Secretaría de 
que en varias 'localidades de ia Repú-
blica se han presentado distintos casos 
«de hidrofobia causando ello la natural 
alarma del vecindario, y á fin de evi-
tar las funestas consecuencias de tan 
terrible mal, espero de uskvd. que con 
toda urgencia y como servicio preferen-
te, se sirva disponer lo oportuno á ios 
alcaldes municipales de esa provincia, 
para que. cumpliendo una de sus prin-
cipales "obligaciones, cual la de velar 
por la tranquilidad y seguridad do los 
obedecemos á imperioso impulso de l ' védiiOs 'de su término, dicten sin pér-
corazón enviándoos el saludo más res-1 d'K^ de ti,emT>o dentro de las ordenan-
petuoso y la felicitación más cariño-1 zas «Hinicipades y demás disposiciones 
sa. con motivo de vuestro acceso á i vientes, las medidas necesarias para 
Ja s i l k Presidencia que han ocupa-! evitar la; V^v^-dcnni del mal antenor-
do con tanta, gloria Washington y ! im?te <ilt^0- ^ 
Jefferson, Lincoln y Mac Kinley, y en A fse efecto deben . T f * *V}fí0*: 
ía que vais á suceder á vuestro insig-i 0011 ^a>'or a ^ r i d a f posible ei 
ne compatriota Teodoro Eoosevelt. I » ,de las1 cuot^ ^ ^ 
Durante las delicadas negociaciones j ;'1ZadaS en ^ . ^ c t i v p s presupues-
t e el Comité que constituíamos tuvo 001110 f ^ 1 ' 1 0 f ^ ^ f f ' y 
el honor de mantener con vos y e o J PllT C(m todo rig0r laS 
la y Mora, en sustitución del señor Jo-
sé M. Quero que pasa al Ejército Per-
manente. 
S E G R f ^ T A R I ^ 
D B O B R A S P U B L I C A S 
Nombramiento 
El señor Melitón Reinoso. ha sido 
nombrado Jefe del servicio de limpie-
za de calles en esta ciudad. 
S E C R & T A R J A D f ? 
S A N I D A D 
Nombramientos 
Han sido firmados por el Secreta-
rio de Sanidad los siguientes nom-
bramientos : 
Ernesto. Pellicer y el señor Montó-
te, para los cargos de Inspectores de 
Distritos, con el haber anual de m' l 
doscientos pesos. 
Al señor Arias. Auxil iar del Alma-
cén de Depósito de la Dirección nX* 
Sanidad, con el haber anual de 1,400 
pesos. 
A l señor Francisco Pérez Peña, 
Oficiiil de la Dirección de Sanidad, 
con mil cuatrocientos pesos. 
A l señor Octavio Valdés, oficial 
tercero, con $1,000. 
Al señor Gustavo García Lavín, 
Oficial con $900. 
Señori ta Trinidad Lastres Póo. 
con $600. Oficial de la. Dirección de 
Sanidad. 
Y los señores Pedro P. Hernández, 
Florencio P>aireiro y Florencio Del-
gado, Obreros afectos á la Dirección 
de Sanidad, con el haber anual de 
$420. 
Comisión especial 
El doctor Peraéndo Plazaola, que 
venía d^empeñando A cargo de Jefe 
¡ Local d? Sanidad de G u : - j a y . ha sido 
nombrado Inspector médico espacia! 
adscripto á la Inspscció'n General, y ha 
salido en Comisión especial para Pinar 
del Río. 
ASUNTOS UARIOS 
A l señor Director de Comunicaciones 
Varios vecinos de San Diego de los 
Baños, nos escriben manifestándonos 
que desde fines de Diciembre quedó 
hecha la instalación telegráfica en 
aquela localidad, rogándonos inter-
cedamos con el señor Director Gene-
ral de Comuniciaeiones para que cuan-
to antes se nombre telegrafista y se 
abra la estación al servicio público, 
cosa que todos esperan con ansiedad. 
Quedan complacidos y esperamos 
que el señor Xodarse. que tanto se 
interesa por el buen servicio, atende 
rá el ruego de los vecinos de San Die-
go. 
Toma de posesión 
El señor don José Estrada Estra-
da, Administrador de la Aduana de 
Santa Cruz del Sur, nos participa 
haber tomado poseción de su destino. 
Gracias por la atención. 
E l señor Loinaz 
El general Loinaz del Osstillo dir i -
gió ayer al Presidente de los Estados 
Unidos el telegrama siguiente: 
' 'Las bendiciones de la América 
sean con usted, de suerte que la paz, 
la justiicia y la libertad reinen en todo 
el continente." 
G R A N D I O S O R E G A L O p e l a c e e l 
L 
vuestro distinguido colaborador, mis 
ter Bacon, pudimos apreciar la alteza 
de vuestros sentimientos y la rectitud 
de vuestro carácter , así como vuestra 
consumada experiencia de los hom-
bres y de las cosas; pero más que 
todo eso, se nos presentó la grata 
oportunidad de consideraros como un 
Sincero y noble amigo del pueblo cu-
bano, á cuyo reposo y tranquilidad 
consagrasteis, en días para nosotros 
que ri jan sobre perros que se encuen-
tren abandonados en la vía pública, 
sin perjuicio de dictar los bandos que 
con sujeción á la.s respectivas ordenan-
zas moinicipales y dem;s disposiciones 
legales lestime convenientes al logro de 
lo qne se interesa en beneficio del v-
cindario." 
Omisión 
En el Decreto del Secretario de Go-
bernación que publicamos ayer tarde. 
8 B C R E T A R I A 
D B M A G I B I N D A 
Circular 
Para dej eumplimiento á lo dispues-
to en el artículo 205 de la Ley Orgá-
memorables. todas las potencias de ! declarando extinguidos los servicios de 
vuestro grande entendimiento v toda a f i n o s Capitanes de Policía, omiti-
la energía do vuestra robusta volun-1 Ü10S el de3 señor Joaquín Ravena. 
tad. 
Encontrá^te is las pasiones excita- j 
das, la lucha fratricida ensangrentan- \ 
do nuestros campos y el país entero ! 
sumido en las angustias y zozobras j 
que acompañan á las guerras civiles. I 
Vuestra acción eficaz puso término ál 
ese lamentable estado de cosas. A las' 
pocas horas de vuestra llegada las nica d d Poder Bjeeutiyo, en lo que 
hostilidades quedaron suspenlidis; á respecta al examen y liquidación de 
los pocos días, las armas cayeron de ' ] m cuentfts municipales 7 provincia-
todas las manos, el orden se restauró, ¡ les' se ha ÜÜW&O una Circular á las 
Alcaldes rogándoles qne á. la mayor 
brevedad remitan á la Intervención 
General el presupuesto do sus Ayunta-
mientos y oportunamente, en los plazos 
señalados, las cuentas formuladas de 
acuerdo con las disposiciones vigentes. 
Nonibramientcs 
Han sido nombrados Tesorero de la 
Zona Fiscal de Santa Clara; el señor 
''• Pérez, y Contador de la Aduana 
imperó la paz, y el sentimiento de coq-
cndia empezó á germinar en todos los 
corazones cubanos ansiosos de resta-
blecer el Gobierno Constitucional. 
Realizasteis esa obra grandiosa em-
pleáfado antes la persuasión que la 
Juerza; apelando á la conciencia de 
todos los patriotas cubanos y demos 
traudo vuestra profunda devoción á 
niientos, confiándoos la dirección de 
usticia y de la libertad. Los que i de Cieafuegos, el señor Manuel Porte- j 
Sentencias 
Han sido firmadas ayer en la Au-
diencia las siguientes sentencias: 
Condenando á Juan Echemendía, 
por rapto, á un año, ocho meses y 21 
días de prisión correccional. 
Absolviendo á Alberto Yar ini de un 
delito contra derecho de gentes. 
Homicidio 
Terminó ayer la vista de la causa se-
guida, contra Eloy Oceguera, por ser 
el autor de la muerte de Pedro Cote-
rillo. 
En su información el señor Fiscal, 
pidió para el procesado la pena de 14 
años, 8 meses y 1 día de reclusión tem-
poral. 
La defensa, á cargo del doctor E. 
de l 'Mármol , pide la absolución para 
su defendido, por estijnar que este dio 
muerte á GOterillo en defensa propia. 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA H O Y 
Juicios Orales 
A Ü D Í E Ñ C I A 
Sala Primera. 
Juzgado del Centro. 
Contra Justo de la Torre, por in-
fracción de la: Ley Electoral. Ponente, 
La Torre. Fiscal, Gutiérrez. Defensor, 
Lanuza. 
Juzgado del Este. 
Contra Antonio Rodríguez, por ten-
tativa de robo. Ponente, Azcárate. 
Fiscal. Gutiérrez. Defensor. Díaz. 
Continuación del juicio comenzado 
el día 2 del corriente contra Kafael 
Velázquez, por rapto. Ponente, Az-
cárate. Fiscal, Gutiérrez. Defensor, 
Villaverde. 
Sala Segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Pedro Herrera y Francisco 
García, por robo. Ponente, el Presi-
dente. Fiscal, Benítez. Defensor, Lá-
mar. 
Contra Ernesto Pérez, por robo. Po-
nente, Echarte. Fiscal, Castellanos. 
Defensor, Vieites. 
Sala* Provisional de lo Cnminal 
Juzgado del Centro. 
Contra Eustaquio Menéndez Torres, 
por infracción de la ley electoral. Po-
nente. Arocha. Fiscal, Rabell. Defen-
sor, E . del Mármol. 
Contra Manuel Pereira y José La-
ñes Piñón, por incendio. Ponente, 
Bordeuavc. Fiscal, Rabell, Defensor, 
Baños. 
El Profesor Mnnyon dará muestras de sús medicinas 
LAS CONSULTAS DE S U S MEDICOS 
SUS CONSEJOS Y PLANES 
E l p r o f e s o r M u n y o n , d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n p e r s o n a , 
p r e s e n c i a r á i a d i s t r i b u c i ó n G R A T I S . 
CONSULTAS Y l O S l L U S W ñ LOS DliS L.1B3MBLES 
# 
d e s d e l a s 9 l i a s t a l a s 11 d e l a m a ñ a n a y desde 
l a 1 H a s t a l a s 5 d e l a t a r d e . 
Millares de nuestras botellas, pa-
quetes, etc. de sus muy renombrados 
y célebres medicamentos, para el reu-
matismo, dolores de cabeza, dolen-
cia de los ríñones, dispepsia, serán 
regalados, así como millares de ca-
jas de combinación que contienen 
muestra,! del célebre jabón de Ave-
llano de la Bruja de las muy renom-
bradas y afamadas pildoras Paw Paw. 
Vayan y cúrense; no importa cual sea 
la dolencia que la aqueja. E l profe-
sor Munyon quiere aliviar á todos de 
sus males. Venid, no importa la en-
fermedad que tenga. Venid, él os cu-
rará , 
M I L L A E E S de botellas serán entre-
gadas al público absolutamente GRA-
TIS. Fijaos en que esta es una pe-
queña fortuna que el PROFESOR 
M U N Y O N REGALA para que el pue-
blo de OUBA conozca la verdad de 
sus REMEDIOS. 
E l eminente hombre de ciencia y 
filántropo norteamericano, E L PRO-
FESOR JAMES E. MUNYON, de F i -
Irdelña, cuya reputación es univer-
salmente conocida, visne á Cuba con 
el proposito de presentar al pueblo 
cubano la mayor oferta que se puede 
hacer de sus medicinas, la más ex-
tra ordinaria oferta que se haya he-
cho en todo el mundo. 
Aunque el PROFESOR M U N Y O N 
ES U N HOMBRE RICO y á pesar de 
que sus remedios son umversalmente 
conocidos, y de ser los de más fácil 
venta por sus grandiosos resultados, 
de cuantos medicamentos se han in-
ventpdo por la ciencia médica, casi 
puede decirse que el PROFESOR 
M U N Y O N se ha enriquecido contra 
su propia voluntad, pues él regula 
anualmente tanto como obtiene de u t i -
l idad en la venta de sus productos 
homeopáticos. A L PROFESOR M U N -
YON Vé interesan más los millares de 
testimonios de personas curadas, que 
los millares de dollars que han ingre-
sado en sus arcas como producto de 
las inmensas y colosales ventas de sus 
remedios. Cuando el PROFESOR 
M U N Y O N se lanza á una empresa, la 
acomete siempre con espír i tu de ver-
dadera y ajnplia liberalidad. Ante to-
do quiere que todo el mundo se fa-
miliarice con el crédito y mér i to de 
sus famosos remedios, y que todos los 
que sufran tentran la oportunidad de 
adquirirlos. También desea el PRO-
PESOP-MUNYON convencer á los más 
excépticos que SUS remedios SUR-
T E N todos los efectos que él pretende, 
y que todas las PROMESAS emana-
das del PROFESOR M U N Y O N se 
cumplen religiosamente. He ahí por 
qué el PROFESOR M U N Y O N regula 
en un momento una pequeña FORTU-
NA E N BOTELLAS Y PAQUETES 
QUE CONTIENEN SUS DISTINTOS 
REMEDIOS. Su distr ibución gratis 
está á la dispesición de todo el mun-
do, de todo el que le desee y necesi-
te. E L PROFEOR M U N Y O N DE-
SEA A L I V I A R A TODOS LOS QUE 
SUFREN, sin hacer excepción de al-
gún enfermo. E L PROFESOR M U N -
YON invi ta á todo el mundo, á todo 
el que solicite una muestra, se le en-
t r e g a r á absolutamente GRATIS. No 
importa su enfermedad; sus medica-
mentos lo curarán . Los remedies del 
DOCTOR M U N Y O N son los siguien-
tes: 
REMEDIO PARA E L REUMA-
TISMO que t a l cual el profesor M U N -
YON lo ha probado cura todos los 
dolores reumáticos en tetes ó cinco ho-
ras y radicalmente en poces días. Es-
te remedio ha curado m k casos de 
REUMATISMO que todos les demás 
remedios conocidos. E L REMEDIO 
DE M U N Y O N PARA E L REUMA-
TISMO cura ios casos más rebeldes 
de esta enfermedad con sus acomna-
ñamientos, dolores de espalda, hin-
chazón de las coyunturas. 
REMEDIO D E L DOCTOR M U N -
YON PARA LOS RESFRIADOS Y 
CATARROS. Este remedio curará 
cualquier catarro ó resfriado que se 
presente, en pocas horas. Es t á pre-
parado especialmente para todos aque. 
líos que padecen de catarros crónicos. 
Evita la pulmonía, consunción, cata-
r ro nasal y todas aquellas enferme-
dades que provengan de los ríñones. 
Este remedio al iviará instantánea-
mente al paciente, y lo l ib ra rá del te-
rrible mal de la tuberculosis. V E N -
GA Y P I D A UNA MUESTRA GRA-
TIS D E ESTE REMEDIO. 
REMEDIO DE M U N Y O N PARA 
LOS RIÑONES. Este remedio alivia-
rá cualquier dolor que se presenté en 
los r iñones. TENEMOS MILLAPvES 
DE TESTIMONIOS PROBANDO LAS 
CURAS QUE H A H ^ Í O E L RE-
M E D I O DE M U N Y O N PARA LOS 
RIÑONES. 
E L REMEDIO D E L PEOFSSOR 
M U N Y O N PARA L A DISPEPSIA. 
E l cual cura ó alivia toda clase de in-
digestiones ó enfermedades que pro-
vengan del estómago. Está univer-
salmente reconocido como uno d«:tós 
mejoras remedios para la dispepsia, 
por crónica que ésta sea. 
E L REMEDIO D.E MUNYON QÜS 
CÜ?.A TODOS LOS DOLORES DE 
CABEZA. Sea cual fuere su origen, 
sin producir' relaciones dañinas ni ^* 
torpecimiento del hígado. Estas ta-
bletas alivian inmediatamente los do-
lores de cabeza, sea cual fuere la can-
sa, bien proceda de nerviosidid. es-
t reñimiento ó por exceso de trabajo 
mental, ó de 'comer ó beber. Ha teni-
do en todos los casos buen éxito uni-
versal, per agudo y abrumador qne 
sea, cuando todos le í demás remedios 
han fallado. Destruye absolutamente 
la causa, no dsja tras r-í ningún efec-
to. Es un excelente tónico es t^ r 
cal. Es un estimulante poderosísimo 
psra los nervios. v 
LOS REMEDIOS DE MUNYOW 
Son más de sesenta en flúmero^nn 
remedio aparte y distinto p^a cBl 
enfermedad. Todos ellos están fif^g 
tiza des por los mandatog de ^ . g 
SOBRE ALIMENTOS Y 
PUROS promulgada en los Estaqg 
Unidos de Norte América, f J % 
MEDIO LIOUIDO DE 
PARA L A SANGRE se envasa en ^ 
tamaños. Este rémedio eliwina 
das las imnurezas de la sangre J j * 
' ^ enfermedades que oc^^ 
, REMEDIO n O J i E 
Bli-
ra todas las enfermedades que o 
LIQUU 
MtJNYON PARA L A SANGEE 
nan. 
TABLETAS) se prepara especiad 
afecciones sif i i í^^fe 
este temPjS 
te para las 
mina completamente 
rus. cont ra ída ó heredada. í ^ -. pg. 
DIO DE M U N Y O N PARA ^ ^ 
B I L I D A D GENERAL e%un ^ t au r» 
lioso tónico reconstituyente, r ^ ^ . 
el vigor de la salud. Para,rî  di-
nas debilitadas, es una v e r a - ^ O S 
diva de 1p, Divina ^ ^ " C 
REMEDIOS DE ^ U ^ 0 ^ í M 
LAS ENFERMEDADES ^ á¿ 
MUJERES son una f ^ x O ^ 0 ' 
CIELO PARA E L BELLO ^ so-
lamente las mujeres que que l*3 
bado, saben apreciar el aiivi . 
ha proporcionado. -M-nvyOtf ^ 
E L V I V I F I C A D O R DE ^ viriJidad 
tiene r iva l para devolver ^ uperaf 
á los hombres débiles. Race ^ ^ ^ 
ráp ida y efteainnente el vib 
lud de la edad v i r i l 
Consiilías y rauesíras gratis en PRADO núm. 45. 
C 817 3*5 
DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañanad—Marzo 5 dñ I M 
^ryatono del Colegio 
Hnestra Señora de Monserrat 
Cienfuegos, Io. de Ma.rzo de 190D 
r/wMí.!/̂  telescopio del mundo.—Pro-
lección de los ticos á los observado-
fes '^bondad de Mr. H. O Collins, 
Diámetro 
en metros Distancia fo-cal en metros Observatorio. 
0.76 
0.86 














Bien sabido es. que el gran anteojo 
de París, construido por la Sociedad i 
deTa Academia de Ciencias j Optica para la Exposición de 1900 tie- den, pero no es menos célebre ia s 
le California, debo algunos datos ae 
,a del gran Telescopio Reflector que 
Uaa de construir para montarlo en 
| cumbre del Mount Wilson, cerca de 
1<}S Án&te&' 0011 el fin dc estudiar los 
fenómeiios solares. ¿ Quién es el prin-
.jpal protector de esa empresa eientí-
Sáf ¿A quién se debe la idea de 
? rolocarlo á una altura de seis mü 
i0JL elevación? A un comerciante, 
jado 
• - su trabajo y actividad", ha pa-
je una modesta posición á ser 
os más ricos de Los Angeles y 
i ahora á fomentar los estu-
i-os wtíficos, facilitando medios á 
L investigadores, y en especial á los 
^•óaomfe. Quédese para oíros hacer 
!í elogio de Mr. John Daggctt Hooker; 
L nombre quedará esculpido en la 
íLbre de MoTínt Wilson, todos le ve-
'erarán como á im insigne bienhechor 
\ y progreso, y su fama hallará eco en 
os centros científicos de los Estados 
[luidos, atravesará el Atlántico y los 
rrandes Observatorios de Europa cele-
Sarán ei desinterés y la liberalidad 
Jel entusiasta protector de las Cien-
Es. Quiera Dios que en Cuba se irni-
¡en tales ejemplos, y que en vez de de-
rrochar dinero ;n tantas cosas inúti-
^ se trate de levantar el nivel cientí-
tico de la Nación, no con palabras, sino 
[0n hechos. 
Los estudios acerca del Sol 
Desde que el P. Secchi dio un impul-
io nuevo á los estudios de las manchas 
, f protuberancias del Sol, una rama 
importante de la Astronomía, llamada 
Vísica solar se ha dedicado exclusiva-
pite á investigar las relaciones entre 
a actividad manifestada periódica-
nente en el Sol y el magnetismo te-
rrestre y los fenómenos meteorológicos, 
¡legando á adquirir fama universal al-
gunos de los Observatorios entregados 
i esos estudios. 
Con los telescopios se debe obtener 
inte todo una imagen clara y bien de-
ünida del Sol para el uso del espectro-
¡opio. Sin entrar en detalles técnicos, 
íjenos de este lugar, baste decir, que 
idemás de los telescopios ordinarios, se 
.'ienen usando los telescopios horizon-
;ales, que consisten en espejos cónca-
ros dotados de un movimiento para se-
guir el del Sol, y que envía la imagen 
Jel astro al espectroheliógrafo. 
En el Congreso de Meudon (París), 
¡uia de las cosas que más llamaron la 
itención fueron las magníficas foto-
frafías sacadas por los astrónomos de 
|[oiiní Wilson con los grandes espejos 
pie allí tienen, y cuya perfección y ni-
idez es verdaderamente admirable, pe-
•o nótese bien, que es imposible moll-
ar esos grandes reflectores como una 
Kuaíorial; por lo cual los colocan en ( 
lentido horizontal y se llaman sidero- I 
Mos ó celostatos, según el uso á que se 
lestineu. He aquí los tamaños de al-
pinos grandes reflectores y telesco-
pios: 
i ne la forma de siderotasto, y que para 
I los curiosos y aficionados sirvió como 
j de centro de enseñanza de Astronomía 
popular, sin que nos conste se haya po-
I dido servir de él para investigaciones 
¡ científicas. 
El reflector de cien 
pulgadas de diámetro 
Cincuenta mil dollars ofreció el en-
tusiasta comerciante de Los Angeles, 
de que arriba hablamos, para un re-
flector de cien pulgadas que se había 
de montar en la cumbre de Mount 
"Wilson, donde ya han hecho trabajos 
de mucho valer los astrónomos con los 
reflectores de Varios tamaños que po-
seen. Propaso la idea al Carnegie Ins-
titution de "Washington, aceptóla este 
espectroheliógrafo? No es Mr. Hale 
de los que quieren vestirse con plumas 
ajenas, ni pertenece á esa turba in-
mensa de ignorantes que critican lo 
que no saben, ó lo que todavía es más 
triste, á ese grupo de antireligiosos é 
impíos que en sus discursos y periódi-
cos no saben hablar sino de la ignoran-
cia de los católicos. Es célebre el nom-
bro de Mr. Hale entre los astrónomos, 
sus investigaciones son de primer or-
ince-
ridad con que reconoce al verdadero 
fundador de la ciencia cspectrohelio-
gráfiea. 
Véase el número 96 del Sideral Mes-
senger de Junio de 1891 y allí confie-
sa que la idea del aparato se le debe á 
un católico, y por más señas á un je-
suíta, al P. Braun, que fué Director 
del Observatorio de Kaloesa por varios 
años. 
s. SARA SOLA. J. S. 
C a í a í ü ñ a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Barcelona, Febrero 10 de 1909. 
Centro, y en Septiembre de 1906, se I , PeJemos hoy la cuestión batallona 
^ Í. /-i ^_ i del proyecto de ley de Administ-™^" dieron órdenes á una Compañía de 
Francia, para que fundieran los blo-
ques del tamaño pedido. 
Hasta siete i i ocho veces han lenido 
que fundir el bloque antes de obtener 
uno de 100 pulgadas; mas al fin, en 
Junio pasado consiguieron uno de 102 
pulgadas de diámetro, 13 de espesor y 
cuyo peso era de cuatro toneladas y 
media. 
Para los trabajos de pulimentación 
mandó construir el mismo comercian-
te Mr. Hooker un taller especial con 
toda la maquinaria necesaria para que 
los ópticos trabajen con todas las co-
modidades que tan delicados estudios 
requieren, y que suponen gastos de 
muchos miles de dollars. En una caja 
de hierro llegó el 2 de Diciembre últi-
mo el gran bloque á California. Exa-
minado por los ópticos, descubriéronse 
tales defectos que rehusaron recibirlo, 
pues no cumplía con las condiciones 
exigidas en el contrato. No se desani-
maron por eso. Debe estar ya en Fran-
cia el óptico que dirige esos trabajos, 
para ver si cuanto antes se puede 
conseguir otro disco, á fin de que pue-
dan comenzar los trabajos de pulimen-
tación en la próxima primavera. Si 
consiguen un buen bloque, como lo es-
peran, las ventajas, que ofrece la cum-
bre donde lo van á montar, son muy 
grandes, porque el clima de las inme-
diaciones de Los Angeles es muy uni-
forme, está libre de toda perturbación 
notable, la atmósfera es limpia, la tem-
peratura bastante igual, sin que influ-
ya mucho en las condicionas ópticas de 
los aparatos, como suele suceder en 
Otros climas. 
Un. detalle histórico 
En el profesor Mr. Hale, Director 
del Observatorio de Mount "Wilson, te-
nemos un entusiasta observador de loa 
fenómenos solares, él es el que prácti-
camente ideó el espectroheliógrafo, y 
el que con más persevprancia ha segui-
do trabajando desde que empezó sus 
primeras investigaciones en el Obser-
vatorio de Kenwood. 
Mas, ¿quién fué el que le dió la idea 
de semejante aparato? ¿A quién de-
bemos el principio en que se funda el 
Durante el período de lactancia 
toda madre debe tomar el 
D 
Local que, al parecer, va á terminar 
de un modo bastante satisfactorio, 
gracias á las declaraciones que en 
sentido conciliador y de acendrado 
españolismo han hecho en las Cortes 
los señores Maura. Moret, Abadal y 
Cámbó y ocupémonos de un asunto, de 
gran importancia para esta capital y 
que tiene sobre las cuestiones políti-
cas la ventaja de no despertar ani-
mosidades y de no promover luchas 
entro intereses opuestos. 
Barcelona-, tanto por su situación to-
pográfica, como por los resultados de 
la actividad, buen gusto y espíritu 
progresivo de sus habitantes, es hoy 
uno de ios centros de población de 
Europa en que la vida ofrece más 
atractivos y en donde con recursos 
bastantes limitados es posible rodear-
se en todas las épocas del año de las 
condiciones bigiénieas más apropia-
das á todos los temperamentos y á 
todas las predisposiciones morbosas. 
Funciona aqttí des^ hace algún 
tiempo una institución llamada "So-
ciedad de atracción de forasteros y 
turistas," presidida por el alcalde di-
misionario señor Sanllehy, y son ya 
muchísimos los trabajos que ha reali-
zado, unos para estimular á las cor-
poraciones y á los particulares á que 
implanten nuevas mejoras y otros pa-
ra extender la propaganda dando á 
conocer en España y en el extranje-
i ro mucho de lo bueno eon que ya 
cuenta Barcelona para hacerla digna 
de que se la visite y se la admire. 
Parece que por ahora los resulta-
dos van correspondiendo á los esfuer-
zos de estos buenos patricios cuya 
labor indudablemente ha de producir 
consecuencias muy favorables para el 
porvenir de esta ciudad, mas en una 
I obra tan simpática no basta que to-
men parte las entidades de carácter 
más ó menos oficial; es necesario que 
á ella contribuyamos en la medida de 
nuestras fuerzas todos los que nos 
preciamos de amantes de nuestro pue-
blo nativo y principalmente cuantos 
trabajamos para la difusión de las 
buenas ideas por medio do nuestros 
escritos. 
R i c o s y 
pobres, prín-
cipes y aldea-





p u t a c i ó n y 
valor de las 
e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
Porque aumenta la cantidad de la leche y mejora 
la calidad de ésta, proporcionando salud robusta 
tanto á la madre como al hijo. 
"Viendo que se me acababa la leche, principié á tomar el 
Imperial Granum y he quedado altamente satisfecha con el 
resultado, hallando que no solamente me da bastante leche sino 
también que me siento bien nutrida después de tomarlo." 
Sra. Louise Hodges, Dallas. Teras. 
EI Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Drogue-
rías en todas partes del mundo. 
Con dinero no puede comprarse el precioso cuadro de la Madqna y "«no. Sólo puede con-esjuirse en cambio de lo» cupoues que acompajian a Usutas del Imperial Granum. 
John Carie & Sons. Depositarios. 153 Water St.. New York, E. U. de A. 
Mas al enaltecer las condiciones 
que reúne la ciudad de Barcelona pa-
ra que á. ella acudan los forasteros y 
los turistas en busca de recreo y de 
salud, no incurriremos en las exagera-
ciones ridiculas á que conduce un 
propósito puramente mercantil; bas-
ta para nuestro objeto que nos aten-
gamos á la verdad más extricta fiján-
donos en la bondad de su clima, en 
sus monumentales bellezas y en sus 
grandes manifestaciones de cultura. 
Barcelona, en efecto, tiene un clima 
muy bfuiigno; en verano la lempera-
j tura máxima apenas sobrepasa nun-
¡ ca de los 32 grados al sol y de 25 en 
! la sombra y en invierno durante el 
; día la temperatura mínima á la som-
| bra es ordiuiariamente de 10 ó de 12 
\ grados siendo muy contadas y muy 
breves las ocasiones en que el termó-
metro desciende á cero. La construc-
ción de las viviendas en general se 
ha acomodado perfectamente á estas 
condiciones térmicas y por lo mismo 
en el interior de la mayor parte de 
i las casas hay manera fácil de sus-
j traerse á las molestias y peligros pro-
• pios de las temperaturas extremas 
; que acabamos de señalar. 
I El arbolado de las grandes calles, 
. plazas y paseos que abundan en Bar-
celona y especialmente en la dilata-
¡ da zona de su ensauche se presta asi-
i,mismo de un modo admirable á dis-
I minnir para les viandantes el rigor 
dé las temperaturas molestas; duran-
te el verano bóvedas de espeso folla-
ge que apenas permiten la filtración 
' de los rayos solare.^ cubren la Ram-
bla, el paseo de Gracia y la mayor 
i parte de las grandes vías que se cru-
i zan en diversos sentidos y durante el 
| invierno los árboles, desprovistos de 
hojas, dejan que el sol inund#e con sus 
rayos benéficos las anchas calles de 
la ciudad. 
Las diferencias de temperatura en 
las distintas localidades dependen 
principalmente, como es sabido, de la 
i dirección de los vientos y aquí en in-
1 vierno predominan los del Sud que 
vienen del Mediterráneo y los de Po-
niente que pasan por el centro de la 
Península sin atravesar muchas cum-
bres nevadas. Los pencos días de in-
vierno en que soplan aquí los vien-
tos del Norte y de Levante después 
de cruzar los Pirineos son los más 
fríos y desapacibles apesar de que la 
ciudad se encuentra algo abrigada de 
ellos por la cordillera próxima que 
la circunda. A este conjunto de cir-
cunstancias se debe que el clima de 
Barcelona resulte mucho más templa-
do que el de otras localidades situa-
das en el mismo paralelo. En la cos-
ta azul tan renombrada y tan pre-
ferida por los turistas del norte y 
del centro de Europa como lugar pro-
pio para estación de invierno, la tem-
peratura media de esta parte del año 
resulta bastante inferior á la de nues-
tra comarca. Hay en ella algunos 
puntos muy reducidos, como Monte-
cario, en donde pasan las brisas de 
los Alpes por encima de las elevadas 
montañas en cuyas faldas meridiona-
les están las poblaciones, pero la ma-
yor parte de los lugares que asom-
bran con la profusión y el lujo de 
sus hoteles, quintas y jardines en don-
de los ricos, delicados y neurasténi-
cos de Europa buscan el aire y el sol, 
no reúnen ni con mucho las buenas 
condiciones climatológicas de nuestra 
TRIPLE PURA VERDADERA 
E S E N C I A C O N C E N T R A D A d e ^ 
Z a r z a p a r r i l l a 
del D r . J. GARDANO 
riQifaraja con CSIncro y materiales de la mejor calidad; reúne en pequeño voIumer\ mayor l0¿"era de medicamento de modo que aventaja en calHad v economía á sus similares, á Heríi* Su]r'e,acn resultados, en las enfermedades originadas por impureza de la sanírre, tMia JSí • '̂ t'las' Tutaores, Lamparones, Erisipelas, Caspa, Santa, Sarpuliílo,Ane-Pwtdtca, Infartos del hilado. Hidropesías, Llagas, úlceras, Rciiniatis;nos, Flujos crónicos y Anomalias periódicas. 
BE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS DE CRÉDITO 
e40S0 156-13 D 
Las autoridades iv-édicas reco-
miendan estas Pildoras para el es-
treñimiento, indigestiúR, cardialgía, 
desgana, jaqueca, dolor de cabeza 
pulsaRte, biliosidad, diarrea biliosa, 
náuseas, ictericia, heraornodes, al-
morranas, granos, y varias afec-
ciones del sistema nerviosa origina-
das del estreñimiento del vientre ó 
inactividad del hígado. 
Las Pildoras del Dr. Ayer están 
azucaradas, obran con prontitud pero 
suavemente, y son por consecuencia 
el mejor remedio laxanto para hom-
bres, mujeres y niños. 
Cada jwmifo ontrnta la fúrwuia. nnla 
rotulata. FregunUi usfotl o atinteUico lo 
que opintt de las Jfildot'a» del J i r . A.yer. 
Preparadas por ol DH. J. C. AYISU 7 CIA.. 
Lowell, Mass., E. U. do A. 
Beba usted cerveza, pero p i -
da l a de L A T R O P I C A L . 
748 
íPor qué sufre V. de dlapepei»? Tomt U Pepsina y Ruibarbo de BOftQUO. Y ce curará en pocoo días, rvcobrara su buen humor y su rostro se poncira rosado y aleare. N 
Peptsina y Ruibarbo de Itonane. 
produce excelentes resultados en BI tratamiento de todas las enfermedades del estómago, dispepsia, gastralgia, indigestiones, digesticiie.> lentas y di-flciies, mareos, vómitos de tas emba-razadas, diarreas, eatreúimiento, neu-rabtenia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA T RUIBAK. ""'.O, el enfermo rftpidamente se pone nejor, digiere bien, asimila müs el alimento y pronto llega & la curación completa. 
Los mejores médicos la receten. Dô e aftoa de ínto creciente. Be venae en todas las botiets a» U Isla. 
C. H t , 26-Mz. 
ciudad. Niza, como estación inver-
nal, es evidentemente inferior á Bar-
celona, no solo por razón de su clima, 
sino también por el conjunto de sus 
bellezas y de sus atractivos para la 
vida soHal. 
Y si duranfp las estaciones cxlro-
mas Barcelona brinda muchas venta* 
jas á los forasteros y turistas, so com-
prende que durante los intermedios de 
la Primavera y del Otoño el clima y 
los encantos ue esta ciudad resultan 
verdaderamente deHciosos, 
El visitante que por primera voz 
llega aquí, aún después de Iwiber leí-
do los encomios con que muchos ha-
blan de ella en sus descripciones y 
relatos, experimenta, por lo general, 
una impresión muy agradable y algo 
extraña; muy agradable, porque á 
simple vista se hace cargo de que la 
realidad de sus atractivos es supe-
rior á todo encomio y algo extraña, 
porque vé en ella un conjunto de 
hermosas particularidades que le dan 
carácter propio y por las cuales se di-
ficulta bastante la comparación entre 
ella y las otras ciudades de mayor 
nombradla en él mundo. 
París es la eindad que en lo tocan-
re á su aspecto general de belleza sir-
ve por lo común de término de com-
paración para otras urbes y así se di-
ce que tal ó cual ciudad es más ó 
menos hermosa, según se aproxima 
más ó menos á lo que es la capital 
de Francia. En este concepto es in-
dudable que Barcelona ante la gran-
diosidad de París ni puede tener, la 
más pequeña pretensión de establecer 
rivalidades, mas son aquí tan ricas, 
tan originales y tan variadas las obras 
de arte en las construcciones, se en-
cuentra aquí tan sabiamente enlaza-
do lo útil con lo agradable, de tal ma-
nera el esfuerzo humano ha sabido 
aprovecharse de las ventajas que le 
brinda una naturaleza pródiga y en-
cántadora, que Barcelona adquiere 
ante el pensador y el artista una im-
portancia especial como un gran cen-
tro de vida y como una muestra fe-
haciente del valer de nuestra raza. 
Los que vuelven á ella después de 
unos cuantos años de ausencia, cele-
bran sus rápidos progresos y admiran 
la tenacidad que se transmite de ge-
neración á generación para que Bar-
celona supere en bondad y en harmo-
nía á todos los pueblos de la costa 
mediterránea. 
Por lo que se refiere á la cultura, 
se puede asegurar que aquí el espíri-
tu de asociación obra desde hace 
mucho tiempo verdaderos milagros. 
Gracias á este espíritu, las ideas de 
progreso en todas las manifestacio-
nes de la actividad humana se co-
munican y se divulgan con pasmosa 
facilidad y desde las clases más ilus-
tradas hasta las de más bajo nivel in-
telectual, todas se agitan en busca de 
un continuo 'perfeccionamiento^ Par-
tiendo del principio de que para la 
resolución de los arduos p'roblemas de 
la vida es insuficiente y muchas ve-
ces del todo estéril el simple esfuer-
zo individual, se persiguen los gran-
des fines por.medio del cambio mú-
tno de las doctrinas y de los senti-
mientos y se suman fuerzas para re-
mover los grandes obstáculos. 
Así se cultiva con provecho la Cien-
cia y el Arte; así se fomenta la vir-
tud de la Caridad; así se combate 
la miseria y así se eleva el espíritu 
de la propia dignidad. 
Por esto quizás las diferentes cla-
ses sociales de Barcelona son apre-
ciadas de antiguo en todo el muudo 
por su ilustración y por su cultura 
en general. 
« Por fortuna parece que ha desapa-
recido de esta ciudad ."i misíerioso te-
rrorismo que durante algún tiempo 
amenazaba detenerla en su marcha 
va y mi !D los ánimos 
' un estado de excitación que consti-
tuía una especie de epidemia social. 
Los criminales autores dé aquellos 
atentados ó han pagado con su vida 
sus imperdonables culpas, ó, víctimas 
dé su impotencia, sufren en Su deses-
peración todos los horrores de sus re-
mordimientos. 
Por otra parte nuestro Ayunta-
miento se preocupa mucho del buen 
nombre y de las continuas mejoras 
de la ciudad. Se ha puesto el debi-
do remedio á la repugnante plaga de 
la mendicidad y hasta saliéndose algo 
de lo que permite nuestra hacienda 
mnnicipal. se trabaja bastante para 
aumentar la salubridad y el embelleci-
miento de nuestra querida Barcelona, 
B I D E T A I F A 
Marzo 1.° de 1909. 
ñor Dii 
Lo m(i'3 sensacional, lo de más bulto, 
\ i \ comidilla, del día en esta. Tampa, es 
hoy por hoy ia lucha entablada entre 
ios ricos propietarios y comercianteg 
de "West Tampa, con el señor Me Far-
len á la cabeza, y los •de igual clase y 
c^togoría de aquí de Ibor City con pe-
riodistas y Aradores de habla castella-
na, á su disposición, disputándose la re-
sidencia del ^Centro Español," en el 
futuro. 
Los de West Tampa le ofrecen, lo 
ofrecen no, han firmado ya un check 
por valor de $40,000 (cuarenta mil pe-
sos) á favor del ^ Centro Español 
le dan á los encargados del porvenir 
de dicha institución, á elegir el terreno 
que más les acomode para la eonstrnc-
ción del edificio, á la diamiere, una 
regular parcela de terrenos alrededor 
del edificio, para da instalación de 
jardines y sitios de recreo, en loe que 
:pueda el Centro de referencia cele-
brar sus pic-nics anuales; y además, 
construirles una carretera que vaya di-
rectamente desde el nuevo plantel en 
W. T. al Sanatorio del Centro. 
Concesiones y comodidades son estaá 
para tentar á cualquiera. 
Porque es lo que dieen muchos. Si 
fabrican el Centro en W. T. é instalan 
esa carretera, nos será mucho más fá-
cil y cómodo ir á ver á nuestros pa-
rientes ó amigos enfermos, recluidos 
en ei Sanatorio, que no desde aquí de 
Ibor, que tenemos que atravesar el río 
por el puente Lafayette, y -perder mu-
cho tiempo en estos viajes de ida y 
vuelta, merced al pésimo servicio de 
los tranvías, y á que muchas veces, 
yendo de Ibor, bien por la línea de la 
Séptima Avenida ó Tampa Heights, 
teniendo siempre que cambiar de ca-
rro, pues hay que tomar el que condu-
ce á Port Tampa City, que es el que 
pasa por frente al Sanatorio, se en-
enentra la vía interrumpida por un 
•tren, que hay veces demora al pasaje-
ro, de diez á veinte minutos. Todas es-
a b a n a 
C. 635 
ESTANDO PROXIMA LA INATOUEACION DEL MONU-
MENTAL PALACIO QUE LA "LONJA DEL OOMEEOIO" E l 
ZO ClONSTRÜIR EN LA PLAZA DE SAN FRANCISCO, INME-
DIATO A LOS MUELLES, A LA ADUANA, A LAS SECRETA-
RIAS DE HACIENDA Y DE A G-RICULTURA, A L PALACIO 
PRESIDENCIAL, A LAS CAMARAS LEGISLATIVAS Y AL CO-
RREO, Y HALLANDOSE CONCLUIDOS Y EN DISPOSICION 
DE ARRENDAMIENTO LOS MAGNIFICOS DEPARTAMENTOS 
QUE PARA OFICINAS DE COMERCIO, AGENCIAS MERCAN-
TILES O DE SEGUROS, CfONSULADOS, ESTUDIO DE ABOGA-
DOS, NOTARIOS O ARTISTAS, ETC., ETC., SE HALLAN EN 
U0S PISOS CUARTO Y QUINTO DE DICHA OFICINA SE A V I -
SA POR ESTE MEDIO A LAS PERSONAS QUE HAN SOLICI-
TADO LOCALES Y A TODOS LOS QUE DESEEN ADQUIRIR-
LOS, PARA QUE PASEN LOS DIAS HABILES, DE OCHO A 
DIEZ DE LA MAÑANA, POR LA SECRETARIA DE LA COMPA-
ÑIA, SITUADA ACCIDENTALMENTE EN O'REILLY NUME-
RO 1, ALTCÍJ, A FIN DE ENTERARSE DE LOS PRECIOS Y 
CONDICIONES. 
PARA EL SERVICIO DE LAS OFICINAS FUNCIONARAN 
DOS ELEVADORES, UNO DE ELLOS CS0N POTENCIA PARA 
SOPORTAR HASTA CINCO M I L LIBRAS DE PESO. TODO EL 
EDIFICIO, Y POR CONSIGUIENTE LAS OFICINAS REFERI-
DAS ESTARAN ALUMBRADAS CON LUZ ELECTRICA, TE-
NIENDO PREPARADO EL SERVICIO TELEFONICO PARA 
LOS QUE QUIERAN INSTALAR LOS APARATOS. 
CADA UNO DE DICHOS PISOS TIENE AMPLIAS SALAS 
DE "TOILET" PARA SEÑORAS Y PARA CABALLEROS, CON 
LOS LAVABOS CORRESPONDIENTES, Y R0R ULTIMO, EL 
EDIFICIO SE HALLARA EN COMUNICACION, POR MEDIO 
DE UN PUENTE, CON LA LINEA ELEVADA DEL TRANVIA 
ELECTRICO, POR EL QUE LOS INQUILINOS DEL EDIPICXO 
Y DEMAS CONCURRENTES. PODRAN TRANSPORTARSE C0$ 
COMODIDAD A LOS DISTINTOS LUGARES DE I.A HABANA. 
ESPECIALMENTE EN DIAS D E LLUVIA. 
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tos inoopodidáÜes y pérdida die tiem-
po deb«n tomarae en consideración. 
Así arguyen Jos partidarios de que 
el Centro se edifique allende &\ río. 
Los que en ese proyeoto ven un aten-
tado á sus intereses morales y materia-
les, han celebrado varias sesiones, á 
•cual más nutrida y entusiasta, para ver 
de evitar el traslado; pero ahora resul-
ta que 'en todo el tiempo que viene rea-
lizándese «ate 'forcejeo tro llegan á tres 
mil durofi lo que se ha r©ík>lecta4o <jn-
tre ]m más entitsifistás para evitar el 
desastre, que vendrá, si no ..son más 
práeticns. pues en tanto que los latinee 
de Ibor emplean el tiempo en brillan-
tes reuniones en que los oradores hacen 
verdadero •derroche de eloeneneia, el 
Trishman (Irlandés) de W. T, Uv. Me 
Fárkn, Rentado al pie de su bufete, 
con las manos en los bolsillos dice son-
Tiente: leavr thCfn lalk. our monni is 
í h e r e . . . (Ahí está nuestro dinero). 
Así es que el tiempo dirá: ¡Venciste 
iú ! . y. á otra cosa. 
Anoche, cuando llegué al '*Tírenlo 
Cubano." me entregaron una eomnni-
OaoiÓQ del (Ontro Astnrir.no de la 
Habana. Delegación dé Tampa) (tomo 
e,orr?isponsal que soy de esa aerclita la 
publicación en esta cinilad. incluyén-
dome la adjunta candidatura que re-
mito, para que si usted, señor Direc-
tor, estima conveniente su publicación, 
«3 Jais columnas de nuestro honrado ex-
ponente de las grandes virtudes y mé-
ritos ajenos, que son Tunero más legí-
timo goce y tyrgupo. la pulniquf. 
Y ya que en vi terreno de las insti-
tuciones he entrado desde que di co-
ioii¿nzo á esta carta, no nv parece <le-
ni'ás éúea¡minar una onoja -del S-'-'P >• 
Alfredo J . Kohly. doctor en cirugía 
dental, el qne lanienia f|ne rio haya si-
do publica'da una carta, que, con su Eir-
jña remitió á esa meritísima redacción, 
en cuya i-arta decía: "Que el señor 
Jo&é V ' i v ' a Vanuero, Vicepre.sidente 
<¡ei "Ujíivúio Cubauo'' d'e Tampa ha-
bía sido depuesto por su informal con-
ducta para con la institución de refe-
rencia, y sustituido por el cubano 
ejemplar señor Salvador M. Ibor." 
Doloroso le fué al doctor señor A. 
J . Kohly. hacer públicas estas aclara-
ciones, como lo es para mí el tener que 
ratificarlas. 
E l trahajo continúa mal. 
Da pena ver la aglomeración de ta-
ibaqueros y tabaqueras á las puertas de 
los talleres todos los lunes. 
Se cuentan por centenares los, y las, 
que van á solicitar trabajo. 
Las hay, que sin el verdadero des-
¡erroyo de la pubertad, van á dispu-
tarle nna mesa al que ha encanecido en 
el oficio. Niñas que no le miran á us-
ited de frente por temor á que sea usted 
im enemigo de la niñez ignara. 
1 Pobrecitas! 
RAMÓN V I L L A V E R D E P A G E S . 
C E N T R O A S T U R I A N O D E L A 
H A B A N A 
IMÍLEGACIÓN DE TAMPA 
< inidmiaiiim para 1909 
Presidente, (por dos años) : D." Ra-
món Fernández Valdés. 
Primer Vice, (por dos años) : D. E n -
rique Fernández Quesada. 
Segundo Vice, (por un año) : D. Jo-
•sé 3e la Campa. 
Voca1es, (por dos años1) : D. Jaime 
Fernández, D. Celestino RíOs, D. Isi-
dro Suárez. 1). Jesé Viejo, D. An'onio 
Rnárez Ó^nz^lez, D. M-áximo Carás, 
1). Nicolás Ghierra, D. Casimiro Yá-
ñez. 1). Enrique Villamil. D. Prancixeo 
Jiópez Sánchez, D. José Vega. Díaz, D. 
Antonio Traviesa, D. Manuel Menéri-
dez López, 1). Luis Pérez Lqvz, í). 
Ramón Sierra Saniaiea, D. Atejanídro 
Suárez Arias, 1). Elias Díaz González, 
D. Pedro Rivero Alonso. D. Felipe Al-
van-z Fernández. D. Joaonín Díaz. D. 
Amado de los Arcos. D. Rogelio Sierra 
Fernández. D. Andrés Díaz. D. Ge-
rardo (i.- Diego, D. Manuel Hevia. 
Vocales, (por un año') : D. Antfmio 
Rodríguez Fernández. D. Angel Mar-
tínez Sarasola, D. Balbino Llano Per-
•"'nv.lez. D. Fran^'s-o Fernández Gon-
zález. D. .Mano 1 López Muñiz. D. Ma-
nuel Parados, D. Enrinue Santa Cruz, 
£). Evaristo Madera, D. Arturo Fer-
rámlez Sánchez, D. Manuel Granda, 
D. Jesé M. Pern-ández de Vélaswo, D. 
sé Fueyo Gutiérrez, D. José García 
Fern in lez, D, MigU'?] Balbín. D. Ma-
nuel Arango García. D. Alfredo RIH-CS. 
D. José Hevia García. D. Leandro Nú-
ñez lian-.'s. D. Aquilino Fernández del 
Rosal. D. Gerónimo Pérez. D. Enrique 
Arroiq García., D. Manu?l Menéndez 
ií. ndón, D. Nicolás Feimández, D. 
Bernabé Díaz. D. Alvaro Suárez. 
F ¿ B R E R O 
E n el Arsenal de la Carraca —Incen-
dio en un polvorín. 
E l día 5 se inició un incendio en el 
laboratorio de mixtos de Marina, si-
tuado en la población de San Fernan-
do, barriada de San Carlos, distante i 
dos kilómetros del arsenal. 
E l incendio se produjo á consecuen-
cia de la explosión de una granada, 
cuando la estaba cargando el opera-
rio Juan Martínez, que quedó cum-
pletamente destrozado. 
So quemaron 300 kilogramos de pól-
vora. 40 discos para proyectiles de 
ametralladoras, 960 cartuchos y va-
rias cajas de cartuchos Mauser. 
E l comandante de Artillería señor 
Lazagia. con grave riesgo de su vida, 
logró trasladar á otro edificio gran 
número de proyectiles. 
E l comandante general del aposta-
dero se presentó con el personal ne-
cesario en el lugar de la explosión, 
procediendo á aislar el edificio incen-
diado. 
Además del infeliz operario Juian 
Martínez, que quedó muerto en el mo-
mento de la explosión, hay que lamen-
tar otras dos víctimas: el sargento 
José Alonso y un obrero, que resulta-
ron heridos levemente. 
Según datos oficiales, han queda-1 
do destruidas 15 máquinas de eom-! 
primir casquillos para proyectiles.! 
otras herramientas y las existenciaV 
a o* es citadas. 
Es milagroso que durante el trans-
porte precipitado de las granadas no | 
estallase ninguna espoleta; pues es-1 
taban todas cargadas. 
E l personal de Marina fué valerosa-' 
mente ayudado por muchas personas 
de la población. 
L a catedral do Toledo.—Gestiones del 
Cabildo. 
E l ilustrado capitular de la cate-
dral de Toledo, don Ricardo S. Hidal-
go, escribe á ' ' E l Universo," contes-
tando á algunos puntos de una cró-
nica publicada en ' ' E l íi^parciaL'.' 
Dice el señor Hidalgo que los obre-
ros de Toledo son demasiado cuerdos 
para conceder á ciertos movimientos 
periodísticos más importancia de la 
justa, y añade—ocupándose de los 
trabajos realizados'por el Tahildo pa-
ra ia restauración de la (.'atedral: 
" T a en 27 de Diciembre de 1901, 
el señor Cardenal, en sus mandatos 
de santa pastoral visita de lia referi-
da santa iglesia primada, dispone que 
se reconozcan las señales de ruina que 
se aprecian en el templo. En 15 de 
Abril de 1902 acuerda el Oabildo que, 
por el arquitecto diocesano, se proce-
da al reconociimento de la icrlesia y 
formación de presupuestos de las 
obra 
" E n primero de Julio, á petición 
del mismo Cabildo/informa el arqui-
tecto aludido del estado del templo, 
y da la voz de aliarma, manifestando 
que se observaba ruina incipiente en 
unos puntos é inminente en otros, pre-
sentando á la vez un presupuesto de 
130,000 pesetas como gastos los más 
indispensables para la reparación. E n 
15 de Julio insiste el Cabildo para 
conseguir la aprobación de dicho pre-
supuesto, poniendo para ello en juego 
sus influencias corporativas y particu-
lares. E n 15 de Noviembre vuelve á 
insistir el Cabildo, y viendo que sus 
gestiones son desatendidas, ó cuando 
menos infructuosas, acuerda dirigirse 
á los dipubados y senadores de este 
distrito para que sean hombres bue-
nos de su causa. 
" E n 15 de Mayo de 1903, gastados 
ineficazmente los resortes legales, el 
mismo Cabildo, por medio de lagu-
nos de sus miembros, acude á los pe-
riódicos y da la noticia alarraante, 
consiguiendo que se publiquen sueltos 
en los mismos. E n 9 de Noviembre 
el señor cardenal pide al Cabildo su 
conformidad para acudir ante el Mi-
nistro en demanda de fondos. E n pri-
mero de Diciembre, en vista de tan 
insistente trabajo por parte del pre-
lado y del Cabildo, se compadece el 
Ministro, y prometa la concesión de 
lo tantas veces solicitado; pero toda-
vía no era bastante, y el día 2 se des-
prenden unos yesones de la bóveda 
central de la Catedral, y entonces, 
cuando el templo .•.c conmovió, hacien-
flo- más patente sñ ruina, entonces, 
únicamente entonces, se concedieron 
algunas pesetas, después de pasados 
todavía ha* es meses en as y 
lí.'l señor Hidalgo afirma que en lo» 
archivos de la Catedral constan de 
una manera terminante los trabajos y 
cuidados constantes del Cabildo y del 
prelado para conservar la maravillosa 
obra arquitectónica. 
Obras en el Real Patrimonio 
La dirección de obras del Real Pa-
trimonio ha invertido en las ejecuta-
das durante el año 1908 la suma de 
291,229-77 pésetes en jornales, y no-
vecientas doce mil 256-52 en materia-
les ; obras de todo coste, transportes 
y gastos diverges, que hacen un to-
tal de 1.203.495-52 pesetas. 
Es de advertir que dicho material, 
excepto unas máquinas adquiridas pa-
ra E l Pardo, ha sido de procedencia 
española. 
í'.l número de jornales satisfechos 
durante el año se elevó á 90.545 í |2 , 
correspondiendo á cada día 2G3 1|2, 
con un gasto de 797-S8 pesetas. 
En el gasto total no está incluido 
el hecho por las administraciones de 
los Reales Sitios. 
Calcúlese, por estos datos, el núme-
ro de familias de obreros que encuen-
tran medios de subsistencia en las 
obras del Real Patrimonio. 
| L a Exposición Regional de Valencia 
Son interesantes las noticias que á 
j la prensa de Madrid comunican sobre 
i los trabajos que se realiazn para la 
; Exposición regional valenciana que 
ha de cedebrarse en el presente año. 
L a Exposición, que ocupará una su-
perficie de 140,000 metros cuadrados, 
se emplazará á la izquierda de la ba-
jada del Puente del M a ^ junto á los 
cuarteles de San Juan de la Rivera. 
L a entrada será por el Paseo de 1« 
Alameda. 
A la izquierda del gran pórtico se 
establecer en los servicios de Correos, 
Telégrafos y Teléfonos, é inmediato á 
este pabellón se levantará, el Palacio 
de Bellas Artes, que juntamente con 
el edificio del Casino, "restaurant" y 
gran teatro, formarán la magnífica 
pista para fiestas, que tendrá 300 me-
tros de desarrollo. 
Se construirá un cinematógrafo, de 
donde partirá, en forma elíptica, una 
gran galena destinada á toda clase de 
espectáculos, terminando con ún tea-, 
tro-circo. 
A continuación estará la galería 
destinada i la sección de Agricultura 
y miaquinaria agrícola, el pabellón de 
la Real Casa y los destinados á ser-
vicios especiales. 
Delante, y á la izquierda del gran 
Palacio de la Industria, se levanta-
rá el Asilo de lactancia; detrás lia ga-
lería de máquinas, é inmediata á ella 
la casa de motores. 
E n los espacios comprendidos en-
tre los macizos de las instalaciones 
de horticultura y jardinería podrán 
levian'tar pabellones los expositores 
que deseen figurar en instalaciones 
aisladas. 
L a iluminación del campo de la Ex-
posición estará combinada con saltos 
de agua, y surtidores. 
L a medalla del Bruch 
L a parte dispositiva del Real De-
creto de la Presidencia del Consejo 
de Ministros, que ha publicado'la 
"Gaceta." dice así: 
"Artículo 1*.—So declara condeco-
ración oficial la medalla conmemora-
tiva del centenario de los hechos de 
armas del Bruch, propuesta por di-
cha Comisión, acuñada en oro, pla-
ta ó bronce. 
"Esta medalla irá pendiente de una 
cinta blanca en su centro, y de los 
colores nacionales en los costados, y 
se sujetará por un pasador de oro ó 
de metal dorado. 
"Art . 2 .—Dicho condecoración se-
rá otorgada á los descendientes de los 
j héroes que realizaron la memorable 
epopeya del Bruch, y á cuantas per-
sonas hubiesen contribuido con su 
j presencia á la conmemoración del re-
i ferido centenario, concediéndola el 
! presidente del Consejo de Ministros, á 
propuesta del capitán general de la 
I cuarta región, jefe nato de los Soma-
tenes, del cuial podrán solicitarla, an-
tes del día Io. de Mayo del corriente 
; año, quienes se consideren con dere-
cho á usarla. 
"Art. 3o.—Dentro de las condicio-
nes del precedente artículo, usarán la 
medalla de oro los miembros de la fa-
milia Real española y su séquito, los 
ministros de la Corona, Ips senadores 
del Reino, los diputados á Cortes y 
provinciales de la provincia de Bar-
celona, los generales del Ejército y de 
la Armada, los prelados, los vocales 
de la referida Comisión organizadora, 
los alcaldes de Igualada, Manresa, 
j Bruch. Sampedor y demás poblacio-
1 nes cuyos Somatenes se distinguieron 
en la famosa batalla, y los que, al 
solicitarla, acrediten ser descendien-
tes de aquellos héroes. L a de plata, 
los jefes y oficiales del Ejército y 
de la Armada, y los cabos y subeabos 
y la bronceaieaf'ías êl 
niendojas c.>ndid0l > 
•el articulo « e g n r K i r , 6 ^ ' ^ 
prendidas en las m ' ssté^' 
rías; y ' ^ a d a ' S 
Art. 4".--LoS cenifi, , 
diten el derecho á u l s q^a « 
coraeiou estarán sniet. j f 
Timbre: los c o i ^ e ' S - 4 ^1 ^ 
dalla ele oro ó de H 
lo 28. y los c o r r - l n n / v ^ U ^ 
dalla de bronce, e n t ^ 
a las 4 v ^ 
Al DIARIO D E LA 
Con motivo de la enfpJ1^ 
una nieta, se encuentra 
tros en unión de su disH e ̂  
milia, el ilustre escritor 3 ? ^ 
y colaborador del DIATÍTA 
MARINA don Joaquín N . Bl¡ I 
D E G U A N A J A Y 
Ayer estuvo en esta el Secrrii • I 
Sanidad y Bencfiencia docW 
Visitó el Hospital "San » 
oiieinas de la Jefatura Local \ 
nidad y la Escuela Correocáoüal v 
qué impresiones recibió en dich 
partamentos. pues ni tuve onní/j 
dad para ofrecerle lilis respetos 7 
dándolo en nombre del DIARIO i'A 
crédito á las versiones q^ gil 
se, propalan, minutos después fc l 
rrírsenos, regresando á la Habana 
personaje influyente ó poderoso ¡1 
quiera que sea el que nos visite 
doctor Duque regresó á esa capital 
las cuatro de la tarde; dejandoerL 
sesión del cargo de Jefe Local de ¿ 
dad, para que acaba de ser desigS 
al doctor Armando López Caula gal 
no joven y distinguido y entüsiaá 
miembro de la Coalición Liberal á 
que viene prestando sin eansancic 
concurso de su inteligencia. Ló 
Caula sustituye al doctor ?hu 
quien pasa á ocupar un alto car»o 
propio ramo en esa capital. 
Exitos deseo al doctor Caula en 
desempeño de sus nuevas funcione 
al doctor Plazaola. en aquellas p 
las cuales se le designa, haciend 
ti cía á sus dignos merecimientos 
. L a Compañía de Zarzuela que 
túa en el Coliseo "Valdés Cinta' 
que dirijo el aplaudido tenor sf 
Casas trabajará de nuevo la noche 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
S O C I E D A D A N O N I M A 
DB 
R 
l u f l U 
(ÁDtes A. FOLCH y Ca. S. e i C.) 
B A E C E L O N A 
Bli VAPOR ESPAÑOL. 
P U E R T O R I C O 
Capitán C R U I X E N T 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el día 6 
de MAEZO á las 4 de la tarde, DIRiOCTO para 
Sauta Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L<as Palmas de Gran Canaria 
Vijjo y Barcelona 
NOTA. —Este vapor no hará cuarentena. 
I os precio» de paraje para CANARIAS1 són 
los siguiemes: 
l."$85-2,a$68-3,131-80 O R O f o ^ 
Admite pasajeros, á quienes se les dará el 
esmerado trato que tan acreditada tiene es-
ta Empresa. 
Para mayor comodidad de los oasajeros, es-
tará atracado al ranelle de los Almacenes de 
Depósito (3a.n Josc;.) 
Para inlormes sus Consignatarios: 
A. Blanch y Ca. 
OFICIOS 20 y 22.—HABANA, 
c 656 9-2 
KXi VAPOR 
M O N T E V I D E O 
capitón Ojarbide 
Baldrft para PUERTO MMOX, COLOX 
SABANILLA. CURAZAO. PUERTO CASJffi-
LLO, LA GUAIRA. CARUPANO. TRINIDAD. 
POXCE. SAN JUAN OB PUERTO RICO, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona 
sebre el 5 de Mareo llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite oasajeros para Puerto TAmón. Ca-
lón, Sabanilla, Cnraxao. 
Puerto CabeUo y L a Gnaira 
r carga general. Incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinsrarlo y del Pacífico y 
para Muracaibo con trasbordo en Curazao. 
LtOf billetes de pasaje serftn expedí 
dos nasta la» dios del día de salida. 
Las pdlizas d« carga se firmaran por «i 
Consisnatarlo antes de correrlas, sin cuyo 
rcqnií'lto «eran nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
basta el dia 4 y la carga á bordo hasta el 
dia de la salida. 
V A P O R E S C O P E O S 
k la C i p f e g ü l l f M M c í 
A N T S S C E 
A J T O F I O L O P E S Y C * 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
capitán Oliver 
n'crí fara 
V E R A C R U Z y T A M P I C O 
sobre el 5 de Marzo llevando la correspon-
dencia pfiblica. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje ser&n expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el 
Conulgnatario antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe oar̂ a & bordo hasta el dia de la 
ralida. 
CMpapie Géuéralf T r a t M i ^ 
MAJO CONTRATO P O S T A L 
CON E L GOBIERNO FfiAIÍCES 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 
saldrá para 
C O R Ü Ñ A T S A N T A N D E R 
•I ?0 de Mirzo íl la1? cuatro la tardo lle-
vando la correspondencia ptibiioa. 
Admite pasajeros y cáega. general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Reclb*» azúcar, café y cacao en oartldas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlíro Gíjfm, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de naaale solo sArftn expedidos 
hasta las doce del día' de salida. 
Las pr)lí?,as de cargu rf<» ftrmai-An por «1 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
reaulsfto sprftn nulas. 
La carga se recibe ha^U el día de saMcla. 
La correspondencia sfllo se admite en la 
Administración de Correoe. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase desls $141-3] C i en t t M i 
J l „ ..120-81 11. 
.3a. Prefennte „ 80-4311 
„ 3 a . O r t a m ,,32-33 i l . 
Eebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convenciouales para cama-
rotes de lujo. 
Llamamos la atención de los señores pa* 
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
d're así: 
"Loa pasajeros deberin escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y el 
puerto de destino, con todas sus letras y con 
la mayor claridad.'' 
Fundándose en esta dlsposlcldn la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bro y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarün eti-
queta adherida en la cual constara el núme-
ro d« billete de pasaje y el punto en donde 
«ste fué expedido y no ser&n recibidos 4 
• ordo los bultos en loa cuales faltare esa eti 
queta. 
NOTA.—Se advierte & Jos Señores pasa-
jeros que lo días de salida encontrar i n en el 
muelle de la M*oh na los vaporea remolca-
dores ylanchai del Sr. Q()NAAL3Z pan l:e 
var el pasaje y su equipa o á, bordo, median-
te el abono de 2>) enntavoa plata por cada pa-
sajero y do 30 cantaros plata por cada baúl ó 
bulto de «qnip Liiequp%|» da mano seri 
condneldo (frstiü. HU 8r. González dará reci-
bo del equipaje qus se le emro¿u9. 
nsix.- Esta Compañía uen« aaierta usa 
pOlisa r«iaati', asi pata asta linea como p«-
ru luda» lud auiuas, oajo la jua» ^uetiea au«-
aurarse todos lus eftutoe que su emoarquen 
•u sus vaporea. 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DUCA.U. 
Este vapor suldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ftSazaire 
el día 15 de Marzo, á las 4 de la 
tarde. 
PRECIO) DE PASAJE PARA ESPAÍÍA, 
En 1? clase desde $141.00 Cy. en adel. 
En 2? clase 120.60 „ 
En 3^ Preferente 80.40 
En o'í Ordinaria 32.90 
Rebaja en pasajes de ida y vnelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente tara el resto de B3u-
rop» y ia América del Sur. 
La carga &e recibirá únicamente los días 
1S y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y icadura deberían 
enviarse orecisamente amairados y sellados. 
De más pormenores Informará su consig-
natario-
E R N E S T G A Y E 
Oficios 88. altos. Telefono 11*. 
NOTA.—Se venden e« esta oficina billetes 
de pasaje para los renombrados y rápidos 
trapátlanticos do la mióma Compañl» (No''» 
Tork al Havre) — La Provence, La Savolo, 
La Lorraine, etc. — Salida d i New TorM 
todos los Jueves. 
f 6S3 12-2 
Vapor H A B A N A . 
Sábado 6 a las 6 de la ta-de. 
Para .Vuevitas, Puerto Padre. CM-
bara. Bañes , (sólo á la ida) Mayari, 
Baracoa, Guuntánarao (sólo á la ida) 
y Sautia^o de Cuba. 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
Sábado 13 á las 5 de la tari». 
Para Xuovltas, PHOPCO Padre, Q'.-
bara. Mayan. Baracoa, Guautá-
uamo, (sólo a ia ida) y tíaatia^o de 
Cuba. 
V a p o r N D S V I T A S . 
Miércoles 17 á las 5 de la taris-
Para Gibara, Vita, Bañes , Sasrua 
de Táuaino, Baracoa, Guantánámo 
«sólo a la idai y Sautiag-t» de Cuoa. 
V a p o r S A N T I A & 3 0 3 C O B A . 
5 ábado 20 á las 5 de la car le. 
Para > ñ i e m v s Piiírtr» P;tdre, G i -
bara, Mayari, Baracoa, Gaaucáuamo 
(soio Á ia ida) y 8autia¿u de Caoa. 
V a p o r J U L I A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Santiagro de Cuba, Santo Do-
miugo. San Pedro de Macoris, Pou-
ce, Mayagüez Csólo á al retorno y 
Sau Juau de Puerto Rico. 
• v i a u a 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Consigna-
ts.rlas á los embarcadores que lo soliciten; 
no admitléndogte ningún embarque con otroti 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Smprosa facilita. 
ED los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactltu'l 
las marctifl. 'slUnero*, nfimero de bultos, cia-
se de los mlsi-ios. contrntdo, pata de prodne-
eifin, resldencln del receptor, peso bruto ea 
kilos y valor de las mercaaclast r.c adml-
t*éndose ningdn conocimiento que le falte 
cualquiera de ratos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, solo se escriban las palabras 
"cfecioii". •,m*r«aneIa»', 6 "bebldm»"; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores emoarcadores de bebidos suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "País" rt *KtraBjero", 6 las dos si el 
contenido del bultp 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoel* 
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 
NOTA.—Fstas salidas podrán ser modifloa-
das en la forma que crea conveniente la Em-
presa. 
Habana, Marro 1 de 1909. 
Oebrlaos A* Herrera, S. ea t\ 
C lf.2 TS-tB. 
Z A L D 0 Y « 
¿lacen pagua por ei caoie siisn letruj 
i. . . j y mi HA vista y cían cana» do crádlti 
(tobre New iurk, FUadeitia. New Orleu 
tian Francisco, Londret;, París, Mauit 
Barcelona y •icraás capitales y ciudidi 
. adules de JOS Kstados Unidos. Méjiu| 
Gurupa, así como sobre todos Jos pueblos4 
España y capital y puortun de Méjico. 
i-;n combinación con /os señureí P. 1 
Hollín etc. Co.. de Nueva York, reciben 
üenes para la compra y venia de valoren 
acciones cotizables en ia Bolsa dadlciiacHi 
óad, cuyas cotizaciones as reciben por MM 
diariamente. 
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V a p o r H A B A N i . 
V a p o r e s e o s t e r o s e ; 
P A R A I S L A M P I N O S 
"Nbcyo Cristo'aal Colón" 
Salo de Batabanó los Lunes, Miér-
coles y ¡Sábados ti la llevada del tren 
que sale de ia Habana (eyearióa de 
V illHimeva) A IHH 5:30 p. in. 
De Isla de Pino-i ios Domingos, 
Martes y Viernes para eouectar con 
el tren que llega á la Habana á las 
7:30 a. m. 
0 878 2f:-13F 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre, G i -
bara. Bañes (só\o Á la ida; Mnyarí, 
Biracoa, Guantánámo isólo á ia ida) 
y Sau ti u go de Cuba. 
v a p o r c o s a n de h e r r e r a 
loüus lo* uuirtea a loa 5 de la tarde 
Fara isao^ia a» isagua y «JaUmriénu 
recibiendo carga en cumoinarion con «l 
-Cuban Coccral ilallwaf", para Fancira. 
Oacunsdai. Cruces, ¿eiju. fiisperanaa. 
bauta Clara y Roda». 
P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a f t u a y C a i b a r l e n , 
De Babia* ¿ átíai y v.aa/dfik. 
Pásale en primera f 7-00 
Pasa e en tercer* S-ñO 
VlTeres, ferretería y loxa O-30 
Mercadería».: 
lüRO AME¡í«ÜA.>íJ.' 
Para cumplir el R, D. del Goblernn de Be-
parta, techa 82 de Agonto último, no se adnu-
tli-& en el vapor mis equipaje cue el decla-
rado por el pasajero en él momento de sa-
car tu billete en la i.asa Conslanatarta. 
Para informes dir¡Klrs« a. *t\ conHUsnaian» 
MAWEL, OIADUY 
OFICIOS -iS, HABANA 
íl C. Un 78-119 
A O í M E S 
Pe Haban* y Ca bañan y Oaibarien. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A 1 1 
Capitán Urtuoe 
saldrá de esce puerco los miércoles á 
la» cinco de la tarde, par» 
S a g f u a v C a i b a r i é n 
AltM A.lXJtttfi-» 
B o r r a o s U M i i i i m , C a n m i . 21 
C. 66C 26-22F. 
Pisaje en primera. 
en tercera 






T A B A C O 
DeOatbarlftn • Sur** * ii*9»a», 35 eeotarai 
tercio (oro americano i 
(l¿lo»Pf>».ro )*r*v»ai a^-ouvi 
Oirara sreneral á fleto corrido 
Para Palm .ra | 0-51 
„ Caqruagas 0-57 
., Cruces y La as 0-61 
„ Kta. Clara, y Rodas (̂ -7» 
(ORO AMIÍRIÜA.MJ) 
fc. en C 
dnrnnte el raei de Marzo de 1909. 
V a p o r J U L I i . ~ 
Sábado 8 á tai > id la t;*p 1Í. 
Para San tía ro de Cuba, Santo 
Domingro. San Pedro de Macorís, 
Ponce, Maya^rilcz (sólo al retorno) 
y Han Juau do Puerto Jttico, 
N O T A S . 
ra nna DK CABOVAML 
Se rê Dbe basta iaj w^r «a ta tarOe del día 
de sAUda. 
f-4R<2A OB TfLAYWilA. 
BolamenteHQ reiioirl ti^b\ l \ i 3 déla t%r~ 
V u e l t a A b a j o S . S . 0 o . 
V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 
«aldrá de BatabanO 
X j i T J I S r T i l S 
Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS. 
BAILEN. CATALINA DE GUANE (Coa 
transbordo) y CORTES, despu^ de la ll*»-
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de VUIanueva á las 2 y 50 de ia 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar & Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
Para NUEVA GERONA Y JÜCARO 
(Isla de Pinos) después de la llegaba del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva Ó Resrla. 
Para m&s imormos acddase a la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Bajea). 
c. is' ?a-m 
G I R O S D E L E T 3 U S 
J . B A L G E U i Y 
(S. en Ci. 
A M A R G U R A . N ü l 34 
Londres París y sobre todab ^ ^ ¡ ^ 
y pueblos á» España * Islas Baie»̂ / 
Cananas. ^ ^. .mi 
Agentes de la Compañía de Seguroi 
ira incendios. ff 
UÍ4 US 
8. O ' K ü i L L Y . i 
E S Q U I N A A M ^ ^ ü A D B l ^ 
Hacen pagoa por el cable. Fácil»" 
de crédito. . am ve1f loAi 
Giran letras sobre hopar**,' Ví0ec* 
New ürleans. MliAn. Turln Roma. 
Florencia, Nápoles. Lisboa, OP0¿;vre ^ 
lar. Bremen. Hamburgo, Ptrls-^o^ i¡«» 
lea. Burdeos, Marsella. C^V^RÍCO, «14 
Veracrua San Juan de Puerto 
sobre todas las capitales y ^ 
j'aima de Mallorca, Ibi»»* 
Crus de Tenerife. -r-^l a 
•jr o rx €» « t i a. X ¿io5í san» 
eobre Matan»»». ,;*ra*"*8i« O^^^^fí» 
Clara, Calbariin. Sag a £ ^ ^ 
('ad, Cienfuegos. ^"^Jua Man240!' N"»' 
do Cuba. Ciego de Avua rrínCip<i i 
, del Uío. Gibara Puen» <LS Í 
\ ii.as. 
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J . A . B A N 3 E 5 Y t t 
O B I S P O W Y 21 ; 
« s s s s i 
sobre las "c'Pnajf"tePrfa A ' ^ i * las de Francia. 1 ° , ® „ Argén110,;» cl̂ ; Estados ^n^.^-.^^sobre tedss ^ Kico. C^'na. Japftn. V jUias » 
des T ^«H108,.. Canarias e /talla 
C. 1* 
dedol día anter'or al d̂  1% «filiii. 
atraeuM «a G U AM TAN AMO. 
Losvaoorej da io< 11*16,16 y 27, atrasa 
a./ wi da i*, diai is; T M f f S F S M N u Ü i P O R £L O A B I S 
í i m i í i H í t o i 
BAJNQliEHOS.—MERCADKUKS 23 
Casa orlainalatente ••tnltlrcia» «n 1H44 
Giran ietrsE h la vista soore todos ion 
Bancos Nacionales de los Estados Unidas 
v dan <>Kpec3a) atención. 
H i j o s de R . A « 
reléíou« «um. T». V** - P$ 
• '— i'ti/r\^teS it. Depósitos 7 ^ « ^ n d o s e Mtoe de valorea baci*no os í , -5 , 
hro v Kemisttón de d ^ ^ vaif'/nut'-j 
C 3365 ^^itlD' 
N . C E L A T S Y > 
loo. A U Ü l A l t L > > ' « 
A A M A l U x U ^ 
y '¿Gal de Caimanera. 
a corea V o i ^ U ^ 
crua MO.oo, ban JU»", y n. T.rf» Burdeos. ^ ,40, 
aaima. etc. «•si «ARlA îíf 
tale» y provincia» " c A l * * * ^ 
ESPASA * , í 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a f í a n a . — M a r z o 5 de lOOD, 
• o domingo. D e s c a u s a en estos 
P1^11/ cansa de h a b é r s e l e s e p a r a d o 
P ^ W e r que r e g r e s a r á esa, e l i n s p i -
fOt vof,.sor de m ú s i c a , maestro s e ñ o r 
0 ° f L i n i m i t a b l e " M ú s i c o V i e -
^ ? C o i i elS a p l a u d i d o pro fesor raar-
j k t a m b i é n la t ip le s e ñ o r i t a V i l l a -
^ Ouedau la V e h i . de ex tensa y ex-
'te-. X voz, a r t i s t a j o v e n , h e r m o s a y 
^¡Jf sta que h a hecho ox trcmecer has -
] í cimientos del r e f e r i d o Col i seo , en 
las noches, con las incesantes y 
g S L s ovaciones que en j u s t o p r e m i o 
, labor a r t í s t i c a a d m i r a b l e h a sa -
tr ibutar le el p ú b l i c o g u a u a j a y e n -
Vázciucz . esposo de d i c h a v a l i o s a 
A r n e r a t i p l e ; Z a b a l a , B o r d a s y otros, 
' a<;recdores á los a p l a u s o s nucs-
03 como lo h a n s ido s i e m p r e á los 
í i "'respetable. 
Dicho conjunto a r t í s t i c o se v e r a re -
• ado ê  P1,(Jximo d o m i n g o con u n 
evo profesor y la t ip le s e ñ o r i t a L a u -
1̂ © b r e g ó n , á qu ien y a hemos tenido-
oportunidad de a p l a u d i r e n esta v i -
lla. N O E P . 
forzai 
H u r t a d o de M e n d o z a ; y e l m a q u i n i s -
t a d e l o tro t r e n , J o s é P i n o , s u f r i ó l a 
f r a c t u r a de t r e s c o s t i l l a s . 
M e n d o z a se h a l l a b a , c u a n d o o c u r r i ó 
el a c c i d e n t e , d e b a j o de l a locomoto-
r a , l i m p i a n d o el f o g ó n . 
A r a b o s son v e c i n o s de C á r d e n a s . 
L a C o m i s i ó n que en t i ende en l a 
e r e c c i ó u de i a e s t a t u a a l p r i m e r P r e -
s idente de l a R e p ú b l i c a , en e l p a r q u e 
de s u n o m b r e , l l e v a m u y a d e l a n t a d a s 
sus gest iones . 
E l m o d e l o d e l a e s t a t u a s e r á he-
cho en I ta l i -a . A p a r e c e r á l a v e n e r a -
ble figura de l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a de 
pie , j u n t o á u n p u p i t r e , con l a m a -
no d e r e c h a sobre l a C o n s t i t u c i ó n , 
I / a f u n d i c i ó n s e r á e j e c u t a d a en los 
t a l l e r e s de l s e ñ o r G a l d o . 
E n l a s e m a n a e n t r a n t e se f i r m a r á n 
los c o n t r a t o s ante e l N o t a r i o s e ñ o r 
S m i t h . 
DE P U E R T O E S P E R A N Z A . 
Nuestro C o r r e s p o n s a l en a q u e l l a 
localidad nos r u e g a l l a m e m o s i a 
atención de l s e ñ o r O r e n c i o N o d a r s e , 
Director G e n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s , 
bre l a n e c e s i d a d i m p r e s c i n d i b l e de 
Establecer l a l í n e a t e l e g r á f i c a en tre 
aquel pueblo y V i ñ a l e s . m á x i m e 
cuando l a l í n e a e s t á i n s t a l a d a y ser 
el Puerto m á s i m p o r t a n t e de l a cos ta 
Norte v A p o s t a d e r o de l o s G u a r d a -
costas ' del G o b i e r n o que n e c e s i t a n 
entenderse r á p i d a m e n t e con e l D c -
ipartamento á que p e r t e n e c e n . 
Así mismo nos r u e g a l l a m e m o s l a 
atenc ión de l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
Obras P ú b l i c a s , sobre la-s p é s i m a s 
condiciones en que se e n c u e n t r a d a 
carretera ele a q u e l P u e r t o á V i ñ a l e s , 
•pues de no p r e c e d e r s e i n m e d i a t a m e n -
te á su r e p a r a c i ó n , se v e r á n obl iga-
dos á d e s e c h a r l a p o r i n t r a n s i t a b l e y 
dar por p e r d i d a s l a s g r a n d e s s u m a s 
de dinero i n v e r t i d a s en l a m i s m a . 
Queda c o m p l a c i d o , e s p e r a n d o que 
los s e ñ o r e s N o d a r s e y L a g u e r u e l a , 
atiendan t a n j u s t o s r u e g o s . 
D E C A R D E N A S 
M a r z o 1. 
Ayer por l a t a r d e , e n c h u c h a d o u n 
tren de c a ñ a de l i n g e n i o " L i m o n e s , " 
en la e s t a c i ó n de L i m o n a r , c h o c ó c o n 
otro tren de l a m i s m a finca que en -
traba en a g u j a s , r e c i b i e n d o g r a v e s 
heridas en la p i e r n a i z q u i e r d a el m a -
quinista del p r i m e r t r e n s e ñ o r K a f a e l 
D E R O D A S 
M a r z o 2 de 1909. 
Merec idos n o m b r a m i e n t o s . 
E l pundonoroso teniente de l a G u a r -
d i a R i T r a l . don H e r i b e r t o H e r n á n d e z 
y H e r n á n d e z , que a c a b a de s e r ascen-
dido á C a p i t á n , es objeto en este d í a 
de todas fe l i c i tac iones y comentar ios 
e n c o m i á s t i c o s de todo este t é r m i n o m u -
n i c i p a l que tanto lo q u i e r e y respeta . 
S u s amigos í n t i m o s le p r e p a r a n u n 
banquete , y todos, s i n d i s t inc iones , 
a p l a u d e n e í* D e c r e t o d e l H o n o r a b l e 
P r e s i d e n t e que de ese modo sabe p r e -
m i a r b r i l l a n t í s i m o s serv ic ios y largos 
a ñ o s de consecuenc ia y d i s c i p l i n a m i l i -
t a r . 
T a m b i é n a l an t iguo sargento don 
G e r ó n i m o C a s t i l l o que con tanto 
a p l a u s o de l a s lases e c o n ó m i c a s y de 
sus super iores v iene d e s e m p e ñ a n d o l a 
j e f a t u r a de este puesto , a c a b a n de no-
t i f i car lo s u ascenso á S u b t e n i e n t e d e l 
C u e r p o . 
A d e m á s de fe l i c i tados p o r e l acto de 
j u s t i c i a de que a c a b a n de ser objeto 
por e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
c a p r e m i a n d o m á s de ocho a ñ o s de f a -
t igas, hago l l e g a r h a s t a los je fes m i 
h u m i l d e a p l a u s o y m i ruego de que se 
cree a q u í u n a C a p i t a n í a p a r a no des-
p r e n d e r n o s de dos of ic ia les t a n esti-
mados y t a n necesar ios en este t é r m i -
no. 
E s a e s l a o p i n i ó n de todos. 
M i s quer idos amigos , e l s e ñ o r R o b e r -
to S o r d o R a m í r e z , o m p a ñ e r o en " L a 
L u c h a " v e n " E l T r i u n f o " en el ve-
c ino pueblo de C a r t a g e n a , y el e x - A l -
alcfe M u n i c i p a l s e ñ o r V i c e n t e D í a z Mo-
rales , acaban de ser nombrados O f i c i a l 
de l a S e c r e t a r í a ' d e G o b e r n a c i ó n ó I n s -
pec tor de I m p u e s t o s en Cienfuegos , 
re spec t ivamente . 
B i e n merec idos t i enen estos puestos 
los consecuentes l ibera les , tanto por s u 
reconoc ida competenc ia como p o r s u 
i n q u e b r a n t a b l e fe y entus iasmo en el 
P a r t i d o L i b e r a l . 
U n abrazo y m u c h o s ac ier tos le de-
seo á los dos favorec idos . 
O r d e n e s s u p e r i o r e s nos oas ionan el 
s ent imiento de que los R e v e r e n d o s P a -
d r e s D o m i n i c o s M a r c e l o S e g n e u r i n y 
i P a b l o P r e v o s t nos a b a n d o n e n , t r a s l a -
d á n d o s e toda l a O r d e n , que r e s i d í a 
en este t é r m i n o m u n i c i p a l á l a a n t i g u a 
é i l u s t r e T r i n i d a d . 
S i el pueblo en m a s a p u d i e r a impe-
I d i r q u e esto s u c e d i e r a , seguro estoy 
I que no se hubiese r e a l i z a d o e l t r a s l a -
j d o : t a n g r a n d e e r a e l b ien y Jos afec-
tos qife en este pueblo h a c í a n y se con-
i q u i s t a b a n los amables P a d r e s , 
j A n t e lo imposible , p a c i e n c i a , pero 
j conste n u e s t r o sent imiento que se de-
i m o s t r ó a l d e s p e d i r l o en e l v a p o r , ante 
i inmens«a m u c h e d u m b r e , y que las l á -
í g r i m a s aque l las , d e r r a m a d a s h a s t a p o r 
i los hombres , no se p e r d e r á n y v i v i r á n 
t a n t o como la s obras que ellos a q u í nos 
h a n de jado . 
V a y a n c o n D i o s . j 
L a z a f r a . 
R e c i b o impor tant í s imtr . - j i n f o r m e s 
M e l poderoso C e n t r a l " L e q u e i t o , " re-
lac ionados con los ade lantos qiie s u 
d u e ñ o d o n F r a n c i s c o N a z a b a l p i e n s a 
i n t r o d u c i r a l acabarse l a m o l i e n d a y 
p a r a los cua les e s t á p e d i d a m a q u i n a -
r i a por v a l o r de 200,000 pesos. 
E n m i p r ó x i m a prometo o c u p a r m e 
de t a n i m p o r t a n t e s m e j o r a s . 
E l Corresponsal. 
nio M é n d e z , c o m e r c i a n t e ; F a u s t i n o 
A n g o n e s , J u l i o M a r t í n e z F a b i á n , A l -
fonso M a r t í n e z F a b i á n , F r a n c i s c o No-
neM, representante Severo M o l e ó n ; 
J o s é B e u n z a , J u l i o E s n a r d . A n t o n i o 
Co las , J o r g e R o a . A n t o n i o L a n c í s . R i -
c a r d o Duva i l , A n g e l C o w l e y . 
L a s adhesiemes deben d i r i g i r s e como 
[treviamente se h a d i c h o a l doctor M a -
n u e l Pro /na L a t t é , tesorero de l a C o -
m i s i ó n , ca l l e H a b a n a n ú m e r o 89. 
P o r l a E s t a t e d e A t o r a n I 
C o n t i n ú a l a r e l a c i ó n de d o n a t i v o s . ' 
D e l e g a j c i ó n de S a n t a M a r í a d e l R o -
s a r i o . D e l e g a d o : D o c t o r A n t o n i o F e r -
n á n d e z A l e m á n . 
D r . A n t u i i i o F e r n á n d e z A l e m á n , i 
$4 .46 ; F r a n c i s c o D i a z , $ 2 . 0 0 ; R a m ó n j 
¡ C a r t a y a , $ L 3 0 ; M a n u e l N ú ñ e z , $ 1 . 3 0 ; ! 
R a m ó n L l a n o s . $ 1 . 1 5 ; R a m ó n J o y a , 
$ 1 . 1 5 ; E s t a n i s l a o A c o s t a , $ 1 . 1 5 ; E ü -
seo B a l u j a , $ 1 . 1 5 ; G e r ó n i m o M o r a l e s , ! 
$ 1 . 1 5 ; L u c a s M o r a l e s , $ 1 . 1 5 ; R a m ó n 
T o l e d o , $1 .15 ; J u s t o H e r n á n d e z , $1 
15 c e n t a v o s ; F e r m í n O r d ó ñ e z , $ 1 . 1 5 ; 
M a g d a l e u o B a c a l l a o , $ 1 . 1 5 ; F l o r e n t i -
no P r e z , $ 1 . 1 5 ; F e r n a n d o L l e r a n d i , 
j $ 1 J 5 . T o t a l $22.86 p l a t a , 
j H a b a n a , M a r z o 4 de 1909. 
E l S e c r e t a r i o , A n t o n i o M i g u e l A l -
cover . 
O ' R e í l l y 30. 
l i l i q u e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
d e L A T R O P I C A L c ó m p r a l a s a -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
S A N I D A D 
l a C i é n e g a , M a n g o s , P r i n c e s a , M a -
d r i d , P a m p l o n a . S a n N i c o l á s , M a r -
q u é s de la Torre . , D e l i c i a s , S a n J o s é , 
R e y e s , B l a n q u i z a r , J e s ú s d e l M o n t e , 
L u y a n ó ; B . A n i d o , B a z o , C . G a r c í a , 
24 de F e b r e r o , T a m a r i n d o , V i s t a A l e -
gre , S a n t u a r i o ; A t a r e s , C r i s t i n a , 
r i l a , C a s t i l l o , F e r n a n d i n a , R o m a y , 
C e r r a d a , P r í n c i p e . S a n J o a q u í n , S a n 
F e l i p e , Q u i n t a , V i g í a . S a n R a m ó n , 
O m o a , C a s t i l l o de A t a r e s , T e a t r o 
N a c i o n a l , y e s t a c i ó n de V i l a n u e v a . 
L i m p i e z a de 320 m e t r o s l i n e a l e s de 
z a n j a en la. e s t a n c i a P e ñ a l v e r . 
L i m p i e z a de 380 m e t r o s l i n e a l e s de 
z a n j a en el R e p a r t o B e t a n c o u r t . 
L i m p i e z a de 450 m e t r o s l i n e a l e s de 
z a n j a en el p l a c e r de l a Q u i n t a d e l 
R e y , C l í n i c a d e l d o c t o r M a l b e r t y . 
L e c h e s a d u l t e r a d a s 
D e l a s m u e s t r a s de l e c h e s a n a l i -
z a d a s e l d í a 2 de M a r z o , e n l a J e f a -
t u r a L o c a l de S a n i d a d , p o r e l N e g o -
c iado de I n s p e c c i ó n M é d i c a , h a n r e -
s u l t a d o en m a l a s c o n d i c i o n e s t r e s de 
d i c h a s m u e s t r a s . 
I n s p e c c i ó n de c a s a s 
P o r e l N e g o c i a d o de I n s p e c t o r e s 
de D i s t r i t o se h a n i n s p e c c i o n a d o y 
p e t r o l i z a d o d u r a n t e e l d í a de a y e r 
1914 casas , lo que d á u n p r o m e d i o 
de 45,57 por c a d a I n s p e c t o r . 
E n l a s c a s a s i n s p e c c i o n a d a s se h a n 
e n c o n t r a d o p o r los s e ñ o r e s I n s p e c t o -
r e s , c u a t r o d e p ó s i t o s de a g u a con l a r -
v a s de m o s q u i t o s . 
I n s p e c c i o n e s e s p e c i a l e s p o r q u e j a s , 
r e c l a m a c i o n e s , d e n u n c i a s , e tc . 39. 
h a n p u b l i c a d o u n a d o c e n a de a q u e -
l los sermones , a b a r c a n d o los tema*! 
s i g u i e n t e s : 
D e l a v e r d a d e r a y f a l s a p i e d a d . 
•Sobre l a p e r f e c t a o b s e r v a n c i a de l | 
•ley. 
D e l a l i m o s n a . 
S o b r e los j u i c i o s t e m e r a r i o s . 
C o n t r a l a m u r m u r a c i ó n . 
D e b e r e s de los a m o s p a r a c o n lo.f 
c r i a d o s . 
D e l a v i r t u d de l a t e m p l a n z a . 
D e l a r i q u e z a . 
C o n t r a l a o c i o s i d a d . 
D e l a m o r d e l p r ó j i m o . 
S o b r e el es tado de m a t r i m o n i o . 
D e l a r e l i g i ó n y l a p r o b i d a d . 
D e s p u é s de estos a d m i r a b l e s ser -
anones v a n u n a s c u a n t a s n o t a s b i -
b l i o g r á f i c a s é h i s t ó r i c a s y u n c o m -
p e n d i o a n a l í t i c o de los s e r m o n e s . 
E s t e l i b r o es de g r a n e d i f i c a c i ó n 
y u t i l i d a d no s ó l o p a r a las p e r s o n a s 
d e v o t a s , s ino t a m b i é n p a r a a q u e l l o s 
h o m b r e s d e m u n d o dotados de f e r -
v o r re l ig ioso . L a s r e f l e x i o n e s m o r a -
l a s d e l P . B o u r d a l o n e d a n c a l o r j 
a l i ento a l e s p í r i t u p a r a c o n f o r t a r l a 
v i d a y a m a r á D i o s y á s er c r i s t i a n o . 
E s t e libi'o se h a l l a de v e n t a en 
^ L a M o d e r n a P o e s í a , " O b i s p o 135, 
y en l a l i b r e r í a d e A r t i a g a , S a n M i -
g u e l n ú m e r o 3. 
En honor del Doctor 
Emilio M k m 
E n i a S e c r e t a r í a d e los G r e m i o s 
U n i d o s , s i t u a d a e n l a cal le d e l a H a b a -
| n a n ú m e r o 89, se h a n rec ib ido m á s ad-
| hes iones p a r a e l a l m u e r z o í n t i m o c o n 
que s e r á o b s e q u i a d o e l d í a 14 d e l co-
r r i e n t e mes e l doc tor J u n c o , en uno de 
los r e s t a u r a n t s m á s c é n t r i c o s de e s ta 
c a p i t a l : 
D i c h a s adhesiones son l a de los s e ñ o -
res s i g u i e n t e s : E d u a r d o A l v a r e z YUla-
rof f , doctor A l f r e d o F i g n e r o a , A n t o -
H a b a n a . 4 de M a r z o de 1909. 
T r a b a j o s de a y e r : 
D e s i n f e c c i o n e s 
P o r e s c a r l a t i n a 2 ; p o r t u b e r c u l o -
s is 4 ; p o r d i f t e r i a 2 ; p o r s a r a m -
p i ó n 3. 
D e s i n f e c c i ó n de t r e s c a r r o s f ú n e -
b r e s e n e l C e m e n t e r i o de C o l ó n . 
S e r e m i t i e r o n a l C r e m a t o r i o 33 
p i e z a s de r o p a . 
P e t r o l i s a c i ó n y z a n j e o 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 3,685 
l a t a s ; p e t r o l i z a c i ó n de c h a r c o s , z a n -
j a s v d e s a g ü e s e n l a s ca l l e s 14, 15, 
18, 20, 22, 24 y 2 6 ; c a l z a d a d e l C e -
m e n t e r i o de 12 a l C e m e n t e r i o C h i n o ¡ 
P a s e o , A , B , C , D , E , F , G , c a l z a d a 
d e l a C i é n e g a , a n t i g u o C o l e g i o de 
A g r i c u l t u r a , R e p a r t o A l d e c o a , l í n e a s 
de V i l l a n u e v a y M a r i a n a o , a n t i g u o 
C e m e n t e r i o d e l C e r r o y p a r a d e r o de 1 
PCH FÜMTS Qm 9£A, SE CÜSU CO* ILA8 
i P a s t i l l a s d e l DR. A N O R E U I 
E«jae4io proato y Mg-aro. E * Jas b«tieM 
S e r m o n e s m o r a l e s . — D e l P a d r e 
L u í s B o u r d a l o n e , d e l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , s egu idos de u n c o m p e n d i o 
a n a l í t i c o , cop ias , n o t a s b i b l i a g r á f i c a s 
y p r e c e d i d a s de u n a I n t r o d u c c i ó n p o r 
N . J ; C a s a ? . 
M u y o p o r t u n a m e n t e l l e g a este l i -
b r o á C u b a a l i n i c i a r s e los d í a s de l a i 
C u a r e s m a en p l e n o b o l l i c i o de C a r -
n a v a l . L o s s e r m o n e s d e l P a d r e 
B o u r d a l o n e son f a m o s o s en toda E u -
r o p a y A m é r i c a , p o r l a p i e d a d de s u s 
e s l i o r t a c i o n c s , l a p r o f u n d i d a d d e l 
c o n c e p t o y l a c l a r i d a d de e x p r e s i ó n . 
E n u n tomo e l e g a n t e m e n t e i m p r e s a se 
r85 
i m m u m m 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S , — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 H A B A N A 49 
C . 7,7' 26-Mz. 
^ M O T O R E S D E A L C O H O L A " r i 5 
d e s d e 3 h a s t a t í 5 c a b a l l o s d e f u e r z a . 
Véase una demostrac ión práct ica en naostren almacaas-i. — I I í? eoonónaico n s A 
carbón, madera, gas ó electrioiaad. — Existencia completa en la Habana. 
D i n a m o s d e l u z c o n m o t o r e s " A T J L A . S " d e s d e S 2 5 D - 0 >. 
^ C B . S T E V E N S & C o , O F I C I O S 19, H A B A N A . | 
c- 786 26-Mr. 
O s a c o n s e j a m o ® u s a r l a l A J Z D I A M A N T E d o 
L O S M á N Y M A R T I N E Z 
s i q u e r é i s . e v i t a r d e s e r a c í a s e n e l h o z a r . 
Esfe es el i i n i c o ace i te de c a r b ó n que d u r a n t e los ú l t i a i o s 3 6 a ñ o s no h a 
cansado n i n g u n a d e s g r a c i a . 
S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e de e x p l o s i ó n , h u m o y m a l olor. 
De v e n t a en todas las f e r r e t e r í a s . 
P a r a m á s i n f o r m e s ; d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
c 4 9 
D R . K . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras rjostizas, 
; puentes y coronas de oro. Aguila 115. 
O- 7ÍÍ 26-Mz. 
í.n ¿0 
D I G E S T I O N E S P E C I A L d e l a L E C H E 
Farmac ia del Z?r M í a l h e . 8. r u é Favart , P a n a 
Abogado y Notarlo, Habana 69 entre Obis-
po y Obrapla, Teléfono 790 Habana 
17653 781-2-7810-20. 
~PEDB0 J ¡ M ¥ í ^ T ü B í ( ) 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Estudio: Mercaderes 11. Principal. Te lé fo -
no 529. — Domicilio; Ancha del Norte 221. 
Te lé fono 1.374. 
C 714 26-Ma. 
P8la?o (Jarcia y Sfdníi3T] Notario ü i l t e 
Pelaío Sarjü y M t ñ Ferrari a S i o l i i 
Habana 7?. Teléfono 3153, 
De Ü á n a. m, y de 1 A 6 p. m-
C . 709 2G-Mz. 
F I E L . — S I F I L I S — SANGPLB 
Curaciones rápidas por sistemas saoderni-
slmos. 
JeaAa Marta Sil. De 13 A 3 
C . 689 26-Mz. 
F A B R I C A D E P I E D R A A R T I F I C I A L 
Y G R A N I T O S A R T I F I C I A L E S 
d e J o s é C i a r c i a C o n d e y C o m p . 
CORRALFALSO K M 19, 6ÜANÁBAC0A. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera! . C o n s u l t as de J.2 á 3 
C 710 86-M2!. 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Uroiósrico del Dr. Vildfisola 
(FaJE4a«o ea 1SBS) 
Un, an&Iisis completo, microscópico 
T químlfto, POS PKSOS. 
OnijioKteíf, 07, entre Moralla y TeraSeut^ Re? 
G. 707 26-Mz. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el aná l i s i s del jugo gás tr ico . 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76. bajos. 
C . 708 26-Mz. 
(Cura el vicio aicoitól lco) 
S U E R O AN'I I T E T A N I C O . Suero antlmor-
fír.ico (cura ia m o r ñ n o m a n t a ) . Se preparáis 
y venden en e! Laboratorio Bactero lóg ico do 
la Crónica Médico Quirúrgica . Prado 106 
C . 783 26-Mz. 
M E D I C O 
Especiaista en la Terapéut ica Homeopát i -
ca. Consultas generales de 9 á 11 a. m. Con-
sultas particulares de 1 á 3 p. m. 
SAN M I G U E L ISO B. 
1954 26-12F. 
BE. F R I M S O I l M V E U S 3 3 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venérco-s i f i l í t icas . -Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— 
Trocadero 14. — Telé fono 459. 
C . 687 26-Mz. 
^ A l O E L S E O A O E S • 
ABOGADO 
H a trasladado su Bufete á la planta alta 
de la casa calle de Agular número 50. 
Consultas de 1 á 4 p. m. Te lé fono 913. 
C . 678 26-5P. 
C . 76G 2G-M2 
S . G a ü d o B e l l o y A r a n g o 
A J S O t r A O ' J . US.Ai5A.NA S i 
T E S i B u r n T í a ton 
C . 7.12 26-Mz. 
d e l e s t ó n i a s r o , i n t e s t i n o s , h í g a d o , 
h e i n o r r o i U e s , v í a s u r i n a r i a s , e n f e r -
m e d a d e s s e c r e t a s , p i e l , m a t r i z , e s t e -
r i l i d a d é i m p o t e n c i a . A p l i c a c i o n e s 
e l é c t r i c a s , m a s a j e v i l j r a t o r i o p o r 
p r o f e s o r e s e s p e c i a l i s t a s . C o n s u l t o r i o 
m é d i c o . A g r u i a r 1 2 6 , d e l i ? á 4 . 
G. 784 26-Mz. 
K i i d e a ! TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s P B E p i -
^AS O M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é IMPOTEJÍOIA. 
C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e s o l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o . n p l e t o é s i f c a 
DEPOSITO: F a r m a c i a s de S a r r i ^ J o l m s o n 
v e n t o l a s l a s b o t i c a s a o i ^ d r a i a s de l a I s l a . 
S A N A T O R I O C U B A " 
Casa de balud, — Infanta 37, Te lé fono 602 
H A B A N A 
Ita'oltaclonos confortables y dietas al E.S 
vel de todas las .'.'ortunaa. 
C . 719 26-Mz.. 
C I E U J A N O - D E N T I S T A 
í-Mz 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e I I á 1 v d e 3 á 5 . 
DR. GUSTAVO t i DÜPLilÉSli 
CIRUJ1A G E ^ J E T i A L 
Consultas dlartas .de 1 ft 2. 
San Nicolás número 3. Te lé fono 1132. 
. C . .692 2i55M¿. . 
: o : o . . x - ^ L Q - ^ 
V í a ^ u r i n n r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , i i e r u e s . t r n t a m í c n t o s e s n e c i a -
les . D e 1 2 á 3 . J S n f e r r u e d a d e s d e S e -
ñ o r a s . D e 3 á 4 , A g r n i a r 1 2 í n 
C . 772 26-Mr: 
D I A R R E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Dr. M. V I E T A . — H O M E O P A T A 
Especialista en estómagro, intestinos é im-
potencia. Consultas deede un peso. Obra-
pía 57, de 2 ft 3. 
Í̂ ÜÍVOS üejorCücws. ©ilxir, ceplilo». Cónsul-
tus üe 7 íi 5. \ , 
•iWi 26~S0 B 
D r . O . E . F ' m i a v 
Especíiiíiniu en • uZermedRües iie le,:, ojo» 
« éa loa oid«B. 
Amistad rúTrUiíO 94. — t e l é f o n o l»ü». 
Cousuitas 1 4 4. 
C . 691 26-My:. 
ÜAMiüü CAiiKEHA 
ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
H A B A N A 
Galiana 79. Telefono 1054 
De 9 ft 5 P . M. 
Marcas de fábr ica . — Patentes de Invención 
Engl i sh spoken. 
C . 702 26-M/!. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Bernnjsa nfira. a5, entresuelo. 
C . 686 26-Mz. 
D r . R . O Ü I R A L 
Oculista del Centro- de Dependientes y Balear 
Consultas de 12 á 2 (Clínica) $1 la ins-
cripción al mes. — Particulares de 2 á 4 
M A N R I Q U E 78. Te lé fono 1.334. 
C . 697 26-Mz. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78, esquina á. San Rafael, altos 
T E L E F O N O 1838 
C . 699 26-Mz. 
D R . 6 Ü S T A V J 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Be lascoa ín 105% próximo 
ft Reina de 12 á 2 .—Teléfono 1339. 
C . 704 26-Mz. 
DR. M i m , 6ÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y pstcrllidad. — Habana número 42. 
C 778 26-Mz. 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Cirujía en general.—Consultas de 13 
6 2. — San Lázaro 246. — Telétor.o 1342. 




l U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
GüffACIQÑ ASEGURADA de tocios Afectes pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
P^eceis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
^ ^ C R E O S O T A B A S ' 
í d e i C o c t o r FOtTEdnEPiíl 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En U Exposición. Paris, 1870 
SXUASS ;.A BANDA CJ 
OARAKTIA TIRUMDÁ. 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas autoriiados 
permiten afirmar que 
estas 
s s o í a i a s 
son soberanas 
contra estas terribles 
EnfevmedSLdes 
Njir sobre k Caja 
^ Sanda de Garantía 
I Armada 
i £5Í« mdur- REPRODUCCIQM ^ S S » ^ DE LA CAJft 
eco es iffualmentQ nresentsdo sobre la. forma de Vino cnosotsudo v A^fe croosoteado, 
^ e p ó s i t o B en todas l a s principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
Doctor Alfredo G. Domíngoez 
De las Unlversldr.dcs; de ]a Hafoaua y ACTT 
York Post Gradaate. 
Especialista de Piel del Dispensario- " T a -
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífi l is por inyeccio-
nes, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sftbados, de 1 á S p. m. 
Empedrado 84, cuartos 13-14. Edificio de " E l 
Iris", altos. Teléfono 9327. 
C 806 26-3Mz. 
DR. F. JÜSTINIÁM! C M O í M 
Médico-Cirujaao-l>entls ia . 
S A L U D 43 E S Q U I N A A L E A L T A D 
706 26-Mz. 
DR. H. ALYARIZ 1ET1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A GAMÍJLX" \ 
N A R I Z T OIDOS 
Consultan de 1 ft 3: . ConauUd-i f i l 
C m ?,6-Mz. 
e l 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, pral . Tel . 
C . 713 839, de 1 A 4. 26-Mz. 
D O C T O R A L B A U D E J O 
Medicina y Ciruiía.—Consultas de 12 á 4. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
C . 725 26-Mz. 
Tvatanr.ento especial de Sífilis y enfer-
medadeu venérea». •—Curación rápida.—Con-
svltas de r ; íí 3, — Teléfono 864. 
S K I DO 1SUM. 2 (aUwa). 
G, 690 . 26-Mz. 
D E L 
D R . J O A Q U I N D I A G O 
F U N D A D A E N 1885 
Vías urinarias — Sífilis — Piel — Enfer-
medades de las Señoras. — Cirujía general. 
Empedrado 19. De 1 á 8. Teléfono 745. 
2014 36-13F 
D r e s . I g n a c i o P í a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital nüm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y CJÍUÍÍB. en general. Consii'tus d« 
1 á S, Empedrado 50. Teléfono 295. 
C . 717 2e-Mz. 
CONCORDIA 33 ESyüíNÁ A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los paisas m á s adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de Ion Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios . . . $ 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
Una id. s in dolor, . . . . " 0 . 7 5 
Una l impieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
U n a id . porcelana " 1 . 5 0 
U n diente espiga. " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $ 1 . 5 0 á . " 3 . 0 0 
U n a corona de Oro 22 k ls . . " 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 I d . . . . " 5.00 
U n a ic*. de 7 á 10 i d . . . . " 8-00 
U n a i d . de 11 á 14 i d . . . . "12 .00 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección 
Aviso á los forasteros Que se t érminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media 
C . 715 26-Mz. 
LÁBORÁTORÍO CLINICO-OÍIMíCO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . 1 0 1 
e n t r e M u r a l l a y T t e . U e y . 
Se practican análisía de Orines, Esputos 
sangre, lecne, Vinos, Licores, Aguas, Abonos', 
MmerKles, Meterías, grasas, etc.. etc. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Tele-
fono oúm. 9-8. 
C . 724 26-Mz. 
A G U I L A N Ü M . 115 
A n t i g u a d e B a r c e l o i i a 4= d e XJ, S o t o . 
Censultas médicas por el Sistema Zuhne y 
al mentac ión vegetariana, en casa y á domi-
c lio- 16/8 26-7 ¥ 
O r . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del ESsifOmaso 
Intestino» exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. ~ L a m n a -
nl la , 74. altos. — Telé fono 874 
C . 698 26.M7:. 
Ü 9 9 1 9 
Vías urinarias, Estrechea de la orina. V e -
néreo. Sífilis, hidrosele. Te lé fono 287. De 
12 á 3. Jesús alaría número 33. 
C- 688 26-Mz. 
D O C T O R Q S H O G U E S 
O C Ü L I S T V 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 1 
A G U I L A 96. v— Telé fono 1713. 
C - « 9 B2-1 
á 3. 
m G O I T S A L O A R 0 3 T E 3 U I 
Médico de la Casa de 
Heneflcencin y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
A G U J A R 108^. T E L E F O N O 324. 
C . 696 26-Mz.-
D r . M a m e l B a n g o y L s ó n 
M E D I C O C I B U J A N O 
De rejfreao de Europa y restablsoido d« 
sus males, se ofrece de nusvo á sas clieatsj, 
de una á cuatro todos ios días menoj los 
D O M I N G O S e n 
P r a d o 3 4 % . 
0254 I58. i l i) 
D R . J U A N . P A B L O G A R C Í A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 
CansuiUut Lux 16 úr 12 á 9. 
c- 695 26-Mz. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposic ión de la Facul ta* 
do Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3 
GALTANO 50. T E L E F O N O 113» 
C- 700 26-Mz. 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
D R . H E R N A N D O S E S Ü ! 
C A T E D R A T I C O D K Uk. U N I V E R S I D A D 
BRONQUIOS Y GARSANTA 
N A R I Z Y OÍDOS 
Neptuno 103 de 12 á 2 todos los días ex-
cepto los doming-os. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana 
C . (593 26-Mz. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuao número 48 
bajos. Te lé fono 1450. Gratis só lo lúnea v 
miérco l e s . 
c - 715 26-Mz. 
2292 
ABOGADO 
A M A R G U R A 32 
156-19F. 
Enfermedades tle la P I E L y de la SAN-
G R E , ' V E N E R E O - S I F I L I S . 
Rayo 17, bajos. 
1754 
De 12 á 2. 
26-9F. 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del D I A R I O D E L A MARINA, 
26-Ma. M. 705 
D r . R a m i r o C a r b o n s l l 
Especialidad: Eafermedadcn de nifioa 
Consultas de 1 á 3, Luz número 11, Teléfono 
número 3149 
C. 4083 7Í-16D. 
P o l s c a r o o L u j a n 
ABOGADO 
Acular 81, naneo EtepaAol, »na«iBaL 
TcUfono 1114. 
C- 462 52-1F. 
T B O S S A I i 
FABRHAHTE CE BRAGUEROS í FAJ1S 
Sobre indicaciones d© los Sres. Médicos. 6 
bien de su propia iniciativa. Especialidad 
para hernias de difícil contención. F a j a , y 
Saugie» de Glenard para eventraclones E n 
teroptos, r íñones movibles, para después <« 
operacioneíí de Apendicitlí i . Ovarlotomía, 
Histeroctomla. etc. etc. Cura radical da 
las hernias. Toma medidas y moldes par» 
pedir piernas y brazos artiflciales de los me-
jores fabricantes de París . Obrapla 56. H a -
bana. í!l>8£ alt. 13-5M» 
10 D I A R I O DE L A MARINA—Edie ión de ia maúanu.—Marzo 5 de 1009. 
Ccrpraciores Económicas 
E l señor Sebastián Gelabert, Se-
cretario del ^Comité de las Corpora-
¿íones Eeonómieas Unidas," nos co-
m u n i c a que dicht) organismo c e l e b r é 
rá s e s i ó n ordinaria hoy á las cuatro 
y media do la tarde, en los salones 
de la Cámara de Comercio, Indus-
t r i a v Navegación de la Isla de Cuba. 
I I 1 1 
PROGRAMA PARA HOY 
A las tres p. m.—Carreras de bici-
cletas en el Malecón, con premios. 
LAS CARRERAS DE B I C I C L E T A S 
Para asistir á las carreras de bici-
, - Ir las que se efectuarán hoy en el Ma-
lecún, reina extraordinaria animación. 
En vista del favor que hasta el pre-
sente han tenido, por el público, las 
tribunas del Malecón, se ha abaratado 
m precio que desde hoy será : Palcos, 
$2.50; sillas, 0.50; y gradas, una pe-
seta. 
La taquilla está abierta en el Male-
cón. 
LAS COMPARSAS 
Anoche se efectuó el anunciado 
concurso de comparsas, que formaba 
parte del programa de los Festejos 
Invernales. 
Las comparsas desfijaron lenta y 
aisladamente por su itinerario, _ lle-
vando algunas de ellas lujosas faro-
las seguidas por numeroso público. 
En la edición de esta tarde dare-
mos cuenta de los premios otorgados. 
E l p e q u e ñ o a n i a r « r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o qut1* s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L -
V A R I E D A D E S 
L A B E L L E Z A PERFEOTA 
Nada más eficaz que las definicio-
nes cuando son claras y terminantes. 
Pero hay cosas muy difíciles de de-
f ini r . ¿Quién determina, por ejem-
plo, lo que es la belleza de la mujer? 
Sin embargo, un inglés acaba de 
definir la perfecta belleza. 
Oigamos á este inglés: 
" E l rostro femenino, para ser per-
fecto, debe medir de oreja á oreja 
cinco veces la anchura del ojo. El ojo 
debe tener las dos terceras partes de 
la anchura de la boca, y la longitnd 
de la oreja debe ser doble de la del 
ojo. E l espacio que separa ambos ha 
de de medir la anchura de un o jo . " 
Total, cuestión de medida. La teo-
ría podrá no ser exacta, pero no de-
ja de ser original. 
E L TUBO I M A N T A D O . U N FENO-
MENO CURIOSO. 
El que desee tener un imán más 
podéroslo que todos esos que venden 
de forma de herradura, pintarra-
jeados de rojo, no tiene más que se-
guir las instrucciones que consigna-
irnos á cont inuación: 
Se procura un tubo de hierro, y se 
hunde en la tierra todo lo que se pue-
da, pues cuanto más se profundice en 
sentido vertical, mayores serán las 
probabilidades de éxito, porque el tu-
bo sólo se imanta á condición de lle-
gar muy abajo. Si se consigue me-
terlo á unos cuantos centenares de 
metros, se obtendrá el más poderoso 
de los imanes, y su magnetismo será 
.bastante fuerte para recoger y rete-
ner no solamente agujas, clavos y l i -
maduras metálicas, sino también ob-
jetos tan pesados como tornillos, 
grandes barras de hierro, etc. 
Este fenómeno tan real, no obstan-
te su paradój ica apariencia, lo cono-
cen todos los poeeros, aforadores, y 
en general, los que llevan á cabo son-
'deos terrestres. A veces alcanza una 
intensidad inverosímil, como lo ates-
tiguan los dos casos siguientes cita-
dos por el "Echo des Mines." 
E l doctor A. C. Lañe, geólogo ofi-
cial del Estado de Michigan, afirma 
que la tuber ía de un pozo de Gray-
l ing está tan fuertemente imantada 
que un hombre robusto apenas puede 
levantar hasta la superficie una cinta 
de acero de ochocientos metros de 
largo y •de doce kilos de peso. 
En otro pozo, de Sheboigan, el tu-
bo de acero que servía para los son-
deos se imantó hasta tal punto que 
era imposible saber con seguridad si 
la bola en suspensión que pesaba diex 
kilos esoasos. había ó no tocado el 
fondo. 
Todo esto eonstituye una seria di-
ficultad para los sondeos, y no hay 
que decir que las brújulas que -e 
¡iiproximan al pozo en cierto radio se 
trastornan por completo. 
Por difícil de explicar que sea el 
fenómeno, no es una cosa inesperada, 
y puede relacionarse con el hecho ha-
ce tiempo comprobado de que el mag-
netismo terrestre, comunica indefec-
tiblemente una imantación más ó me-
nos fuerte á toda barra de hierro ó 
de acero colocada paralelamente á la 
brújula de inclinaciones, ó casi en 
sentido vertical, siempre que esté so-
inetida al mismo tiempo á fuertes 
movimientos miecánicos. 
Puede, por ejemplo, iraantarse un 
nbirabre dispuesto de esta manera 
con sólo retorcerle vigorosamente. 
Bs de suponer que lo que ocurre con 
el alambre suceda con los tubos de 
fundición en los que la fricción reem-
plaza á la torsión. 
Es de notar que esta imantación 
va decreciendo con el tiempo, y has-
ta concluye por desapareoer al cabo 
de muchos meses. 
LOS SUCESO 
SE A L Q U I L A N 
Habitaciones propias para hombres soJoa 
5 matrlmonfos sin niño*. Imulsh lor n ú m e -
ro 3, altea. 2850 4.15 
U N FETO 
En una de las zanjas de ta calzada 
de Arroyo A p o l o , á unos óO metros de 
la caseta de los t r anv ías de la Havaua 
Central, se encontró el vigilante nú-
mero 177 un feto. 
Reconocido éste por el Dr. Arenas, 
manifestó que no podía precisar las 
causas de su muerte ni el sexo y raza 
á que pertenecía, por encontrarse en 
estado de putrefacción y estar comido 
por las aves. 
¡Se dio cuenta al iSr. Juez de instruc-
ción del Oeste. 
B S T A P \ A 
E l día 26 del mes pasado Francisco 
Navarro y Ortega, vecino accidental 
del hotel " L a Granja", se presentó en 
el Departamento de Obras Pblicas con 
objeto de cobrar una cuenta por valor 
de 400 pesos americanos, por el sumi-
nistro de 20 toneladas de railes de 
hierro usado. Allí se le informó que no 
habían recibido tales objetos y que 
tampoco se habían pedido. 
Con tal motivo. Navarro se presen-
tó en la Jefatura de la Policía Secre-
ta, denunciando los siguientes hechos: 
Que el día 17 de Enero remitió des-
de Coliseo cuatro fragatas con cien to-
neladas de railes de hierro para la 
venta en esta ciudad, encontrándose 
en el hotel donde se hospedó á un nrai-
go nombrado Manuel Aragón, que se-
gún tiene noticias es Secretario del 
Ayuntamiento de Jovellanos. al cual 
comisionó para la venta de 20 tonela-
das de dichos railes, por tener ya ven-
didas las demás. 
A los pocos días se le presentó el 
Aragón con un individuo blanco, que 
le dijo era ingeniero del Departamen-
to de Obras Pblicas, quien estaba co-
misionado para la compra de la mis-
ma cantidad de railes que él vendía, 
con la condición de que se lo pagar ían 
el 20 de Febrero, por no existir hasta 
esa fecha cantidad consignada en el 
presupuesto. 
Hecho el trato, el desconocido le 
trajo dos pedidos, escritos en máquina 
y en papel timbrado, como usa dicho 
Departamento, por lo cual le hizo en-
trega de las 20 toneladas. 
En vista de las anteriores man;fes-
taciones, el Jefe de la Policía Secreta 
le ordenó al Subinspector señor Rivas 
investigase el 'hecho, procurando ocu-
par los efectos estafados. 
En la maüana de ayer el referido 
funcionario ocupó en el establecimien-
to de don Fernando B. Hamel, situado 
en el callejón de Hamel número 7, 9 y 
11. parte de los railes estafados. 
De este hecho se dió cuenta al se-
ñor Juez de instrucción del Centro. 
HURTO 
A Berta Tovías, que reside en Vi r -
tudes número 94, le hurtaron del esca-
parate, que había dejado abierto, va-
rias prendas por valor de 56 pesos, ig-
norando quién ó quiénes sean los auto-
res y cómo penetraron en la casa. 
U m G R A N S A L A 
Y dos habitaciones 1*tibores se al'pulan i 
4 personas de reconocida moralidad en ! 
rrealtad 120. 29(51 4.3 | 
S i : A l . y r i L A N los ventilados «.ílos AveTiT-
fla de Estrada Palma 43, Víbora, con todas 
las comodidades. También se alquila toda la 
casa para una numerosa familia. ?ío se ad-
miten enfermos. 2iH0 8-5 
S E A L Q U I L A N 
Fin Egido 10, dos bonitas habitaciones con 
te lé fono, para hombres solos, matrimonios 
sin n iños 6 para escritorios. 
2826 8-3 
SE A L Q U I L A N 
Habitacioneíi en casa de moralidad ft, hom-
bres solos ó matrimonio sin niños. Hay He 
varios precios. Concordia número 6 altos 
2937 4.5 ' 
V E D A D O 
E n 8 centenes se alquila una preciosa ca-
sa con sala, salita, l habitaciones, portales 
Calle 10 número 6. 
a m 4-5 
E N CASA DK F A M I L I A D E MÓRALIDAD 
ae alquilan dos habitaciones altas, una con 
vista á. la calle, 4 bombes solos ó matrimonio 
sin niños. Se piden referencias, Bela^coatn 
6>i altos. 2936 4,5 
MUY B A R A T O se alquilan los espaciosos 
bajos de F a l g ü e r a s número 25, compuestos 
de sala, antesala, siete grandes cuarto y lo 
demAs nectisario. Informarán en la Calzada 
del Cerro número 62T. 
• i n t • 8.G__ 
V E D A D O : se alquila en el luarar más alto 
calle B, esquina. 4 21, una buena oasa con 
todas las comodidades. L a llavo en frente. 
Su dueña Neptuno 114, bajos. 
•^'¿3 s.s 
SE A L Q U I L A N 
Tros departamentos altos y bajos con p i í o s 
ile mosaicos, en Vapor número 24, en ia mis. 
mti informan. 2956 4-í) 
S E A L Q U I L A N los frescos altos. CemTsT? 
(esquina de Tejas) compuestos de íjalfcrta, 
sala, recibidor, cinco hermosas hafajiluélo-
nes, baño y dos inodoros: se ceden los ba-
jos sí los prefleren. Precio m ó d i c o . 
2MS 8-0 
T 7 " o c a l c i o 
Se alquilan 2 casas en precio cada una 
de 6 centenes. Tienen sala, comedor, 2 cuar-
tos, otro de criada cocina, baño, etc. etc. Son 
muy limpias y á. 1 cuadra del e léctr ico Quin 
t.i Lovrtea 1S y G . 
2918 4-4 
S E A L Q P I L A N en cinco centenes dos de-
partamentos independientes con 4 habitacio-
nes y buena azotea, una sala, comedor y 
cuarto otro, ambas con Inodoro, cocina y du-
cha propio para matrimonios 6 corta familia 
sin niños ni animales. San Ignacio 13, en-
tre Obispo y Obrapla, altos 
2912 8-4 
BAJOS de Jesús María 117. fe alquilan es-
tos modernos bajos con sala, saleta, cuatro 
habitaciones y demás servicios. Precio N U E -
V E C E N T E N E S . Informan Catelelro y V l -
zoso. Ferreter ía , Lampari l la número 4. 
2S71 6-4 
EN E L FRONTON 
E l juego de anoche 
Primer partido á 25 tantos. 
Mácala y Narciso, blancos, contra 
Oára te é Iraola, azules. 
Ganaron los azules. 
Boletos á $3.53. 
Primera quiniela: Petit. 
Boletos á $9.44. 
Segundo partido á 30 tantos. 
Erdoza Menor y Aban do, blancos, 
contra Isidoro y Lizárraga, azules. 
•Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.79. 
Segnnda quiniela: Alunita. 
Boletos á $5.24. 
YO 
AVISO 
El sábado habrá función extraor-
dinaria. 
A los señores abonados se le re-
servarán RUS localidades hasta las 4 
de la tarde del mismo día. 
Habana. 4 de MÍWZO de 1909. 
E l Administrador. 
E N A R R E N D A M I E S U T O 
Se arrienda una finca de ochenta caballe-
rías de tierra, & una legua del e léctr ico , l i -
nea de la Habana á Guanajay. Propia para 
pifia y tabaco; no hay piedra, su tabaco es 
conocido en el mercado. Tiene casa de v i -
vienda y de tabaco. Para informes: Licencia-
do Cristóbal de la Guardia, Compostela 21, 
Habana. 2S77 4-4 
Se alquilan los elegantes altos de esta ca-
sa, en ciento cincuenta y tres pesos oro es-
pafiol. para informes en la Botica, bajos. 
2903 8-4 
A M A U G I K A 4 3 
E n 16 centenes se alquilan los magníf icos 
bajos de esta casa. Son propios para escri-
torio ó comisionistas. Informarán en la mis-
ma. 2904 15-4MZ. 
SE A L Q U I L A 
Un bonito gabinete con balcón, y dos cuar-
tos con todo el servicio en casa ae moralidad 
Aguila 122 altos, entrada por E s t r e l l a . 
2899 4-4 
SK A L Q U I L A N 
Los espléndidos altos de San Lázaro 11, 
la llave en el número 9, altos. 
2896 8-< 
EN PEBCIO MODICO 
Se alquilan varias habitaciones á perso-
nas de moralidad en Reina 34. 
2894 4-4 
E K CONSULADO 28 se alquila una hermo-
sa sala, junto con un cuarto, en casa de fa-
milia de moralidad y si no son así que no 
se presenten. 2893 4-4 
C E R R O 4 8 0 
Se alquila esta hermosa y fresca casa, 
propia para una numerosa familia y de gus-
to. L a llave enfrente número 655 é informes 
Escobar 80 altos. 2815 6-8 
SE A L Q U I L A 
L a hermosa y ventilada casa calle I. es-
quina á 19, Vedado; Informarán Obispo 58 
y Muralla 123. 2838 8-3 
SE ALQ0ÍLA 
E n la Avenida de Estrada Palma número 
1 un lindo chalet de 5 habitaciones y cuarto 
de bafto en el alto y sala, comedor espacio-
so, tres habitaciones, cocina é inodoro en los 
bajos. Precio 14 centenes al mes por afio 
y fiador: Informa el Ldo. Bafios, Meraadercs 
11. altos de 1 á 5 de la tarde. 
2811 4-3 
QUEMADOS DE M á R I á N Á O 
Se alquila la casa Maceo 14. L a llave en 
el Jardín E l Clavel. Informan Belascoaln 30. 
2809 4-3 
SE A L Q U I L A en módico alquiler la her-
mosa casa Damas número 72, Tiene 7 cuar-
tos, sala, comedor, buen patio, agua y mu-
cho desahogo. Informa su dueño Luz 78. 
2808 4-8 
E l J A B E L L O R E V E L A E L 
C A R A C T E R . 
D í oese q u e el c o l o r d e l Cabel lo i n d i c a 
el T e m p e r a m e n t o do l a P é r S O n a . 
Hay cjuien cree que el cabello rubio 6 claro 
denuncia afecto, y que el prieto constancia. 
Una persona sin cabello no está falta de ca-
rácter, le,OB de ello. Ei calvo, por término 
medio, demuestra tal solicitad por el bienestar 
de los demás, que se olvida á sí mismo, Un 
Sermen causa la calvicie. E l prof, Sabourand e París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y ó las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el aniniali o. plíquese el 
Hcrj)icide Newbro al cuero cabellado para 
limpiarlo de tales gérmenes. 
"Destrnid la causa, y elimináis el efecto." 
Cura la comerón del cuero cabellado. Vén-
dese en las priheipaiealíarmacias. 
Dos t&m&Qos, &0 cts. y SI en monea» am«» 
rfcana. 
"Le ReuníOn." Vda. de José SarrA é HlJ^v 
Manuel Johnson, Obispo 63 y 66. A«aiatw 
•n3>«clal«a. 
SE A L Q U I L A 
L a casa de alto y bajo rec ién construida 
Villegas 82. L a llave en la fruter ía del fren-
te. Informan en Cuba 23, altos, Notar ía de 
Alvarc?; García. 
C . 819 4.5 
SE A L Q U I L A 
L a casa Campanario 176, L a llave en la 
miema é informan en Cuba 29, altos, Nota-
ría de Alvarez García . 
C . 818 4-5 
S E A L Q U I L A N en diez monedas los boni-
tos y espaciosos altos da Angeles 78, 5 ha-
bitaciones, sala, saleta y dem.'is ervicios mo-
dernos, mosaico, brisa; carritos, distancia 
cuadra y media de Monte. Informan en el 
71 de la misma. 2961 €-5 
Segunda cuadra de Prado, fe alquilan dos 
altos regios, acabados de rabricar. S, fami-
lias de gusto y que puedan pagar 25 cente-
nes mensuales, tienen sala, comedor, siete 
cuartos, cocina, dos baños , dos inodoro, 
agua corriente en todos los departamentos, 
instalación de gas y e léc tr ica y cuantas 
comodidades se puedan desear, se pueden 
ver de 7 á 5; más informes Reina número 
131. Te lé fono 1257. 
2796 8-3 
S E A L Q U I L A N 
Los espléndidos hs.̂ os de la casa ralle 
de Virtudes número 137, capa-cea para cual-
quiera familia de gu^to. L a llave é Informes 
Campanario número 62. 2738 8-3 
¡ O J O ! S K A L Q U I L A N 
E n Zultieta 32 por la parte de: Pasaje de 
Refllng varios departamentos propios para 
establecimiento. Informan en la misma, tien-
dti urtrnt-ro 1 v en Animas 22. 
2804 15-3Mz. 
A L C O M K K C I O 
Propia para a lmacén 6 escritorio, se a l -
quila la hermosa y moderna casa Oficios nú-
mero 15. L a llave en el ca^é de la esquina. 
Informarán Aguila 70, altos. 
2800 8-3 
» 0 2 l lC(!XXll¿?5t l3L 
Habitaciones amuebladas á $7 y dos lui-
se;;: se dá l lavín y hay bafio: Egido núme-
ro 23. 2797 4-3 
SS A L Q U I L A 
L a casa Neptuno 167, de zaguán, con seis 
cuartos, saleta, bafio y dos Inodoros, pisos 
de mosaico. Impondrán en Neptuno 165. 
2992 . g-í 
S» alquila la cosa nfimero 51 de la. calle E 
6 de los Baños. L a llave en el 69 é informa-
rán en Linea 54 y 56. 2855 8-3__ 
SETALQUÍLÁN juntos 6 separados los a l -
tos y ba.ios de la casa San Lá,zaro 262 es-
quina á. Perseverancia; son muy venti lado», 
c0modo«, elegantes y acabados de. pintar y 
arreglar. L a llave é informes en Perseveran-
cia y Malecón^ 2«6Í 4-3 
PRÓPIÓ'PARA UN COMISIONISTA «e a l -
quila un departamento muy «propós i to p:ira 
exhibir un buen muestrario, con buen alum-
brado eléctrico. Aguiar 73, L a Emperatriz, 
3822 8-3 
L K A L T A O 14r» A 
Se alquilan los bajos, sala, saleta, come-
dor y cua-tro cuartoi . Informan Reina 68 do 
11 á 1 v de S á 8. Teléfono t l ñ l . 
2834 8-3_ 
" B L A N C O 4=3 
Se alquilan los ba.ios de esta casa., sala., co-
medor v cuatro cuartos. Informan Reina 68 
<3e 1J á 1 \- df> 5 á Te lé fono 1151. 
2882 8-3 
L E A L T A D 145C se alquilan los bajos de 
esta casa de reciente construcción, sala, co-
medor y tres cuartos. Informan Reina 68 
de 11 á, 1 y de 5 fl. 8. Teléfono 11S1. 
2883 8-S 
Casi esquina & Reina, so alquila esta her-
mosa casa ya próxima á su terminación. A l -
tos y bajos completamente independientes, 
se alquilan por separado. Mercaderes núme-
ro 27, ferretería . 
2683 15-28P. 
A L Q U I L A 
E n la acera de la brisa, callo Perseveran-
cia número 52, se alquila una magnifica ca-
sa acabada de construir con «todas las como-
didades para una familia do gusto. Tiene 
zaguán , sala, gabinete, recibidor, cinco ha-
bitaciones, salón de comer y una espléndida 
Instalación sanitaria. Las liaveg en la plan-
ta alta é informarán en Prado 82 altos. 
2843 4.3 
AVISO A L C O M E R C I O : EN L O M E J O R DE 
la capital, en punto do mucho tráfico só ce-
de un magníf ico local con buenos armatos-
tes dé correderas, mostrador y dos elegan-
tes vidrieras de calle, propio para cualquier 
giro. Se dá muy barato. Informes en Reina 
número 35, Pe l e t er ía , 
2691 8-28 
E N O B I S P O .~0 
Dos muy bonitats habitaciones (entresue-
lo) independientes, para escritorio 6 bufe-
te de abogado. Impondrán en Obispo 56, a l -
tqa. 2846 8-3 
SÉ A L Q U I L A N los altos de Progreso nú~ 
mero 8, con todas las comodidades para una 
familia; la llave en los bajos. Informes: R i -
cardo Palacio. San Pedro y Obrapla. 
2845 8-3 
S E A L Q U I L A el piso alto de la casa re-
cién construida Obrapla 59, con sala. í>ale-
¿a, comedor, cuatro cuartos y uno para 
criados, des bafios. etc. todo con pisos de 
mosaicos cerámicos franceses. L a llave en 
"Yankíe" , Obispo 100, Informes en Reina 131 
T e l í f n n o 1675_. 2695 8-28 
"SE A L Q U I L A un espacioso local expresa-
mente construido para a lmacén ó estable-
cimiento en la casa Obrapla 59. casi esqui-
na d Compostela. L a llave en "Yankee", 
Obispo 100. Informes en Reina 131 altos. Te-
léfono 1675, 2694 8-2S 
E l E L T 
Los bajos de Manrique 190 con 4 cuartos, 
sala, comedor.y todo lo demás, en los altos 
la llave; tratar Virtudes 93, Mueblería; tam-
bién se alciutlan los altos de Vives 106, es-
calera de mármol, con 6 cuartos y todo lo 
demás , y los bajos independientes con 5 
cuartos, de 2 ventanas, gran patio en la 
bodega la llave, tratar Virtudes 93, Mueble-
f i , 2837 8-3 
Para ñ m Se m m 
Se solicita un local propio para a lmacén 
de v íveres y que osí.é situado en las ca-
lles de San Ignacio. Mercaderes, Oficios 6 en 
alguna otra próxima á las mencionadas. E n 
Oficios 32 in formarán. 
27G1 4-2 
SE A L P I A EL FRESCO Y 
CHALBCITO DE ALTO* Y BAJO ca-
lle 13 esquina á 6, á una cuadra de la 
linca. La llave call-e H esquina á 13, 
Sr. Arias. Más pormenores calle de 
San José 23, altos. 
C669 F 2 7 
P A U L A 5 © 
Se akjuilan los altos ño „ . 
2560rán: Amargura 77 y 7 t̂11 caH. p 
y cu la panadería P r i m e r a ^ » A * * ^ m?0^-
S E A L Q u T L A l T l í I Í Í T i - k l i r ^ 
de Reina número 76, oempuesta 1^7^-
cuartos y comedor al fondo f <3e s«iU 
forman en Prado número 8«' llave « > 
yes Guzman. 2584 ran̂ 8<x> 
^ e d a 5 ^ ^ ^ 
E n módico precio se aJauiu , 
Ha Esperanza acabado de con.+X.1 cfla.lat v, 
das las comodidades modernas v r . e^ ti' 
una numerosa familia. Ru slt7la.-x,iaPaK L>2? 
mejores del Vedado, no só o ^ ^ 
la parte más saliulable d,- i0 , «s tar* ' 
•T entre 19 y 21. si que también 
trarse entre dos lineas de, tranv 7 ^ « n 
e n ^ l m.smo á todas horas y e n ^ ^ 
o 
Se alquilan las higiénicas, granri 
hermosas CJÍSÍIS acabadas de o n ^ . ^ 
en la calle 17 entre L y M. nstruir 
Informan Aguacate m . 
1748 10-24 
SE A L Q U I L A N 
Los espléndidos altos San Lázaro 226, es- i 
quina á Manrique, la llave en la bodega de 
enfrente. Obispo S7 informarán.* 
2788 S-2 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Prado número 18. I n -
formarán en Prado 20. 
2727 6-2 
E N D O ^ ^ É Í ^ E 3 S ; E S r ' s e ~ a Í q u i l a n loa ba^ 
Jos de la linda casa Crespo 16 con cinco 
habitaciones, dos Inodoros y bafto. Su dueño 
Calzada del Monte 156 Telé fono 1851. 
2731 8-2_ 
J E S U S D E L MONTE E n la "Calzada de Coñ-
cha, á media cuadra de la esquina de V i l l a -
nueva, una casa de mamposter ía , con portal, 
pisos de mosaico y todas las comodidades 
para corta familia. Alquiler módico. 
2733 8-2 
V E D A D O Callo E esquina 21. se alquila 
©n 8 centenos una hermosa casa de alto y 
bajo en los altos al lado de la barberéa, I n -
forman; dentro 8 días se a lqui larán 2 casas 
en 4 v 5 centenes respectivamente 
^2734 ' 8-2 
S E A L Q U I L A el fresco y camodo piso 
principal de la casa Sol 63 y 65 propio para 
famiHa de gusto y moralidad. Sala, saleta, 
comedor seis cuartos, dos servicios sanita-
rios, entrada independiente. Informes Prado 
29 altos, te lé fono 3231. 2749 8-2 
Se alquilar ¡as casas situadas en la ca-
lle Quinta números 19 y 21 entre H y G y G i 
número 1, entre Quinta y Calzada; también ¡ 
se alquila una cochera espaciosa con cua-
dras y 3 habitaciones: L a llave en el piso 
alto de. Quinta, 19, donde informarán. 
2650 22-27F._ 
H E ^ l ^ A S l í M f A C r Ó N E S 
Con balcones á la calle, amuebladas y 
completa asisteíncla. Aguila 96. altos. 
2012 8-27 
1SE A L Q U I L A N dos entresuelos amplios ¡ 
y ventilados,'en módico precio y situados en 
Angeles, esquina á Monte. Informan F a n n a -
juia L a Libertad, Monte 133 
S E A R R I E N D A una flncaTdTvrTr—' 
rías propia para caña ú otra claK« / bal!«-
vo; es tá situada entre las )fm.as% CUltU 
centrales; se da barata v se hace CUat" 
de negocio que comvenga; n a n ?laí!e 




S E A L Q U I L A la casa Ancha del Norte 41 
compuesta de sala, zaguán, saleta, comedor 
cuatro habitaciones bajas y dos altas, Infor-
mes en Suárez 92. 2756 4-2 
Se alquila en $60 oro americano el precio-
so chalet Vi l la Zoila, situado en Gertrudis 
y Segunda, portal, sala, saleta, comedor, ga-
lería de persianas, 4 cuartos y 1 de criados, 
caballerizas, cochera, 2 inodoros 3' 2 baños 
todo de azotea y en el fendo más elevado de 
Jesús del Monte. L a llave en el mismo. I n -
formes en Trocadero 14. 
2698 4-2 
S E A L Q U I L A un departamento Indepen-
diente con todo servicio y ducha, á matrimo-
nio «Mn niños. Amargura número 84. 
2752 4-2 
UNA H A B I T A C I O N amplia y ventiladaTse 
alquila .1 persona de respeto en Lagunas 111 
altos, junto á Belascoaln. No es casa de in-
quilinato. 2743 4-2 
I N O ü S S i D O R 3 9 
Se alquilan los altos de esta buena casa. 
Informarán en Amargura 77 y 79. 
2702 16-2Mz. 
S E A L Q U I L A Infanta número 60 cerca de 
Carlos Ti l amplia y hermosa casa propia pa-
ra familia ó establecimiento por ser es-
quina: tiene sala, comedor, seis habitaciones, 
etc. etc. Tratarán en ia mlsnía; 
_2716 4-2 _ 
S E A L Q U I L A N los altos, calle San Nico lás 
255, con sala 3 cuartos, comedor, todo á la 
moderna; ganan 6 centenes. Informarán Pe-
leter ía L a Nueva Brisa . Galiano 138. 
2715 . 8-2 
SE AliQÜILA 
cara á la brisa, el segundo y tercer piso 
de la casa San José número 85, el segundo 
piso es propio para familias de gusto, por 
que reúne todas las comodidades y el ter-
cero para una corta familia; con su entrada 
Independiente, su precio i-educldo y reunir 
todas las comodidades; la llavt en la pana-
dería de enfrente. Informes en Alcantaril la y 
Aguila, Bodega. 
2718 8-2 
S E A L Q U I L A Ancha del Norte 115, bajos, 
modernos, bonitos, elegantes y baratos. I n -
formes en los mismos de 8 á 11 y de 1 á 
6 otras horas I número 31, esquina á 15, 
Vedado. 2721 4-2_ 
" T E J A D I L L O 48. entre A'guacabTy'Compos. 
tela, se alquila una habitación afta con 
balcón á la calle y otra interior con muebles 
6 sin ellos. Precio módico . 
2791 4-2 
SE A L Q U I L A 
E n $20 oro americano la casa Rastro 18 
con dos habitaciones, sala, comedor y cuarto 
de baño , con todas las reformas de sanidad 
y pisos de mosaicos. Cristina 24 B. en precio 
módico, pisos de mosaico, sala, saleta, come-
dor y cuatro habitacine?, cuarto do baño y 
un hermoso patio] Informes Calzaría del Mon 
te número 113 y 116, Te lé fono 1651. 
2794 4-2 
SE A L Q U I L A 
Un hermoso local para establecimiento 
en C R e i l l y 30. Informes J e s ú s María 33 de 
12 & 3. 2763 15-2MZ 
s e A L ^ o s u y y 
Los altos de Aguila 110 á 3 cuadras de San 
Rafael, tiene sala, comedor. 3 cuartos gran-
des v demás servicios. Informes Obispo 121. 
2765 8-2 
S E A L Q U I L A N los altos de Lealtad núme-
ro 10 con sala, recibidor, comedor, 7 cuar-
tos. 2 en la azotea. 2 servicio, ins ta lac ión de 
gas v luz e léctr ica; todo A la moderna, 
pegado al Malecón. Llaves de 8 á 11 y de 
1 á 6. 2769 *-2 
SE A L Q U I L A 
E n $23 un departamento de. 4 habitaciones 
con balcón á la calle, rocina é imd<:ro E n 
Compostela 118, entre Sol y Mural la . 
2772 <-2 
N E P T U N O 22, se alquilan ?ÜS bajos, con 
IÍIH mejores condiciones para establecimien-
to ó comercio. Frente de vidrieras y nrmosas 
habitaciones interiores. Informan: OVirapfa 
32, J . I . Almagro. 2657 8; 2 _ 
CASA D E ~ F A M T L I A : habitaciones amue-
bladas v con todo savlcio en la planta baja 
un departamento de sala y habi tac ión, exi-
g i éndose referencias. 75 Empedrado 75. 
2655 8-28 
M O N T E 2 0 8 
Se alquilan dos hermosos departamentos 
altos á 9 centenes uno, en los bajos infor-
man. 2665 6-28 
S A N L A Z A R O 1 4 Y 1 6 
E n esta hermosa casa, contigua á Mira-
mar, s« alquila un elegante piso alto con 
614 y demás comodidades; informes Prado 
nOmero 6. 2663 8-28 
* " E N L A V I B O R A se alquifa una hermosa 
casa de mamposter ía con sala, saleta, tres 
cuartos, baño, inodoro, á una. cuadra de la 
Calcada Santa Catalina número 12, la l la-
ve en la bodega. Informes Habana núme-
ro 99. 2661 
" S A S T R E R I A L a Andaluza, Rie la 9. se a l -
quilan los espaciosos altos con vista á la 
calle y todas las comodidades, h ig iénicas , en 
la mlrraa Informan Jí Muralla 9. 
2877 8-3S 
E N J E S U S D E L MONTE ganga, se alquila 
la casa calle de San Indalecio número 16, 
entre la Avenida de José Miguel y Encarna-
ción, con sala, comedor y siete cuartos. I n -
forman en la misma y en Estre l la 135, pre-
cio: seis centenes, 
2619 8-27 
S E A L Q U I L A la casa de a l to7~ba ir íwr" 
po número 18, propia para establee mi? *• 
L a llave en la misma. Informes 7aii?Iento-
Cuba 76 y 78. 2543 ^ . ¡ ^ 
Los espaciosos y ventilados altos Pa î 
I I I , número 207. Informan en los balo, T?' 
macén de V í v e r e s . 2508 io 2 
V E D A D O en la calle 11 entre B y C se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala. I 
comedor, agua de Venlo, gas, baño é Inodo-
ros con todos los adelantos h ig i én icos ; es tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de la loma á una cuadra del e léctrico. 
E n la misma informan. 
2623 S-27 
V E D A D O - — " É n la calle 11 entre C y D 
el mejor punto de la loma, á una cuadra 
del e léctr ico , se alquila una casa en propor-
ción, con sala, comedor. 8 cuartos y uno 
para criados, cocina, bafio. inodoro, gas y 
todos l e adelantos h ig i én icos ; acabada de 
pintar. E n la misma in formarán . 
2624 « 8-27 
X 7 " e » c a C Í O 
Se alquila ía fresca y cómoda casa. Línea 
esquina á K, frente al parqueclto. L a llave 
en Línea 22. Informan Sol 22. 
2622 8-27 
E N L A V I B o l ? A 
E n 10 centenes se alquilan los altos de Luz 
2, sala, saleta, comedor, 8 cuartos y servicio 
sanitario. L a llave en los bajos. Informan en 
San Lázaro 24. 2635 8-27 
S E A L Q U I L A I S 
I os altos de Sitios 161 con sala, comedor, 
tres cuartos, con todo el servicio sanitario. 
E n los bajos informarán, 
26C4 8-27 
VEDA7.~)0. — E n la calle Sépt ima esquina 
á F . nftinero 63, se alquilan 3 cuartos uno 
en $8.50 y dos á $8 plata, y también se a l -
quMa un c u a . t ó de manzana en $10.60 todo 
cercado y muy adecuado para depósito de 
macetas ya de rio-es y de árboles frutales 
etc. E n la misma i n f c i i n a r á n . 
2625 8-27 
Calzada de Jesüs del Monte 552'se Élifeá 
lan en 15 centenes. Informes Gervasio ] 49 
, 2537 10-24 
PROPIOS PARA H U E S P I d e T ^ 
0 DOS FAMILIAS NUMEROSAS 
> la cas» 
de ía-
doa sa-
ldo, uuo Bint-ias, UJCÍ nermosas h 
oajas y cuatro altas; dos comedoi 
ños, dos cocinas y todas las como 
giénicas . Entrada independiente 
Punto de lo mejor de.la Habana por gu pro-
ximldad á los Teatros y Parques. Puede ver-
se á todas horas. Informan en los bríos 





E n módico precio, la finca nombrada Ma-
riita, antes San Rafael, situada en la Cal-
zada de Marianao á Arroyo Arenas, pró-
xima á ambos pueblos y atravesada por el 
Tranvía e léctr ico , e s tá cercada, y tiene casa 
de vivienda y molino de viento para el 
agua. Para informes dirigirse al Ldo. Fran-
cisco Angulo, San Ignacio 36 de 1 á 4 de la 
tarde. 2427 U-25F. 
0 1 anos 
Magníflco local para oficinas y hahitaclc-
nes frescas y limpias para hombres solo», 
desde 1 centén hasta 4, al mea. Cnsa nueva 
con Instalaciones sanitarias modernas, Todoi 
los carros pasan por la esquina) 
C . 791 26-ME. 
B N 1,5 m i 
Del Príncipe de Asturias, entre Velarde 
y Daoiz, próximo al paradero de los carros 
e léctr icos del Cerro se alquilan tres precio-
sas casas (estilo Chalet) compuestas de sala, 
antesala salón comedor, tres grandes cuar-
tos, cocina, cuarto de baño, mucho patio, 
para árboles con entrada de coche por el 
fondo, tienen también terraza y jardín por 
el frente. Informarán en la primera de di-
chas casas y en Monte 291, Panadería, pre-
cio de cada una 34 pesos moneda americana. 
2g44 15-27F. 
Q u e m a d o s d e M a r i a n a o 
P r ó x i m a á desocuparse, se alquila la es-
paciosa casa-quinta Maceo esquina á Dolo-
res propia para una extensa familia. Reúne 
magníf icas condiciones, con servicio de agua 
de Vento, é ins ta lac ión de luz eléctrica. Los 
tranvías pasan por la calle Dolores. Para 
informes, en la migma ó en Monte 72, Haba-
na. 2078 15-26 
E N L A V I B O l i A 
Se alquilan á S6 plata, dos cuartos inde-
pendientes, informan en Santa Catalina y 
Buenaventura, Bodega. Su dueño San José 9 
2599 8-26 
1 or un gran locsl. propio para cualquier 
insdustria y situado á m día cuadra deli* 
tranvías del Cerro. Su ca;-ac dad es 'de IW 
por 36 metros, y tiene un gran salón cu-
bierto, en su interior, de 6í p">r 16 raetroi. 
Además pos- e una turbina da 20 & 24 c»b&-
llos de fuerza y s paradamente una g aa 
casa para vivienda. Dirigirse á L. G. , O'Rel-
lly 61, Habana. 2240 lú-lif, 
A V I S O A L C O M E B C Í O 
Riela número 3: se alqu la la planta baja 
do esa casa propia para toda clase de alma-
cén ó establecimiento. Informan en Amistad 
104, bajos. L a llave e s tá en Inquisidor no-
mero 1, esquina á Riela. 
m o n-m.-
L O C A L 
Propio para Bazar, se traspasa, muy pocos 
gastos. Galiano 24. 
2172 15-17*". 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas h»b!-
taciones. con muebles ó sin ellos, con v.st 
á 1c calle con todo servicio, de todos pr*-10 • 
entrada á todas horas; se desea awuliaaL* 
personas de moralidad, lo misino en Kem» 
49 v en Galiano 136. 
3135 
E N L A V I B O P A se alquilan á 4 y medio 
centenes varias casas en la calle Santa Ca-
talina con sala saleta y tres curtos, una es 
de esquina y todas á media cuadra del ca-
rro; la llave en el número 5. 
JÍ600 8-26 
S E A L Q U I L A N LOS bajos de la casa San 
Ignacio 77. tiene 5 cuartos, sala, saleta y 
comedor, patio, cochera y los altos de Zu-
lueta 36J, etc. con ocho cuartos, sala, sa-
leta y comedor, baño y cuartos para criados. 
Infoman en las mismas. 
2594 15-26F. 
S E A L Q U I L A en Jesús del Monte, en lo 
mejor de la Calzada, por estar ctirca de la 
Iglesia, de donde se ex tas ía la vista, nueva, 
6 cuartos, sala, saleta, 2 baños , 2 inodoros, 
cocina, elegante portal, número 360A Precio 
arreglado á la s i tuac ión . 
2561 8-26 
P i l i 
S E A L Q U I L A la casita San Nico lás 123, 
entre Reina»y Estre l la ; con sala, un cuarto 
cocina, patio y azotea, en $17 oro dos meses 
en f T d o . E l dueño en Neptuno 136, altos. 
2fi26 S-27 
E N E L V E D A D O : se alquila la casa calle 
F número 9. con sala y saleta corrida, 6 
habitaciones, pisos de mosaicos y una gran 
ga ler ía y pptio. Puede verse de 1 á 4, 6 i n -
formes en Obispo 94. 2564 8-26 
E l mes ventilado de Cube, 'rmte ^ * • 
recomendado por los mejores w?d'c0!*, ^ 
la salud y apetito, cuartos 4,í^.?:n iiflW 
amueblados y con su servicio * ¡ f 
y $15.90 s e g ú n piso. Te lé fono 917* «-alie * 
Mar P a ñ o s do mar gratis. Vedatio 
_ _ C _ 7 47 . J i : ^ -
Calzada de Palatino y Chaple, irent á 
los estanques del agua. Se ^ " V ^ - , , ^ T0* 
8 10 y 12 pesos; habitaciones á i P«so!,' la 
do moderno 
misma. 
'h ig ién ico . Informan ê , 
1800 f lJaé 
Se a l q u i l a n . — I n f o r m é 
A m a r g u r a Í l y TS-
163;{ 
V E D A D O : Se alquila G 
Calzada. L a llave al lado, 
del Norte número 17. 
1791 
informa ^ 
T E V D 
o» 
e n casas c o n a r b o l a d o , M U C H O O X I G E N O , freSC^ rtaj 
su a l t u r a y p o r su s u e l o , h o g a r e s a m p l i o s , esP1®11( l^a yr^cioS 
m u y p u r a s , e s t o m a c a l e s y d e f a m o s a r a d i o - a c t i v i d d d » 
c ó m o d o s , e n a l q u i l e r y e n v e n t a . 
D e n t r o d e p o c o c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a , r á p i d a y 
l a H a b a n a . 
POR CORREO SE F i C H I T A N GRATIS 
a l p ú b l i c o n o t i c i a s de casas de t o d o s p r e c i o s , e n r e n ^ 
v e n t a , a l c o n t a d o y á p l a z o s y e n l a .•l$s¿e* 
S e c r e t a r í a d e l a A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s , C o i u e r 
é I n d u s t r i a l e s de C 3 r ' O . a / X X a . l 3 ^ 0 C > ^ " , 
A M A R G U R A 37, B o m óe l í m : DE 8 A 11, i . M. - To.OS los ! * r a * 
26 15-P 897Ü1 alt 
D I A R I O D E L A MARINA—Edic ión de la mañana.—Marzo 5 do i:HJ9. f l 
lA | y j O T A D E L D I A 
^ haciendo de las suya* 
E u-o de la cuaresma, 
fl P espe«o nue levanta 
polv0 nte viento de tierra, 





' crUCpereceptor o incrédulos 
;a p e n e m o s encima 
0 Ida primavera. 
14 ruba (eracias al Cie,0), 
* que no florida, eterna, 
alientos de vida 
t% L árboles y y e r b a s . . . . 
611 frecen verdes y hermosas 
flU6 . j^j tando A pnccrlR». 
f eso todo. 
De pr t ica 
colmena 
O r á t i c a c a l m á n d o s e 
^ Z ^famosa bre8'a 
bien, grac.as: 
turo 
,raS/fl- va comen unos 
C t ^ i o s otro*esperan 
^ c o n los dientes 
tan hermosas y t 
cus .músicas 
,« barracas de fer ia 
Las invernales 
y tan bellas 
sus .músicas morunas 
J' Tus iluminaciones 
íuoac l ipsan las de Venecia. 
' vernales que h a r í a n 
g S a m e J o r ^ e n l a Ceiba. 
Bstft haciendo de las suya 
polvo de la cuaresma, 
ivo espeso que levanta 
instante viento de t i e r r a . 
D E L A _ V 1 D A . 
En la Exposioión Agrícol'a 
' ^ una inteligente mnehadha, de 
v AÍns criollos v do sonrisa ne-
•iinolios ojo» ^ ., 
En te trooical, mi compañera de ex-
ía«ioii á las exhibiciones agrícolas, 
f ! - mismo tranvía que nos lleva ha-
f el lug.ar de la Exposición vienen 
ibicn otros rostros de dulcedum-
E angélicas. Las mas a r p e a s tic 
eotías. estallan en el cahdo ambien-
Lcomp imíi femenil nota de seduc-
L poderosa. El sol de la tarde jne-
L en las rojas tejas, en los relucientes 
Jambres: en las blancas lachadas que 
lienen reñejos cegadores. 
Mi compaüerita es una gentil y d i s -
creta jovsiv que habla de cosas gra-
vee, trascendentales y senas. 
A las 9 y 30 P. M.—Gran baile en el 
Casino Español. 
D I A 8 
A las 6 A. M.—Voladores y bom-
bas. 
A la 1 P. M.—Sorteo de máquinas 
de coser entre los pobres. 
A las 4 P. M.—Suelta de globos. 





Mueho nos complace observar que, 
algunos aprovechados 6 inteligentes 
estudiantes, no obstante el tiempo que 
dediean á sus asignaturas, eultivan 
con éxito las letras y ŝ  forman en las 
nobles tareas del periodismo para lle-
gar á ser ciudadanos útiles á su país. 
'"Hojas Nuevas/' es una preciosa re-
vista qninceaval, órgano de/los estu-
cjiantes del Instituto de la Habana, en 
la que colaboran muchos de ellos, cu-
yas firmas aparecen al lado d?e .otras 
acreditadas, bien de sus profesores ó 
de hombres de letras, que tienen vivas 
s impat ías , por üa .iuventud laboriosa. I 
E l número 4 de ^Hojas Nuevas." que 
tenemos á la vista, ostenta fexeelentes ¡ 
trabajos y buenos grabados, siendo es-
meradísima la impresión. 
"Adelante" se t i tula otra simpática 
revista estudiantil habanera, que vuel-
ve al campo de las ideas eon nueva sa-
via y pujante brío y que trae material 
interesante y ameno. 
Bienvenidas sean ambas revistas: 
muchos y continuados éxitos les desea-
mos. 
Las amapolas.— 
Te env ío ese rami to de amapolas 
emblema de un amor que ya no siento 
Cuando reciban tu abrasado al iento 
c a e r á n lacias y mustias sus corolas. 
T a l vez con ellas p e n s a r á s á solas 
en aquel l i i p a s i ó n que fué tormento, 
y en que ahora son, al amainar el viento, 
lag:o t r anqu i lo las inquietas olas. 
Ponte eso ramo en la sedosa trenza. 
Es imagen del fuego que pa lp i t a ; 
y al ext inguirse , cuando á arder comienza, 
causa v ivo dolor, pena i n f i n i t a . . . 
¡y c-s s ímbolo , a d e m á s , de la v e r g ü e n z a , 
que a l m á s l ige ro asomo se march i t a ! 
E l Alcalde portugués.— 
La hija de un alcalde de Lisboa, tu-
vo un descuido y dejó abierta la puer-
¿egamos á Palatino. La verde pra- ta de la jaula donde tenía preso un 
D I A n DE MARZO 
Este raes está consagrado al Patriar-
ca San José. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en Santa Te-
resa. 
La Lanza y los Clavos de Xnestro 
Señor Jesucristo. — Santos Ensebio, 
Mano, Adrián y B. Pablo Navarro de 
la C. de J.. már t i res ; Teófilo v Gerási-
mo. confesores; Santa Faina, virgen. 
Los sagrados clavos v la lanza de 
iNuestro Señor Jesucristo. Con .la Cruz 
oel Salvador del Mundo se hallaron 
también los sagrados clavos qm> habían 
atravesado sus pife y sus manos: fué 
fácil distinguirlos de los que habían 
servido á la crucifixión de los dn> la-
drones, por cuanto á estos los había co-
mido la herrumbre, y los del Salvador 
se habían censervado milagrosamente 
tersos y parecían nueves. Santa Elena 
hizo todo el aprecio que debía de raía 
tan preciosa reliquia. Uno de estas feon-
tos clavos se guarda en Oarpentrás, 
ciudad episcopal del condado Venesin. 
E l otro clavo se ve en Milán en la igle-
sia mayor, á donde fué trasladado con 
mucha solemnidad por San Carlos. E¡ 
tercer olavo lo regaló Santa Elena^ á la 
iglesia de Boina, llamada Santa Cruz 
de Jerusa lén ; y si se encuentran algu-
nos clavos en otras partes con el nom-
bre de clavos de la Cruz d.el Salvador, 
no tiene duda que serán clavos hechos 
de otro hierro, y son ahrana mezcla de 
limaduras de los verdaderos clavos del 
Salvador; los cuales por razón de esta 
mezcla no son menos dignos de nuestro 
culto. 
La lanza con que abrieron el costado 
de Jesucriste en la Cruz después de. su 
muerto, se guarda en Roma ¡en la igle-
sia del Vaticano. 
F IESTAS E L SABADO 
Misas Solemnes.—En Ia Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — Día 5.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Nieves en Paula. 
IGLKSf A D K B í í L E Ñ ~ 
E l Domingo 7 á las ocho de la m a ñ a n a 
se le d j rá una. misa cantada á la S a n t í s i m a 
V i r g e n de la Caridad del Cobre: se suplica 
la asistencia á todos sus devotos. 
2936 l t -4-3m-5 
C o l o f f i o ¿ f i r a n c é z * 
H a b a u a , O b i s p o 5 ( » 
y L í n e a 1 4 í i , V e d f t d o 
Dirpctor?: KMeiiiníscllfi Leonie Ollvier. 
I n s t r u c c i ó n elemental y superior; idiomas 
espafio!, f r ancés ó inijíés; Ke l ig ión , í a b o r e s , 
etc.. y m ú s i c a , piano y canto por el eminente 
artista R. P. K i c a r á o C. D. 
Se facilitan prospectos. 
2910 8-4 
SE COMPRAN V A R I A S CASAS, ALGÜ-
nas do esquina, en esta ciudad y como para 
reformarlas. La adquls lc l í in la hace una so-
ciedad que sólo t r a t a directamente con los 
dueños . Reina n ú m e r o 22. altos, Sr. Garc ía , 
d e l l a . m . fl,2p. m . 
£813 4-S 
PROFESOR D E INGLES. A . AUOUSTUS 
ROBERTS. autor del M é t o d o N o v í s i m o para 
aprender i n g l é s , dá claaes en su Academia y 
á domic i l io . Amis tad 68, por San Mif?uel. 
¿ D e s e a usted aprender pronto y bien el id io -
ma i n g l é s ? Compre usted el Método Noví -
simo. 2827 13-3Mz. 
P E \ \ Y 2' E N S E Ñ A N Z A 
d i i i g i d o por Padres Ag-ustinos de 
Jos r.stíulos Unidos. 
PLAZA D E L C R I S T O . 
A p a r t a tí o l o*" ; 5. T el e í o n o 9 7 1 . 
Se admiten alumnos externos y medio 
g é n s i o p l s t a s . L a e n s e ñ a n z a comprende los 
Estudios elementales, la Carrera de Comer-
cio y el Curso preparator io para la Escuela 
de I n g e n i e r í a y se pone especial esmero en 
la exp l i cac ión de las M a t e m á t i c a s , base f u n . 
damental de las Carreras do I n g e n i e r í a y 
Comercio. ( E l idioma oficial del Colegio es 
el ing lés . ) ' 
Hay departamento especial para los n iños 
de 6, 7 y 8 a ñ o s . P í d a s e el prospecto. 
C o m p r o y v e n d o c a s a s y s o l a r e s 
Escritorio, San Ignacio 50, de 4 á. B y me-
dia p . m. 6 dirigirse por correo. Lui s Ro-
dolfo Miranda. 2247 15-18F. 
A ' \ ^ ^ 7 _ S É ~ C O M P ' R A N ABANICOS CON 
varillajes de Nácar y Concha, por antiguos 
que sean; también ce compran aun que eŝ  
tén rotos é inservibles. Informarán Cerro 
4V6. (Esquina á San Pablo.) 
2236 15-18F. 
SE SOLICITA 
Una criada de manos peninsular de me-
diana edad, para corta f a m i l i a . Escobar 141. 
2049 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
co?! buena y abundante leche de dos mese.-! y 
acl imatada on el pa í s , p r imer iza : se puede 
ver su h i j o : teniendo personas que respon-
dan por su conducta. P r í n c i p e n ú m e r o 1. es-
Qiúfra á M a r i n a . 2948 4-j 
S Í S O L I O I T A 
Ü n a criada peninsular para los quehaesres 
de una casa; que sepa algo de cocina, es 
para corta f a m i l i a . Habana 160. 
2963 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora, 
entiende de costura blanca. E s cumpl idora 
y tiene quien la recomiende. Informes Es-
peranza 111. 2886_ 4-4 
" " s e ' s o l í c í t a u n a T b u e n a COSTURERA 
de ropa blpref», n?r" 
muy corta f ami l i a y que tenga quien la re-
comiende. Informan San L á z a r o 39S. 
2885 
DESEA COLOCARSE DE C R I A D A D E M A -
nos ó manejadora una muchacha peninsu-
lar que puede dar los mejores informes que 
lo pidan. Sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a 
Gallano 68 a l tos . 2881 4-* 
8E SOLICITA UNA M A N E J A D O R A B L A t f -
ca ó de color, en Neptuno 235. altos, iz-
quierda, esquina Oquendo; sueldo 3 c e r o -
nes ropa l i m p i a y cuarto. 
2882 * * 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , QUE T I E N E 
recomendaciones de las casas en donde ha 
servido, sol ic i ta co locac ión de criado de 
manos, por tero ó .cualquier otro trabajo, 
aunque sea fuera de la ciudad. San L á z a r o 
número 269. 2880 «-..*; it 
DESEA COLOCARSE" U N A COCINERA 
peninsular, de mediana edad, en casa de ref-
peto; no duerme en el acomodo: tiene garan-
t í a s O ' R e ü l y n ú m e r o 36, á todas horas. 
2906 "I"4 
20-7F • — - — -
J O V E N P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A , 
desea colocarse de cr iandera á leche entera, 
de tres meses. Tiene su n i ñ o que se puede 
ver y ementa con buenos informes . San L á -
zaro n ú m e r o 410 ( b a l ó s , cuarto n ú m e r o 61.) 
4-5 
© l a s e s h m m m m i M 
i terias íjüfl compren-
da E n s e ñ a n z a . A r i t -
inedur ia de Libros . 
i especiales y en el 
P r e p a r a c i ó n de la 
den ta Pr ine ' ra v S 
iriétíca M e r c a n t ü 
Ingreso en las car 
Magis ter io 
T a m b i é n se dan clases individuales y co-' 
lectivas para cinco alumnos ci i Neptuno 66 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s , 
A 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
c a r s é en su oficio en casa pa r t i cu l a r ó co-
mevoio. Conoce bien su o b l i g a c i ó n y tiene 
buenos informes. L a m p a r i l l a 84. 
2960 4-5 
UÑA BlTÍWA"co 'c fNEl íA DESEA~COLO-
carse en casa pa r t i cu la r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene re-
comendaciones. Informes Esperanza 16. 
2941 4-5 
E M I L I O A T R A M O N T E 
MAESTRO D E CANTO 
Estudio: Te jad i l lo 1S de 9 á 11 y de 2 á (5. 




T'na joven peninsular de cr iada de manos 
6 manejadora: tiene quien responda por su 
conducta. San J o s é n ú m e r o 152, Accesoria A. 
2503 4-5 
SE SOLICITA 
Una criada que sea aseada, fo rma l y sepa 
cumpl i r con su ob l igac ión , teniendo buenas 
referencias. Es para corta f ami l i a . Habana 
n ú m e r o 174. 2938 4-5 
DICCIONARIO D E L A L E N G U A CASTE-
Dana. por D. Roque Barcia . Nueva E d i c i ó n 
(]909). un tomo de 1,162 p á g i n a s , tela de co-
lor j | 1 . L i b r e r í a Nueva, de Jorge Mor lón . 
Dragones, frente a l teatro M a r t í 
2430 26-23F. 
[dera oírece relinribres 
lureo beso del sol de es1 
beño. 
En la diafanidaid ( 
garzos, el misterio 
poétieos madrigales 
metálicos al 
?sta larde de en-
unps bellos ojos 
IpI ocaso traza 
ímoros>os... 
Vamos recorriendo todas las admi-
rables instalaciones d'- este interesan-
te número de los Fes.ojos Invernales, 
el que mas público atrae por el buen 
gusto y exe*elente presentación de los 
valiosós productos del país. En la sec-
ción de labores de la mujer mi comipa-
ñerita se extasía viendo los primores 
allí expuo.stos. La paciencia, el refina-
miento artístico^ la laboriosidad' de 
< manos femeniles han hecho todos esos 
1 tTa/;,?jos/({iie aún parecen estar aguar-
[ dando los delicados dedos que en ta-
es labores 'pusieron su habilidad 
maestra . . . 
Ante las finuras de los encajes y el 
mérito-- de- los preciosos bordados, -se 
abren admirados los radiantes ojos. 
Es un florilegio de miradas inteligen-
:íesy cau'tiv a-do ras. A I lado de mi gua-
pa compañera voy siguiéndola en su 
-peregrinación de visitante intrigada 
untadas aquella;-; filigranas de arte. 
Sus menudos labios se abren son re i -
mientras las negras pupilas 
Frecen al rosa:b atardecer el brillo 
p unas miradas poét icas . . . 
I Tomas SERVANDO GUTIERREZ. 
•100»' 
canario, el cual, natiiTalmente, apro-
l vechando la ocasión, fugóse. 
La primera precaución que aquel 
¡ ilustre alcalde tomó, fué mandar que 
se cerrasen inmediatamente las puer-
tas de la ciudad para que no se eseapa-
j se el fugitivo. 
! E l rey ¿e las visceras.— 
i Así llamó el gran Hipócra tes al es-
j tómag-o, que tiene el papel de primer 
j actor en la mayor .parte de los dra-
i mas patológicos. Para evitar y cu-
i rar sus males, pues obra también co-
mo preventivo, hay que tomar el E l i -
i x i r Estomacal de Sáiz d-e Carlos. 
Dad í. probar á vuestro b e b é el R A C A -
HOUT de los A R A B E S D E L A N G R E N l B R , 
que es, el m á s exquisi to, l igero y n u t r i t i v o de 
todos los al imentos para los n i ñ o s . 
De. venta en las Farmacias y D r o g u e r í a s . 
SANTO TOMAS DE AQUINO 
P a t r o n o L u i v e r s a l d e l a s F s c u e í a s 
C a t ó l i c a s . 
E l d í a 7. p r imer domingo del mes, fiesta 
del Santo, func ión solemne en la iglesia de 
Santo Df'jnliJii;©. 
- A las 7 y media misa de c o m u n i ó n general 
A las 9. la preciosa Misa de A . Cappel le t t i , 
& cuatro voces, con a c o m p a ñ a m i e n t o de á r -
gano y orquesta, que d i r ig i r é , el M t r o . Eus-
taquio López. O ñ c i a r á n los R R . PP . Agus-
tinos y predicara las glor ias del Doctor A n -
gé l i co el R . P . F r . Graciano M a r t í n e z , de 
la mismo arden. 
Ad i s t l rd el l i m o , y Rvdmo . Sr. Obispo. 
M o n s e ñ o r D . Pedro G. Estrada, a c o m p a ñ a d o 
del Seminario Conciliar, cuyos alumnos can-
t a r á n al fina] de la misa un hermoso himno 
al A n g e l de las Escuela^. 
Por la tarde á las 4 los cultos del Rosario, 
terminando con el d e v o t í s i m o ejercicio del 
V í a - C r u d a , 
2857 5-3 
L A P E R D I D A D E L A P E T I T O es l a ven-
anz;a de un h í g a d o cansado ó entorpecido, 
iedio -vaso de Agua na tu r a l purgante 
RANCISCO JOSE al levantarst , l impia , p u -
flea y desembaraza todo el organismo. Res-
mra el apeti to y aumenta el peso. 
y 
Con motivo de la visita que liará á 
gavilla el Presidente de la Repúbli-
|> se''preparan grandes fiestas. 
•Wla va el programa: 
D I A 6 
¿las 12 P. M.—Anuncio de ia fies-
|?on voladores y bombas. 
Alas 2 P. M.—Juego de Base-Ball 
i un team de la localidad y ei Ma-
^ o , gratis para, el pueblo. 
| A las 8 P. M.—Iluminaciones y re-
por la Banda .Municipal y fue-
F artificiales. 
i las 9 y 30 P. M.—Gran baile en 
C1 Liceo. 
D I A 7 
Alase A. M.—Diana, voladores'y 
Guazos. 
/ f las 8 A. M.—Reparto de dulces 
| f s Asilos "San Vicente" y " L a 
pchérie.", 
A las 9 A. M.—Reparto-de cigarros 
™ la fábrica La, Viajera á los enfer-
N del H, ospital v -presos en la Cárcel 
i ¡^ac Municipal. 
V , l a s 10 A. yi.~ -C'm-añas en la Pla-
¡ \ Hecreo. 
\las 12. A. M.—Torneo de cintas á 
CaWllo 
Ala eu la Plaza de Armas. as 2 p. M.—Llegada del Presi-
Kv,'. y Vicepresidente á la Casa 
•Matan]" 
12: 
^ ^ue Vresenciará-n d^sde los bal-
^ 1 Ayuntamiento los ilustres 
• • M.—^Visita á la Colonia 
-Visita al Cuar-
Visita á la Cár-
• ^amiento y recepción, 
¿ n - M.—Gran Procesión 
^an te s . 
i . ^ las 3 i 
G a ñ o l a . 
4 las 3 
ío 
3 y 4o P. M Alas n 
W r U v l 15 1>- ^-—Visi ta A la So-
^ I Progreso. 
A lo! * y 30 Ji- ^1.—Visita al Liceo. 
.Alas 
Visita á la 8o-
* orvenir, 
P" ^•—•Luncli en el Ayunta-
^ p . ^.-Despedida 
popif-
N A C I O N A L . — 
Gran Compañía de Opera Española. 
A las ocho y media se pondrá en es-
cena la zarzuela en tres actos E l J í i ' 
ramenfo. 
Función popular.—Luneta con en-
trada un peso. 
A l b i s u . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas, 
un e ión extraordinaria á beneficio 
del os autores de E l Teynplao y de La 
Lima á la Tierra. 
A las ocho: función corrida. — Pr i -
mero De la Luna á la Tierra.—Segun-
do: E l Templao. — Tercero: Coro de 
Jíe patriados, por Jaime Mathcu.— 
Cuarto: los liiners-Moulin, del teatro 
Actualidades y quinto: ¡Gran Feria de 
Sevilla! 
P a y r e t . — 
Tres tandas. — E l duetto Corbettas, 
la Chelito, las H u r í Portella y 
el coloso Koma. 
En la tercera tanda lucharán Sata-
ke y Koma. 
MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 
Estrenos diarios. Función por tandas 
A las siete y media: Vistas y el 
gran transformista Toresky en la zar-
zuela E l Relámpago. 
A las ocho y media: Vistas y bailes 
por Amalia Molina. , 
A las nueve y media: Vistas y el 
trausformista Toresky, en la obra 
titulada Variedades. 
A las diez y media: Vistas y bailes 
por Amalia Molina. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. Fun-
ción diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas, el equi-
librista Mr. Kiners y suertes por la 
Noedia. 
A las ocho y media: Vistas, Les Ma-
ry-Bruni y Rose T. y el bailarín X . 
A las nueve y media: Vistas, el equi-
librista Mr. Kiners y suertes por Noe-
dia. 
A las diez y media: Vistas, el duetto 
Les Mary Brunni y Rose T. y el bai-
lar ín X . 
C i r c o Pubil lones.—Situado en el 
Páreme Central, costado de Zulueta. — 
Teléfono 3238. 
Función diaria. — Matinées los do-
mingos y días festivos. 
A L H A M B B ^ . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho y cuarto: JEf'oíeí para Se-
AVISO: U N A SRA. P E N I N S U L A R R E -
cién l legada de E s p a ñ a desea colocarse de 
criandera: tiene buena y abundante leche 
y reconocida por el doctor Bustamante:• no 
tiene inconveniente en i r a l campo 6 á cual -
quier punto de la I s la ; para informes S u á -
I rea ]26. A todas horas. 
I 2933 4-5 
UÑA SRA. R E S P E T A B L E 15ESBA~COLO-
j cansé en una casa para a c o m p a ñ a r á. a lguna 
s e ñ o r a ó para cuidar enfermos ó n i ñ o s : 
i tiene buenas referencias. T a m b i é n se so l i -
j cita una c o m p a ñ e r a de cuar to . I n f o r m a r á n 
en Indus t r i a 112, de 7 & 10 a. m . y de 6 fl 
£> p . m . 2931 S-5 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para l impieza de habi tacio-
nes en casa de f ami l i a respetable: desea 
d o r m i r en su casa, si las obligacionep se 
lo pe rmi t en . L a m p a r i l l a n ú m e r o 18. 
2905 4-4 
SE SOLICITA 
Una criada para cuatro personas; sueldo 
dos centenes y ropa l impia. Compostela 50. 
2S97 4-4 
SE S O L I C I T A 
Una manejadora de mediana edad y que 
ayude á, los quehaceres de la casa: sueldo 
3 centenes. Prado 5. 
2892 5-4 
E N L E A L T A D 114 SE SOLICITA UNA 
criada peninsular que entienda algo de co-
cina V sepa servir, es para un m a t r i m o n i o 
sin n iños , fuera de la Habana, . se da buen 
sueldo, pero tienen que t raer informes de 
las casas que ha servido. 
2S90 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
'ocarse de criada de manos: sabe coser &. 
ruano y m á q u i n a . No tiene Inconveni-jnte en 
i r al Vedado 6 J . del Monte . Tiene qmon 
la recomiende. Informes Gervasio 99, Puesto 
de F r u t a s . 2889 4-4 
Se esl i rpa completamente por un procedi-
miento in fa l ib le con 20 a ñ o s de p r á c t i c a . 
In fo rman Bernaza 10, Telefono 3278. Gar-
c í a . 2900 8-4 
' p E I N A D O ^ r ^ ^ 
A las damas de* la sociedad habanera les 
ofrezco mis servicios de peinadora á domic i -
l io , y en m i casa, Precios m ó d i c o s . Bernaza 
68 bajo?. 2770 4-2 
E L E C T R I C I S T A : SE OFRECE P A R A E L 
campo ó la ciudad; sabe su o b l i g a c i ó n : t i e -
ne mucha p r á c t i c a on C i n e m a t ó g r a f o s y no 
tiene pretcnsiones. Egido n ú m e r o 9. bara-
t i l l o de ropas. 
2930 4-5 _ 
P A R A U N MATl t lMONlS SE SOLICITA 
una cocinera que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga 
buenas referencias de su honradez y a c t i v i -
dad. Tiene que ser resptuosa. Sueldo diez 
v siete pesos. Empedrado 57. 
2929 4-5 
E n s e ñ a n z a de corte 
d r id , acreditado, precio 
n ú m e r o ' 5. 2746 




E l 5, p r imer viernes, t e n d r á luga r tan 
piadosa p r á c t i c a en la Iglesia de Sto. D o m i n -
go. Horas de los ejercicios: á las 7 y media 
a. m . y 3 p . ra. 
2856 4-3 
S a n t a C u a r e s r u a e n l á P a r r o q u i a 
d e l S a n t o A n g - e l 
Todos los d í a s á las 7 y media p . m . se 
r e z a r á el rosario y á c o n t i n u a c i ó n un ejer-
cicio propio de este t iempo. 
Los martes y Viernes, Via-Crucis y los 
m i é r c o l e s y s á b a d o s h a b r á s e r m ó n . 
2tí(;4 S-28 
Monasterio de la Preciosa Sangre 
En la Capi l la de las Adoratr ices de la 
Preciosa Sangre, h a b r á durante el santo 
t iempo de la Cuaresma, todos los viernes 
á las 4 y media p . m . B e n d i c i ó n del S a n t í -
simo Sacramento y s e r m ó n á cargo de los 
R. R . P. P . siguientes: 
P r imer viernes: L a A g o n í a de Nuestro 
S e ñ o r en el Huer to . Rdo. Pdre. M a t í n e z , O. 
S A . 
Segundo viernes: L a F l a g e l a c i ó n , Rdo. Pa-
dre Izbarreta , O. P. 
Tercer viernes: La C o r o n a c i ó n de Espinas 
Rdo. Pdre . F . Abascal . 
Cuarto viernes: La Cruz á cuestas. Reve-
rendo Pdre. B . L o p á t e g u i , O. F . M . 
Tercer domingo de Marzo: S e r m ó n por el 
Rdo. Pdre . Santiago G. A m i g ó y Bend ic ión 
como de costumbre. 
Quinto viernes: Fiesta de la Preciosa San-
gre E l Ecxmo. é U t m o . Sr Obispo Dioce-
sano c e l e b r a r á la Santa Misa á las 7 y media. 
Bend ic ión á las 4 y media y el S e r m ó n es-
t a r á á cargo del Rdo. Pdre. Santiago G. 
A m i g ó . 
Sexto viernes: Los Dolores de la S a n t í s i -
ma V i r g e n : Rdo . Pdre. C r i s t ó b a l , S. J, 
S é p t i m o viernes (Santo) : Las Siete Pala-
rLos feles e s t á n invi tados á t an piadosos 
actos E l jueves Santo h a b r á el Monumento 
y se s-aplica una l imosn i t a para el a lumbra-
do del S a n t í s i m o Sacramento. 
MF. 
C O M U N T C i D O S . 
m o y re,trftta Por la Banda ! A las nueve y media; Las Tres Mon. 
^Genera l (Ar t i l le r ía) , 'jas. 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente y á 
petición del número de socios que se-
ñala el artículo 42 del Reglamento 
vigente, se convoea por este medio á 
los señores asociados para qxie se sir-
van concurrir á la Junta general ex-
traordinaria que se celebrará en este 
Centro el próximo domingo dia siete 
del corriente mes, a la una de la tar-
de, á f in de tratar un asunto relacio-
nado con el hecho de haberse conce-
dido los salones de esta Sociedad pa-
ra celebrar en ellos la elección de ]a 
Reina del Carnaval y sus Damas de 
Honor. 
Para concurrir á dicha Junta y to-
mar parte en las deliberaciones, será 
requisito indispensable la presenta-
ción del recibo correspondiente al 
mes de la fecha. 
Habana, 8 de Marzo de 1909. 
E l Secretario, 
A. Machín, 
c. 810 2t-3 3d-3 
G L O R I A : P E I N A D O R A . D I S C I P U L A D E , 
la cé lobra Josefina, la de los altos do E l En -
canto, Hace toda clase de peinados y o n d ú - j 
lac ión Marcel . Compostela n ú m e r o 179. Te- i 
léfono 993. 2764 15-2MZ. 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . SOLICI-
ta colocación en esta ciudad ó fuera de ella, 
él para, j a rd inero ó cochero, y el la para ma-
nejadora ó cr iada de manos, prefiriendo colo-
carse jun tos : t ienen referencias. Prado n ú -
mero 85, v id r i e r a de tabacos, i n f o r m a r á n . 
292S 4-5 
S R I T A . P A L M I R A . P E I N A D O R A . H A C E 
los peinados a l ú l t i m o figurín 6 el peinado 
que deseen las s e ñ o r a s . Se lava la cabeza y 
t i ñ e el pelo. Estrel la 97, entre Manrique y 
Campanario. 2689 26-28F. 
U N A JOVEN DESEA COLOCARSE D E 
criada de manos: sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n : tiene quien responda por ella. I n f o r -
m a r á n en Angeles 22 y 23. altos de L a Si-
rena de 1 á 10 p . m . 
2924 4-5 
L A V A N D E R A 
Acaba de l legar el c é l e b r e profesor de ! Desea encargarse de la ropa de 
e q u i t a c i ó n p r imera clase, Don J o s é M i n - I tioulares. L a v á n d o l a en su casa, 
guella, el qr.o, se compromete á a r reglar toda i i¿a n ú m e r o 10 bajos, 
clase de caballos por resabiados que sean, 
e n s e ñ á n d o l e s toda clase de pasos. Se dan 
lecciones á s e ñ o r i t o s y s e ñ o r i t a s en su pro-
pio domici l io á. precios m ó d i c o s y convencio-
nales. Despacho de 9 á 11 y de 2 á 4, tarde. 






SE SOLICITA U N A SRA, FRANCESA D E 
mediana edad, bien educada, hablando el 
f r a n c é s puro para a c o m p a ñ a r á unas s e ñ o r i -
tas. Se d á muy buen sueldo. Informes á las 8 
de l a noche, en Consulado 98, Academia Mar -
t L 2888 8-_4_ 
S O L I C I T A N COLOCACION DOS SRAS. PE-
ninsulares r ec i én llegadas, de crianderas á 
leche entera, de poco t iempo, buena y abun-
dante: t ienen quien las recomiende. I n f o r -
man Carmen n ú m e r o 6. 
2902 , 4-4 
U N A J O V E N D E COLOR DESEA COLO-
cac ión en la Habana, en casa de moral idad, 
para la l impieza de a lguna h a b i t a c i ó n . Sabe 
coser á mano y á m á q u i n a y tiene quien 
l a recomienda. D i r i g i r s e á G y 17, Carnice-
r ta . Vedado^ 2908 4-4 
UÑ X~BÜ E N A C O C I N E R A - D E COLOR D E -
sea colocarse en casa de mora l idad : sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , cocina á la espa-
ñ o l a y la c r io l l a y á la francesa y repostera, 
gana buen sueldo. J e s ú s del Monte 166. 
2820 4-3 
SE SOLICITA 
T'na criada de manos que sepa su obliga-
ción, blanca ó mula ta clara. En Drgones nú-
mero 48. altos, segundo piso d a r á n r a z ó n . 
2853 4-S 
Buenas oficialas sombrereras. Maisón de 
Blanc. Obispo 64. 2S51 4-8 
C R I A N D E R A S 
Tres crianderas muy buenas, acostumbra-
das á ¡as famil ias de Cuba, desean colocarse. 
Consulado 128, casa del Dr . T r é m o l s . 
2848 4-3 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos que sepa su obl iga-
c i ó n ; se dá buen sueldo-. Calzada de! Monte 
n ú m e r o 402, entre San J o a q u í n y esquina de 
Tejas . 2854 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsu lar para cocinera: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n : t iene quien la recomiende y pre-
fiere dormi r en la casa. D i r e c c i ó n P i la 8 a l -
tos, por Monte . 2821 4-3 
JOVEN C R I O L L A DESEA H A C E R S E 
cargo del lavado de ropa de casa pa r t i cu la r 
6 de comercio. Para lavar en su casa. F lo -
r ida 29, Cuarto n ú m e r o 1 . 
2943 4-5 
E D U A R D O T E L L A 
A r q u i t e c t o C o n t r a t i s t a 
Constrneciones en general, estructu-
ras fie acero f Cemento armado. 
Oficina: Empedrado 34, altos de E L 
IRIS, de 2 á o p. m. 
SE SOLICITA 
252? 26-2ÍP 
OJO! OJO! PROPIETABIOS 
E l ún ico que garant iza la completa ex t i r -
pac ión de tan d a ñ i n o insecto, contando con 
el mejor procedimiento y g ran p r á c t i c a . Re-
cibe avisos: Neptuno 28 y por correo 'finca 
" E l Tamar indo ' ' , A r r o y o Apolo. — R a m ó n 
P iño! . 2389 13-21F. 
I N S T i T ü T R I Z E S P A N O U 
D E M A D R I D 
Ins trucc ión Prtm&rla Elemental, Solfeo y 
. Plano; Francés y Labore* do adorno; eolicl'-
| ta co locac ión con familia respetable en esta 
¡ Capital 6 fuera de ella, 6 de la I s l a ; tiene 
excelentes referencias. Dejar dirección en el 
.Baaar 01 Louvre, O'RUIy, esquina Habana 
donde informan, 2811 alt, 4-3 
Comunica á su numerosa cl ientela que se 
ha trasladado á Vi l legas n ú m e r o 50, altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine-
te de peinados, a s í como a d m i t i r abonos pa-
ra los mismos. 
En E L L O U V R E , O'Rei l ly y Habana, t i e -
ne expuestos en m a n i q u í e s los ü l t i m o s pei-
nados y ondulaciones de esta temporada t n 
P a r í s . 
Recibe ó r d e n e s á todas horas en d í a s fes-
t ivos y laborables, teniendo c repé y t intes 
de todos colores. Precios muy baratos, arre-
glados á l a s i t u a c i ó n . T e l é f o n o n ú m e r o 3121 
C. 625 26-19F. 
PARA LOS CARNAVALES 
Y RESTAS INVERNALES 
E L CORREO D E PARIS 
T I N T O R E R I A 
Teniente Rey 58, frente á Sarrá . 
T e l é f o n o n ü n i e r o 6 3 0 
Es ta casa, l a mejor de su g i ro en la Ha-
bana, acaba de recibi r los ú l t i m o s colores 
de la moda, los t intes finos se garant izan. 
Se l imp ian trajes de s e ñ o r a , de caballero y 
t a m b i é n los guantes y plumas; los precios 
son, tanto de los t e ñ i d o s como laa limpiezas, 
sumamente baratos. Se pasa á recojer los 
encargos. 2187 15-16F. 
Una criada de manos que sea f o r m a l : suel-
do 3 centenes y ropa l i m p i a . Vedado, calle 
K entre 19 y 21 . 294T 4-5 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche desea colocarse á 
media ó leche entera: puede verse su n iño y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en A g u i -
la n ú m e r o 315. 2954 4- 5 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse á leche entera, buena y abundan-
te, de dos meses. Amis t ad n ú m e r o 141. a l -
tos, esquina á Reina . 2952 4-5 
SE S O L I C I T A N A G E N T E S : Hombres y 
mujeres para recorrer d i s t r i tos sol ic i tando 
pedidos de un nuevo y superior ramo de ar-
t í cu los de tocador y específicos hermosean-
tes. Vendedores l i s tos . Sueldo proporcio-
nal, de $10 á $25 por semana. Escr iba p i -
diendo detalles y equipo de muestras. The 
Oxigenol Co. , St. Louis , M o . . U . S. A . 
A . 8-3 
U N R Í E N COCINERO REPOSTERO D E -
sea colocarse en casa p a r t i c u l a r * estable-
c imiento , cocina á la c r io l la , francesa y es-
p a ñ o l a . Teniente Rey y Vil legas , café Cen-
t r a l del Cristo, el cant inero I n f o r m a r á . 
2824 4-3 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 30 
d ías , con 7 a ñ o s de residencia, desea colo-
carse á leche entera, se puede ver su n iño . 
y no tiene inconveniente en i r a l ex t ran je-
ro 6 al campo. Tiene quien la recomiende. 
Informes Malo ja 134. 
2828 4-3 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de comercio ó en 
casa pa r t i cu la r : sabe cocinar á la c r io l l a y á 
l a e s p a ñ o l a , t iene buenas recomendaciones y 
m u y l imp ia y aseada y p r á c t i c a en su oñciu 
I n f o r m a r á n en Esperanza 111, bodega, & 
cualquier hora. 2858 4-3 
DESEA COLOCARSc U N A P E N I N S U L A R 
aclimatada, para criada de manos ó mane-
j adora . A g u i l a n ú m e r o 164. 
__2859 ^ 4-3 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
blanca y que sepa sus obligaciones. Se ex i -
j e n referencias. Sueldo tres centenes y ropa 
l imp ia . Calle 17 n ú m e ? o 55, V i l l a Mata, entre 
I y J . Vedado. 2864 4-3 
U N A C R I A D A 
Blanca, se solicita, para, a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a sola, ha de do rmi r en el acomodo. 
Sueldo dos centenes. I n f o r m a n en Progreso 
26, bajos. 2919 l t -4-3m-5 
EN SUABEZ 4 , ALTOS, 
Se necesita una criada de manos p e n í n -
sula;', que tenga buenas referencias. 
2916 4-4 
Cualquier caballero ó señor i ta puede ga-
nar buen aueldo y comis ión vendiendo un 
art ículo de gran aceptación. Obispo 96. L a 
Florentina. 2801 8-3 
Que no hay quien haga cuadros, espejos, 
colocar v idr ios , m á s barato que el Pet i t 
Bazar. T a m b i é n nos hacemos cargo de com-
poner Rakets Tenis, y se hacen retratos al 
c r a y ó n y en la cubier ta de cojines; no o l v i -
dar en el Pe t i t Bazar, de Monte 354. T e l é -
fono 6475. 2396 26-21F. 
P E I N A D O R A E S P A Ñ O L A 
Se ofrece á domicilio 6 en su casa; peina-
dos para novias, teatros y paseos, por el fi-
gur ín . Precios módicos . Bernaza número 
70, Srita. E l v i r a . 1718 26-9F. 
P A R A - R A Y O S 
E , Morona. Decano Electricista, ons truc -
tor é instalador ue para-rayos sistemr mo-
derno, ft edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando nu Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
i l í n d o reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tlm-
broa e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
xcústlcoK. l íneas te l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos los tra-
bajos. — Callejón do Espada núm. 12. 
O. 727 26-Mz. 
COMPRO H A S T A 1,500 TEJAS FUAXOE-
satí. usadas!, estancia sanas, para t r a t a r Ger-
va-slo 50, C a r p i n t e r í a y en JcrJús del Monte 
isn Indalecio y Enamorados, G. A l v a r o . 
SOSÍ 4-5 
JOVEN P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A , 
desea colocarse de cr iada de manos ó mane-
jadora en casa par t icu la r . Conoce "bien su 
oficio y tiene buenos informes . J e s ú s M a r í a 
n ú m e r o 95. 2915 4-4 
""DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE*-
ninsular para cr iada de manos 6 l i m p i a r 
habitaciones y d e m á s quehaceres do una 
casa: ¿abe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien garantice sti conducta. I n f o r m a r á n 
Monte n ú m e r o 97. 2914 4-4 
" " P A R A CRIADO D E MANOS SE OFRECE 
un peninsular p r á c t i c o en ei servicio, para 
casa pa r t i cu la r ó de comercio, es fo rmal 
y trabajador sin pretensiones y tiene quien 
responda de su honradez. Obispo n ú m e r o 22, 
Sto. Domingo. Te lé fono 38S. 
2907 4-4 
COCINERA: E N SAN R A F A E L y C A M -
panario, accesoria de la c a r n i c e r í a , ofre-
se su servicio, una excelente cocinera. Se 
prefiere casa de comercio. 
2909 4-4 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA, PA-
ra cocinar y ayudar ft 1í>í? quehacerts de una 
casa de un ma t r imon io solo. o,uo duerma 
en el acomodo; in fo rman Monte 24S. t a l l e r 
de cemento. 2807 4-3 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO, 
sueldo IB pesos p la ta e s p a ñ o l a y ropa l i m -
pia, en la calle 21 n ú m e r o 24, a l costado del 
Hosp i t a l Mercedes, residencia del D r . E . 
Núf iez . 2810 4-3 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R , D E M E -
diana edad, sol ic i ta co locac ión en casa de 
f ami l i a 6 de comercio: t iene quien l a garan-
tice. F a c t o r í a n ú m e r o 1 . 
2&70 4-4 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos ó manejadora: 
e»? c a r i ñ o s a con los n iños , l i m p i a y tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a r á n Crespo n ú -
mero 43A. 2866 4-4 
SE S I R V E N COMIDAS á D O M I C I L I O - ? -
se admiten abonados á precios e c o n ó m i c o s . 
Hora fija en que al marchante le convenga.* 
Cocina c r io l l a y e s p a ñ o l a . San M i g u e l 37. 
2865 2«-4Mz 
S E O F R E C E MATRIMONIO P E N I N S U L A R 
«in hijos, para porteros, ella hará a l g ú n tra-
bajo en la casa. Para Informes Villegas nú-
mero 110. Cuarto número 14. 
2879 4.4 
SOLICITA COLOCACION U N A J O V E N D E 
la raza de color desea colocarse para el 
servicio de manos: tiene las mejores refe-
rencias. Empedrado n ú m e r o 11 . 
r878 _ _ _ _ _ _ " 4-4 
DESEA COLOCARSE^ U Ñ COCINERO, 
en casa pa r t i cu la r ó a l m a c é n , teniendo quien 
responda por él, y un criado de manos. I n -
forman Revl l lag lgodo 141, bodega. 
2876 4.4 
UNA S R A . D E L P A I S D E S E A C O L O C A R -
se en casa de moralidad, de criada de manos: 
sabe coser y tiene buenas referencias. I n -
formarán Carmen 6. 2S74 4.4 
" ' U i r W E . , ; r c b c Í Ñ E R O D E S E A E N C O N -
trar una casa de comercio ó particular, t r a . 
bajó en buenas casas, tiene roferenciaíi I n -
forman Compostela 9S. 
Dentífricos 
BLANCURA. 
B E L L E Z A 
y CONSERVACION 
ios DIENTES sin 
ALTERACION áe! E S M A L T E l 
ANTISEPCIA de la BOCA. 
PUREZA y FRESCURA del ALIENTO. 
azul de garantía C a r m ú i n e 
G. PRUNIER, 56, rn« de Eítoü, PARIS. 
J í i l l i Utemiihi wnitan de nte 
por l u P I L D O R A S de 
purgante no drAstloo.no teniendn 
los iaconvenientes de Jos 
n i U ^ F 0 0 , N A DAVID no orovoen ni n á u s e a s , n i cóHrn* u„ Sn 
\ normalraente l a ^ n c i o a e s Can 
ín La Habana: V*1» de JOSE SARRA e H í J v 
1 2 D I A R I O D E L A M A . R I N A — E d i c i ó n de la Tnafiam.—Marzo 5 de 1909. 
N O V E L A S C O R T A S . 
T O D / V P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
— M i oapilán, como haiga pátonés 
esta casa más lé valía á iqsbed mu-
daTse, 
—P'UÉá yo no lie notado nada. 
—Pues yo en íos tros días que llevo 
d'e asistente do nsté m'hi convencido de 
rmc hay algún aninialieo, y qué hay 
que busoálo y dá>Le veneno. 
— Y yo en los tres días que hace que 
te ho traído del cuartel me he convon-
cido de quo eres muy bruto. ; De dón-
de Ol'.S ? 
—De nenguna parte, 
—/.Cómo es eso? 
—¡Cómo que lo es! Como qwe mi 
madre tuvo una carta e mi padre, que 
estaba en las Felipinas. y le escribió 
que se fuera altí á búscale los antio-
.jos que s'? I'habían perdido, y idla sa-
bía ande tenía costumbre de déjalos, 
y fué y se embarcó en Barcelona y á 
mita el camino le dieron unos dolores 
de tripas muy grandes y en medio é 
<1 mar me cebó al mundo. Con que 
échese usté á sal)er de qué parroquia 
soy! 
—I?i?rás del pueblo que estuviere 
más cerca. 
-—•¡ Eso será si quió yo ! 
—Bueno, (pie damos en que eres muy 
bruto. 
—Corno usté mande. 
—Dame el gabán, porque veo que el 
termómetro está muy bajo. 
—Sí, señor; aquí está el gabancito 
pequeño. 
—¡Quiero el grande, porque está 
muy bajo el termómetro, animal! Y 
si 'hay ratones, ponga una ratonera. 
—Está muy bien. ¡Con pan y mistos 
no O'Ueda ni uno! 
( E l capitán se va. E! asistente lla-
m a á la criada do la patrón a). 
—¡Cerila ! 
—¿Qué quiés? 
—;, Quiés cortejar un ratico con-
migo ? 
—Xo, que la dueña está mala, 
qu'icen que tiene un tumor como una 
duraznilla. ¡Pobrecica! ¡Ahora estaba 
iciéndole á un primo suyo: Yo no le 
aconsejaré á uadie que tenga tumores 
en las ancas! 
— { Y aunque lo aconseje! Haz favor 
de trair la escalera de mano, que voy 
á. davar un clavo. 
—Allí está detrás de la puerta. 
— Y esta, noche me vas á ayudar á 
matar un ratone ico que no nos (ie.ia 
dormir á mi capitán y á mí. No has oí-
do un ruidieo po alrededor do la me-
s a . . . . 
—¡ Sí, -que lo hi oído, anoche cuando 
le entré á tu amo l̂ as flores cordiales. 
— i Po aquí, verda 11 
—Aquí mesmo ande estimes. 
—¡Pues hay que mátalo! Si no. va 
á comier los paneles, como nno pie se 
me comió á mí un billefe de á cinco 
duros. ¡ L o bueno que tiene es que se 
amoló, que era falso! 
—¡Adiós, que me llama la dueña! 
(Las doce y media. E l capitán vuel-
ve del teatro). 
— ¡ B r r r ! ¡Vaya una noche! Aquí 
hay buen temple, pero en la ca l l e . . . . 
¿Dónele, está el termómetro? 
—Mielusté, allí riba! v,' 
¿—Dónde? 
—¡ Allí pegan al fecho! 
—¡Bestia, bruto! ¿Para qué lo has 
puesto ahí? 
—¿Pues no leía usté que estaba 
bajo ? 
—^ Mañaua te vas al cuartel! ¿Has 
buscado la ratonera ? 
—¡No hace falta; á pizcos lo mato 
yo al auimalico ese! 
— i A la cama! \ 
(El capitán se acuesta y se duerme. 
Artal , así que le ve dormido se va á 
buscar á la criada). 
—¡ Cerila! 
—¡Qué hay! 
—Ha.bla abonico, que lo tengo dor-
mido. 
—¿ Qué quiés ahora ? A ver si sé des-
pierta y t i hincha los morros. 
—No, que está cmsobinao en las sá-
banas y no pué oinos. . . ven aquí. 
Amos á buscar el ratón, pero no me 
hagas ruido. ¿Lo oyes? ¡Ya está ah í ! 
•Xo lo oyes? 
— i Sí que se oye el ruidico ese del 
otro día! ^ 
— Y toas las noches lo mesmo 
aguarte. . . . po aquí snena. . . . lo 
oyes? 
—¡Que si lo oigo! 
—Chisist! ¿Es encima u debajo? 
—Encima é la mesa. 
—¿A la izquierda, verdá ? 
—¡ Sí, iniálo como suena cutio cu-
t io! 
—¡Aguarte , que voy á quitarme la 
alpargata pa escáchalo I 
—¡ A ver si lo marras! 
—¡ Chis! ¡ A la una, á las dos. . . da-
te, focín ! 
fSuena el alpargatazo en la mesa: 
gran estrépito. E l capitán despertán-
dose y tirándose de la carnal : 
—¡Quién anda ahí ! ¡Al que se mue-
va le suelto un t i ro ! 
—Soy yo. mi capitán. 
—Qué canastos haces ahí íi estas ho-
ras ? 
—¡Qu'irnos matao el ra tón! " ( E n -
ciende un fósforo y una v e l a ) " Ven-
ga usté á velo, mi capií á o ; de un aJ> 
parsfttazo lo hi rematao! 
($1 capitón raeorrÍpndn los obj-tos 
que hay en la mesa). 
—¡Dios mío! ¡ ¡Un cronómetro que 
le cesto á mi padre cinco mil reales!! 
La criada.—¡Anda, que lo que has 
ñiátao es el r?loj! ¡Vaya una " juad i -
<'a!" (Riendo): ' 
—¡Pi l lo ! |miserable! ¡Toma! ¡Te 
voy á matar! (Dándoles de palos). 
—Usté disimule, yo me peu-sé que 
hacía bien. ¡ Xo le haré yo más favores 
á denorún jefe! ¡Pa. que me los paguen 
á coces! 
ecsebio BLASCO. 
ricos, pobr-s y de p e q u e ñ o capital . 
6 que tongvn medios de v ida puo-
den casarae ,>galinentc, escribien-
do con sello, muy formal y conflden-
clalmente al Sr. ROBLES. Apa r t a -
do 1014 de correos, 1 abana. — Hay 
scfiorltas y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, a ú n 
pi ra los IntimoK famil iares y a m l -
J?OK. 2872 8-4 
U N A J O V E N 
Peninsular desea colocarse de criada <lc 
manos A bien manejadora, ák inmejorables 
referencias, In fo rman A g u i l a 116, 
2747 4-3 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
T'NA E X C E L E N T E COCUNERA DESEA 
colocarse en casa respetable: sabe cumpl i r 
con su obllgaolfln por haber estado en las 
principales casas, en Europa y Cuba. I n f o r -
man (i todas horas. Galiano 124. 
•.37SI 4-2 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse lo mismo le d& que sea establecimiento 
6 casa pa r t i cu la r : no tiene Inconveniente, 
en poner y qu i ta r la mesa, sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene personas que respon-
dan por e l la . Informes Dragones 38, bodega 
2760 4-2 
L u i s R o d o l f o M i r a n d a 
Esc r i to r io : San Ignacio 50 esquina & L a m . 
pa r l l l a , de 3 á 5 y media p . m . y «e reciban 
ó r d e n e s por correo. 
Doy dinero en hipoteca compro y vendo 
fincan r ú s t i c a s y urbanas, solares y va-
loras. 
. a t - w a , 
s o , o o o 
Los doy en pr imera hipoteca sobre finca 
urbana Riela 3 altoa, de 1 á 4 
_2i2_2 4-5 
D I N E R O CON HIPOTECAS EN ORAN DES 
y p e q u e ñ a s cantidades, al 8, i) y J ü por 100' 
y para el campo al 1 y i y niedio por 100 
en la p rovinc ia de Habana. Compro c r é d i t o s 
hipotecarios, vencidos y por vencer, Espe-
jo. O'Rei l ly 47, de 2 á. 5. 
snn» 8-5 
5 0 , 0 0 0 P E S O S 
Se de.siau colocar en hipotecas de casas 
en CpMtírtfdea de $1000 hasta Í12 000 Tra to 
dnecto Sr. More l l , de 1 á 3 tarde (.Mente 
(4 a l t o s . ) 2862 8-3 
DOS PENINSULARES D E S E A N OOLO-
carse, una excelente cocinera, cumplida, y la 
o t ra de criada de manos: ambas tienen bue. 
ñ a s referencias. Quinta de Lourdes, cuar-
torta. entrada por la calle F, Vedado, 
2726 í-2 
COGÍNERO BÑ G E N E R A L , D'ESEA C O L O -
carse: sabe d e s e m p e ñ a r su ob l igac ión y de- ' 
sea colocarse en estahieclmiento ó casa par-
t i cu la r ó casa de h u é s p e d e s , s in p r e t e n s i ó n 
l lene muy buenas recnmendaolones las que | 
desean. Informes O ' R i l l y 82, Bodega. 
2704 4-2 I 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O O C A r I 
se, una de cocinera y la otra de manejadora; 
ambas con refercncias| Aguacate n ú m e r o 102 
3753 4-2__ j 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
rin . ' n i n . sabe cumpl i r con su obii^u: , '>n, de 
criada de mano ó manejadora. Buenas refe- , 
rcpHns. O'Rei l ly n ú m e r o 15. 
0767 4-2 
DESEO A L Q U I L A R UNA CASITA I N D E -
pendlente, con salita, comedor, dos habi ta-
ciones: s i t u a c i ó n : do In fan ta ,1 Galiano y de 
Ancha del Norte 6. Monte y precio 4 cente-
nes, dando dos meses en fondo. D i r i j a su 
carta A. Garc í a , B e l a s c o a í n 34. ' ' 
3701 8-2 
: D E S E A " C O L O O A W s e " 
Una muchacha peninsular de criada de 
mano: sabe coser y es do moral idad, Ma-
loja 99. 2703 4-2 
PARA COCINERA á L A e s p a ñ o l a Y CRIO-
11a sol ic i ta colocarse una peninsular qut 
tiene quien responda por e l la . Bernaza n ú -
mero 1J. 2700 4--
~ S R A . E s p a ñ o l a F O R M A L Y LABORIOSA 
prActica en la d i r ecc ión y ocupaciones de la 
casa, costura etc. ofrece sus servicios & per-
dona sola, mat r imonio , ó corta f ami l i a . Fue-
ra ó dentro de la Habana, campo ó ex t ran-
jero. Manrique n ú m e r o , 1 1 1 . 
2706 4-2 
DESEA-COT.OCARSE UNA L A V A N D E R A 
en general, planchadora y rizadora, tieno 
buena r e c o m e n d a c i ó n . Neptuno 237 habi ta-
ción n ú m e r o 2. 
2707 4-2 
DESEA COLOCARSÜT1 I f T j O V E N P E N 1 Ñ -
sular de criado de manos portero ó casa de 
escritorios. I n f o r m a r í i n Manzana de Gómez. 
Vidr ie ra de P o s t á l e s , Neptuno y Zulueta. 
2711 4-2 
D I H E U O 
Para halajas y prendas de a l g ú n valor, 4 
módico I n t e r é s . Inf inidad de muebles y ropas 
A precios b a r a t í s i m o s . En Los Tres Herma-
nos, Consulado 94 y 96. 27S8 26-2 
D I N E R O ~ P A R A H I P O T É C A S T E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra 
de casas, solares yermos; ciudadelas; etc. 
Se pasa á domici l io . F . del Río . P e l e t e r í a 
La Esperanza, Monte 43, hora de 10 á 12. 
2692 26-28F 
SE D A D I N E R O COÑ HIPOTECA, E N 
grandes y p e q u e ñ a s cantidades Esteban To-
mé y M a r t í n e z , Notar io púb l ico . Amis tad 142 
2667 8-28 
I I 
De a l to y bajo con gran establecimiento, 
con 14 metros de frente. 300 metros totales 
de superficie. Renta $3876.. . al a ñ o , con con-
t ra to . Muy buena c o n s t r u c c i ó n . I n f o r m a r a n : 
Acosta 27 de 12 & 2. 
2836 4-3 
8E V E N D E P A R A UNO QUE Q U I E R A 
ganar de 126 & 160 pesos al mes. una v i -
dr iera con su local ; no se cobra r e g a l í a , por 
tener otros negocios el d u e ñ o ; T a m b i é n se 
admite aocio. In foman Refugio y Mor ro , VI» 
dr iera . V . Alvarez. 
2830 4-3 
L A C A R N I C E R I A S I T U A D A E N ESPE-
ranza esquina A Moreno, Cerro, se vende en 
precio módico , por abandonar su d u e ñ o la 
localidad. In fo rman en A r m o n í a n ú m e r o 18. 
2705 10-2MZ. 
D I I I C R O 
A comerciantes. Industriales, propietarios, 
en hipoteca y sobre toda clase de g a r a n t í a 
Que convenga & Intereses módicos,-. Reserva 
absoluta. Colocación de capitales completa-
monto garantizados y a d m i n i s t r a c i ó n de to-
da clase de fincas. SALOM Y COMAS, Obis-
po 75. altos. Te lé fono n ú m e r o 518. 
26-20 
D o y d i n e r o o u H i p o t e c a 
P e q u e ñ a * 6 g r a n d e » enntldndnn. E - c r i t n r i n 
San Ignacio 50, de 4 á, 5 y media p . m . ó d i -
r ig i rse por correo. Luis Rodolfo Mi randa . 
2248 1 5 - l 8 _ 
TENGO ENCARGO DE COLOCAR~DIS^ 
t in tas cantidades de d l i u r o en hipoteca aobre 
fincas urbanas en esta ciudad, t r a to directo 
Calle 11 entre I y J . Vedado, de 11 fl. 1.' 
Sr. Rufz. 2197 26-17F 
" I F I T i i H 
Doy dinero en pr imera y segunda hipote-
ca, compro y vendo fincas r ú s t i c a s y ' i rba-
r.as. solares y valores de todas clases, esta-
blecimientos, etc. Escr i tor io , San Ignacio 50. 
esquina á Lampar i l l a . Luis Rodolfo Miranda 
De ^ á 5 y media P. M . 
1644 26-6F. 
S E V E N D E 
L a CASA B L A N C A A g u i a r 92. I n f o r m a r á n 
en la misma, p o r t e r í a . 
2739 14-2M£ 
S E V E N D E N 
Cincuenta c a b a l l e r í a s de t i e r ra , con mon-
í*s de. cedro, caoba y otras maderas duras, 
situadas muy cerca del puerto de Santa Cruz 
del Sur, en la Palizada. En caso de venta do 
esta finca, no abona ei d u e ñ o corretaje a l -
guno. En L í n e a n ú m e r o 90, Vedado, de 3 
A_8 p . j o . 2696 6-2_ 
POR SER G R A N D E el local para el g i r o 
que lo ocupa, se a lqu i l a parte del mismo, en 
condiciones ventajosas con armatostes, v i -
drieras, etc. etc. para p e l e t e r í a y quincal la 
ú otro g i r o a n á l o g o . Gallano 64, La Elegante 
2759 8-2 
SE VENDENLA CASA C A L L E B S T E V E Z 
n ú m e r o 137 con sala, comedor, tres cuartos, 
de azotea y toda la. i n s t a l a c i ó n sani tar ia . 
I n fo rman Neptuno n ú m e r o 18, T i n t o r e r í a La 
Americana. 2773 4-2 
SE V E N D E U N A CASA CHICA, A U N A 
cuadra de la calle Obispo, con sala, come-
dor, dos cuartos é I n s t a l a c i ó n san i ta r ia nue-
va. L i b r e de todo gravamen y se da barata 
Tra to directo; Vi l legas 51 in fo rman . 
2668 8-28 
C A S A S K N V E N T A 
En Rcvi l laglgedo $5,600; Merced $3.100; 
Romay dos en $5,000; Salud $13,000; AmUstad 
esquina $20,000; E. Mar t í nez , Empedrado 
40 de 12 á 4. 2648 10-27 
B Ñ L , A ~ V l B O H A 
Vendo la preciosa casita P r imera n ú m e r o 
2, esquina á Avenida, de azotea y á, una 
cuadra del Paradero de la V í b o r a , renta 
$84.00 Su d u e ñ o San J o s é 9. 
2601 8-26 
E N L A V I V O R A A $1.760 V E N D O V A R I A S 
casas de madera aseguradas, l ibres de g ra -
vamen y á media cuadra del carro. Rentan 
A 4 y medio centenes. Su d u e ñ o San J o s é 
n ú m e r o 9. 2598 8-26 
MUEBUES RARATO«í 
juego sala, Relnn i ; , . . , Sfc 
de comedor, d,. >M,nrto ^ / e f o ; ^ 
buró , mamparas, «¡1 ¡:. .•' '^>arNo , 
otros adonios v unioM^Hone.5*. cJ 
por omban-arsc, T^nnrlf»8' 
2(o4 ''. en 
S E 
Un piano nuevo qUe 
rte Clíi en p roporc ión Oi^0st6 6ft 
- - - — ^ n ^ t , S ¡ 
SE V E N Í Í P ^ -
«n nu gua, por 20 cemonoK, ostV Ue,>laift „ 
- ^ - J 1 ' 7 ^ V ^ , 
2725 
En San Nicolíls 
E l vapor Manuel Calvo 
la semana pasada, ha trafjintra4(j,« 
sual en la que vienen , i , ¡a t ^ h ^ 
Pianos .le alqui ler con y lKp0 l ^ i 
propiedad 
C. 663 
¡ u l e s e n ( i ~ r ¡ r ^ 
Por ausentarse su . l u ^ ' NC}A, 
juego de cuarto, completo ^ Se 
tro meses de uso. Inform'a' Cei3ro 7 t 
da del Cerro n ú m e r o 613 án ^ .-^ei' 
2568 
GANGA: SE VENDETír5T?r- - l5-25) 
ftnfuyy ^ ^ ^ t t ^ ^ é 
Eduardo Masdeu, P u e b l o 0 ^ ! ! 
F A B R I C A D É B I L L X n ^ v r m ^ i : 2 ; -
ion fie J o s é Forteza. Se a l n , , o ^ A í l 
A plazos. May ¡oda clase T ' ^ y ^ 
ceses, reMbi.los directamerL ^ « s 
Oran rebaja en los precios hiS 
83^ frente al Parque del C r l s í o ' ^ f t 
M . T . D A V l ü S O á í 
Las m á s sencillas, las más 
rníis e c o n ó m i c a s para a l i r . ient í i r^0es n , 
neradoras de Vapor y para todo. , 
du.strialeo y Agr í co l a s . En uso J0? 
Cuba hace m á s do treinta añrf. 1? ^ 
Vor„r- 7I:-(5Amat Y C- Cuba ^mer0S'6fvJ«Íi 
DESEA COLOCARSE I'NA J O V E N P E -
ninsular do criada de mano <> manejadora: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión . I n f o r m a r á n 
Indus t r i a n ú m e r o 55. 
27J4 4-2 
UÑ ASIATICA BUBÑ""cÍOf5ÍÑERO''A LA 
e s p a ñ o l a y c r io l la sol ic i ta colocai-se en casa 
de fami l i a ó de comercio. Leal tad n ú m e -
ro 161. 2717 4-2 
" ^ í l T e i T c a í n í p o ó L A " C A P I T A L DESEA 
colocarse un buen cocinero repostero, pe-
ninsular que -sabe su oficio y t rabaja toda 
clase de helados: tiene referencias: A g u i l a 
y Parcelona. bodega. 
__2720 4-2 
u ñ a p e n i ñ s t ' l a i T d e T i e ^ á n T C e d a d 
desea colocarse de cocinera: sabe su obl iga-
ción, tiene quien resoonda por e.'la. No tiene 
inconveniente en do rmi r en la co locac ión . I n -
forman A g u i l a 114, segundo piso, n ú m e r o 32 
2719 4-2 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o . ha«e 
el sacrificio de vender un chalet de dos pisoa 
de m a m p o s t e r í a y azotea, en Inmejorables 
condiciones h i g i é n i c a s . Calle 21 entre A y B 
(Vedado) Precio: $2.500 americanos y re-
conocer. E n la misma i n f o r m a r á n . 
2486 , 15-24F. 
V E N D O UNA CASA E N JESUS D E L MON-
te Calle San Nico lás n ú m e r o 2 y 2 A. p r ó -
x ima á L u y a n ó , en $4.850 oo e spaño l , de 
nueva c o n s t r u c c i ó n y servicio sani tar io , ren-
ta $47.50 oro, sin corredor: t í t u l o s perfectos. 
B . Costales, Reina 4 de 9 á 11 y de 1 á 5. 
2488 15-24F. 
M á q u i n a s de aieitar, 
E1egants estad,.* 
cuero cou 24 ^ 1 
hojas. S2, l.SO.VÍl 
35 pulgadas l u o 8 * 
Tarafa 
0 'Kei l ly24, 
S E V E R I O E 
L u í s R o d o l f o M i r a n d a 
BSCRITORtó- — SAN IGNACIO 50 D E 3 á 
y media p . m . , y se reciben ó r d e n e s 
por correo. 
Todo 6 por solares, una faja de terreno 
en 1P oalle de la Concordia esquina á la «lo 
Oquendo. compuesto de 70 metros de frente 
por 30 d*- fondo, y por la calle de Neptuno. 
un roiar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, tedo l ibre de gravamen. Tra to d i n ; -to 
con su d u e ñ o Manr ique y San J o s é . Perfume-
ría 
C. 453 i f 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I X > « E t n d . x 
E l motor mejor y más barato parj'! 
t raer el agua de los poios y eltvs'ij 
cualquier a l t u n . En venta por Fraitó 
P. A m a t y comp. Cuba número 60. Habu 
s 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
para criada de manos p r á c t i c a en el pa í s . • 
sin pretensiones; y en la misma una lavan-
dera (que sean americanos) muy p r á c t i c a en 
el t rabajo. Concordia n ú m e r o 174, altos 10. ¡ 
2795 4-3 i 
R E L O J E R O 
Que sepa bien el oficio y t r a iga referen-
cias, se so l ic i ta en la r e i o i e r í a de E. Masson 
Riela y Oficios. 2802 8-3 
DESEA C O L O C A R S E ' U Ñ A C R I A D A ~ D E 
mano peninsular: sabe cumpl i r con su ob l i -
gac ión y t iene buenas referencias y entien-
de de costura. Mercaderes 16 y medio . 
2806 4 - 3 ^ 
DESEO ENCONTRAR T " Ñ X ^ Ü É Ñ X ^ C A S A 
de poca f a m i l i a y de moral idad para el ser-
vicio de cr iada de mano, la prefiero en el 
Vedado ó en J e s ú s del Monte calle 23 n ú m e -
ro 10 cuarto n ú m e r o 6. Vedado. 
2831 4-3__ 
D E ^ E A COLOGARSE UÑA J O V E N PE- | 
ninsular de criada de manos ó manejadora; | 
es c a r i ñ o s a con los n iños y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n : tiene quien la garantise. Cuba 
n ú m e r o S. cuarto n ú m e r o 3. 
2819 . 4-3 
DOS SRAS. PENINSULARES SE COLO- ! 
can para la l impieza de habitaciones: saben 
coser un poco, ó manejadora ó para criada 
de un solo ma t r imonio , entiende t a m b i é n de 
cocina: t ienen quien responda por ellas. I n -
forman en Consulado n ú m e r o 61 . 
2766 4-2_ 
IJÑA J O V E N PENlÑSÜrTAR DESEA~ C O-
locarse de criada de m a n o á ó manejadora; 
no tiene inconvenienle en sal i r al campo 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n : tiene quien 
responda por ello. I n fo rman Carmen 46. 
2768 4-2 
" " Ü Ñ A P E Ñ T Ñ S U L A R DESEA COLOCARSE 
de manejadora ó criada de manos en casa, de 
f ami l i a de mora l idad: tiene referencias Ber-
naza 39, l eche r í a , á todas horas. 
2781 4-2 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de mediana edad para cocinar, 
y la otra de criada do manos ó inanejad-ua : 
ambas tienen quien las garantice. Mor ro n ú -
mero 58. 27S4 4-2 
DOS PENINSULARES D E S E A N COLO-
carse, una de criandera ern buena y abun-
dante leche, y la o t ra de: criada do manos: 
tienen quien responda por ellas; San M i -
guel n ú m e r o 212. 
2774 4-2 
; SE . "SOLICITA U N A M. \ SK3 A D O R ' \ 'pE~ 
ninsular de mediana edad con r e f f r é n e l a s ; 
Dos crianderas peninsulares, buena y abun- \ sueido tres centenes v ropa impia. L í n e a 49 
dante leche, de dos y tres meses. I n f o r m a r á n j c,ntre B v C Vedado 
San L á z a r o 269. 2S16 4-3 " ' 
S E S O L I C I T A 
Una criada para un mat r imonio . H a de sa-
ber cocinar: sueldo 3 centenes. Cerro nú-
mero 725. esquina á T u l i p á n . 
2814 4-3 
UNA P E N I N S U L A R JOVEN SOLICITA 
colocación de criada de manos, dando refe-
rencias de su conducta. Vapor n ú m e r o 9. 
1847 4-3__ 
" " J O V E N P E Ñ I N S U L A R ' A C L I M A T A D A . de-
sea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora, en casa de mot-aiiddd, ganando 3 cen-
tenes-, con ropa l imp ia . Consulado 89, bajos, 
2840 4-3 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res, una de cocinera y la o t ra de cr iada de 
manos: ambas tienen buenas recomenda-
ciones. Campanario n ú m e r o 28. 
2839 4-3 
DOS JOVENES PENINSULARES. A C L L 
raatadas. desean colocarse; una, de cocinera 
en casa par t icu la r 6 comercio: otra, de cr ia -
da de mano ó manejadora. Inquis idor 29, 
2842 4-3 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO- | 
locarse ó para criada de manos 6 para cocí- ! 
nar á corta fami l ia , presentando referen- i 
d a s . S u á r c z n ú m e r o 31. 
2776 , 4-2 
Se necesita una cocinera en general y re-
postera, para corta fami l i a , es impresc indi -
ble que sepa cumpl i r con lo que se desea, 
que sea aseada, y que duerma fuera de la 
casa. Si no r e ú n e las condiciones antes ex-
puestas ((ue no se presente. Se exi jen refe-
rencias. Prado n ú m e r o 16, altos. 
2841 4-3 ; 
U N A J O V K N 
Peninsular desea colocarse de criada de j 
manos ó manejadora: sabe coser á m á q u i n a . 1 
Informan en Mura l la 84, bajos. 
2S29 4-3 
R O H O E A D O R E S 
Se necesita para el campo, 30 cts. oro ame-
ricano por hora, por 9 horas de trabajo. 
O'Reil ly 30A, altos. 
C. 796 J5-2_ 
DERSEA OOLOGAR8E UÑA P A R D A de 
mediana edad, de cocinera: t iene quien 
responda por ella. L a m p a r i l l a 51 . 
2785 ' 4-2 
SE SOLICITA" E N L A T I N T O R E R I A D E 
O b r a p í a esquina á Vil legas, planchadores ó 
aprendices de sastre, que sepan planchar, ó ¡ 
personas que tengan nociones para e n s e ñ a r - i 
las: su suido lo que merezca el ind iv iduo . 
2728 J 4-2 
""DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
peninsular, p r á c t i c o tanto en el servicio de ; 
mesa como en la l impieza de casa; es muy 1 
honrado y trabajador y con buenos informes | 
Aguacate 78 esquina á Obrap ía , dan razón . 
2729 4-2 
P > R A M A N B j T d O R A SOLÍCITA COL<> 
cación una joven peninsular quo tiene quien 
informe de e l la . Concordia mlmero 134. 
2730 4-2 
DESEAN COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche cuyo n iño pue-
de vefrs?») y que no tieno Inconveniente en I r 
a', campo, y un muchacho rec ién l legado. I n -
forman Corrales n ú m e r o 96. ' 
2724 4-í 
PARA C ^ l X D A " T 3 E " M A N O S ó M A N E J A ^ • 
dora, sol ici ta colocarse una peninsular que 
tiene buenas recomendaciones; menos de 3 
centenes no so coloca. Vedado, F esquina á 
]•" . V i l l a Grp.ziela. I-
2712 4.2 | 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E - j 
ninsular para l i m p i a r habitaciones: sabe co-
ser á mano y á m á q u i n a , tiene quien respon- I 
da por su conducta y no sale á la calle. ! 
I n f o r m a r á n Bernaza esquina á Teniente Rey, I 
altos de la bodega. 2713 4-2 
SÉ SOLÍCITA; un; CRIADO D E , JUAÍJÓS i 
que sepa servir á la rusa y trabajador, suel- 1 
do cuatro centenes, si no sabe su o b l i g a c i ó n I 
y no tiene buenas recomendaciones que. no '< 
se presente. Calle A squlna á Quinta Chalet 
Vedado. 2710 ' 4.2 
DESEA- COLOCARSE U N CRIADO»DJfi MA^ 
no de color que v.abe cumpl i r COTÍ SU ob l iga-
ción y Tiene recomendaciones de las cn^n?) 
d . o l e ha s. :vtdo. Genio* 19 cuar to 16. alto; 
ti toda.-- ht ras . L'7?3 4-v 
DESEA COLOCARSE D ¿ COCINERA UNA 
peninsniar acl imatada al p a í s : t iene quien la 
recomiende. Di r ig i r se A I n d u s t r i a 73. a l -
tos. 2762 4-2 
SE OFRECE UN JOVEN PENIXST 'LAR 
para criado de manos: tiene las grandes re-
comendaciones de casas de d i p l o m á t i c o s en 
que ha servido, en la misma se ofrece una 
joven peninsular en las mismas condiciones. 
Informes Calle L í n e a esquina á Dos Vedado 
__J787 " J : 2 _ 
UN COCINERO PENINSULAR & LA ES-
paño la , c r i c l l a , es aseado, con buenas referen 
c í a s : calle Acosta n ú m e r o m bajos. 
2790 4-2 
PBSPEAN • COLOCARSE JUNTAS DOS JO^ 
venes ambos de color con buenas referencias 
una para criada de manos y la o t r a para 
la l impieza de habitaciones para informes 
San Rafael 152, altos, h a b i t a c i ó n n ú m e r o SI. 
_2789 4-2 
SE 'NECESITA" 'EN "AGUI LA 92 ALTOS 
una cocinera blanca, mediana edad, para 
cocinar para un mat r imonio . 
2792 , 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el p a í s que entiende el i n g l é s y sabe 
su o b l i g a c i ó n , desea colocarse de ama de 
llaves ó manejadora, camarera, tiene quien 
responda por su honradez. Informes Calle 
I entre 19 y 21, Vedado. 
2758 4-2 
" ' ' r Ñ ' M U C H A C H O ' ' d e " l f á Tn a ñ o s . D E S E A 
encontrar co locac ión de criado ' de manos: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien lo recomiende. Angeles 79. 
2722 4-2 
Vendo en $30.000 una ma ffica esquina 
eji la Calzada del Monte, que llene 519 me-
tros superficiales, en la que hay ac tualmen-
te un conocido establecimiento. 
En $12.500 una esquina con establecimien-
to en la calle de V i l l e g a s . 
En Prado á tres cuadras de] Malecón en 
$34.000 de al to y bajo para f a m i l i a de gus-
to, tiene los bajos, sala, antesala, saleta, 
gabinete y cinco cuartos, los altos lo mismo 
mfts tres cuartos en la azotea. 
En $12.000 en San L á z a r o . En $6.600 y re-
conocer $351.40 de cen^o en Leal tad n r ó x l -
ma á V i r t u d e s . En $100.000 en Prado con 
1000 metros de terreno, entre Trocadero y 
C^Km. En $7.300 Un chalet que co^tí í 
$8.500 con 400 metros situado en la V í b o r a . 
Ayenlda de Estrada Palma, situado frente á 
un recrió chalet de un prohombre de Cuba. 
En S2.'.0fl0, entre Obispo y O b r a p í a para es-
tablee imiento . los bajos y los altos para fa-
mi l ia , r ec i én const ru ida . 
Vendo varios solares' en Ne-ptuno y en 
Com-ordia. de esquina, bien situado y muy 
barato, el metro, todo fabricado al rededor. 
Tengo solares en el Vedado en Paseo, esqui-
na de f ra i le , en 17 tengo casas y solares de 
Paseo á I I y de Paseo al Carmelo. En 15, 
un cuarto de manzana esquina de f ra i le á $6 
el me t ro . Puedo ofrecer bien situados y ba-
ratos, solares en muchos lugares del Vedado, 
hay donde escoger. En Carlos j^j. vendo so-
lares de esquina y centro, muy barato?. 
Ve ndo en $1.700 una casa de vecindad con 
tina accesoria y nueve cuarto"' que le renta 
a l d u e ñ o nueve centenes. En $9.500 una ca-
sa en Concordia. En $2,600 en A g u i l a que 
renta 5 centenes, etc.. etc. 
2945 8-5 
" C A S A Í N Ü E V A S ' E N V E N T A 
En calle Vi l legas cerca de Mura l la , de i 
pisos independientes $23,500; Bernaza de 8 
pisos $18.000 y 300 de censo: Manrique de 
2 pisos $13.500; Concordia, 2 pisos $9,400; 
Sol 2 pisos $12,500; San J o s é 2 pisos $12,000; 
Neptuno 2 pisos, de esquina. $16.000; San 
L á z a r o 2 pisos $3 8.500; Manrique 3 casas 
á $2,500 cada unal Espejo. O'Reil ly 47. de 2 
á cinco. 29o8 4-4 
Se venden cuatro casas de m a m p o s t e r í a . 
azotea y tejas con por ta l , punto muy a l to 
ft una cuadra de la Calzada d«» J e s ú s del 
Monte y m á s a r r iba de la Iglesia. Ocupan 
una superficie, de m i l trescientos sesenta 
metros cuadrados de terreno, hace esquina 
y frente á dos calles. Para m á s informes 
Obispo 113 C a m i s e r í a . 
293$ , 4-5 
S S V E N D E N 
Un hermoso coche landeau y unos m a g n í -
ficos arceos de pareja. I n f o r m a n en Cuba 
29. a l to l . 
_ C . _ 8 20 4 -5 
D Ó G - C A R T E L E G A N T E H E R R A J E F R A Ñ ^ 
cés en perfecto estado. Propio para persona 
do gusto. Se vende en precio moderado. 
Monte 385. Establo L a Ceiba * 
" S E V E Ñ D E N 0 C A M B I A N ^ 
Toda clase de carruajes, como Du-
quesas, Kylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta, entera, y 
media vuelta 
Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
__2840 8-3 
SE V E N D E U N A DUQUESA 17 MESES, 
herraje f rancés , dos magn í f i cos caballos da 
8 cuartas, una l imonera francesa, herraje 
p la t ina , por tener que embarcar su d u e ñ o ; 
se puede ver de 6 á 12, Hornos n ú m e r o 12. 
2*61 4-3 
Que NO SE F U M I G A N en Cuba por tnl 
certificado de estar libres de raosaa^ I 
y otros microbios, clase SUPERIftñl.ffl¡: 
tados y procedentes de la Florida. Prec; 
b a r a t í s i m s . Pidan ca t á logo á J. B.'Catra 
Mercaderes 11. 2 7 6 0 20-íl 
A L O S W R Ü C M 
Y 
Por necesitarse el local que ocupan, 
vende una gran cantidad <le ladrillo ¡111 
á oro m i l i a r y otra de losa alicaij 
na macisa de J4" ú í,".r> el millar. Pueii 
verse y dan razón á todas horas en Xepto 
n ú m e r o 225. 2697 | i - ' - i 
EÑ $2,500 RECONOCIENDO UNA H I P O -
teca de $7.000. vendo una casa de po r t a l , sa-
la, comedor y siete cuartos, de azotea, en 
el mejor punto del Cerro. Riela 3 de 1 á 4. 
2920 4-5 
Vendo una casa de al to y bajo, ren ta ocho 
centenes, Riela 3 de 1 á 4. 
2921 ^ 4-5 
8 E 
aprendizas. V i -
4-2 
UNA MUCHACHA A S T U R I A N A QUE H A -
cc cuatro a ñ o s e s t á en la Ha 'n inu, desea 
colocarse con una f ami l i a de mora l idad; 
su sueldo tres centenes, en Compostelo, 110. 
2835 4-3 
DBS"BA COLOCARSE) UNA JOVEN PE~ 
ninsular de manejadora 6 criada de manos, 
es carifiosa con los n i ñ o s y sabe trabajar . 
Refugio n ú m e r o 7, d a r á n r a z ó n . 
2844 _ 4 ' 3 _ 
SE SOLKUTA UÑA "CRIA 1'A PKNTNSU-
lar ó de color, para ayudar á la l impieza 
y lavar l a ropa de dos n i ñ o s : Se. exige i 
r e c o m e n d a c i ó n , Pdseo n ú m e r o 39, esquina 
á 17 (Vedado) . 
2S28 4-3 
Se necesitan oficialas 
l l e g a s _ 8 4 . í 2735 
U N A SRA. DESEA C C L O C A R S B ^ P Á R A 
manejar un n iño . 6 cr iada de manos para un 
mat r imonio . I n f o r m a r á n Dragones n ú m e r o 
10, la entrada por Amis tad . 
2736 4-2 
DESEA COLOCARSE 
Una señora peninsular de criada de mano 
ó para cocinar para corta familia- Infomes 
Mal o ja 103. 2767 4-2 
P E CftlADA DE! MANOS SOLICITA CO-
cranse una peninsular de mediana edad que 
•Viene quien la garantice. Gervasio mhnero 
*¿SA. 2771 4-2 
UN ASIATICO B U E N COCINERO. DESHA 
colocarse en casa par t i c t l l a r 6 estable-
cimiento. Es cumpl idor en su deber y tiene 
recomendaciones, Informof%Paula 78. 
2741 I 4-2 
s ' E ^ S O L I C I T A ' B N E S T R E L L A 68. UNA 
criada para la l impieza de habitaciones y 
zurci r sino e s t á acostumbrada .1 este servicio 
y no tieno buenos informes do las casas don-
de ha servido, que no se presento. 
2740 4-2 
~ iTÑA^BITEÑa ' COCINERA P E N H Í S U L A l i , 
desea coiocarse en casa par t i cu la r ó esta- ) 
blecimiento. sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene ouieu la recomiende. Informes Gap- ; 
men 4. Bodega. 2742 4-2 1 
DBSE3A L L E V A R U N nlAo A P B C I Í O 6 L E - l 
che comlensada, para el d í a 15 de marzo, pa-
ra la p rovinc ia "le Lugo. I n f o r m a r á n en el 
Vedado, Quin ta de Pozos Dulces n ú m e r o 3. i 
2745 , 4-2 
Un cocinero para casa par t i cu la r . I n f o r -
mon Campanario n ú m e r o 130 C a r n i c e r í a . 
27S6 4-2 
U N D E P E N D I E N T E 
Para una farmacia del i n t e r io r se solici ta. 
Presentando buenas referencias. I n f e r n a r á 
el D r . Johnson, en Obispo 53. 
2637 8-27 
p e p e n d í e n t e T 
Se necesita uno que «ea muy p r á c t i c o en 
las Confecciones para hombre y tenga muy 
buen gusto para el arreglo de Vidr i e ras . 
I n ú t i l presentarse si no r e ú n e estas condi-
ciones: Se exigen referencias. D i r ig i r s e á 
La Sociedad. Obispo 65, en el Depar tamento 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 
2G29 6-27 
SE V E N D E N E N JESUS D E L MONTE, 
m á s a r r iba de la Iglesia, cuatro casas acaba-
das de cons t ru i r de m a m p o s t e r í a y azotea, 
jun tas 6 separadas á una cuadra de la l ínea , 
compuestas de por ta l , sala, saleta y dos 
cuartos, y sus servicios sanitarios, pUos de 
mosaicos. Precio de cada una $3,200 oro es-
p a ñ o l . I n f o r m a n en Lagunas 16. 
2887 4-4 
C A R R E T O H E S 
De vol teo. Se venden cinco casi nuevo?. 
T a m b i é n arreos para un solo an imal y de 
pareja, colleras, picos, palas, azadones y 
unas cuantas planchas de metal desplegado 
de 6 por 8. Pueden verse en l a calle Mar ina 
esquina á A t a r é s , J e s ú s del Monte donde i n -
f o r m a r á el Sr. Balmaseda; y su d u e ñ o de 
$ á 12 a. m . en la calle I n ú m e r o 19 Vedado: 
v en Cuba 58 de 2 á 4 p . m . 
2779 5-2 
PROPIO P A R A PASEO D E C A R N A V A L 
se vende en 25 centenes un T i l b u r y y una 
yegua con sus arreos. I n f o r m a r á n á todas 
horas en Cr is t ina n ú m e r o 19. 
2782 ' 8-2 
Se venden, uno f r a n c é s de 15 H . P. Da-
rracq, de medio uso y ot ro Haynes de 4 c i -
l indros. 35 H . P . T o u r i n g car, muy elegante, 
de 4 meses de uuo, que ha trabajado muy po-
co. I n f o r m a r á J . T . Garc í a , Apar tado 266, 
Contreras 15, Matanzas. 
C. 660 26-25F. 
8 C £11 
Veinte vacas de leche. Se dan baratas. 
Para informes d i r ig i r se á D . Pogolo t t i , 
O 'Rei l ly 60. 2803 4-3 
J E S U S O E L M O N T E 
Vendo la casa Munic ip io 1 y medio esquina 
á Vi l lanueva . de madera y teja francesa, con 
12 cuartos, por ta l , de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
con 2 casitas á ambos lados, compuestas de 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina y baflo é 
Inodoro y pisos de mosaicos. Tiene 13 y me-
dia varas de frente por 40 de fondo y el 
solar de la esquina las miomas medidas. E l 
d u e ñ o Empedrado 46. T e l é f o n o 3239 quien 
compra y vende casas en la Habana, Cierro, 
. 1 . del Monte, Vedado. Marlanao, Regla y 
Guanabacoa, y t a m b i é n solares y d á dinero 
en hipoteca. 2901 4-4 
S E S O L I O B T A 
REPARTO LAS CAÑAS 
Se vende un solar de esquina, 500 metros 
Redimido el ter reno. D a r á n razóp en el café 
La Lonja. Oficios y L a m p a r i l l a etc. etc. 
2895 4-4 
necesita en A m a r g u r a 53 
Una manejadora que sea l impia y bien edu- I 
cada; Monte 226, a l tos . 
2557 8-26 | 
SnCIO P A R A C A F E : POR NO S E R ~ D E L 
g i ro su d u e ñ o , sol ici to un socio p r á c t i c o quo 
disponga de 500 pesos para ponerse a l frente | 
del mismo. Misión 71 . 
2617 8-27 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabil idad. Ll>?va l ibros en horas desocu-
padas Hace ba lüncos . llquidacbvTies etc. Nep-
tuno nn esquina á San NicoKis, ü l tos , cor , 
San Nico lás . ! 
A i 
EN CUAN ABA COA SE V E N D E L A CASA 
calle de Santo Domingo n ú m e r o 32. punto 
fresco y sano para veranear, tieno comodi-
daders para regular f a m i l i a y ¡se da en m ó -
dico precio. 2898 4-4 
Se vende una pareja muy bonita, propia 
para un carro de venta de cigarros, café , 
dulces ú otros a r t í c u l o s . Pueden verse en 
la calle de Amis tad 85. I n f o m a r á su d u e ñ o 
de 8 á 12 a. m . calle I n ú m e r o 19, Vedado 
y en Cuba 58, de 2 á 4 p . m . 
2778 5-2 
SPJ V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
cr io l lo de 4 a ñ o s y 7 cuartas, con su t i l b u -
ry de m u y poco uso y arreos. Todo bueno. 
Se da en p r o p o r c i ó n . V í v o r a 673. 
2732 8-2 
B E M U E B L E S ! E W i í í 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SE V E N -
de una fonda con muena m a r c h a n t e r í a : t o -
dos los enseres son nuevos y e s t á on el me-
j o r punto de la. Habana, informes S u á r e z n ú -
mero 106. 2911 4-4 
C A N G A 
15 escri torios nuevos, se venden en menos 
de l a mi tad de su valor, en Empedrado n ú -
mero' 10, pues no se necesitan por el momen-
to . I n f o r m a n en la misma, de 9 á 11 y media 
a . m . y d e l á 5 p . m . 
2934 1-5 
H E R M O S O P B A N O 
Propio para persona de gusto, so vendo 
Lagunas 111 altos, j un to á B e l a s c o a í n . 
2744 • 4-2 
SE V E N D E N DOS SOLARES E N ESTRA-
da Palma. .Tesús del Monte. Sólo se desea 
xv-i nger l a cantidad que .«<? tiene entregada. 
Tra to directo 'Villegas n ú m e r o 51, i n f o r m a n . ¡ 
GA.NGA D E U N P I A N O : SE V E N D E MUY 
barato un gran plano de cuerdas cruzadas, 
3 pedales, lira, de metal enteriza y de gran-
des voces, 6 menos de uso, San L á z a r o 171 
a l to s . 275[> 4-2 
o pan lo? Anuncios Francsses son ta 
J 18, rué ^ 'a Granze-S'jtt.lfo. PW* 
L a C u r a c i ó n ü e i 
está asegurada por el ^J* 
miento l/RIQUES0L,r8n« 
,¡10 inaprenablepar»^ 
enfermedad temblé T f l 
cunmiieaciom s siempre W 
nestus cuando "ose 
nm opormmdad. LasiÜi 
, dtmmyen, las f M * 
üirilidad oueíoen ajom 
praeias a! tratamieD'» 
"m, a eficacia n.arayi^ 
J ha sido roe - ^ r t « el Cuerpo Mód{W c» 1 * | "ra i . : , clel DIABETES. J f ? 0 Dr ravENET, 25 rué Va^, ^ 
Oepfisilos y venta en La Habana: DR0G0EH1ASiBBf 
D"' MANUEL J0BNS )N y en todas Dueñas 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
DEL 
S I S T E M A N E R V I O S O 
N E U R 0 S I N E 
P R Ü N I G 
11 Fosfogllcerato de Cal puro 
6 , A v e n u e V i c t o r i a , 6 
P A R I S 
t farmacias 
BELLEZA oe I-A 
CON Et. EMPUEO « 
Aceite de Bellota, do 
P E R F U M É 
' \ P A R I 3 
' j a b ó n Yema de II"eV0. 
del 1)1 A ít I O « E ' i W 
T e u i e n í » K * ' ' 
